
ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ABRANTES

Ata n° 1/2023

Sessão Ordinária realizada em 2023/02/24

-----Aos vinte e quatro dias do mès de fevereiro de dois mil e vinte e très, pelas catorze horas e 

cinquenta e cinco minutos, no Auditório da Escola Secundária Dr Solano de Abreu, em Abrantes 

reuniu a Assembleia Municipal de Abrantes presidida por António Lucas Gomes Mor, Presidente 

da Assembleia Municipal, secretariado pelo Primeiro Secretário Manuel Duarte dos Santos e pela 

Segunda Secretária Isilda Manuela Gomes dos Santos Alves Jana ---------------------------------------

Assiduidade - (doc. 1)------------------------------------------------------------------------------------------------------

Expediente: ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

— Foi dado conhecimento do expediente com maior relevância, ficando disponível para 

consulta no serviço administrativo da Assembleia Municipal, tal como todo o outro recebido. —

1) - Junta de Freguesia de Bemposta: --------------------------------------------------------------------------------

a) - Roubo de Cortiça; --------------------------------------------------------------------------------------------------

b) - Armadilhas para vespa asiática; ------------------------------------------------------------------------------

2) - Câmara Municipal de Abrantes ------------------------------------------------------------------------------------

a) - Listagem dos procedimentos iniciados entre 04 de novembro e 31 de dezembro de 2022, 

cuja assunção de compromisso plurianual foi autorizada pelo Presidente da Câmara ao 

abrigo da autorização prévia dada pela Assembleia Municipal para 2022; (distribuído 

juntamente com a documentação da ordem de trabalhos) -----------------------------------

b) - Informação acerca da declaração de compromissos plunanuais, declaração de recebimentos 

em atraso e declaração de pagamentos em atraso, com dados reportados a 31 de 

dezembro de 2022, (distribuído juntamente com a documentação da ordem de trabalhos);

c) - Serviço de Educação - Resolução do Conselho de Ministros n° 11/2023 - Centros
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Tecnológicos Especializados - autoriza a despesa com a modernização e ou criação de 

365 Centros Tecnológicos Especializados no âmbito do Plano de Recuperação e 

Resiliência,-----------------------------------------------------------------------------------------------------------

d) - Serviço de Educação - Objetivos de Desenvolvimento Sustentável Resolução do 

Conselho de Ministros n° 5/2023, de 23 de janeiro, -----------------------------------------

3) - CPCJ - Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Abrantes - Relatório Anual de

Atividades - 2022; --------------------------------------------------------------------------------------------------------------

4) - Jovem estudante do Mestrado em Administração e Políticas Públicas, na Universidade de 

Aveiro, solicita entrevista para a realização do trabalho que está a desenvolver relacionado com 

a transmissão das reuniões das Assembleias Municipais. -----------------------------------------------------

5) - Junta de Freguesia de Pego - Convite para o II Capítulo de Entronização de Novos 

Confrades e Confrades de Honra - dia 4 de março, --------------------------------------------------------------

6) - Assembleia das Freguesias de S Facundo e Vale das Mós - Documentação para 

desagregação de Freguesias --------------------------------------------------------------------------------------------

Ata: --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----Posta à votação a ata n° 5/2022, foi aprovada por maioria com 3 (três) abstenções (2 - PS

+ 1 - PSD), por não terem participado na sessão ----------------------------------------------------------------
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-------------------------------- Período de Antes da Ordem do Dia (PAOD) -------------------------------------

— 0 Senhor Deputado Municipal Tiago Chambel (PS) chamou a atenção para a apresentação 

do projeto da recolha seletiva de biorresíduos, sua concretização e vantagens (doc. 2)----------

-----O Senhor Deputado Municipal Paulo Santos (PS) sobre as ações da Câmara Municipal em 

matéria de Proteção Civil realçando ----------------------------------------------------------------------------------  

a) - Equipas de intervenção permanente,----------------------------------------------------------------------------  

b) - Kits de primeira intervenção,----------------------------------------------------------------------------------------  

c) - Faixas de gestão de combustível, --------------------------------------------------------------------------------  

d) - Programa Aldeia Segura, (doc 3)--------------------------------------------------------------------------------  

-----O Senhor Deputado Municipal João Morgado (PSD) destacou ----------------------------------------  

a) - Um ano de guerra na Ucrânia e suas consequências, ----------------------------------------------------  

b) - Impactos da inflação e da crise económica, começados com a pandemia e acentuados com 

a guerra, (doc. 4) --------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

---- A Senhora Deputada Municipal Alexandra Simão (PS) lembrou a abertura e o encerramento 

do Centro de Vacinação, no combate a um vírus desconhecido -------------------------------------------  

— Lembrou, também, o empenho, resiliência, capacidade de adaptação e mobilização de todos 

os que, conjuntamente com os nossos profissionais de saúde, permitiram um combate eficaz. - 

— Quanto a respostas sociais, Abrantes possui um Plano de Desenvolvimento Social há largos 

anos. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

----- Com a descentralização de competências, já trabalha na Câmara um gabinete de 

atendimento, para melhor articulação dos parceiros, (doc. 5)-------------------------------------------------
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-----O Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Rio de Moinhos solicita o ponto de situação 

de: -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

a) - USF norte; -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

b) - Intervenção nas ribeiras;---------------------------------------------------------------------------------------------

-----O Senhor Deputado Municipal Luís Lourenço (CDU) questiona sobre o que tem sido feito 

pelo Município, em termos de habitação social, para permitir às famílias mais carenciadas o 

acesso à habitação digna (doc 6)--------------------------------------------------------------------------------------

-----O Senhor Deputado Municipal Sérgio Lopes questionou sobre ----------------------------------------  

a) - Obras no Cineteatro S. Pedro, consequências na organização de eventos e continuidade 

noutras Instituições, ----------------------------------------------------------------------------------------------------------  

b) - Abordagem à nova equipa ministerial sobre as portagens na A23, ----------------------------------  

c) - Desenvolvimentos no processo das obras na Escola Octávio Duarte Ferreira em Tramagal 

(doc. 7) 

----- O Senhor Deputado Municipal José Moreno Vaz (PSD), face ao reduzido movimento e 

dinamismo do nosso Centro Histórico, propôs a constituição de uma comissão nesta Assembleia, 

com representação de todos os partidos, de modo a serem colhidas ideias que permitam ao 

executivo concretizar em ações (doc 8)-----------------------------------------------------------------------------

-----O Senhor Deputado Municipal João Paulo Rosado (PSD) apresentou sugestões sobre' — 

a) - Instalação de barreiras de proteção no acesso à Escola Secundária Dr Manuel Fernandes, 

b) - Requalificação do acesso e estacionamento à estação ferroviária de Abrantes,---------------  

c) - Implementação de um elevador ou de uma rampa de acesso do parque aos autocarros no
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Centro Coordenador de Transportes ----------------------------------------------------------------------------------

-----Relatou episodio presencial de um motorista da rede Expresso não ter permitido a entrada 

no veiculo de um casal idoso por não ter bilhete, apesar da bilheteira encerrada (doc 9) ------ 

---- O Senhor Deputado Municipal Jose Rafael Nascimento (ALTERNATIVAcom) assinalou o 

aniversario da invasão da Ucrânia e as tragicas consequências -------------------------------------------  

----  Saudou e mostrou disponibilidade para apoiar o Município em todas as iniciativas para 

mitigar o sofrimento e vulnerabilidade do povo ucraniano -----------------------------------------------------  

----- Dissertou sobre as suas expectativas para que as maiorias absolutas, legislativas 

autarquicas não se confundissem, nem resvalassem para praticas viciosas do poder absoluto 

-----Apontou o bom exemplo de Tomar com a discussão e recolha de sugestões para o Plano 

Estratégico 20/30 e as Conferências na Assembleia, esta sobre a saude ------------------------------  

-----Questionou sobre estes temas, bem como sobre o orçamento participativo (doc 10)--------

-----O Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Bemposta, destacou ------------------------------

a) - O alarme social provocado pelo roubo de cortiça com maior incidência no Campo Militar de 

Santa Margarida, --------------------------------------------------------------------------------------------------------------

b) - As reuniões com a Associação de Agricultores, Responsáveis Militares e Forças Policiais 

c) - A continuação do projeto da CIMT para combate a vespa asiatica, ---------------------------------  

d) - A implementação dos kits de 1a intervenção -----------------------------------------------------------------  

-----O Senhor Deputado Municipal João Fernandes (PSD) referiu a realização da Feira de S 

Matias no Aquapolis Sul, os congestionamentos na circulação e no estacionamento ------------  

-----Questiona se as limitações da cota 35 não poderão ser aligeiradas de modo a permitir a 

recuperação modernização e expansão do edificado de Rossio ao Sul do Tejo (doc 11)-------
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-----Gostaria, também, de saber a posição de Abrantes, quanto à saída de Vila de Rei, e Sertã 

da CIMT --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----O Senhor Deputado Municipal Paulo Lourenço (PS) referiu o ano da terrível invasão da 

Ucrânia --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

-----Todos os órgãos de soberania portuguesa já se manifestaram contra este facto --------------- 

-----Na altura própria, o Município tomou todas as medidas necessárias ao acolhimento das 

pessoas fugidas da guerra. -----------------------------------------------------------------------------------------------  

-----As portas continuam abertas se se verificarem mais necessidades ----------------------------------

----O Senhor Presidente da Câmara Municipal, respondendo às questões, destacou -------------  

a) - A primeira reunião de 2023, com voto de sucesso político,--------------------------------------------  

b) - O aniversário da invasão da Ucrânia pela Rússia, --------------------------------------------------------  

----Propôs à Presidência da Assembleia Municipal um minuto de silêncio, o que foi aceite e 

observado, da solidariedade abrantina;------------------------------------------------------------------------------  

c) - As consequências da guerra, em vidas e na economia mundial,------------------------------------- 

d) - A visita, hoje, do Presidente do Centro de Turismo de Portugal; -------------------------------------  

e) - A preparação da presença na Bolsa de Turismo de Portugal, ----------------------------------------  

f) - A promoção do MIAA na Bolsa de Turismo e nas autoestradas;--------------------------------------  

g) - A discordância total com as exigências da cota 35, ------------------------------------------------------  

h) - A reunião, no próximo dia 7, para apreciação do Plano da gestão de risco de inundação do 

Ministério do Ambiente, ----------------------------------------------------------------------------------------------------  

i) - O investimento de 350 000,00€ (trezentos e cinquenta mil euros) para a consolidação da feira 

naquele local; -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

j) - A permanência das estruturas da Proteção Civil no espaço da feira, --------------------------------
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k) - A interrupção do orçamento participativo para encontrar uma nova solução, verdadeiramente 

participativa,--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

I) - A falta de médicos de família, no concelho e no País, ----------------------------------------------------  

m) - As novas dinâmicas a criar nas USF,-------------------------------------------------------------------------- 

n) - As ligações entre os hospitais e as unidades de saude, através das ULS (Unidade Local de 

Saude), ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

o)-A garantia de 16 milhões de euros, do Portugal 20/30, para o nosso Município,---------------  

p) - A magoa pela saída da CIMT da Sertã e Vila de Rei, ----------------------------------------------------  

q) - A dificuldade da colocação de barreiras de proteção em terrenos privados, --------------------  

r) - Os três anos de reuniões com as Infraestruturas de Portugal, para encontrar soluções para 

a estação ferroviária de Abrantes,--------------------------------------------------------------------------------------  

s) - A espera de fundos da CCDR e do Visto do Tribunal de Contas para a Escola de Tramagal, 

t) - A aceitação do contributo de todos para ultrapassar as dificuldades dos Centros Históricos, 

u) - A atividade do gabinete de desenvolvimento economico,-----------------------------------------------  

v) - O processo do Cineteatro a andar bem e rápido,-----------------------------------------------------------  

x) - O continuar do contributo de SAT e outros espaços nas atividades culturais, ------------------- 

y) - A constituição de um grupo de trabalho interministerial para encontrar soluções para as 

portagens no interior, --------------------------------------------------------------------------------------------------------  

z) - A afetação de 11 milhões de euros para a estratégia local de habitação,-------------------------  

aa) - As obras da ribeira de Rio de Moinhos de cerca de 3 milhões de euros,------------------------  

ab) - O subsidio de cerca de meio milhão de euros para a Associação Humanitana dos 

Bombeiros para emergência e urgência ---------------------------------------------------------------------------- 

ac) - O reforço de 10%, no corrente ano, para aquele subsídio, --------------------------------------------  

ad) - A ajuda a Cruz Vermelha para o transporte de doentes, ----------------------------------------------  

ae) - O reforço de cerca de 120 mil euros para a terceira equipa especializada ---------------------
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---- O Senhor Deputado Municipal José Rafael Nascimento (ALTERNATIVAcom) considera a 

necessidade de melhoria do orçamento participativo, tendo o seu movimento promovido um 

debate público. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

----- Apesar do regulamento ter sido aprovado por este executivo, parece que não tem 

capacidade para o colocar em andamento. --------------------------------------------------------------------------  

-----O Senhor Presidente da Câmara Municipal entende que o modelo criado não funcionou em 

pleno. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

— Não correu bem, sob o ponto de vista processual ---------------------------------------------------------  

-----Há que criar um modelo atrativo para a participação cívica ---------------------------------------------- 

-----Quanto às aldeias seguras, há quatro constituídas e sete em fase de criação no norte do 

Concelho. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

-----Os condomínios de aldeia são estruturas competentes e capazes de realizar ações para 

proteção das pessoas ------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----O Senhor Deputado Municipal Luís Lourenço (CDU) questionou sobre ----------------------------

a) - Saúde, (doc. 12) --------------------------------------------------------------------------------------------------------

b) - Reforço de policiamento, sobretudo no Centro da Cidade; doc. 13)---------------------------------

----- A Senhora Deputada Municipal Sónia Pedro (ALTERNATIVAcom) lança o desafio ao 

Executivo para levar os Senhores Deputados a visitar o nosso Concelho. ------------------------------

-------------------------------------- Período da Ordem do Dia (POD) ------------------------------------------------
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1. - Informação escrita do Presidente da Câmara Municipal acerca da atividade Municipal

(doc. 14)---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

---- 0 Senhor Presidente da Câmara Municipal, além da informação escrita distribuída, realçou: 

a) - A reabertura da unidade de cuidados intensivos de cardiologia no nosso hospital; -----------  

b) - A reposição de todos os serviços, transferidos na sequência do hospital ter sido considerado 

de referência, para a região, no ataque à Covid 19, -------------------------------------------------------------  

c) - O agradecimento ao Conselho de Administração e a todos os profissionais pela criação de 

uma unidade de cardiologia de intervenção, ------------------------------------------------------------------------  

d) - A convicção do início das obras na urgência, dentro de semanas, após ultrapassagem de 

muitas dificuldades; ----------------------------------------------------------------------------------------------------------  

e) - O juramento de bandeira no RAME; -----------------------------------------------------------------------------  

f) - O destaque do trabalho desenvolvido no RAME; ------------------------------------------------------------- 

g) - A atribuição do nome de Mana de Lourdes Pintasilgo à Escola Básica, ---------------------------- 

h) - A aprovação, em Bruxelas, da NUT 2 que abrange o oeste, Lezíria e Médio Tejo, ------------  

i) - O agradecimento às Empresas e aos empresários distinguidos pelos PME Leader e PME 

Excelência ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

-----A Senhora Deputada Municipal Sónia Pedro (ALTERNATIVAcom), partindo da análise do 

Plano Municipal da Defesa da Floresta, questionou: ------------------------------------------------------------  

a) - Qual a taxa de execução do plano,-------------------------------------------------------------------------------  

b) - Que ações de sensibilização para a gestão da floresta foram feitas, --------------------------------  

c) - Que planeamento existe para o combate às espécies invasoras, ------------------------------------  

d) - Se houver alguma candidatura do Município de Abrantes a AIGP’s (Áreas Integradas de 

Gestão Paisagem), ------------------------------------------------------------------------------------------------------------

fl. 9/22



ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ABRANTES

Ata n° 1/2023

Sessão Ordinária realizada em 2023/02/24

e) - Qual o apoio, em termos de divulgação e de formalização de candidaturas do Município às 

Juntas, de condomínios de aldeias e da prevenção de especies exóticas invasoras;---------------- 

f) - Qual a intervenção do Município na alteração do Plano de Ordenamento da Albufeira do 

Castelo do Bode. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------

— O Senhor Deputado Municipal José Rafael Nascimento (ALTERNATIVAcom), apesar de 

reconhecer a dedicação e o trabalho de todos na elaboração da informação, nota-lhe algumas 

insuficiências, já apontadas anteriormente. -------------------------------------------------------------------------  

— Há omissão sobre: ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

a) - O brutal aumento das tarifas da água,--------------------------------------------------------------------------  

b) - Os novos investimentos geradores de emprego e valor acrescentado. ----------------------------  

---- Pediu esclarecimentos sobre' ----------------------------------------------------------------------------------------  

1) - Construção de residências para estudantes, ----------------------------------------------------------------  

2) - Previsão da duração das obras do Cineteatro S Pedro,-------------------------------------------------  

3) - Conclusões das reclamações aos serviços de transportes de passageiros, ----------------------  

4) - Medidas para adoção de animais de companhia, ----------------------------------------------------------  

5) - Implementação de medidas para cobertura de riscos sísmicos nos edifícios municipais, -— 

6) - Razão para a não inclusão dos SMA no resumo de execução orçamental, ----------------------  

7) - Taxas a cobrar para a autorização de jogos de fortuna e de azar, -----------------------------------  

8) - Resposta das empresas para a concessão de descontos aos portadores do cartão sénior, 

9) - Cancelamento da festa da passagem de ano. (doc. 15) --------------------------------------------------

-----O Senhor Presidente da Câmara Municipal, em resposta às questões postas, destacou — 

a) - Cartão Sénior; ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

b) - Execução orçamental só da Câmara;----------------------------------------------------------------------------
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c) - Abandono de animais de companhia;---------------------------------------------------------------------------  

d) - Obras no Cineteatro S. Pedro,-------------------------------------------------------------------------------------  

e) - Investimento de mais de 5 milhões de euros na ESTA, --------------------------------------------------  

f) - Exigências técnicas na seleção das Freguesias prioritárias para a defesa da floresta, -------  

g) - Grande investimento nas faixas de proteção;----------------------------------------------------------------- 

h) - Especialistas na área da proteção civil; ------------------------------------------------------------------------  

i) - Candidatura à AIGP com Instituições e parcerias, ----------------------------------------------------------  

j) - Recolha de biorresíduos com o apoio do fundo ambiental; ----------------------------------------------- 

k) - Ações previstas para março, mês da proteção civil;--------------------------------------------------------  

I) - Plano da Albufeira do Castelo do Bode em colaboração com vários Municípios. ---------------

— O Senhor Deputado Municipal João Fernandes (PSD) considera estar perto de ganhar a 

aposta em como o orçamento participativo não estará pronto neste quadriénio ----------------------  

-----A Câmara Municipal deve produzir receitas próprias para não depender só de fundos 

comunitários ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

— O Senhor Presidente da Câmara Municipal entende que ninguém lhe perdoaria se não 

procurasse a candidatura a fundos comunitários para investimentos no Concelho ------------------ 

-----Quanto ao orçamento participativo, reafirmou que haverá, com um modelo competente, que 

envolva, seriamente, os abrantinos.------------------------------------------------------------------------------------  

-----As Associações não têm estado muito interessadas no orçamento participativo porque o 

dinheiro a ele afeto de 300 000,00€ (trezentos mil euros) tem-lhe sido cedido para as suas 

atividades sociais, culturais e desportivas ---------------------------------------------------------------------------
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2 .a) - Autorização prévia para assunção de compromissos plurianuais no âmbito da 

aquisição de eletricidade em Média Tensão - Serviços Municipalizados -----

2 .b) - Autorização prévia para assunção de compromissos plurianuais no âmbito da 

aquisição de Combustíveis - Serviços Municipalizados-----------------------------

----- O Senhor Presidente da Câmara Municipal justificou as propostas necessárias a 

procedimentos concursais. -------------------------------------------------------------------------------------------------

-----Posta à votação, a proposta relativa ao Ponto 2.a) foi aprovada por unanimidade, (doc

16) ----------------

-----Posta à votação, a proposta relativa ao Ponto 2.b) foi aprovada por unanimidade, (doc

17)

3 .a) - Autorização para assunção de compromissos plurianuais no âmbito da celebração 

do Protocolo a celebrar com o CRIA - Centro de Recuperação e Integração de 

Abrantes -------------------------------------------------------------------------------------------------------

3 .b) - Autorização de Compromisso Plurianual - refeições escolares; (assunto urgente 

remetido pelo Presidente que irá à próxima reunião da Câmara para ratificação) —

-----0 Senhor Presidente da Câmara Municipal justificou as propostas necessárias à celebração
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do compromisso com o CRIA e ao fornecimento de refeições escolares --------------------------------  

-----O Senhor Deputado Municipal João Fernandes (PSD) salientou a importância de uma sã 

cooperação entre as autarquias locais e as coletividades nelas sedeadas. -----------------------------  

-----0 acordo com o CRIA é motivo de maior regozijo por a Instituição ter ultrapassado um 

momento difícil e estar a dar cartas no âmbito da ação social.-----------------------------------------------  

----- Chamou a atenção por algumas coletividades se estarem a queixar de atrasos na 

disponibilização das verbas, (doc 18)---------------------------------------------------------------------------------

Posta à votação, a proposta referente ao Ponto 3.a) foi aprovada por unanimidade, (doc.

19)

Posta à votação, a proposta referente ao Ponto 3.b) foi aprovada por unanimidade (doc.

20)

4 .a) - Autorização para celebração de Adenda ao Contrato Interadministrativo com a Junta 

de Freguesia de Bemposta, para a realização de transportes escolares durante o ano 

letivo 2022/2023, bem como a respetiva minuta-----------------------------------------------

4 .b) - Autorização para celebração de Contrato Interadministrativo a celebrar entre o 

Município de Abrantes e a União das Freguesias de Alvega e Concavada, cujo 

objeto é a cedência de viatura para realização de transporte escolares------
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4 .c) - Autorização para celebração de Contrato Interadministrativo com a União das 

Freguesias de Alvega e Concavada, para dinamização das “Atividades de 

Animação e Apoio à Família” no Pré-Escolar (Jl), referente ao ano letivo 2022/2023, 

no montante de 6.708,99€, repartidos conforme consta do Contrato -----------

4 .d) - Autorização para celebração de Contrato Interadministrativo com a União das 

Freguesias de Alvega e Concavada, para a realização de Atividades de Componente 

de Apoio à Família - CAF, no 1o Ciclo---------------------------------------------------------

-----O Senhor Presidente da Câmara Municipal justificou a alínea b) que esteve contemplada no

orçamento participativo -----------------------------------------------------------------------------------------------------

Posta à votação, a proposta referente ao Ponto 4.a) foi aprovada por unanimidade, (doc.

21)

Posta à votação, a proposta referente ao Ponto 4.b) foi aprovada por unanimidade, (doc.

22)

Posta à votação, a proposta referente ao Ponto 4.c) foi aprovada por unanimidade, (doc.

23)

Posta à votação, a proposta referente ao Ponto 4.d) foi aprovada por unanimidade (doc.
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24)

5 . - Autorização para celebração de Contratos Interadministrativos com as Juntas de 

Freguesia do Concelho, no montante total de 1.061.923,00€, para realização de 

diversas obras nos respetivos territórios, durante o ano 2023, havendo valores 

correspondentes a cada Freguesia ------------------------------------------------------------------

-----0 Senhor Presidente da Câmara Municipal justificou a proposta que demonstra a confiança

em todas as equipas das Juntas de Freguesia. --------------------------------------------------------------------  

-----O Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Mouriscas agradeceu o aumento dos valores 

disponibilizados, possibilitando às Juntas de Freguesia a realização de obras urgentes e 

cirúrgicas (doc. 25) ----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

-----O Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Bemposta afirma haver uma assunção de 

compromisso e responsabilidades de todos, incluindo esta Assembleia, para dar resposta às 

necessidades.-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

— As obras são uma mais valia para o concelho, previamente sinalizadas e debatidas --------  

-----Tem-se em atenção a necessidade da obra e não a distribuição equitativa ----------------------  

-----O Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Rio de Moinhos considera haver uma lufada 

no desenvolvimento e no trabalho das Juntas de Freguesia.-------------------------------------------------  

-----Ajuda a Junta a resolver problemas pontuais, conhecidos e priorizados.----------------------------
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-----Posta à votação, a proposta foi aprovada por unanimidade, (doc. 26) ----------------------------

6 . - Autorização de atribuição de apoio à União das Freguesia de S. Facundo e Vale das 

Mós, para reparações a efetuar na piscina de Vale das Mós, nomeadamente, para 

reparação de rotura na piscina infantil, reparação/substituição de duas bombas, 

compra de um robot de limpeza e outras obras de manutenção --------------------------

— O Senhor Presidente da Câmara Municipal justificou a proposta para intervenção numa 

piscina que presta um serviço público, sob a égide da Junta de Freguesia, valorizado 

socialmente. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-----Posta à votação, a proposta foi aprovada por unanimidade (doc. 27)-----------------------------  

----- O Senhor Deputado Municipal José Rafael Nascimento (ALTERNATIVAcom) juntou 

declaração de voto, (doc 28) ---------------------------------------------------------------------------------------------

7 . - 1a alteração ao mapa de pessoal 2023 ----------------------------------------------------------------------

----- O Senhor Presidente da Câmara Municipal justificou a proposta para satisfação de 

necessidades e requahficação de carreira. ---------------------------------------------------------------------------

----- O Senhor Deputado Municipal José Moreno Vaz (PSD) gostaria de saber quantos dos 

previstos 58 postos de trabalho serão efetivamente criados e para que área -------------------------- 

----- Igualmente se o Executivo pretende manter o modelo de recrutamento, sujeito a muitas
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suspeições, ou recorrer aos serviços da Fundação FEFAL, cuja missão indicou, (doc 29)-------

— O Senhor Presidente da Câmara Municipal mantém a confiança no modelo existente, que se 

pauta pelo rigor e transparência.-----------------------------------------------------------------------------------------

-----Posta à votação, a proposta foi aprovada por unanimidade, (doc. 30)-----------------------------

8 . - Código de Conduta --------------------------------------------------------------------------------------------------

-----O Senhor Presidente da Câmara Municipal considera o documento obrigatório, por força da 

lei, para todos os trabalhadores do Município. ---------------------------------------------------------------------

-----O Senhor Deputado Municipal João Fernandes (PSD) pretende saber o que já foi feito, além 

deste codigo de conduta, no rol das exigências legais, (doc 31)--------------------------------------------

-----O Senhor Deputado Municipal José Rafael Nascimento (ALTERNATIVAcom) entende que, 

apesar da imposição legal, estes procedimentos só funcionam quando vêm de dentro dos nossos 

princípios, das nossas convicções, da cultura das nossas Instituições ----------------------------------- 

-----Questiona se é possível ser-se profissional sem ética -----------------------------------------------------

-----O Senhor Presidente da Câmara Municipal afirma haver um conjunto de procedimentos 

dentro da CIMT e do nosso Município --------------------------------------------------------------------------------  

-----Estes mecanismos ajudam a controlar e organizar melhores condutas -----------------------------

fl.
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Posta à votação, a proposta foi aprovada por unanimidade (doc 32)

9 . - Carta Social Municipal — 

----- O Senhor Presidente da Câmara Municipal justificou a proposta, considerando um 

instrumento referencial no planeamento estratégico -------------------------------------------------------------

-----As questões sociais sâo muitas e urgentes --------------------------------------------------------------------  

----- 0 Senhor Deputado Municipal João Morgado (PSD) considera a análise do documento 

demolidora para todos e, sobretudo, para quem gere os destinos da autarquia. ----------------------  

— Compara a evolução negativa da população nos Municípios do Médio Tejo e a nível Nacional 

-----Questiona: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

a) - Se se reconhece o cenário desolador traçado, ---------------------------------------------------------------  

b) - Se se reconhece o falhanço das políticas seguidas, -------------------------------------------------------  

c) - Se se reconhece que este documento é uma certidão de óbito, (doc. 33) -------------------------

-----O Senhor Deputado Municipal António Veiga (PS) realça o esforço que o Município tem feito 

para estar perto das pessoas. --------------------------------------------------------------------------------------------  

-----Todos estamos a tentar fazer o melhor pelo nosso Concelho ------------------------------------------  

-----Anda-se sempre à procura das melhores soluções --------------------------------------------------------- 

----- Convida o Senhor Deputado Municipal anterior a participar nas reuniões do CLAS para 

melhor informação ------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----- O Senhor Deputado Municipal João Fernandes (PSD) afirma que a carta social mostra
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numeros para analisar ------------------------------------------------------------------------------------------------------

— Cabe a oposição salientar o que esta bem e mal apresentando soluções -----------------------  

— Quando os resultados são negativos devem ser elencadas soluções ------------------------------  

— O Senhor Deputado Municipal João Morgado (PSD) considera que se deve criticar e elogiar 

de acordo com as situações ----------------------------------------------------------------------------------------------  

-----Todos queremos o melhor para Abrantes ----------------------------------------------------------------------

— A Senhora Deputada Municipal Piedade Pinto (PS) agradece aos técnicos que elaboraram 

esta carta -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

-----No Pais e na Europa discute-se como manter a população ---------------------------------------------- 

-----A carta e importante para sinalizar e indicar caminhos ----------------------------------------------------

— 0 Senhor Deputado Municipal Paulo Lourenço (PS) afirma que os censos são iguais para 

todos -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

— Comparou a quebra de população com Tomar e Torres Novas ---------------------------------------  

-----So analisando os dados todos poderemos ter conclusões seguras -----------------------------------

----- O Senhor Deputado Municipal João Morgado (PSD) pede que lhe sejam fornecidos os 

numeros

-----O Senhor Deputado Municipal Jose Silva (BE) considera que esta discussão e a prova

evidente de que existe democracia -------------------------------------------------------------------------------------

-----O Senhor Presidente da Câmara Municipal alerta que não foi falado as propostas da carta

-----A desertificação e um tema global -------------------------------------------------------------------------------
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-----Há muitos anos que está desassossegado com a demografia -----------------------------------------

-----Pela primeira vez, em 2023, há inversão da situação, com o aumento de cinquenta alunos 

no pré-escolar e primeiro ciclo -------------------------------------------------------------------------------------------  

-----Acredita muito no trabalho que tem vindo a ser feito -------------------------------------------------------

-----Posta à votação, a proposta foi aprovada por unanimidade, (doc. 34)

10 . - Autorização de Aditamento ao Contrato de Cooperação abr@ntes.digital, com as 

Juntas de Freguesia, aprovado na sessão da Assembleia Municipal em 29 de abril 

de 2022, onde se formalizará o modelo tecnológico e financeiro que suportará as 

operações de pagamento que se venham a realizar ---------------------------------------

-----O Senhor Presidente da Câmara Municipal justifica a proposta, aditamento ao contrato já 

aprovado, tendente a facilitar a vida as pessoas ------------------------------------------------------------------

-----O Senhor Deputado Municipal João Fernandes (PSD) afirma querermos todos um centro 

historico vivo, cheio de pessoas que la queiram ir pelas mais variadas razões -----------------------

------O Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Bemposta afirma que este processo de 

transição digital está muito avançado ---------------------------------------------------------------------------------  

-----Possibilita pedir um documento a qualquer junta do Concelho, da casa de cada um. ---------  

-----Constatou-se a necessidade de um mecanismo para prever o pagamento de uma taxa. -— 

-----Trata-se de uma inovação benéfica para todos -------------------------------------------------------------
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-----O Senhor Deputado Municipal Jose Moreno Vaz (PSD) está apreensivo pela necessidade 

de melhorar a vida comercial do Centro Histórico ----------------------------------------------------------------  

-----Reconhece o trabalho do 360, já instalado no seu telemovel -------------------------------------------  

-----Esta empenhado numa política construtiva --------------------------------------------------------------------

-----O Senhor Presidente da Câmara Municipal em intervenção final considera haver processos 

muito complexos, consequência da modernização das sociedades --------------------------------------- 

— Defende uma relação política construtiva com o apoio de todos ------------------------------------- 

-----Precisamos de um centro histórico dinâmico, com as melhores soluções --------------------------

— Posta a votação, a proposta foi aprovada por unanimidade (doc 35)----------------------------

11 . - Juízes Sociais --------------------------------------------------------------------------------------------------------

— Apresentada a lista, foi a mesma submetida a votação por escrutínio secreto, tendo a 

proposta sido aprovada por unanimidade dos presentes, sendo 31 (trinta e um) votantes, com 

31 (trinta e um) votos a favor da lista apresentada (does 37 e 36) ----------------------------------------

------------------------------------------ INTERVENÇÃO DOS CIDADÃOS--------------------------------------------

1 - João Salvador, sobre ---------------------------------------------------------------------------------------------------  

a) - O apuramento da seleção feminina de futebol para o campeonato do mundo, ------------------  

b) - A abrantina Joana Marchão, como componente da equipa, --------------------------------------------
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c) - A proposta de uma salva de palmas para homenagear todos os que na Ucrânia lutam pela 

defesa dos nossos valores, o que foi aceite;-------------------------------------------------------------------------

2 - João Mira sobre o papel dos jovens, obrigados a sair para continuação dos estudos, no 

desenvolvimento do nosso Concelho. ---------------------------------------------------------------------------------  

-----O Senhor Presidente da Câmara Municipal considera que os jovens representam o futuro, 

devendo lutar pela melhoria da sua cidade e do seu Concelho ---------------------------------------------  

-----Devemos aproveitar todas as oportunidades na competição com outras cidades.---------------  

-----O encerramento da Central do Pego proporcionará um conjunto de fundos para melhoria do 

nosso Concelho. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----- O Senhor Presidente da Assembleia Municipal deu por encerrados os trabalhos pelas 

dezanove horas e trinta minutos, tendo todos os textos das propostas de deliberação, (does 16, 

17, 19 a 24, 26, 27, 32,34, 35 e 37), sido aprovados em minuta, nos termos do n° 3 do artigo 57° 

da Lei n° 75/2013, de 12 de setembro e n° 3 do artigo 29° do Regimento -------------------------------

Jana
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Sessão Ordinária de 24 de fevereiro de 2023

Esta Assembleia já reparou que temos um novo tipo de contentor em Abrantes?

Vimos com satisfação a apresentação do projeto da Recolha Seletiva dos Biorresíduos^

Contudo, nestas campanhas é habitual vermos algumas dificuldades na passagem da 
teoria à prática, mas aqui esse não foi o caso.

Essa passagem deu-se com 700 novos contentores, que residem agora junto dos já 
habituais pontos de recolha de lixo, já são uma realidade nas 3 freguesias piloto.

A eles juntam-se os cerca de 100 baldes em restaurantes e refeitórios, sem esquecer 
os 14 mil que estão a ser distribuídos pelas habitações dos nossos munícipes.

Passámos das campanhas de palavras, aos atos e por isso cada vez que vamos à nossa 
cozinha está lá o Smart, para nos lembrar que há alternativa para os nossos detritos 
alimentares.

Ali na casa de cada um, aliamos as campanhas que fazemos á realidade do dia a dia e 
assim poderemos ver estes resíduos transformarem-se em fertilizantes, ou até mesmo 
energia.

Para os mais desatentos e para que não hajam dúvidas a recolha destes resíduos será 
realizada por uma viatura própria, não alterando a periodicidade da recolha dos 
restantes resíduos.

Sabemos que para já estes valores não serão refletidos no valor da fatura, contudo são 
um bom começo para a mudança de um concelho que queremos mais sustentável, uma 
vez que os valores que iriam ser pagos podem ser canalizados para outros projetos.

Tudo isto teve e tem um custo, um custo de mais de meio milhão de euros e aí foi 
fundamental a ação do Fundo ambiental que tal como noutros municípios interviu de 
modo a que esta mudança fosse possível

Por isso este é mais um passo que damos na defesa do meio ambiente, das gerações 
futuras e até na ótica de poupança no longo prazo, porque todos estes processos 
tendem a encarecer com o passar dos anos.

Desse modo continuamos assim a escrever a história de um concelho mais limpo, mais 
sustentável.

Porque se são pequenos gestos que mudam o mundo, este é um deles.

Tiago Chambel



Intervenção sobre as ações da Câmara Municipal de Abrantes em matéri^de 
Proteção Civil

As ações no âmbito da Proteção Civil são de extrema importância ao longo de todo o 
ano, uma vez que estão sempre presentes variados riscos que podem afetar a 
segurança e a proteção da população. Nesse sentido, é fundamental que haja uma 
estrutura ativa, organizada e bem preparada para responder a situações de 
emergência, minimizando os danos causados por qualquer tipo de incidente que ocorra. 
Uma boa articulação dos recursos disponíveis a nível nacional e local, envolvendo 
diversas entidades, como bombeiros, forças de segurança, serviços de saúde, proteção 
civil municipal e entidades privadas, entre outras, tem um papel decisivo na resposta a 
dar à população.

O Município de Abrantes tem mantido uma estratégia muito assertiva em matéria de 
Proteção Civil, sendo exemplo disso mesmo a recente ativação de mais uma EIP, que 
se junta às duas que já existiam, sendo agora três as Equipas de Intervenção 
Permanente ao serviço nos Bombeiros de Abrantes. É de facto importante destacar o 

investimento que o Município tem feito nestas equipas, uma vez que a verba necessária 
é repartida em partes iguais entre a Câmara Municipal e a Autoridade Nacional de 
Emergência e Proteção Civil. A segurança e a proteção da população saem fortemente 
reforçadas graças a este apoio do Município.

Outro importante apoio que tem sido prestado pelo Município nesta matéria de Proteção 
Civil, prende-se com os kits de primeira intervenção. Trata-se de um projeto iniciado 
em 2019, com 6 freguesias e 7 kits, mas que em 2022 contou já com 10 freguesias e 
11 kits. Atualmente este investimento representa 175.000 euros por ano para o 
Município, mas, aos longo dos últimos 4 anos, o investimento acumulado ascende já a 
mais de meio milhão de euros. É um tema que já foi várias vezes abordado aqui nesta 

Assembleia, mas que, pela sua evidente eficácia no apoio à população, merece ser 
novamente aqui recordado.



Ainda a propósito de Proteção Civil, importa também realçar a respoíísabilidãcle que 
recai sobre os municípios no que toca às faixas de gestão de combustível, sendo que 
esta é uma ação de grande importância na prevenção dos incêndios florestais. 
Aproveito a oportunidade para perguntar, ao Sr. Presidente da Câmara Municipal, qual 
o ponto de situação destes trabalhos no ano de 2023.

Aproveito ainda para perguntar, também ao Sr. Presidente da Câmara, se nos pode 
falar um pouco sobre o programa Aldeia Segura.

Termino a intervenção reforçando que a preparação, a prevenção e a intervenção 
rápida e eficaz em situações de emergência, são fundamentais para garantir a 
segurança e o bem-estar da população. É de facto essencial uma estratégia ativa e 

presente ao longo de todo o ano, e eu congratulo a Câmara Municipal de Abrantes, por 
ter este fator bem presente na sua estratégia de Proteção Civil.

Paulo Teixeira dos Santos 

Deputado Municipal pelo Partido Socialista 

Abrantes, 24 de fevereiro de 2023



Na manhã de 24 de fevereiro de 2022 Portugal e o mundo acordaram com as imagens 

do ataque russo a um aeroporto ucraniano, abrindo assim as hostilidades frente à Ucrânia, 

trazendo de novo a guerra ao continente europeu. Desde 2014 que se temia algo assim, com a 

invasão da Crimeia em resposta às manifestações Euromaiden, de ucranianos que reivindicavam 

maior proximidade política do seu país à União Europeia e todas as consequências que dai 

adviriam como uma democracia mais robusta ou um sistema económico e financeiro mais 

equilibrado, bem como a entrada no mercado comum ou o alcance da cidadania europeia. Todas 

estas reivindicações levaram à queda do governo e à invasão da Crimeia por parte da Rússia. Já 

desde o final de 2021 que se falava no aumento da presença militar russa junto da fronteira com 

a Ucrânia, mas poucos eram aqueles que acreditavam que fosse possível acontecer o que 

aconteceu.

Neste momento e passado um ano o fim da guerra parece uma miragem, guerra essa 

que já tirou a vida a cerca de 300 mil pessoas, uns que lutam por causas que não são as suas e 

outros que lutam para salvar a sua pátria de uma invasão injustificada. Não esquecemos os 

jovens, os homens e as mulheres, os idosos e sobretudo as crianças, todos eles vítimas da tirania 

injustificada, vítimas da sua vontade de escolher ser diferente, mais europeu, de fazer parte da 

nossa União Europeia, de darem a liberdade como nós damos a todos, até aqueles partidos 

políticos com posições ambíguas quanto a este conflito, colocando-se ao lado de Putin 

defendendo-o. É por essa liberdade que lutam os ucranianos.

E em Abrantes acolhemos refugiados vítimas desta guerra, enviámos ajuda de várias 

formas, de vários tipos. Como sempre e desde sempre a solidária população abrantina não faltou 

ao chamamento e disse: “Presente!", como sempre fez e continuará a fazer.

Também por cá temos sentido os impactos da inflação, e da crise económica que 

começou com a pandemia da COVID-19 e que a guerra veio acentuar.

De forma que nunca nos esqueça-mos nem nos saia da memória que no outro lado da 

Europa há quem lute com a vida por uma vida como a nossa, o PSD não queria deixar passar em 

branco este dia, sem uma menção nesta Assembleia Municipal de Abrantes.

João Morgado
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Exmo Sr. Presidente da Assembleia Municipal e demais elementos da mesa

Exmo Sr. Presidente da Câmara Municipal

Senhoras e senhores vereadores

Senhoras e senhores Deputados Municipais

Sr(s) e Sr(as) Presidentes de Juntas de Freguesia

Comunicação social

Funcionários do Município de Abrantes

A quem nos assiste através do meio digital

Minhas Senhoras e meus senhores,

Boa tarde a todas e a todos,

A 24 de fevereiro de 2021 abriu portas o Centro de Vacinação para a Covid-19, em Abrantes. Faz 

hoje precisamente dois anos que esforços se uniram no combate a um vírus que de muito pouco 

sabíamos, mas que ainda assim era preciso acreditar na ciência porque em Abrantes nunca se 

deixa ninguém para trás.

Permitam-me que vos diga que após o seu encerramento a 29 de dezembro de 2022 foram 

administradas cerca de 90 mil doses de vacina e efetuados cerca de 5000 transportes para trazer 

as nossas pessoas ao Centro de Vacinação para a Covid-19, instalado no quartel dos bombeiros 

em Abrantes.

Tudo isto só foi possível graças ao empenho, à resiliência e à capacidade de mobilização e 

adaptação de muitos e de muitas que estiveram ao lado dos nossos profissionais de saúde.

Agora que esta missão foi cumprida, é tempo de reconhecer e valorizar tudo o que foi feito sem 

deixar de colocar os olhos no futuro.

Mas a nossa ação, também humanitária, não se esgota com o encerramento do Centro de 

Vacinação.

Foi e é necessário continuar a olhar para as pessoas, dar-lhes as respostas que precisam 

salvaguardado o bem-comum de todas e todos.
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Os sucessivos executivos do Partido Socialista têm colocado sempre no centro da sua estratégia 

e ação as pessoas. Assim provam os vários programas de ação, apostando os mesmos na 

continuidade de projetos e ações no que à inclusão social diz respeito, adaptando-os e 

transformando-os à medida das mudanças do contexto social.

Tudo isto só tem sido possível num trabalho contínuo de ouvir os parceiros, de uma estreita 

articulação com as juntas de freguesia, percebendo as reais necessidades de cada população, 

pois só assim estaremos mais perto das pessoas.

As respostas sociais que têm sido criadas no concelho de Abrantes não foram construídas ao 

acaso nem baseadas na ciência do "achismo" muito menos assentes em vontades individuais e 

de populismos. Para quem tem dúvidas e ainda não conhece todo o trabalho social que é 

desenvolvido em Abrantes permitam-me que partilhe convosco: Abrantes possui um Plano de 

Desenvolvimento Social há largos anos, revisto agora adaptando-o à realidade atual e que serve 

de base a todas as respostas sociais necessárias.

Digo mais: Temos um Conselho Local de Ação Social que é o órgão, por excelência, que congrega 

todos os parceiros do concelho numa lógica de auscultação, articulação e trabalho colaborativo.

E porque é de exemplos concretos que se faz Abrantes, relembro os variados programas de 

apoio para que, e volto a dizer, ninguém fique para trás.

O Programa de Apoio a Estratos Sociais Desfavorecidos, programa este que permite apoios 

económicos nas áreas da habitação, da saúde, da educação, da alimentação, apoios para vítimas 

de VD, entre outros.

Na área da habitação contamos, neste momento, com mais três casas de emergência social.

O Fundo de Apoio e Emergência Social, programa criado com as juntas de freguesia para que 

estas resolvam, no imediato, situações urgentes.
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A Carrinha do Cidadão, um serviço móvel que em tempo de pandemia foi fundamental no 

à nossa população e que continua a prestar vários serviços, facilitando a vida das pessoas.

Realço neste momento o processo de descentralização de competências na área social com o 

Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social já instalado na Câmara Municipal 

permitindo, desta forma, uma melhor articulação entre todos os parceiros evitando assim a 

sobreposição de apoios do mesmo género.

Estes são apenas alguns exemplos daquilo que é a intervenção social no concelho de Abrantes.

Encontramos aqui respostas para algumas das questões que por vezes são colocadas acerca dos 

apoios que estão disponíveis para ajudar as nossas pessoas. E termino como comecei: este 

trabalho não se esgota aqui, o Partido Socialista continua atento porque as pessoas estão 

sempre primeiro e no centro da nossa ação.

Muito obrigada!



©©©
política de habitação municipal

Muito se tem falado ultimamente a propósito da política de habitação 
social nacional, muito a devido à especulação imobiliária sentida, 
essencialmente, nas grandes cidades.

Em Abrantes, como é sabido, confrontamo-nos com uma diminuição da 
população. Este facto só é atenuado ou revertido, na opinião da CDU, se 
as pessoas encontrarem no nosso concelho condições para se poderem 
fixar e constituir família.

Para que tal aconteça há a necessidade de encontrarem trabalho estável, 
com direitos e com ordenados capazes de fazer face ao custo de vida mas 
também com habitação digna e com custos suportáveis por essas famílias.

Como a aquisição de casa própria não está ao alcance de todas as famílias, 
muitas tem que recorrer ao arrendamento. Com frequência ouvimos 
relatos de munícipes a queixarem-se dos elevados valores das rendas que 
se praticam no concelho.

Neste sentido a CDU questiona o que tem sido feito pelo município em 
termos de habitação social que permita às famílias mais carenciadas 
poderem ter acesso a habitação digna com custos acessíveis às suas 
posses.

Abrantes, 24 de fevereiro de 2023



Sr. Presidente da Assembleia Municipal e

restantes elementos da mesa

Sr. Presidente da Câmara Municipal

Sr. as e Sr.s Vereadores

Sr.as e Sr.s Deputados Municipais

Sr.as e Sr.s Presidentes de junta

Comunicação social, funcionários do município e todos os que acompanham via internet

Bao tarde.

Senhor Presidente, como é do conhecimento geral já se iniciaram as obras de 
requalificação do cine teatro de São Pedro em Abrantes, quero portanto questiona-lo, 
sobre que tipo de obra está a ser feita no espaço, quais os timings para a sua conclusão e 
se com este investimento feito pelo Município para todos os abrantinos, se podemos 
esperar ainda mais eventos e mais Cultura para todos? Ainda nesta temática não poderia 
deixar de lhe perguntar, se irá o Município continuar a apoiar e a promover eventos por 
todo o conselho, nomeadamente na Sociedade Artística Tramagalense, esta que é 
considerada por muitos como a Catedral da Cultura no Concelho, e que tem recebido 
anualmente algumas iniciativas promovidas pelo Município.

Questiono também, como ainda há pouco tempo foi aprovada uma moção relativa à A23 
nesta mesma casa e com a mudança na tutela do Ministério das Infraestruturas, se haverá 
a possibilidade de alterações no atual regime em vigor e qual será a abordagem do senhor 
Presidente sobre este tema a esta nova equipa Ministerial?

Por fim, e depois de o senhor Presidente já por 2 ocasiões ter referido a esta Assembleia 
que as obras a realizar na Escola Octávio Duarte Ferreira em Tramagal estariam 
dependentes de documentação a receber do Tribunal de Contas, que a mesma já estaria 
adjudicada e com verba disponível, gostaria de saber se existem desenvolvimentos desde 
a ultima Assembleia Municipal relativos a este processo, e se a Câmara Municipal poderá 
ter mais alguma intervenção no sentido de resolver este impasse que está a ser bastante 
prejudicial aos alunos da referida escola.

Sérgio Lopes si //

Deputado do Partido Socialista



PSD

Grupo Municipal do PPD/PSD Partido Social Democrata

Senhor Presidente da Assembleia Municipal

Senhor Presidente da Câmara Municipal

Senhoras e senhores Vereadores

Senhoras e senhores Deputados Municipais

Senhores Presidentes de Junta

Público presente e público que nos segue nas redes sociais

Comunicação Social

Abrantes, centro histórico e dinamismo

Esta minha intervenção não contém, nem visa qualquer critica ao senhor presidente da câmara, 

ao executivo a que preside ou aos anos de gestão que partido socialista acumula à frente aos 

destinos do nosso concelho.

Visa sim, sensibilizar toda a classe política e forças vivas do nosso concelho para a necessidade 

de reverter o caminho que o centro histórico da cidade tem vindo a percorrer nos últimos anos.

Não vou recorrer à comparação com esta ou aquela cidade ou mesmo vila, atirando para o 

debate as que registam mais dinamismo ou aparente prosperidade, se as opções ou medidas 

especificas que outrora tomaram foram as ideais e muito menos, se os objetivos a que se 

propuseram estão ou não atingidos.

Cada um tem os seus problemas específicos das mais variadas origens, as soluções não pedem 

ser as mesmas e também não há receitas ideais que solucionem milagrosamente os problemas 

que se nos deparam.
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O PSD não está preocupado com o que se passa na casa alheia, mas sim aquilo que se passa na 

nossa casa e a nossa casa á a nossa cidade e o nosso concelho, e infelizmente o diagnostico não 

é bom.

Penso que qualquer um de nós já se apercebeu do reduzido movimento e dinamismo do nosso 

centro histórico, num qualquer dia da semana, então se falarmos de fins de semana é um 

deserto e se for depois das 19 horas, nem vivalma.

Compreendo agora mais que nunca o lamento dos comerciantes, as reclamações do mais 

comum dos cidadãos, dos jovens e a perplexidade dos turistas perante tal situação, sentimento 

este que nos vai chegando das mais variadas formas, mas cada vez com mais frequência.

Qual é a solução? sinceramente não sei. Não sei eu, não sabem os meus companheiros de 

bancada, não o saberá a oposição, não o saberá a maioria que compões esta assembleia, nem 

o saberá o executivo, caso contrário já teria tomado medidas e anunciado um programa 

específico e o respetivo sucesso.

O tema que trago hoje aqui é de primordial importância, temos necessidade e a obrigação de o 

analisar urgentemente, sob pena de amanhã ser tarde demais para todos.

O PSD proporia na próxima sessão Assembleia Municipal que u l<jijmmlr),

se constituísse no âmbito da mesma um grupo de trabalho com a representação de todas as 

forças políticas, no sentido de serem apresentadas ideias que permitam ao executivo levar a 

efeito ações tendentes a contrariar a atual evolução, que a continuar nos levará numa longa 

agonia até o resultado que nenhum de nós pretenae

Entendemos que face à gravidade da situação, a experiência, o conhecimento, a vivência de 

cada um de nós possa contribuir para um conjunto de ideias, que pela sua inovação, diversidade 

e origem, possam formar um pacote de ações que permitam ao executivo implementar 

medidas que contrariem a atual tendência do orocesso
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O PSD retirará de imediato a eventual proposta de uma futura constituição do grupo de 

trabalho que surja desta intervenção, caso o executivo não demonstre interesse nesta 

contribuição e disponibilidade da oposição, ou nos diga aqui que tem o processo devidamente 

identificado, que tem em sua posse um conjunto de ações para solucionar o problema, que não 

espera que surjam de parte da oposição contribuições relevantes que adicionem algo de novo 

ao processo que já iniciaram.

Abrantes, 24.02.2023

José Moreno Vaz
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.Exmo. Sr. Presidente da Assembleia Municipal; , -

.Exmo. Sr. (as) e Sr. (es) Deputados Municipais; » i

.Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal e Sr(s). Vereadores
V.

.Exma. Comunicação Social e Público que estiver a acompanhar aqui ou 

por internet;

Quero congratular o Município pelas medidas temporárias ou definitivas 

tomadas com a instalação de barreiras de proteção, no percurso: Rotunda 

da Família-Escola Secundária Dr. Manuel Fernandes (Liceu), afinal os 

alertas que se fazem nesta Assembleia Municipal, sempre são escutados, 

apesar de os responsáveis municipais, nem sempre mostrarem muita boa 

recetividade em escutar as sugestões vindas das bancadas da oposição, 

mas no final o que realmente interessa é o bem comum realizado em 

prole da comunidade Abrantina.

Pegando na vertente das sugestões, gostaria, hoje de abordar a temática 

dos transportes públicos da cidade com o exterior:

1- Via Ferroviária, a estação principal de Abrantes (Rossio ao Sul do Tejo) 

já merecia uma requalificação dos acessos, existe apenas uma rua de 

sentido único, não existe um estacionamento condigno, com 

dimensões necessárias que permita a largada e recolha de passageiros 

em segurança e rapidez, bem como, a permanência de viaturas diária 

ou semanal, a falta deste equipamento e de uma circulação 

alternativa, desincentiva e dificulta a utilização deste meio de 

transporte, quando este é o mais económico e amigo do ambiente. 

Sabemos que as instalações são provavelmente da REFER- 

Infraestruturas de Portugal, mas tem a CMA feito contatos ou 

1



apresentado alternativas de parceria com a referida organização para 

que se consiga melhorar a atual situação?

2- Via Rodoviária, em relação a este meio de transporte não podemos 

dizer que existe falta de equipamentos, embora se possa melhorar, 

uma vez que o acesso do parque superior para os autocarros não se 

consiga fazer pelo edifício do Centro Coordenador de Transportes, 

obrigando uma volta maior e dificultando o acesso de pessoas com 

pouca mobilidade, seria possível a implementação de um elevador ou 

uma rampa de acesso desse parque para os autocarros?

Se não me falta a memória não consta nada destas temáticas no Plano 

Plurianual de Investimentos da Câmara Municipal de Abrantes, não 

podemos aproveitar o famoso Plano de Recuperação e Resiliência (PRR) 

para melhorar as infraestruturas de acesso aos meios de transporte 

públicos?

(Episódio que presenciei, um casal que de pessoas idosas que no 

domingo dia 12/02, pelas lOh, queriam comprar os bilhetes para o 

expresso de Abrantes para Lisboa, a bilheteira encontrava-se fechada, 

o motorista da rede de Expressos não os deixou entrar, mesmo com o 

compromisso de o referido casal, que compraria os bilhetes na central 

de Expressos em Torres Novas, (chocante!!!) Sabemos que não é 

competência da CMA, mas não poderão junto da empresa "Rede de 

Expressos", saber o que se está a passar e arranjar alternativas para 

quem não tem acesso à bilheteira on-line, possa viajar!

Obrigado e bem hajam

Abrantes, 24 de fevereiro de 2023

O Deputado municipal do PSD-Independente

João Paulo Rosado
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NATIVA

Movimento ALTERNATIVAcom

AMA, Sessão de 24/02/2023 - Intervenção no Período de Antes da Ordem do Dl

Senhores Presidentes da Assembleia Municipal e da Câmara Municipal,
Senhores Deputados Municipais, Vereadores e Presidentes de Junta,
Senhores Funcionários, Jornalistas e Munícipes,
Caros Concidadãos,

Há um ano recebíamos, com preocupação e perplexidade, as primeiras notícias da criminosa invasão da 
Ucrânia pelo regime neofascista e imperialista russo, ameaçando a liberdade e a soberania das nações 
democráticas da Europa e do resto do Mundo, incluindo Portugal. A indescritível mortandade e devastação 
causada pela imoralidade, desumanidade e barbárie do agressor, convoca-nos para o reforço da 
solidariedade para com o povo amigo ucraniano, exemplo maior de coragem, abnegação e resiliência, e 
para o reforço da nossa própria defesa e segurança. Saudamos o Município de Abrantes pelas iniciativas 
que tomou em tempo oportuno e apoiamos tudo aquilo que venha a fazer para mitigar o sofrimento e a 
vulnerabilidade da população ucraniana, prevenir e enfrentar as ameaças que se anunciam e contribuir 
para uma Paz justa e duradoura.

Também há um ano expressávamos, no plano interno, a nossa expetativa de que as maiorias absolutas 
alcançadas em eleições legislativas e autárquicas não fossem confundidas nem resvalassem para práticas 
viciosas de poder absoluto - fossem elas ilegais ou democraticamente ilegítimas - e se cumprisse o que 
havia sido prometido (e cito): "Serem maiorias de diálogo respeitadoras da pluralidade, governando, não 
sozinhas, mas com todos e para todos, sem olharem a cores políticas ou qualquer outra forma de 
discriminação". Infelizmente, aquilo a que temos assistido confirma os nossos piores receios: a ocorrência 
de demasiadas situações contrárias ao que se jurou cumprir, confirmando-se as máximas "Se queres 
conhecer o caráter dos homens, dá-lhes poder" e "Se o poder corrompe, o poder absoluto corrompe 
absolutamente".

De facto, as mais de três dezenas de casos noticiados pela comunicação social nos últimos meses, inclusive 
a nível do governo central e do município de Lisboa (quantos outros estarão por conhecer?!), cobrem um 
largo espectro de alegados abusos de poder e corrupção - e a corrupção é "o crime que faz mais vítimas'1 
(Joana Marques Vidal, ex-PGR) - e de sistemática tentativa de marginalização e condicionamento das vozes 
livres, diferentes e responsabilizadoras, em flagrante desrespeito pelos direitos de oposição política e de 
cidadania livre e participativa. Por outras palavras, às oposições e seus assediados apoiantes quase tudo se 
proíbe enquanto às maiorias absolutas e suas bafejadas clientelas praticamente tudo se permite. Esta 
realidade, mesmo quando excecional, não só prejudica e envergonha os cidadãos honestos que não 
compactuam com a falta de ética e a ilegalidade, como descredibiliza as instituições públicas e mina os 
alicerces da democracia.

Vale mais dizer que, nalguns casos, a asfixia ou esvaziamento da cidadania livre e participativa - e o 
consequente deserto cívico e aversão à política - é de tal ordem que chega a parecer um oásis ou utopia 
democrática aquilo que bem (ou de bom) se vai fazendo - e que deveria ser considerado absolutamente 
normal - inclusive na nossa sub-região. É o caso de Tomar, por exemplo (e não estou aqui a fazer nenhuma 
apreciação global do que lá se passa), cujo executivo municipal tomou a iniciativa de levar a debate, em
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mês - o seu Plano Estratégico 20/30 (sim, lá há um Plano Estratégico...), sugerindo um vasto conjunto de 
projetos e pedindo aos deputados municipais - incluindo os do partido no poder - contributos para o 
próximo quadro de financiamento Portugal 2030.

A iniciativa impunha-se porque, nas palavras da autarca de Tomar, a Assembleia Municipal é o ''órgão mais 
representativo do povo" e porque o próximo ciclo de financiamento comunitário implica uma estratégia 
para dez anos, abarcando mais de um mandato autárquico. Também o presidente da Assembleia Municipal 
de Tomar, em decorrência do seu estatuto e competências próprias, promoveu na semana passada mais 
um debate integrado no ciclo "Conferências na Assembleia", desta vez sobre "O estado da saúde no 
concelho de Tomar", tendo como palestrantes Maria dos Anjos Esperança, Diana Leiria e Casimiro Ramos, 
nomes responsáveis pela Saúde no Médio Tejo, de que por cá - de vez em quando e a conveniente 
distância - vamos ouvindo falar.

Senhores Deputados, a política é, por definição, uma atividade nobre que merece ser exercida com total 
sentido de responsabilidade e exigência ética democrática, colocando elevação nos modos e profundidade 
nas ideias. Na encíclica Fratelli Tutti, capítulo A Política Melhor, o Papa Francisco dá aquela que, para mim, 
é a melhor lição de Política, defendendo uma "política salutar" e um "compromisso com a verdade", e 
criticando os que vivem da "maquilhagem mediática", fechados num fragmento da realidade, ao invés de 
procurarem escutar e convergir com os pontos de vista daqueles que pensam diferente, pois, se é verdade 
que a diferença facilita críticas e até conflitos, a uniformidade fomenta a asfixia e o definhamento das 
comunidades.

Termino, colocando três questões ao executivo municipal:

1. O que tenciona fazer (e como) para que Abrantes tire o máximo benefício dos 12 Programas do 
Portugal 2030, os quais irão mobilizar, ao longo desta década, um total de 23 mil milhões de euros para 
projetos que visam o desenvolvimento do país, assente na economia, nas empresas, nas pessoas, na 
sustentabilidade e no território?

2. O que tenciona fazer (e como) junto dos representantes da administração regional de Saúde, no 
sentido de esclarecerem, tranquilizarem e resolverem as carências dos cidadãos em matéria de 
cuidados de saúde primários, incluindo a falta de médicos de família e de enfermeiros que assegurem 
às populações - em especial às mais idosas e das aldeias periféricas do concelho - serviços fixos e 
móveis de proximidade?

3. O que tenciona fazer (e como) para valorizar o Orçamento Participativo de Abrantes enquanto singular 
instrumento democrático de participação popular que de modo nenhum concorre, nem pode ser 
confundido e substituído, por qualquer programa de financiamento associativo?

Obrigado pela atenção.

Pel' O Movimento ALTERNATIVAcom,

José Rafael Nascimento



ROSSIO E FEIRA

Senhor Presidente da Câmara,

Como sabemos, está a realizar-se a Feira de São Matias. Daquilo que o PSD se tem 

apercebido, a localização, para os propósitos em causa, tem sido razoavelmente boa.

Confesso. Eu ainda não fui à feira, mas a minha mulher, a minha mãe e o meu filho já 

lá estiveram. Aliás, graças à feira, já lá tenho em casa um dinossauro e um dragão 

barulhentos que muito alegram as brincadeiras do meu filho, mas que me dão cabo 

dos ouvidos.

No entanto, reconhecendo-se o bom, o PSD não pode deixar de salientar o mau que 

os seus membros constataram nestes dias, quer por serem testemunhas directas ou 

porque lhes contaram.

Naturalmente, falo dos congestionamentos na circulação e, principalmente, no 

estacionamento na zona do Aquapolis Sul e arredores.

A certas horas, a confusão é bastante assinalável, evidenciando as limitações quer das 

vias de circulação, quer dos lugares de estacionamento disponíveis, o que leva a 

aglomerações, a desentendimentos, a ocasionais pequenas colisões de veículos, mas, 

acima de tudo, leva à constatação de que, se houver alguma situação mais grave, 

alguma emergência, as ambulâncias e os carros de bombeiros terão, certamente, 

dificuldades em chegar aos seus destinos. E, nestas coisas, segundos e minutos 

podem salvar vidas.

Isto obriga, Senhor Presidente, não é a condenar a localização da feira, mas sim à 

consciencialização de que é necessário olhar para aquela zona e repensar os acessos, 

as vias e a oferta de estacionamento; especialmente, se queremos lá manter a feira.

Nesse sentido, gostaríamos de perceber se concorda com este diagnóstico e se isso 

para si é uma preocupação. E o que pretende fazer para resolver o problema.



E já que estamos a falar de Rossio ao Sul do Tejo, e da feira de São Matias, não 

podemos deixar de trazer a esta casa o assunto da Cota 35. / /

Sabemos bem que a cota 35 é um dos principais obstáculos à recuperação, à 

modernização e à expansão do edificado no Rossio ao Sul do Tejo. Perguntamo-nos 

se a razão de ser da Cota 35 mantém a sua actualidade e justificação.

Repare-se que, apesar do cariz transitório da Feira, ela realiza-se entre Fevereiro e 

Março, períodos que costumam ser chuvosos, e em zona propensa a cheias, em leito 

de cheia.

Ora, uma cheia pode ocorrer a qualquer momento. Ou seja, o executivo não aparenta 

estar muito preocupado com as cheias quando realiza a feira no Aquapolis Sul.

Não parece ter estado muito preocupada com cheias, entre outros exemplos, quando 

foi construído o Parque de Campismo e Caravanismo.

Portanto, Senhor Presidente, pretendemos saber se considera que esta restrição 

urbanística continua a merecer a sua manutenção. Não poderá ser aligeirada?

Temos a certeza absoluta de que esta matéria merece reflexão e que pode ser um 

passo para a regeneração do Rossio.



A saúde é um dos bens mais preciosos para qualquer pessoa. Para a 
manutenção de uma boa saúde é fundamental cumprir alguns aspectos 
essenciais, como uma boa alimentação, prática de exercício físico mas 
também de um acompanhamento regular pelo médico com o intuito de, 
caso haja algum problema, ser diagnosticado o mais precocemente 
possível.

Portugal, debate-se, graças a anos de políticas de saúde erradas, com uma 
escassez de médicos de família no Serviço Nacional de Saúde - SNS, o que 
culmina com milhares de portugueses sem médico de família.

Abrantes não é excepção e temos vindo a assistir, paulatinamente ao 
encerramento dos centros de saúde, afastando cada vez mais a saúde da 
população, em particular da população rural.

Temos tido relatos de munícipes que para conseguirem uma consulta de 
recurso tem que vir para o centro de saúde no centro da cidade às 5 da 
manha e ainda assim não é garantido que consigam ser consultados.

Assim a CDU, questiona o que tem o executivo feito para resolver este 
problema vital para os Abrantinos.

Abrantes, 24 de fevereiro de 2023
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CDU - Coligação Democrática Unitária PCPPEV

SEGURANÇA MUNICIPAL

A Segurança no município é algo que há muito preocupa a CDU. É com 

frequência que vemos pela cidade candeeiros partidos, equipamentos 
vandalizados.

Nos últimos dias os munícipes foram confrontados com roubos de peças 
em metal, nomeadamente as aldrabas das portas, tendo culminado com o 
roubo das torneiras da estátua no largo da câmara.

Tudo isto contribui para o sentimento de insegurança que é manifestado 
pelos abrantinos.

Neste sentido questionamos que medidas esta a tomar e executivo 
camarário para reforçar o policiamento no concelho e nomedamente no 
centro da cidade.

Abrantes, 24 de fevereiro de 2023



abrantes

Ponto 1

ASSEMBLEIA MUNICIPAL - 24 FEVEREIRO DE 2023 

PONTO DE SITUAÇÃO DAS ATIVIDADES MUNICIPAIS

PILAR ESTRATÉGICO: MAIS OPORTUNIDADES PARA TOD@S | EDUCAÇÃO, ENSINO SUPERIOR, CULTURA 

EJUVENTUDE

Projeto Educativo Municipal

Acompanhamento das atividades desenvolvidas no âmbito do PEM

Colaboração da Fundação Manuel Leão na revisão do Projeto Educativo Municipal de Abrantes

Realização de reuniões de trabalho/reflexão com a equipa responsável pela elaboração da revisão do

PEM

Elaboração e apresentação do documento com o plano de ação da revisão do PEM_ reunião do CME 

de 11 01 2023

Introdução das propostas sugeridas pelos conselheiros do CME, com vista à elaboração do documento 

final de Revisão do PEM

Plano Integrado e Inovador de Combate ao Insucesso Escolar - PEDIME - CIMT

Equipa Multidisciphnar de Apoio ao Aluno e à Comunidade Educativa - Programa de Educação pelos

Pares

Atividades de mediação com alunos e famílias de etnia cigana do concelho

Dinamização de sessão de sensibilização sobre cultura cigana para alunos do 3^ CEB

Projeto de Educação Parental - dinamização de sessões para pais e encarregados de educação e 

sessões de Educação Parental nas Freguesias

Projeto "Alimentação + Saudavel"

Revisão do Projeto Educativo Municipal de Abrantes

Jogos Tradicionais - equipamento

Mindgames - Programa Intermunicipal para o desenvolvimento das competências (jogos de 

matematica)

Acuidade Visual e auditiva - entrega de vouchers aos encarregados de educação dos alunos 

sinalizados nos rastreios
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município

Programa ColorADD nas Escolas - CIMT —I /

Dinamização das ações do "Programa ColorADD nas Escolas", nos dias 10 a 13 de outubro de 2022 

Disponibihzação do vídeo com as ações produzidas nas escolas do concelho

Programa "Amigos do Ziki"

Pretende capacitar todas as crianças a manterem uma boa saúde emocional e mental ao logo da vida 

Projeto realizado no pré-escolar e a alargar ao le CEB e as famílias

Articulação com os Agrupamentos de Escolas e contato com a empresa/associação responsável pelo 

programa

Sala Snoezelen EB/JI António Torrado

Sala multissensonal, que tem como objetivo a estimulação sensonal e/ou a diminuição dos níveis de 

ansiedade através do relaxamento, que esta ao dispor de qualquer instituição educativa ou IPSS 

Disponível para utilização por parte das escolas e IPSS, mediante agendamento, de acordo com o 

previsto nas normas de utilização

Projeto T-CODE - Acesso universal às competências digitais

O projeto T-CODE é dirigido por técnicos do Tagusvalley e envolve as turmas do 32, 42, 52, 62, 102, 

li2 ano de escolaridade e no ensino técnico-profissional do concelho de Abrantes, promovendo o 

ensino de linguagens de programação nas escolas, capacitando alunos e professores com 

competências e conhecimentos em diferentes linguagens de programação

Projeto ATÉGINA - Programa de economia circular

Para os alunos do 6 2 aos 11.2 anos, promove o desenvolvimento de competências comportamentais, 

adquirindo ou aprofundando os conhecimentos sobre Economia Circular, Desenvolvimento 

Sustentável e Empreendedorismo

Revisão da Carta Educativa

Aprovada na Assembleia Municipal de dezembro de 2021

Desenvolvimento dos procedimentos relativos a implementação do seu programa de execução
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Conselho Municipal de Educação

Instância territorial de consulta e reflexão sobre a política educativa ’

Preparação e realização de reunião extraordinária do CME, no dia 11 de janeiro, com o ponto único 

da ordem de trabalhos. Revisão do Projeto Educativo Municipal de Abrantes (PEM)

Conselhos Gerais (Escolas e Agrupamentos)

Participação nos Conselhos Gerais dos Agrupamento de Escolas n9l e n92 de Abrantes e EPDRA

Jornadas da Educação de Abrantes

Reuniões de preparação das Jornadas da Educação de Abrantes

Reabilitação da Escola Básica e Secundária Octávio Duarte Ferreira em Tramagal

Procedimento em curso

Foi recebida em 15 de fevereiro ação administrativa urgente de contencioso pre-contratual, para 

impugnação da decisão de adjudicação da empreitada "Reabilitação da Escola Basica e Secundaria 

Octávio Duarte Ferreira em Tramagal - Abrantes", com efeitos suspensivos imediatos

Na sequência da decisão do TAF de Leiria proferida no âmbito do Processo n 9 158/22 8BELRA, 

transitada em julgado em 17 de maio de 2022, revogada a decisão de adjudicação a sociedade 

comercial MWT - Metalworking Technologies, Lda

Adjudicação 17 06 2022

Adjudicatário Monthause, Unipessoal, Lda

Valor de adjudicação 828 512,90 €

Aguarda a concessão de visto pelo Tribunal de Contas

Aquisição de serviços para a adequação ao novo quadro legal do proj'eto de execução da "Escola 

Superior de Tecnologia de Abrantes - Remodelação do Pavilhão E9 no Parque de Ciência e Tecnologia

Procedimento em curso

Aquisição de serviços para a elaboração do projeto de "Requalificação da Escola EB1 N.9 2 para 

instalação de Creche em Abrantes"

Projeto de Execução concluído e aprovado em reunião de Câmara de 04 03 2022

3

abrantes



abrantes
município A zn

Manutenção de Estabelecimentos de Ensino

Correção de anomalias, propostas de melhoria contínua, modernização e automação

Articulação com as Juntas de Freguesia relativamente à manutenção das Escolas e Jl do concelho

Envolvimento interno dos diferentes serviços do município (serviços de obras, logística, informática, 

património, espaços verdes e ambiente) na correção de anomalias e na manutenção 

Articulação com os serviços municipalizados na resolução de problemas e anomalias detetadas

Limpeza

Gestão e acompanhamento do fornecimento de materiais de limpeza a todas as escolas dos dois 

agrupamentos do concelho

Gás

Acompanhamento e realização de todos os procedimentos relativos ao fornecimento de gás às 

escolas do pré-escolar, ensino básico e ensino secundário do concelho, incluindo a elaboração de 

novos procedimentos

Elaboração e desenvolvimento de novos procedimentos para fornecimento de gás às escolas do 

concelho

Material didáctico, de desgaste e economato

Auscultação das necessidades, gestão e fornecimento de material didático, de desgaste e de 

economato nas escolas do concelho, do pré-escolar ao ensino secundário

Atribuição de plafond de fotocópias para os docentes do concelho - pré-escolar e 1^ ciclo

Apoio em atividades que reforcem o envolvimento da comunidade educativa (atividades 

extracurriculares, apoio à família e tempo livre

Atividades de Enriquecimento Curricular - AEC

Acompanhamento do desenvolvimento destas atividades no ano letivo 2022/2023 em todas as

Escolas básicas do concelho e respetiva monitorização

Parceria e articulação com Agrupamentos de Escolas e Associações de Pais, Associação Cres.Ser e

Orfeão de Abrantes, entidades dinamizadoras das AEC
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Atividades de Animação e Apoio à Família no Pré-escolar - AAAF

Acompanhamento do desenvolvimento destas atividades no ano letivo 2022/2023 em todas as 

Escolas básicas do concelho e respetiva monitorização

Parceria e articulação com Agrupamentos de Escolas, Associações de Pais, FAJUDIS e Junta de 

Freguesia de Alvega e Concavada

Componente de Apoio à Família - CAF

Acompanhamento do desenvolvimento destas atividades no ano letivo 2022/2023 em todas as 

Escolas básicas do concelho e respetiva monitorização

Atividades realizadas antes das 9h00m, depois das 17h30m e nas interrupções e férias escolares 

Parceria e articulação com Agrupamentos de Escolas, Associações de Pais, FAJUDIS e Junta de 

Freguesia de Alvega e Concavada

Acompanhamento das CAF de Natal 2022, realizadas durante a interrupção letiva

Refeições Escolares

Levantamento das necessidades existentes nas cozinhas das escolas (equipamento, material de 

desgaste) e posterior articulação com os diversos serviços do município para solução dos problemas 

encontrados

Acompanhamento e monitorização do contrato existente com a empresa de refeições

Organização e publicação das ementas no site e plataforma das refeições

Acompanhamento e monitorização, por parte da nutricionista que colabora com a autarquia, das 

refeições disponibilizadas nos refeitórios escolares de todos os níveis de ensino básico e secundário 

Regulamento dos Refeitórios Escolares em execução, após publicação em Diário da República_ 

Regulamento n.^ 1125/2022 de 18 de novembro

Inicio do Procedimento para aquisição de serviços de fornecimento de refeições escolares para o ano 

letivo 2023/2024

Plataforma de Gestão Escolar - Refeições Escolares

Realização dos procedimentos necessários à gestão das refeições escolares das escolas de 1^ Ciclo e 

Jl do concelho, na Plataforma de Gestão Escolar SIGA - Módulo das Refeições Escolares - ano letivo 

2022/2023
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Articulação com Edubox (empresa responsável pela plataforma SIGA) e serviço de informática, 

relativamente a constrangimentos na plataforma

Articulação com trabalhadoras das escolas e encarregadas de educação

Leite Escolar

Realização dos procedimentos necessários ao fornecimento de leite escolar aos alunos do pré-escolar 

e l9 CEB do concelho

Articulação com a Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo

Gestão da Plataforma Siga

Regime da Fruta Escolar

Realização dos procedimentos necessários ao fornecimento de Fruta Escolar aos alunos do pré- 

escolar e l9 CEB do concelho

Distribuição de uma peça de fruta, duas vezes por semana

Articulação com a Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo

Gestão da Plataforma Siga

Transportes Escolares

Desenvolvimento de novos procedimentos para assegurar os transportes escolares no concelho de 

Abrantes, nomeadamente através da aquisição de serviços de circuitos especiais de Transportes 

Escolares e articulação com as Juntas de Freguesia (contratos interadministrativos)

Atualização do mapa de Inscrições dos alunos nos transportes escolares

Articulação com a Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo, relativamente à concessão de 

transporte públicos no Médio Tejo

Acompanhamento do Protocolo de Saúde Oral, no que aos transportes dos alunos diz respeito

Articulação com o serviço de ação social relativamente à necessidade de transporte descolar de 

alunos sinalizados por este serviço

Acompanhamento e monitorização dos transportes escolares

Inicio dos procedimentos para o Plano de Transportes para o ano letivo 2023/2024

Gestão das visitas de estudo realizadas pelas escolas do concelho, com utilização do autocarro 

municipal
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Apoio Social Escolar

Auxílios Económicos

Realização dos procedimentos necessários à atribuição de auxílios económicos no ano letivo 

2022/2023, aos alunos do pré-escolar e 1.2 ciclo - refeições escolares

Bolsas de estudo para alunos do ensino superior - residentes no concelho

Protocolo entre Município de Abrantes - Rotary Club de Abrantes e Fundação Rotary Portuguesa

Ano letivo 2022/2023: 50 recandidaturas e 76 novas candidaturas

Bolsas de estudo para alunos de Ribeira Brava

Acompanhamento das alunas de Ribeira Brava que vieram estudar para a ESTA e que chegaram a 

Abrantes em outubro de 2022

Receção e acompanhamento do aluno de Ribeira Brava que veio estudar para a EPDRA e que chegou 

em janeiro de 2023 - articulação com a Escola, Rotary Club de Abrantes e Vereadora do Município de 

Ribeira Brava

Prémios de Mérito

Realização da cerimónia de entrega dos prémios no dia 23 de setembro na EPDRA

Pessoal não docente

Em colaboração com a Divisão de Gestão das Pessoas, desenvolvimento de todos os procedimentos 

necessários a assegurar o bom funcionamento das escolas e jardins de infância do concelho

Acompanhamento dos rácios do pessoal não docente dos dois agrupamentos de escolas do concelho

Tecnologias da Comunicação e Informação

Articulação com os serviços de informática, para disponibilização de apoio técnico às escolas e 

resolução de problemas identificados, que nos chegam através das direções dos AE

Acompanhamento e articulação com o serviço de informática relativamente ao plafond de fotocópias 

das escolas
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Receção aos Professores

Realizada no dia 8 de setembro, no Parque Urbano de São Lourenço

Contou com a presença de cerca de 170 professores

Serviço Juventude

Acompanhamento das candidaturas ao Programa FINABRANTES

Articulação e apoio às associações de estudantes e associações juvenis

Reuniões de preparação da Comemoração do Centenário dos Escuteiros

Realização e avaliação da atividade "O Som deste Natal"

Realização e avaliação da atividade "Correio de Natal"

Preparação do Festival das Juventudes 2023, a realizar de 4 a 6 de maio

Reuniões de articulação para a implementação/execução da "Câmara dos Jovens"

Preparação do Conselho Municipal de Juventude a realizar em fevereiro de 2023

Preparação da atividade "Aprender com os nossos" - Workshop "Dentro efora da caixa - Disfarces de 

carnaval"

ATIVIDADES DE PROMOÇÃO DO LIVRO E DA LEITURA

Serviço de bibliotecas:

ESPETÁCULO - 'A verdadeira história da Carochinha'

26 de novembro 2022// 10H00

Biblioteca Municipal António Botto

WORKSHOP - "VOZ E COMUNICAÇÃO" - POR MARCANTONIO DEL CARLO

26 e 27 de novembro 2022// 09H30 - 13H00 // 14H30 - 18H00

Biblioteca Municipal António Botto-Abrantes

CAMINHOS LITERÁRIOS - Botto, Camões, Gil Vicente e outros que por cá passaram

RECITAL DE POESIA E HARPA COM PAULO PIRES

26 de novembro 21H30

Biblioteca Municipal António Botto

À RODA DOS LIVROS

30 de novembro 2022// 10H00

25 de janeiro 2023// 10H00
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24 de fevereiro 2023// 10H00

Biblioteca Lisardo Leitão

EXPOSIÇÃO

- NEVE DE ORIGAMI! DE MARIA LUÍS

De 01 de dezembro de 2022 a 10 de janeiro de 2023

Biblioteca Municipal António Botto

- "OLIVEIRA DO MOUCHÃO, MONUMENTO VIVO"

De 20 de janeiro a 01 de abril de 2023

Biblioteca Municipal António Botto

ACADEMIA 100 FIOS - OFICINAS TIC

Literacias digitais - Cidadão Digital

6, 7, 8, 13, 14 e 15 de dezembro//10H00 //11H00 //14H30 // 15H30

3, 4, 5, 10, 11, 12,17, 18, 19, 24, 25, 26 e 31 de janeiro//10H00 //11H00 //14H30 // 15H3O

1, 2 ,7, 8 e 9 de fevereiro //10H00 //11H00 //14H30 // 15H30

Biblioteca Municipal Antonio Botto

NESTE NATAL... UMA HISTÓRIA SÓ PARA SI!

2 a 30 de dezembro de 2022

Biblioteca Municipal Antonio Botto

CONTEM-ME HISTÓRIAS

- OFICINA DE DOÇARIA "BOLACHAS PARA O PAI NATAL"

3 de dezembro de 2022// 10h30

Mercado Municipal de Abrantes

24 de janeiro 2023// 10H00 e 14H00

01 de fevereiro 2023// 10H00 e 14H00

Biblioteca Municipal António Botto

BEBETECA

- VAI NEVAR EM ABRANTES

10 de dezembro de 2022// 10h30

Biblioteca Municipal António Botto

- OFICINA DE MÚSICA PARA BEBÉS E PAPÁS

14 de janeiro 2023// 10H00 e 11H30

Oficinas de música para bebés e papás
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Biblioteca Municipal António Botto

OFICINA DE NATAL DE ORIGAMI POR MARIA LUÍS

17 de dezembro de 2022// lOhOO às 12h30

Biblioteca Municipal António Botto

HÁ HISTÓRIAS DE NATAL NA BIBLIOTECA

20 e 22 de dezembro de 2022// 10h30 e 14H00

Biblioteca Municipal António Botto

DIA MUNDIAL DO BRAILLE

"INTEGRAR PESSOAS COM DEFICIÊNCIA", com Idalina Lopes

SELESE (Serviço de Leitura em Suportes Especiais)

04 de janeiro 2023// 10H00 e 14H00

Biblioteca Municipal António Botto

Projeto CIA (CIDADANIA INFORMADA E ATIVA)

Ações de leitura e literacia digital

Janeiro // das 15H00 às 17H00

Biblioteca Municipal António Botto e Juntas de Freguesia

União das Freguesias de S. Vicente, S. João e Alferrarede

De 9 a 13 de janeiro de 2023

De 16 a 20 de janeiro de 2023

De 23 a 27 de janeiro de 2023

De 30 de janeiro a 3 de fevereiro de 2023

União das Freguesias de S. Vicente, S. João e Alferrarede

De 30 de janeiro a 3 de fevereiro de 2023

De 6 a 10 de fevereiro de 2023

União das Freguesias de Aldeia do Mato e Souto

De 27 de fevereiro a 3 de março de 2023

UMA CASA GRANDE COM LIVROS E PESSOAS DENTRO

Visita à biblioteca

10 de janeiro 2023// 10H00 E 14H00

02 de fevereiro 2023// 10H00 e 14H00

Biblioteca Municipal António Botto
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HISTÓRIAS DA NOSSA TERRA

Atividade de promoção do livro e da leitura

12 de janeiro 2023//10H00

16 de fevereiro 2023// 10H00

SESSÃO LITERÁRIA EUGÊNIO DE ANDRADE

Centenário do Nascimento: 19 de janeiro 1923 - 2023

17 de janeiro 2023// 10H00, 14H00 e 18H00

Biblioteca Municipal António Botto

MARIA DE LOURDES PINTASILGO NASCEU EM ABRANTES

18 janeiro de 1930

Vídeo dedicado à abrantina, produzido pela Associação FEM - Feministas em Movimento

ENCONTRO COM O AUTOR RENATO ALVES

21 de janeiro 2023// 11H00

Apresentação do livro infantojuvenil O cruzeiro dos animais, da Flamingo Edições

Biblioteca Municipal António Botto

ESPETÁCULO INFANTIL - Peça de teatro 'A hilariante história do Lobo (Mau)'

28 de janeiro 2023// 11H00

Biblioteca Municipal António Botto

ENCONTRO COM O AUTOR JOÃO CÉSAR A. B. ARAÚJO

Apresentação do livro REFLEXOS DE SER 2

30 de janeiro 2023// 14H30 e 21H30

Biblioteca Municipal António Botto

RELAXAR COM MÚSICA - UMA VIAGEM MUSICAL

11 de fevereiro 2023// 11H00

Biblioteca Municipal António Botto

ENCONTRO COM O ESCRITOR MANUEL CLEMENTE

Apresentação do livro Nunca fiques onde já não estás, da Alma dos Livros

17 de fevereiro 2023// 21H30

Biblioteca Municipal António Botto

CONCURSO NACIONAL DE LEITURA

Fase escola e fase municipal
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Reuniões de planeamento e organização do evento com os professores bibliotecários dos agrupamentos 

de escolas do concelho de Abrantes

SEMANA DA LEITURA

Reuniões de planeamento e organização do evento com os professores bibliotecários dos agrupamentos 

de escolas do concelho de Abrantes

EXECUÇÃO DE PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO INTERINSTITUCIONAL

Uma vez/quinta-feira por mês, das 14h as 17h, ate ao términus do ano letivo Acolhimento de iniciativa - 

jovens do PIEF (Programa Integrado de Educação e Formação), do Agrupamento de Escolas N 9 2 de 

Abrantes Oferta de atividades de natureza educativa, cultural, social e comunitária, que contribuam para 

a valorização e integração destes jovens, numa perspetiva de desenvolvimento pessoal, social e 

profissional, proporcionando-lhes conhecimentos, experiências e vivências

Biblioteca Municipal Antonio Botto

ESTÁGIO | PIEF (PROGRAMA INTEGRADO DE EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO) | PROTOCOLO

Ate junho de 2023/todas as semanas/a sexta-feira da parte da manhã Aluno da Escola Básica e Secundaria 

Dr Manuel Fernandes em estagio de formação/exploração vocacional e/ou experiência de formação 

pratica em contexto de trabalho no serviço de bibliotecas do Município de Abrantes, com incidência na 

Biblioteca Municipal António Botto, colaborando nas atividades ligadas à promoção do livro e da leitura 

e nas ações que envolvem a gestão documental (nos serviços educativos e em todos os setores do nosso 

serviço)

Biblioteca Municipal Antonio Botto

SERVIÇOS EDUCATIVOS

Reuniões de programação

SERVIÇO DE APOIO ÀS BIBLIOTECAS ESCOLARES (SABE)

Reuniões com os professores bibliotecários dos agrupamentos de escolas e escola não agrupada do 

concelho de Abrantes e com a coordenadora interconcelhia da Rede de Bibliotecas Escolares para 

planeamento e organização de atividades

PROJETO CAMINHOS LITERÁRIOS - Botto, Camões, Gil Vicente e outros que por cá passaram, no âmbito 

de uma candidatura apresentada e aprovada pela Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional 

(CCDR) Centro, que pretende afirmar a construção de um terntono literário entre os municípios 

envolvidos e que substancia a definição de produtos turístico-culturais em que a literatura e alavancada 

para a descoberta de novas paisagens Este é um projeto apresentado pelo Município de Abrantes na 

qualidade de promotor, líder neste processo, e que tem como parceiros os municípios de Sardoal e
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Constância e pretende afirmar a construção de um território literário à volta destes três nomes, mas 

também outros nomes da literatura que estiveram no nosso território. Envolve iniciativas como roteiros 

literários, percursos temáticos, residências sobre literatura, cinema, artes plásticas, fotografia, concertos, 

teatros, instalações, dança, poesia, videomapping, entre outras que envolvem projetos de intervenção 

junto da comunidade e em todos os lugares. Um projeto que conta com o escritor José Luís Peixoto, 

enquanto principal impulsionador da construção de um original percurso literário. No mês de dezembro 

de 2022, foram colocadas as estruturas com os textos do José Luís Peixoto/obra de ficção literária em 22 

locais no concelho de Abrantes (em locais que contemplam todas as freguesias do concelho) e feito o 

acompanhamento das instalações. PROJETO CIA (CIDADANIA INFORMADA E ATIVA)

Este projeto foi elaborado pela Rede Intermunicipal de Bibliotecas Públicas Municipais do Médio Tejo, no 

seio de um grupo de trabalho, onde se encontram representadas, através dos seus bibliotecários e das 

suas bibliotecárias, com o envolvimento de outros técnicos, as bibliotecas públicas dos concelhos do 

Médio Tejo, nomeadamente a Biblioteca Municipal António Botto - a nossa biblioteca. Dinamização de 

ações em todas as freguesias do concelho de Abrantes. Este projeto foi apoiado no âmbito do PADES 

(Programa de Apoio ao Desenvolvimento dos Serviços das Bibliotecas Públicas), promovido pela DGLAB 

(Direção Geral dos Arquivos, do Livro e das Bibliotecas) que, nos termos das competências atribuídas às 

bibliotecas pelo Manifesto da UNESCO para as Bibliotecas Públicas, se propõe apoiá-las no 

desenvolvimento de ações de promoção das literacias digitais, para públicos fora do ambiente formal de 

educação, procurando, ao mesmo tempo, a sua afirmação e promoção junto destes públicos. Trata-se de 

um projeto a decorrer em dois anos, que pretende promover as literacias, dinamizando sessões de 

capacitação da população em todas as freguesias do Médio Tejo. O projeto será implementado no âmbito 

da CIMT - Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo, com o envolvimento de parceiros locais, numa 

estratégia de proximidade com os cidadãos, estando também previstas sessões nas várias bibliotecas 

municipais. Pretende-se melhorar os hábitos de leitura e a literacia digital da população mais excluída da 

região, através das Bibliotecas Municipais do Médio Tejo, favorecendo a aprendizagem ao longo da vida. 

A leitura é assumida como desenvolvimento pessoal e fator de integração social (combate à 

desinformação, ao preconceito, leitura como garante de informação, capacidade crítica e exercício 

cidadania ativa e informada), para o público em geral, com foco, neste caso, nas populações rurais, 

quebrando também o isolamento a que muitas das pessoas do nosso concelho estão sujeitas, 

nomeadamente as mais idosas. Em Abrantes, no terreno, vamos iniciar o projeto em maio deste ano, 

contando com a colaboração de parceiros estratégicos e fundamentais para a prossecução do mesmo, 

nomeadamente as Juntas e Uniões de Freguesia do concelho de Abrantes
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GRUPO DE TRABALHO DAS BIBLIOTECAS PÚBLICAS MUNICIPAIS DO MÉDIO TEJO (GT-BPMT)

Reuniões de trabalho/grupo e subgrupos Com a presença dos bibliotecários dos 13 concelhos do Medio 

Tejo, de representante da Comunidade Intermunicipal do Medio Tejo (CIMT) e representantes da Direção- 

Geral dos Livros, dos Arquivos e das Bibliotecas (DGLAB)

PRESSREADER

Plataforma digital que disponibiliza o acesso direto e integral a jornais e revistas de mais de 120 países, 

em mais de 60 línguas, permitindo uma experiência de leitura envolvente através de uma plataforma com 

varias funcionalidades. Mais de 7 000 títulos de jornais e revistas gratuitamente a distância de um chque 

No âmbito da cooperação das Bibliotecas Públicas do Médio Tejo (BPMT)

BIBLIOTECA MUNICIPAL ANTÓNIO BOTTO

Aquisição, tratamento técnico documental, consulta e empréstimo de documentos, bem como realização 

de atividades de promoção do livro e da leitura

BIBLIOTECA LISARDO LEITÃO (BEMPOSTA)

Aquisição, tratamento técnico documental, consulta e empréstimo de documentos, bem como realização 

de atividades de promoção do livro e da leitura

BIBLIOTECA ITINERANTE DE ABRANTES "JOSÉ DINIZ"

Aquisição, tratamento técnico documental, consulta e empréstimo de documentos, bem como realização 

de atividades de promoção do livro e da leitura

GESTÃO DE INFORMAÇÃO

Implementação de melhorias contínuas no sistema de gestão de informação "Zahara"

GESTÃO E ORGANIZAÇÃO DE ESPAÇOS

Transferência de documentação, de mobiliário e de equipamentos

Cedências de espaços

CATALOGAÇÃO_________________________________________________________

MÊS
Registos 
novos: 

bibliográfico

Registos novos: 
exemplar

Registos corrigidos: 
bibliográfico

Registos 
corrigidos: 
exemplar

TOTAL

Novembro 
2022

69 231 862 1349 2511

Dezembro 
2022

119 321 635 878 1953

Janeiro 
2023

203 429 1003 915 2550
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ESTATÍSTICA DE EMPRÉSTIMOS

MÊS

Biblioteca 
Municipal 
António 

Botto

SELESE
Serviço de Leitura 

em Suportes 
Especiais

BIA - Biblioteca 
Itinerante de 

Abrantes

Biblioteca 
Lizardo Leitão - 

Bemposta

TOTAL

Novembro 
2022

508 313 160 0 981

Dezembro 
2022

539 276 123 4 942

Janeiro 
2023

700 385 221 4 1310

Divisão de Sistemas de Informação

Arquivo Municipal Eduardo Campos

Finalizámos a digitalização e catalogação, com consequente disponibilização on-line de todos os 

processos de obras particulares da Junta de Freguesia de Abrantes e Alferrarede (São Vicente e São 

João), de Aldeia do Mato, Rossio, Alferrarede, Bemposta, São Facundo, Vale das Mós e Tramagal) 

Estamos a concluir a freguesia de Mouriscas (95%)

Está em curso a reorganização física dos depósitos de documentação, tendo em vista um processo de 

simplificação no acesso à informação

Plataforma Abrantes360

Já está disponível a possibilidade de se efetuarem pagamentos através de referências multibanco, 

cartões de débito e MB Way nos procedimentos referentes ao Urbanismo, estando previsto serem 

disponibilizados até final do ano os das águas (SMA) e dos campos pádel (Desporto)

de downloads da App: 1950

N5 de registos na plataforma: 4060

Projeto abr@antes.digital

Juntas de Freguesia (Autarquias Juntas pelo Cidadão):

Transformação digital na Junta de Freguesia da Bemposta concluída

Transformação digital na Junta de Freguesia de Abrantes concluída

Transformação digital na Junta de Freguesia de Mouriscas iniciada
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Importa dar nota que já estão concluídos todos os desenvolvimentos referentes às Juntas de Bemposta e 

Abrantes, estando agora a aguardar que as respetivas Juntas de Freguesia deem luz verde para que os 

mesmos sejam disponibilizados na plataforma Abrantes360. Foram iniciados os desenvolvimentos para a 

Junta de Mouriscas

Repositório Aberto do concelho de Abrantes (RACA)

Concluído

Desporto (Abrantes, Cidade Desportiva do Futuro)

Está em fase de consolidação o Wi-Fi em todas as zonas da Cidade Desportiva

Continua a decorrer a transformação digital da Divisão do Desporto. Foi concluída a 1? fase do projeto 

com a alteração do sistema da gestão de piscinas (tramagal incluída) e a disponibilização do Wi-Fi em todo 

o espaço. A conclusão da 2§ fase e respetiva conclusão do projeto está previsto ocorrer no final do 

primeiro semestre

ACALI (Algoritmo de Classificação Automática de Linguagem Inteligente)

O projeto está em funcionamento, estando neste momento a ser aplicado a 25 títulos

WÍFÍ4EU (Alargamento da cobertura de rede Wi-Fi a pontos estratégicos da Cidade - projeto totalmente 

financiado por um programa europeu)

Projeto concluído

Para além dos locais já identificados: Centro Coordenador de Transportes (Rodoviária), Estação de 

caminhos de ferro de Abrantes (Rossio), Aquapolis (norte e sul), Parque Radical, Largo 1^ de Maio, 

Largo de Santo António, Parque de Ciência e Tecnologia e Parque Urbano de São Lourenço, estamos 

a tentar alargar a cobertura da rotunda do RAME até à rotunda do Parque de São Lourenço
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Criação de condições para a instalação da Escola Superior de Tecnologia de Abrantes no Parque 

Tecnológico

O projeto foi entregue com o respetivo mapa de medições e orçamento em outubro de 2018, e na 

sequência da reunião na DGES- Direção Geral do Ensino Superior ficou o IPT com a responsabilidade 

de conduzir o processo e formalizar o pedido de apreciação do projeto de arquitetura perante o 

Ministério da Ciência, Tecnologia e do Ensino Superior, tendo no dia 3 de maio sido comunicado pela 

DGES ao IPT o despacho assinado pela Senhora Ministra Elvira Fortunato onde se da conta que as 

instalações projetadas "são adequadas a ministração de ciclos de estudos conferentes de grau, pelo 

que, concretizando-se a empreitada de acordo com o projeto, o que devera ser posteriormente 

verificado, estarão as mesmas em condições de ser autorizadas pela Senhora Ministra da Ciência, 

Tecnologia e Ensino Superior"

Iniciaram-se igualmente os procedimentos para estruturar o seu financiamento ao abrigo do IFRRU 

2020 - Instrumento Financeiro para a Reabilitação e Revitahzação Urbanas

A TAGUSVALLEY deliberou em agosto de 2020 a transmissão de titularidade dos projetos para o 

Município tendo no passado dia 20 de abril de 2021 efetivado o envio das ultimas versões recebidas 

da equipa de projeto RRA, Lda de modo a que o Município possa encetar os procedimentos de 

lançamento da empreitada de construção civil

Apoio na requalificação do Pólo do Centro de Formação Regional do IEFP no Tecnopolo

No dia 15 de julho 2019 realizou-se reunião com o IEFP, para validar os ajustamentos realizados ao 

projeto, de modo a responder a orientação estratégica do polo definida para a Manutenção Industrial 

e Mecânica Auto, estando-se a aguardar a sua validação pela sua estrutura diretiva nacional, 

mantendo-se idêntico o ponto de situação relatado anteriormente

No passado dia 30 de abril, apos reunião com o Vice-presidente do IEFP, decorreu reunião e visita 

técnica para se verificar in loco as alterações e propostas de requalificação apresentadas No final do 

mês de junho 2021 foi rececionada a validação técnica para o espaço formativo de hidráulica, estando 

no momento a TAGUSVALLEY a preparar procedimento de aquisição de serviços para proceder a 

atualização dos projetos, tanto na arquitetura como nas respetivas especialidades através de uma 

nova prestação de serviços para o efeito, que se encontra presentemente em fase de concretização 

do procedimento concursal
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Atualmente encontra-se em discussão regional um conjunto de infraestruturas de apoio à formação 

e educação profissional, nomeadamente os CET para o ensino profissional, estando diversas 

entidades a procurar criar as mais eficientes sinergias entre os diferentes esforços institucionais 

previstos, para em seguida se passar à ação

Novo edifício para aceleradores de empresas - Bloco A

No âmbito do projeto TAGUSVALLEY 2030 - infraestruturas tecnológicas com financiamento do 

CENTRO2020 em 85% a TAGUSVALLEY tem atualmente em curso, desde o passado dia 30 de 

dezembro, um procedimento para concretização de uma empreitada no valor de 860 012,49€, a qual 

se encontra agora em fase de analise das 5 propostas recebidas e que espera ter os trabalhos 

concluídos até ao final do mês de outubro 2023 Este edifício visa complementar a oferta de 

acolhimento empresarial, com mais três edifícios industriais com cerca de 286m2 cada e dedicados a 

empresas de base tecnológica

Projeto Educativo Municipal - colaboração TAGUSVALLEY

No âmbito da sua atividade junto da comunidade escolar do concelho de Abrantes, a TAGUSVALLEY 

continuou o desenvolvimento do projeto de promoção das competências digitais <T_CODE> junto dos 

alunos do 3 9 e 4 9 ano, tendo no início do ano alargado igualmente à totalidade das turmas do 5 5 

ano no 2 9 ciclo Dessa experiência partilhou o trabalho desenvolvido no âmbito das jornadas de 

educação organizadas pelo município Também nas iniciativas junto da comunidade escolar, a 

TAGUSVALLEY, que lidera na componente da atividade junto das escolas do projeto nacional STARTUP 

ZERO, iniciou o projeto piloto junto de turmas do secundário para a concretização da metodologia 

ATÉGINA de sensibilização e promoção de projetos na área da economia circular

O ano letivo de 2022/23 já arrancou e do qual se destaca o alargamento a todo o 6 9 ano dos trabalhos 

com o programa de hteracia Digital T-CODE, bem como o trabalho com alunos do secundário e ensino 

profissional (10 9 e 11 9 anos) de ambos os agrupamentos no âmbito da hteracia digital, num total no 

1 2 ciclo de 25 turmas, com 438 alunos nos 3 9 e 4 9 ano e do 2 9 ciclo com 27 turmas, com cerca de 

530 alunos do 5 9 e 6 9 ano Igualmente em 2022-23 se alargou o programa de sensibilização para a 

economia circular ATEGINA no concelho de Abrantes e em diversas escolas do Médio Tejo

Ainda no âmbito do programa T_CODE se informa que este mereceu destaque na Edição Nacional dos 

European Enterprise Promotion Awards (EEPA), com a obtenção do segundo lugar na categoria
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INVESTIMENTO NAS COMPETÊNCIAS EMPREENDEDORAS Os European Enterprise Promotion Awards 

(EEPA), são uma iniciativa da Comissão Europeia que visa distinguir boas práticas de promoção do 

empreendedonsmo na Europa, realiza-se anualmente em duas fases, a Nacional e a Europeia, sendo 

da responsabilidade do IAPMEI a gestão do processo de seleção dos projetos a concurso por Portugal

Parque Escolar

Acompanhamento, avaliação e monitorização das necessidades do parque escolar do concelho de 

Abrantes (pré-escolar e 1 - ciclo)

PILAR ESTRATÉGICO: MAIS OPORTUNIDADES PARA TOD@S | SAÚDE, CULTURA, DESPORTO E 

SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL

Implementação do Programa de incentivos à Fixação de Médicos de Família

Em curso a atribuição de incentivos a seis médicos que integraram a equipa da Unidade de Saude 

Familiar D Francisco de Almeida - Abrantes

Em curso a atribuição de incentivos a quatro médicos que integraram a equipa da Unidade de 

Saúde Familiar Beira Tejo - Rossio ao Sul do Tejo

Aquisição de serviços para a elaboração do projeto de "Remodelação e ampliação das instalações do 

Centro de Respostas Integradas (CRI) do Ribatejo - Equipa de Tratamento de Abrantes"

Procedimento iniciado na sequência da transferência de competências na área da Saúde para o 

Município de Abrantes, formalizada em auto de transferência celebrado entre o Ministério da 

Saude, a Administração Regional de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo, IP (ARSLVT) e o Município de 

Abrantes, nos termos do artigo 20 2 do Decreto-Lei n 2 23/2019 de 30-01-2019

Preparação das peças do procedimento - Cláusulas Jurídicas e Programa Preliminar para validação 

com a ARSLVT

Em 07-04-2022 foram solicitados à ARSLVT contributos e validação do Caderno de Encargos e do 

Programa Preliminar, que não se pronunciou ate à presente data

Requalificação do Cineteatro São Pedro

Procedimento em curso
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Novo procedimento pré-contratual com recurso a um Concurso público lançado em março 

Prorrogado o prazo para a apresentação de propostas de 15.04.2022 para 29.04.2022, na 

sequência de pedidos por parte de dois interessados

Abertura de propostas: 02.05.2022

Adjudicação: 31.05.2022

Formalização da adjudicação: 07.06.2022

Adjudicatário: JOÃO ANTÓNIO GONÇALVES ENGENHARIA UNIPESSOAL, LDA

Valor de adjudicação: 2.645.000,00 €

Data limite para entrega dos Documentos de Habilitação: 15.06.2022

Data limite para a entrega da caução: 23.06.2022

Aguarda a concessão de visto pelo Tribunal de Contas

Entrega da caução: 15.06.2022

Apresentação dos Documentos de Habilitação: 15.06.2022

Análise dos Documentos de Habilitação e dos Documentos do Diretor de Obra: 20.07.2022

Contrato assinado em 08.08.2022

Concessão do visto pelo Tribunal de Contas em 28.11.2022

Consignação da obra em 14.12.2022

Data do conhecimento do PSS em obra em 27.12.2022

Obra em curso desde 28 de dezembro de 2022, com conclusão prevista para 21 de março de 2024 

(prazo de execução da obra - 450 dias)

Aquisição de serviços para a Fiscalização e Coordenação de Segurança em Obra da Empreitada de 

"Restauro, Reabilitação, Remodelação e Ampliação do Edifício do Cineteatro São Pedro em Abrantes"

Abertura do procedimento concursal por despacho do Presidente da CMA de 23-12-2022.

Adjudicação por despacho do Sr. Presidente da CMA de 17-01-2023

Contrato celebrado em 30-01-2023

Reconversão do Antigo Mercado Municipal de Abrantes em Multiusos

Aquisição de serviços para a elaboração do Projeto de "Reconversão do Antigo Mercado 

Municipal de Abrantes em Multiusos"

Ajuste direto ao abrigo do disposto na alínea g) do artigo 27.9 do Código dos Contratos Públicos, 

na redação dada pela Lei n.9 30/2021, de 21 de maio, por força do disposto no n.9 1 do artigo 27.9 
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do mesmo diploma legal, para a prestação de serviços na sequência do Concurso Público 

Internacional de Conceção para a elaboração do Projeto de "Reconversão do Antigo Mercado^ 

Municipal de Abrantes em Multiusos"

FASE 1: Estudo Prévio

Estudo Prévio entregue

Projeto base em elaboração

Em 26.01.2023 o prestador de serviços solicitou a prorrogação do prazo de entrega da Fase 2 - 

Anteprojeto até 27-02-2023

Aprovada a prorrogação do prazo de entrega da Fase 2 (Anteprojeto) do Projeto de Reconversão 

do Antigo Mercado Municipal de Abrantes em Multiusos até 27 de fevereiro de 2023, por 

despacho do Vice-Presidente da CMA de 02-02-2023, no impedimento do Presidente da CMA

Serviço Desporto

26 a 30. dezembro - Férias Jovens "Natal é Festa"

11 .fevereiro - Torneio Ténis de Mesa

13 a 17. fevereiro - Abrantes Férias em Movimento

24 .fevereiro - Workshop - Preparar o Atleta do Futuro

Projeto + vida 2022/2023 - Continuação do Projeto em curso

Programa de apoio à expressão físico-motora no pré-escolar 2022/2023 - continuação do Projeto 

em curso

FINAbrantes - Programa de Apoio às Coletividades do Concelho de Abrantes

Candidaturas às medidas Medida - Cultura, Desporto, Juventude, Social, Eventos e Investimento, 

aprovadas

Acompanhamento das candidaturas em curso
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PARQUETEJO

Mês
Total de campistas e 
caravanistas

Dezembro 72

Total (n9 utentes x n9 
noites) 144

Janeiro 41

Total (n9 utentes x n9 
noites)

100

TOTAL 244

PATRIMÓNIO E MUSEUS

Quartel - Galeria Municipal de Arte

Foi inaugurada, no dia 28 de fevereiro, a exposição de Pedro Gouveia com curadoria municipal, intitulada 

Pedro Gouveia e os Outros.

A exposição estará patente ao público até 29 de maio

Museu Metalúrgica Duarte Ferreira

13 de janeiro - Ida ao programam da RTP "A Nossa Tarde" - foi feita uma reportagem em Tramagal - 

transmitida no programa -com o testemunho de antigo trabalhador da MDF (Sr. José Filipe Maximiniano), 

percorrendo alguns dos locais emblemáticos para a história da fábrica e depois fomos convidados do 

Programa para falar sobre o Museu MDF e acompanhar o Dr. Carlos Duarte Ferreira e a Sra. Rosa Barralé 

que falaram sobre as suas vidas enquanto neto do fundador e primeira trabalhadora do escritório da 

Divisão Berliet-Tramagal
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Panteão dos Almeida (Castelo de Abrantes)

O Castelo, "sala de visitas da cidade", e um dos espaços mais visitados de Abrantes, o que se estende a 

área envolvente do monumento, nomeadamente o Jardim do Castelo e o Outeiro de São Pedro O Panteão 

dos Almeida, com o novo design expositivo, continua a ser muito procurado e a trazer criticas muito 

positivas, contabihzando-se do seguinte modo o numero dos visitantes

7 a 30 de novembro 2022 - 290 visitantes, dos quais 154 nacionais e 36 estrangeiros

1 a 31 de dezembro 2022- 154 visitantes, dos quais 123 nacionais e 31 estrangeiros

1 a 31 de janeiro - 411 visitantes dos quais 371 nacionais e 40 estrangeiros

1 a 7 de fevereiro - 237 visitantes dos quais 220 nacionais e 17 estrangeiros

MIAA - Museu Ibérico de Arqueologia e Arte

Terminaram no dia 12 de fevereiro as duas ultimas exposições temporárias da Coleção Figueiredo Ribeiro.

Dois Cafés, de Luís Paulo Costa, com curadoria de Sara Antonia Matos

- O que fazer?, de Martim Brion, com curadoria de João Silveno

No proximo dia 11 de março será inaugurada mais uma exposição coletiva, integrada na Coleção FR e que 

tera curadoria de João Silverio

Até 5 de março estão em exposição nas salas A, B e C as exposições

- Rio, do Mestre Jose Pimenta, com curadoria de Sara e Andre

- As minhas Arqueologias, de Heitor Figueiredo, com curadoria de Hugo Dinis

A par das visitas autónomas, foram ganhando maior expressão as visitas de grupo visitantes que vieram 

ao espaço museologico integrados em atividades de operadores turísticos

A articulação com outras Divisões, com o intuito de estabilizar o normal funcionamento do Museu tem 

sido fundamental, nomeadamente, nas intervenções de reparação/melhona de funcionamento de 

múltiplos elementos do museu, nomeadamente portas, vitrinas, iluminação e circuitos de visita e na 

melhoria contínua do funcionamento dos vanos espaços
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01 a 31 de dezembro - 422 visitantes, 408 nacionais e 14 estrangeiros

01 a 31 de janeiro - 532 visitantes, dos quais 525 nacionais e 7 estrangeiros

01 a 6 de fevereiro -187 visitantes, dos quais 171 nacionais e 16 estrangeiros

Arqueologia

Continuação do acompanhamento arqueológico, trabalhos de minimização de riscos sobre o 

património, no âmbito das obras de requalificação do Colégio Nossa Senhora de Fatima e Edifício 

Carneiro, nomeadamente no âmbito da construção de acessibilidades e estacionamento do 

Centro Escolar de Abrantes

Acompanhamento dos trabalhos relativos às acessibilidades dos Centro Escolar de Abrantes e das 

áreas a surribar para implantação do muro de sustentação de terras e acessos, virados a Norte 

Tratamento e estudo do espolio arqueológico recolhido na necrópole e nas diversas áreas 

escavadas no Convento de S Domingos

Pesquisa associada aos espohos identificados e recolhidos no processo de intervenções 

arqueológicas do Convento de S Domingos a fim de os incluir nos relatórios em preparação

A equipa de Arqueologia e Antropologia continuou a trabalhar no Relatório dos trabalhos, a fim 

de ser entregue a CMA e à DGPC

Foi entregue, no início de janeiro, um Relatório Preliminar dos Trabalhos de Arqueologia do 

Convento de S Domingos que foi realizado para obstar a qualquer necessidade legal de um 

documento comprovativo do fim dos trabalhos

Paralelamente, a mesma equipa trabalha no Relatório Final, que é um trabalho complexo e longo 

Continuação de colaboração com várias entidades externas no sentido de se proceder à análise e 

acompanhamento de vários processos de trabalhos arqueológicos de minimização de impacto 

sobre o Património, dentro da area do concelho, nomeadamente Estudos de Impacte de obras 

públicas realizadas por outras entidades que não a autarquia de Abrantes e obras de recuperação 

de habitação privada Acompanhamento das empresas responsáveis pelos trabalhos em espaços 

privados, em parceria com a DGPC

Colaboração com a CIMT, através da empresa contratada por esta entidade, para concretização 

da Rota dos Templários, onde Abrantes será inserida através da Fortaleza de Abrantes e Igreja de 

S Vicente
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Realização de visitas guiadas especializadas para grupos, relativos à arqueologia, quer no MIAA, 

quer no Centro Histórico e Panteão/Castelo de Abrantes, em estreita colaboração com o Serviço 

de Turismo Nesse âmbito, o serviço de Arqueologia, no período em análise, orientou 22 visitas, 

onde se destaca a visita do Senhor Presidente da República

Inicio do inventário de bens arqueologicos exumados no Convento de S. Domingos a fim de se vir 

a incluir no software InPatrimonium nos proximos meses

Visitas orientadas

Realização de 24 visitas guiadas/onentadas ao MIAA, nas quais participaram 744 visitantes 

Continuação do trabalho de colaboração com o Serviço de Turismo, apoiando na realização de 

visitas guiadas ao Panteão dos Almeida, Castelo e circuito do Centro Histonco, tendo decorrido, 

no período em apreço, 10 visitas

Inventariação

Continua a decorrer a inventariação do património histórico, arqueológico e artístico do 

Município e das coleções protocoladas à guarda do mesmo no software InPatrimonium Nos 

últimos meses iniciou-se a inventariação, neste âmbito, das peças de Charters de Almeida que 

integrarão o futuro MAC

Tem em curso a realização do Inventário Sistemático e corografico do Património de Abrantes 

Está disponível pubhcamente, Online, o módulo de pesquisa do InPatrimonium, que permite 

aceder aos registos do patnmonio do Município de Abrantes e à sua guarda que já se encontram 

carregados neste software (http //patrimonio.cm-abrantes pt/inweb/?pesquisaGeral=l) 

Também ao nível da inventariação e registo patrimonial, continua a proceder-se ao registo do 

património religioso das paróquias do concelho, numa parceria com a Diocese de Portalegre - 

Castelo Branco

Conservação e Restauro

Continua a decorrer a inventariação do património histórico, arqueológico e artístico do 

Município e das coleções protocoladas à guarda do mesmo no software InPatrimonium

Está disponível pubhcamente, online, o modulo de pesquisa do InPatrimonium, que permite 

aceder aos registos do património do Município de Abrantes e à sua guarda que já se encontram 

carregados neste software (http //patnmonio cm-abrantes pt/inweb/?pesquisaGeral=l
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Também ao nível da inventariação e registo patrimonial, continua a proceder-se ao registo do 

património religioso das paroquias do concelho, numa parceria com a Diocese de Portalegre - 

Castelo Branco

A técnica de Conservação e Restauro continua a efetuar a monitorização das condições de 

conservação dos acervos Para além de procedimentos de preservação e conservação direta dos 

bens culturais do MIAA, efetuou um acompanhamento continuado das condições em que as 

mesmas ficaram instaladas, fazendo múltiplas propostas de melhoria - sistema AVAC e vitrinas 

Prosseguiu ainda com a intervenção de conservação e restauro em bens culturais da coleção 

Municipal de Arte Sacra e da Coleção Fundação Estrada, bem como de bens pertencentes a 

exposições temporárias Fez o acompanhamento da técnica dos trabalhos de adaptação da área 

de arquivo do edifício técnico do MACCA para a criação do Laboratorio de Conservação e 

Restauro, bem como sugeriu alterações para garantir a correta preservação e salvaguarda dos 

bens culturais (iluminação natural e artificial adequadas, controlo e medição das condições 

ambientais

Foi feita a seleção de obras localizadas na antiga reserva (Rua Grande), respetiva localização nos 

inventários e elaboração de seguro para se proceder ao seu transporte para a reserva no MIAA 

Procedeu-se a atualização do documento "Plano de Conservação Preventiva, Normas e 

Procedimentos - Museu Ibérico de Arqueologia e Arte de Abrantes

TURISMO

Plano de ação para o turismo

Execução de iniciativas que estão integradas nos vários programas definidos internamente pelo 

gabinete de turismo

- I9 Encontro Nacional Turismo em Espaço Rural

Divulgação e apoio informativo junto dos agentes locais O Encontro que decorre dias 10 e 11 de 

fevereiro na Sertã, com convite a participação

- Programa Green Key 2023

Divulgação das candidaturas ao programa Green Key 2023, juntos dos agentes locais, que se 

encontram-se abertas ate 28 de fevereiro de 2023

O programa Green Key e um galardão que promove o turismo sustentável através do 

reconhecimento de empreendimentos turísticos, alojamento local, parques de campismo, 

restaurantes e centros de conferência que implementem boas praticas ambientais e sociais Este
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programa é desenvolvido em Portugal desde 2007 e conta com o apoio de diversas entidades

nacionais públicas e privadas, sendo o Turismo de Portugal membro do Júri Nacional

Observatório do Turismo (mês de janeiro)

Visitantes welcome center: 274 nacionais e 26 estrangeiros

Visitantes ParqueTejo: 156 nacionais e 79 estrangeiros

Visitantes Panteão dos Almeida: 371 nacionais e 40 estrangeiros

Visitantes MIAA: 525 nacionais e 7 estrangeiros

Visitantes Galeria de Arte: 138 nacionais e 0 estrangeiros

Visitantes MDF: 53 nacionais e 2 estrangeiros

Visitantes com motivação EN2: 32 nacionais e 5 estrangeiros

Visitas organizadas (ano 2022): 148 visitas de grupos inseridos em programas de agências de 

viagem, traduzindo-se em 3955 participantes. Destes 3841 são portugueses e 114 estrangeiros 

(sendo o top 3: Itália, França e Espanha). O motivo de visita: Centro Histórico, Panteão, MIAA, 

Castelo; muitos deles sob a égide "A mítica Estrada Nacional 2" e "Tejo por esse rio acima".

Visitas organizadas (2023): até ao dia 24 de fevereiro já se realizaram 35 visitas de grupos, 10 das 

quais com programas concertados de 1 dia

Concurso Nacional Árvore do Ano 2023

A candidatura de Abrantes foi efetuada pelo Serviço de Turismo em com a colaboração da Divisão 

de Ambiente - a arvore candidata foi a Paineira Rosa, não tendo sido selecionada pelo Júri para a 

votação publica. O propósito do Concurso Árvore do Ano é destacar a importância das árvores 

antigas na herança cultural e natural. Ao contrário de outros concursos, a Árvore Europeia do Ano 

não se foca apenas na beleza, no tamanho ou na idade da árvore, mas sim na sua história e 

relações com as pessoas

Dinamizar Projeto Rota EN2

Balanço do ano 2022 visitantes com motivação EN2: 2620 nacionais e 188 estrangeiros, registou- 

se face a 2021, uma variação de +76% no que diz respeito ao n9 de estrangeiros e de -39% no que 

diz respeito ao n9 de nacionais. Os locais mais procurados pelos visitantes para carimbar os seus 

passaportes são o Welcome Center e o Parque Tejo
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Desenvolver o património material e imaterial associado a eventos, tradições e artesanato

Exposição de Presépios - realizou-se durante o mês de dezembro no Welcome Center uma 

exposição tematica com possibilidade de compra de diversas tipologias de presepios produzidos 

pelos artesãos locais Estiveram representados 10 artesãos do concelho com trabalhos de 

madeira, cortiça, pedra, rendas, tecido, gesso, massa, etc

Dinamizar ações comuns com a Tagus-RI

O projeto AO RI - Artes e Ofícios Tradicionais do Ribatejo Interior, é promovido pela TAGUS - 

Associação para o Desenvolvimento Integrado do Ribatejo Interior, em parceria com os 

municípios de Abrantes, Constância e Sardoal, sendo apoiado pelo Programa Operacional do 

Centro (Centro 2020), do Portugal 2020, e cofinanciado pelo FEDER - Fundo Europeu para o 

Desenvolvimento Regional

Trata-se de um projeto de valorização das artes e ofícios tradicionais do Ribatejo Interior que 

representam as suas vivências, saber-fazer ancestrais, identidade e cultura, e cujo território 

abrange os concelhos de Abrantes, Constância e Sardoal

- Conferencia de Apresentação:

O projeto foi apresentado publicamente na Conferência sobre temáticas ligadas ao artesanato, 

que se realizou no dia 13 de janeiro, no Centro Cultural Gil Vicente, em Sardoal

Esta iniciativa teve como objetivo apresentar o resultado do levantamento historico das artes e 

ofícios do Ribatejo Interior, efetuado pelo antropólogo Paulo Lima E também partilhar outras 

experiências nacionais em matérias de valorização deste patnmonio, num programa rico em 

projetos diferenciadores e oradores com um vasto conhecimento na tematica

- Concurso de Ideias

Ainda no seguimento desta candidatura prepara-se as normas para promover o Concurso de 

Ideias "Do artesanato tradicional à inovação" No sentido de preservar o saber-fazer, a utilização 

das técnicas e materiais tradicionais, e ao mesmo tempo inovar incentivando a sua transformação 

criativa, pretende-se, deste modo, estimular a apresentação de propostas de peças criadas por 

jovens artistas, que contribuam para a preservação das artes e ofícios do Ribatejo interior, numa 

ótica de diferenciação adaptada as vivências atuais, e onde a criação fase à interseção de 

diferentes artes, possibilitara o surgimento de novas áreas de expressão cultural e artística O 

concurso sera lançado em fevereiro e terminara com o anúncio do vencedor em junho de 2023
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Abrantes esteve em destaque na Togetherness - Revista quinzenal da Associação Regional de Promoção 

Turística da Turismo do Centro (Revista Quinzenal 71 - 30/1 a 12/02)

- Visita Técnica Turismo do Centro

Em preparação o roteiro técnico para o acolhimento da equipa de promoção da Turismo do Centro que 

se realizará no dia 24 de fevereiro

Atualização do Guia Sub-regional do médio tejo

Dinamizar ações comuns com a CIMT

- Projeto "Centro Sustentável" - dinamizado pela Biosphere Portugal e financiado pela Linha de Apoio à 

Sustentabilidade do Turismo de Portugal. A CIMT e Equipas de Técnicos dos seus municípios participou 

no projeto que o Turismo Centro de Portugal está a promover "Centro Sustentável", dinamizado pela 

Biosphere Portugal e financiado pela Linha de Apoio à Sustentabilidade do Turismo de Portugal. O 

Contributo dos técnicos teve como objetivo a cocriação de um Manifesto de Turismo Sustentável da CIM 

do Médio Tejo

- Bolsa de Turismo de Lisboa (BTL) - 1 a 5 de março - Lisboa Fil, Parque das Nações

No âmbito da parceria entre a Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo e a Entidade Regional Turismo 

Centro de Portugal, à semelhança dos anos anteriores, e tal como outros Municípios do Medio Tejo, o 

Município de Abrantes irá colaborar com a CIMT nos dias que lhe forem afetos com as seguintes 

dinâmicas:

• Apresentação de projeto: MIAA - Museu Ibérico de Arqueologia e Arte

• Proposta para Programa de Animação: “MIAA, venha descobrir um Museu que faz História"

• Projeto intermunicipal: Caminhos Literários

• Apoio Balcão CIM do Médio Tejo

• Envio de flyers e vídeos promocionais

Na BTL o Município far-se-á igualmente representar no stand da Associação de Municípios da Rota 

Nacional 2

- Caminhos Literários - Preparação de Roteiros Temáticos - Equipa de Técnicos dos Concelhos de 

Abrantes, Constância e Sardoal, tem estado a reunir todos os conteúdos, fotos e mapas para a 

implementação da roteirização dos Caminhos Literários, criando uma grande rota literária
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Promoção do concelho através da estruturação de base de dados de locais para filmagem, envio de 

fotografias de 20 locais de acordo com os requisitos da Film Commission do Centro de Portugal

Desenvolver suportes digitais e aplicações tecnológicas de modo a densificar a experiência turística

Atualização do site do turismo do Médio Tejo

Gestão de Espaços Verdes

Manutenção de espaços verdes municipais

Acompanhamento da manutenção de espaços verdes, por parte de prestadores de serviços

Manutenção de árvores em arruamentos e espaços verdes

Disponibilização de vasos de plantas para eventos promovidos pelo município

Conclusão dos trabalhos de rearborização de espaços verdes na envolvente do Castelo e Parque 

de S. Lourenço

Renovação de plantas de estação em canteiros, floreiras e jardins do centro histórico e Jardim do 

Castelo

Produção de plantas em viveiro municipal

Acompanhamento técnico das hortas comunitárias

Procedimentos para aquisição de bens e serviços

Eliminação de ninhos de processionária em pinheiros em espaços municipais

Serviço de Ambiente

Acompanhamento do programa de monitorização da qualidade da água do rio Tejo

Acompanhamento do programa de controlo de pragas e análise de reclamações em espaços 

escolares, em edifícios municipais e em arruamentos públicos

Desenvolvimento do procedimento de aquisição de serviços para controlo da população de 

pombos existentes na cidade de Abrantes

Desenvolvimento do procedimento de aquisição do Plano Municipal de Ação Climática

Realização da candidatura ao projeto da Bandeira Azul para as 2 praias do concelho

Acompanhamento do projeto Eco-Escolas nas 6 escolas inscritas: Escola Básica e Secundária 

Octávio Duarte Ferreira; Escola Básica e Secundária D. Miguel de Almeida; Escola Básica e
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Secundária Dr. Solano de Abreu; Escola Básica e Secundária Dr. Manuel Fernandes; Escola 

Superior de Tecnologia de Abrantes; Escola Profissional de Desenvolvimento Rural de Abrantes

Gestão de transportes públicos

Acompanhamento dos programas de compensações financeira aos operadores de transportes, 

em articulação com a CIMT

Acompanhamento da prestação do Serviço aBUSa e início do procedimento de aquisição de 

serviços para o período de maio a agosto

Gestão de reclamações e sugestões no âmbito dos serviços de transportes de passageiros (TUA, 

aBUSa, Transportes interurbanos, Transporte a Pedido e Link)

Análise de processos relativos a licenças de táxi

Reporte de informação à Autoridade da Mobilidade e dos Transportes relativa a assuntos de 

transportes públicos

Limpeza Urbana, de Edifícios Municipais e Limpeza nas Escolas Sede dos Agrupamentos Escolares

Limpeza de edifícios municipais: Galeria Municipal; Instalações Sanitárias da Esplanada l.9 de 

Maio, da Rua 17 de Agosto, de São Lourenço e do Centro Coordenador de Transportes; Edifício da 

Câmara Municipal; Castelo; Espaço Jovem; Polidesportivo Dr. Rogério Ribeiro; Arquivo Municipal- 

Proteção de Menores; Mercado Semanal; Pavilhão "Quimigal"; Igreja de St9 Maria do Castelo; 

Residência Artística; Gabinete Mais Rua, Edifício Falcão, Edifício onde estão instalados os Serviços 

de Educação e Ação Social, Garagem do PC e Sala de Impressão, Edifício Pirâmide, Biblioteca 

António Botto, Estaleiro Municipal, Parque Tejo, Mercado diário, Estádio Municipal (incluindo a 

área anexa e os balneários do Campo n9 2), Piscina Municipal coberta de Abrantes, Piscina 

Municipal ar livre de Abrantes, Piscina Municipal do Tramagal, Gabinete Proteção Civil, Mobiliário 

Urbano (floreiras e bancos), Informática, Outeiro de S. Pedro, Loja de Cidadão, MIAA

Limpeza extra de diversos locais:

Apoio à Assembleia Municipal de 25 de novembro

Museu Duarte Ferreira, lx por mês

Limpeza do museu Duarte Ferreira ocasional por visita do Sr. Presidente da República: dia 08/12 

Limpeza do pavilhão da Quimigal para evento do Serviço de Juventude "o som deste natal", dia 

09/12
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Apoio à taça nacional de ciclocrosse São Lourenço, dia 16/12

Apoio ao concerto de ano novo, limpeza da igreja de Mouriscas, dia 07/01

Taça de orientação pedestre "OriTejo", limpeza do wc do largo 1$ maio, dia 21/01

Prova de natação "taça vale do tejo", piscinas municipais, dia 21, 22 janeiro

Apoio ao 2e meeting cidade de Abrantes - natação, dia 05/02

Acompanhamento da prestação de serviços de limpeza nas escolas sede dos agrupamentos

Acompanhamento do procedimento concursal de contratação de recursos humanos

Gestão de Cemitérios

Acompanhamento de processos relativos a cemitérios

21 inumações no cemitério de Santa Catarina

12 inumações no cemitério de Abrantes (Cabacinho)

9 inumações no cemitério de Rossio ao Sul do Tejo

6 inumações no cemitério de Alferrarede

Sanidade Veterinária e Saúde Pública

Captura de animais:
Canídeos

Abrantes: 28 
Constância: 3 
Sardoal: 3

Felinos
Abrantes: 5 
Constância: 0 
Sardoal: 0

Recolha de cadáveres:
• Cães: 1
• Gatos: 11

Esterilização de animais:
• Cães: 22
• Cadelas: 18
• Gatas: 37
• Gatos: 21

Canídeos do CRO adotados:
• Fêmeas: 6
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• Machos: 8

Felinos do CRO adotados:
• Fêmeas: 1
• Machos: 1

Inspeção sanitária ao matadouro da empresa Margarido's - todas as semanas - 2§s e 4$s

Colaboração com a DGAV em campanha de sensibilização contra o abandono de animais de 

estimação

Acompanhamento do procedimento concursal em curso, para contratação de recursos humanos 

para o CRO (canil-gatil)

Realizou-se, até ao dia 31 de dezembro, a Campanha oficial de Vacinação Antirrábica e de controlo 

de outras zoonoses

Acompanhamento com Divisão do Desenvolvimento Social de uma situação de despejo familiar 

envolvendo animais de estimação (11 felídeos)

Gestão de Tráfego e Estacionamento

Análise e apresentação de soluções para 79 pedidos de ocupação de espaço e/ou via pública para 

a realização de eventos, obras e atividades diversas

Análise e apresentação de soluções e acompanhamento de 8 interrupção e condicionamento ao 

trânsito necessárias para a realização de eventos, obras e atividades diversas

Análise e informação de 1 processo referente a solicitação de parecer para passagem de evento 

desportivo na área geográfica do concelho

Análise e informação de 6 processos referentes a licenciamento de eventos desportivos

Análise e acompanhamento de 1 processo referente a solicitação para criação de lugar de 

estacionamento para portadores de mobilidade reduzida

Análise, Informação e acompanhamento do processo referente à instalação da iluminação de 

Natal

Análise e acompanhamento de 1 processo referente a solicitação de EPC - Espelho parabólico 

convexo

Análise e informação de 2 processos referentes a sinalização danificada/furtada

Análise, informação e acompanhamento de 1 processo referente a sinalização de espaços 

privados de utilização pública
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Análise e acompanhamento de 5 processos referentes a solicitações diversas de trânsito e 

estacionamento

Análise e informação de 4 processos referentes a reformulação, ordenamento e regularização do 

trânsito e/ou estacionamento no concelho

Manutenção de nove parcómetros existentes na cidade

Verificação do funcionamento e deteção de avarias nos sistemas semafóncos existentes na cidade 

Apoio técnico a outras divisões municipais e juntas de freguesia na execução de trabalhos de 

instalação/implementação de sinalização e na reposição de sinalização danificada/furtada

Análise e informação de 9 processos de caráter diverso, não enquadráveis

Parque Infantil do Carvalhal - trabalhos de manutenção

Processo em desenvolvimento

Aquisição de bens para o fornecimento de pavimento amortecedor para parques infantis do concelho 

de Abrantes

Procedimento concluído

Aquisição de serviços para a realização de ensaios para determinação da altura de queda crítica a 

pavimentos de segurança em parques infantis

Ensaios em curso

PILAR ESTRATÉGICO: MAIS OPORTUNIDADES PARA TOD@S | IGUALDADE DE OPORTUNIDADES

Revisão do Diagnóstico e do Plano de Desenvolvimento Social

Em atualização

Reforço do programa de respostas sociais

Acompanhamento de 55 processos

Entrada de pedidos de apoio (7 pedidos novos e 2 para renovação), no âmbito do Programa de 

Apoio a Estratos Sociais Desfavorecidos

Monitorização das habitações em regime de arrendamento apoiado

Monitorização das habitações
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Requalificação do Parque Municipal de Habitação em regime de arrendamento apoiado

Encontram-se 4 habitações vagas, decorrendo procedimentos para realização de obras de 

requalificação e manutenção nestas habitações

Candidaturas para atribuição de habitações em Regime de Arrendamento Apoiado

5 pedidos novos em fase de avaliação

Casas de Emergência

3 Respostas de alojamento urgente e temporário

Casa da Encosta

Totalmente equipada e a ser utilizada

Casa de Vale de Rãs

Totalmente equipada e a ser utilizada

Casa das Acácias

Em processo obras de manutenção

Alargamento da rede de Teleassistência

Monitorização do funcionamento do serviço e acompanhamento das famílias que usufruem dos 

15 aparelhos, Contactos com a Cruz Vermelha Portuguesa - Delegação de Abrantes para ajuste de 

procedimentos

Rede Especializada de Intervenção na Violência de Abrantes

Atendimento e acompanhamento de vítimas de violência doméstica

Realização de Ações de Prevenção da Violência Doméstica junto das Escola e Comunidade

Plano Municipal para a Cidadania, Igualdade de Género de Não Discriminação

Planeamento e realização das ações de prevenção sobre Bullying, Violência no namoro, Igualdade 

de Género e Violência e Discriminação Contra Pessoas LGBTI, no âmbito do Plano Municipal para 

a Igualdade

Aprovação do Diagnóstico Local para a Igualdade e o novo Plano Municipal para a Igualdade e Não 

Discriminação

Município de Abrantes galardoado com o Prémio "Autarquias Familiarmente Responsáveis", com 

atribuição de Bandeira com Palma por ter recebido o prémio por mais de três anos consecutivos 

Membro da Rede Europeia de Municípios Amigos da Família, com atribuição de Diploma com 

reconhecimento do trabalho efetuado pelo município em prol das famílias
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Banco Local de Voluntariado

Atendimento/lnscrições de novos voluntários e respetivos encaminhamentos para outras 

entidades

Plano de Ação 2021/2022 - em vigor

Medida "Alimentos para Tod@s"

A Câmara Municipal de Abrantes continua a apoiar famílias com crianças em idade escolar e/ou 

outras que necessitem de apoio alimentar, com comprovada carência alimentar, através da 

entrega de cabazes alimentares no domicílio

Transferência de Competências na área da Saúde

Reuniões sectoriais para agilização de procedimentos internos

Reuniões com a Comissão de Utentes

Desenvolvimento de procedimentos para a elaboração da Estratégia Local de Promoção da Saúde 

de Abrantes

A decorrer o concurso para assegurar os serviços de limpeza

Elaboração e aprovação do Regimento do Conselho Municipal de Saúde de Abrantes, em reunião 

de Câmara

Programação de atividades no âmbito da comemoração do Dia Internacional da Saúde Mental

Transferência de Competências na área da Ação Social

Implementação do Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social e do Rendimento Social de 

Inserção, dia 1 de janeiro de 2023

Projeto "Carrinha do Cidadão"

Deslocação às varias localidades das 13 freguesias do concelho

Estratégia Local de Habitação

Continuação da Implementação da Estratégia

Efetuadas 3 candidaturas para financiamento de obras de reabilitação de habitações do Município

Efetuadas 3 candidaturas para financiamento de obras de reabilitação de habitações de munícipes
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PILAR ESTRATÉGICO: RELANÇAMENTO DA ECONOMIA E DO EMPREGO | INVESTIMENTO EMPRESARIAL 

E CRIAÇÃO DE EMPREGO E INOVAÇÃO

Expansão e Qualificação do Parque Tecnológico do Vale do Tejo

Decorrente do Aviso de Concurso do CENTRO 2020 para as Infraestruturas Tecnológicas 

mapeadas pela ANI - Agência Nacional de Inovação, a TAGUSVALLEY informou que se iniciaram 

os procedimentos concursais no âmbito da candidatura TAGUSVALLEY 2030 e foi aprovada 

reprogramação temporal e orçamental da referida candidatura junto da CCDRC, com um 

incremento de mais 437 240,01 €, passando a ter um orçamento total elegível de 2.140.906,37 € 

Atualmente a TAGUSVALLEY tem 99% dos investimentos previstos no projeto já adjudicados. Os 

contratos para acolhimento empresarial estão concluídos no adensamento da capacidade de 

instalação de postos de trabalho no edifício de incubação INOVPOINT, a empreitada do edifício 

de "Aceleradores de empresas" iniciou os trabalhos no dia 19 de julho, com os trabalhos da 

empresa TECNOREM, Lda a decorrerem dentro da normalidade tendo-se registado a conclusão 

em 15 julho de 2022 e receção provisória em 2 de agosto de 2022. Os trabalhos da nova 

empreitada para o arranjo da envolvente exterior e rede de águas pluviais aos edifícios, 

igualmente adjudicada a empresa TECNOREM já se encontra concluída desde final de outubro. A 

empresa PolyFarchemi, unipessoal, Lda já se encontra instalada no edifício 6, aguardando-se a 

decisão da instalação da empresa QUANTUM LEAP para os edifícios 7 e 8. Informa-se igualmente 

que no âmbito da empreitada do edifício para acolhimento de empresas de tecnologias de 

informação IT.POINT, devido ao aumento dos custos para a sua concretização e insuficiente prazo 

para a sua execução, a Direção da TAGUSVALLEY deliberou aceitar o pedido de rescisão do 

respetivo contrato, adiando a sua execução para o próximo período de programação com 

melhores condições para a sua concretização. Para poder dar resposta à crescente procura por 

este tipo de espaços de acolhimento empresarial, a TAGUSVALLEY solicitou autorização à CCDRC 

para no âmbito do projeto TGV2030 - Infraestruturas tecnológicas, com o objetivo de utilizar os 

meios de cofinanciamento agora libertos, para a construção de um novo bloco de edifícios 

aceleradores de empresas, tendo já sido autorizado esse pedido de reprogramação, pelo que 

decorrem os passos com procedimentos necessários para a sua concretização até junho de 2023 

No passado dia 16 de maio o executivo municipal realizou uma visita ao parque de Ciência e 

Tecnologia para se inteirar dos investimentos em curso na área do acolhimento empresarial, e 

apresentar à comunicação social os novos edifícios de aceleradores de empresas, que já se
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encontram em fase de assinatura dos respetivos contratos com as empresas que se estão a 

instalar em Abrantes

Relativamente aos processos de aquisição de equipamentos, informa-se que já se encontram 

concluídos todos os trabalhos de instalação do equipamento de liofilização, estando, portanto 

cerca de 100% do investimento previsto e aprovado em execução

Por outro lado, dando sequencia a sua estratégia de afirmação dos centros de valorização e 

transferência de tecnologia no panorama regional e nacional a TAGUSVALLEY submeteu 

igualmente uma candidatura para a contratação de recursos humanos altamente qualificados (2 

doutorados e 6 mestrados) para reforço da sua capacidade de investigação aplicada, com 

financiamento a 100% tendo a TAGUSVALLEY sido notificada da decisão de aprovação dessa 

operação no dia 14 de Setembro de 2020, com um valor total de investimento previsto de 

801.450,49€ cofinanciados na sua integralidade. Neste âmbito informa-se que a TAGUSVALLEY 

tem atualmente já contratadas duas doutoradas para a coordenação das unidades de produção 

de transferência de conhecimento e os seis mestrados previstos nessa candidatura

Em complemento, a TAGUSVALLEY submeteu também seis novas candidaturas no âmbito do PRR 

do PORTUGAL 2020 e do programa Europeu Marie Curie em co-promoção com empresas e 

diversas instituições do sistema nacional e internacional de Investigação e Inovação com um valor 

global de cerca de 2,3 milhões de euros de investimento. Destaca-se que no PRR a agenda 

mobilizadora VIIAFOOD cuja candidatura foi submetida no aviso RE-C05-Í01.02: 

AGENDAS/ALIANÇAS VERDES PARA A INOVAÇÃO EMPRESARIAL do PRR, num consórcio liderado 

pela Sonae MC -Serviços Partilhados, SA foi aprovada e contratada no final de julho de 2022. 

Trata.se de um projeto que se propõe investir 136,3 milhões de euros, na Agenda VIIAFOOD, a 

qual pretende criar uma plataforma, à escala nacional, para o desenvolvimento de produtos, 

processos e serviços inovadores para o setor agroalimentar e no qual a TAGUSVALLEY - Parque de 

Ciência e Tecnologia que viu aprovado o seu projeto de investimento na ordem dos 2 milhões de 

euros, mas que em fase de contratação foi proposta uma redução geral na ordem dos 20% do 

montante elegível por indicação da autoridade de gestão. No passado dia 9 de Fevereiro realizou- 

se a primeira reunião de projeto, que contou com a presença de representantes dos 10 membros 

do consórcio para o projeto NOVEL PROCESSING TECHNOLOGIES TO ADDRESS NEW FOOD TRENDS 

AND SCALE-UP CHALLENGES (empresas: ALITEC, SUMOL + COMPAL e QUEIJOS SANTIAGO e das 

entidades PORTUGAL FOODS, COLAB4FOOD, UNIVERSIDADE DE AVEIRO, UNIVERSIDADE
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CATÓLICA PORTUGUESA - PORTO, UNIVERSIDADE DE LISBOA - INSTITUTO SUPERIOR DE 

AGRONOMIA, UNIVERSIDADE DO MINHO e a própria TAGUSVALLEY que lidera o projeto)

No âmbito da rede de TELETRABALHO para os territórios de interior, alguns contactos ja 

começaram a surgir para avaliar sua instalação no espaço de cowork afeto a essa iniciativa, no 

entanto ainda não se encontra nenhum caso efetivado No espaço de cowork estão 14 posto de 

trabalho atribuídos e 20 em incubação virtual que podem igualmente aceder ao serviço mediante 

marcação para o efeito

No âmbito da divulgação dos trabalhos em curso e recursos disponíveis nas suas unidades, para 

alem da participação na FERSANT22 com uma presença diária e de contacto com as empresas, 

também durante o mês de junho se organizaram iniciativas promocionais particularmente 

orientadas para o setor alimentar, com o Roteiro de Inovação organizado no dia 8 de junho e a 

Mostra Setorial AGRITECH22 que a TAGUSVALLEY organizou conjuntamente com o Instituto 

Politécnico de Castelo Branco no dia 29 de junho no âmbito do projeto regional INOVC+

No dia 21 de julho a TAGUSVALLEY assinou o protocolo de parceria no âmbito do CR Inove - 

Catalisador Regional de Inovação do Centro, para a sub-região do Medio Tejo em conjunto com a 

CIMT, o NERSANT, o IPT, o CTIC e a própria CCDRC, com o objetivo de promover um processo 

estruturado de cooperação entre as Comunidades Intermunicipais, as Entidades do Sistema 

Regional de Inovação e as Associações Empresariais

No passado dia 15 de novembro, na sequência da sua admissão como Parceiro Estratégico do 

CoLab4FOOD, a TAGUSVALLEY foi convidada a fazer a sua apresentação para todos os parceiros e 

associados da instituição, destacando os pontos de ligação que esta parceria pode potenciar para 

as instituições académicas e empresas envolvidas

Nos dias 17 de fevereiro a 5 de março, a TAGUSVALLEY participará nas iniciativas da Mostra de 

Atividades Económicas da Feira de S Matias 2023, com presença em todos os fins de semana do 

evento apresentando os trabalhos desenvolvidos nas suas unidades

Atualmente estão instaladas no edifício INOVPOINT um total de 55 empresas que representam 

157 postos de trabalho no total
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Dinamização do Serviço Municipal de Apoio ao Desenvolvimento Económico

Reuniões com investidores a decorrer

Campanha de comunicação a decorrer

Pacote de apoios fiscais e financeiros para investimentos estruturantes

Regulamento em vigor

5 Candidaturas aprovadas - Concessão de apoios de natureza fiscal e tributária no valor estimado 

de 1.918.329,40€. 4 candidaturas com contrato assinado, 1 a aguardar assinatura do contrato

Criação de Programa de Apoio Financeiro à Criação de Postos de Trabalho Qualificados no Tecnopolo

Regulamento em vigor

27 postos de trabalho apoiados, com apoio concluído a 19

2 candidaturas em análise

Total de apoio aprovado: 148.449,51 €

Mercados e Feiras

• Mercados e Feiras

Acompanhamento da assiduidade dos operadores nas feiras retalhista e grossista 

Organização da Feira de São Matias 2023, a decorrer entre 17 de fevereiro e 05 de março, 

destacando-se relativamente à edição deste ano: 

- 41 expositores

- 3 novos equipamentos de diversão

- 1 novo expositor na zona de produtos alimentares e bebidas

- Reforço da animação musical

- Dinamização de uma Mostra de Atividades Económicas, aos fins-de-semana, com o 
envolvimento de 6 parceiros (Associação Comercial e Empresarial dos concelhos de 
Abrantes, Constância, Sardoal, Mação e Vila de Rei; Associação dos Agricultores dos 
concelhos de Abrantes, Constância, Sardoal e Mação; NERSANT-Associação 
Empresarial a região de Santarém; TAGUS - Associação para o Desenvolvimento 
Integrado do Ribatejo Interior; TAGUSVALLEY - Parque de Ciência e Tecnologia e Câmara 
Municipal de Abrantes)
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• Mercado Municipal

Implementada campanha de divulgação/sensibilização para a compra de produtos no 

Mercado Municipal e continuada a implementação de atividades de dinamização do 

mercado, nomeadamente a realização 4 Mostras de Artes e Ofícios (3 em dezembro e 1 

em fevereiro) com uma média de 15 expositores por Mostra 

29 de outubro de 2022 - Workshop "Como esculpir uma abóbora de Halloween"

5 de novembro de 2022 - "Peixe à Praça"

12 de novembro de 2022 - "Magusto"

Implementação da Estratégia de Revitalização do Comércio no Centro Histórico

Regulamento em vigor

Concedidos apoios ao arrendamento de 52 estabelecimentos, dos quais 7 em vigor, com 79 postos 

de trabalho criados, com uma taxa de sobrevivência de 65% e com 57 postos de trabalho mantidos

1 candidatura em fase de análise

Total de verba aprovada: 103.947,44 €

Manutenção de arruamentos com pavimentos em calçada

Recolocação de sinalização danificada

Instalação de sinalização, de acordo com alterações aprovadas pelo serviço de trânsito

Emissão de certificados de enquadramento de prédio em ARU para execução de empreitadas de 

reabilitação urbana com IVA a 6% - 132 (sendo 5 para a ARU de Alferrarede, 10 para a ARU de 

Rossio ao Sul do Tejo, e as restantes 117 para a ARU de Abrantes)

Emissão de pareceres vinculativos sobre o enquadramento de operações proposta em ARU para 

efeitos de candidatura ao Instrumento Financeiro para a Reabilitação e Revitalização Urbanas 

IFRRU 2020-8
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Candidatura ao Instrumento Financeiro para a Reabilitação e Revitalização Urbanas IFRRU 2020 

aprovadas -1

PILAR ESTRATÉGICO: GESTÃO INTELIGENTE E SUSTENTÁVEL DO TERRITÓRIO | GESTÃO DO TERRITÓRIO, 

REABILITAÇÃO URBANA, ACESSIBILIDADE E MOBILIDADE

Projeto de Restauro, Reabilitação, Remodelação e Ampliação do Edifício Carneiro para a instalação de 

um Núcleo de Arte Contemporânea Charters de Almeida em Abrantes

Obra em curso desde 23 de abril de 2019, com conclusão prevista para 11 de abril de 2021 (prazo 

de execução da obra - 720 dias)

(o prazo foi suspenso desde o dia 23 03 2020)

Reinicio dos trabalhos de execução da obra em 02 06 2020, com conclusão prevista para 21 de 

junho de 2021

Prorrogação - 279 dias; Conclusão prevista para 22 03 2022

Prorrogação - 248 dias; Conclusão prevista para 30 11 2022

Prorrogação -114 dias, Conclusão prevista para 24 03 2023

Aquisição de bens para fornecimento de peças para o Museu de Arte Contemporânea Charters de 

Almeida em Abrantes"

Concluído

Igreja de São João Baptista - Abrantes

Levantamento arquitetónico e topográfico concluído e entregue na DGPC

Dinamização da grande Rota do Zêzere e do Caminho do Tejo

Continuação do plano de dinamização em curso nomeadamente com o planeamento de novas 

atividades para a promoção e dinamização das rotas

Reforço dos trabalhos de manutenção das (pequenas rotas - Alvega, Souto e Martinchel) a Grande 

Rota do Zêzere e Grande Rota do Tejo

Atração de provas, estágios e eventos desportivos

27 novembro - Prova de Apuramento de Infantis - 2^ Torneio do Circuito de Cadetes - natação
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17 dezembro - 4- Prova da Taça de Portugal de Ciclocrosse

21 janeiro - XXX Taça Vale do Tejo

21 e 22 janeiro - Taça de Portugal - orientação

22 janeiro - Jornada de Apuramento de Categorias - natação

28 janeiro - Duatlo Jovem

29 janeiro - Duatlo Cross "João Campos"

Elaboração de diversas informações relativas aos pedidos de iluminação pública solicitados pelas Juntas 

de Freguesia

Iluminação pública e ligações à energia elétrica

• Iluminação Pública - Rua da Conga, Entre Serras - Freguesia de Mouriscas 

Procedimento em curso

Aguarda execução pela E-Redes

• Iluminação Pública - Rua 25 de Abril, Ribeira de Fernando - Freguesia de Alvega e 

Concavada

Procedimento em curso

Aguarda execução pela E-Redes

• Iluminação Pública - Beco do Vale da Vila, Bicas - Freguesia de São Miguel do Rio Torto e 

Rossio ao Sul do Tejo 

Procedimento em curso

Aguarda execução pela E-Redes

• Iluminação Pública - Rua Principal, Bicas - Freguesia de São Miguel do Rio Torto e Rossio 

ao Sul do Tejo 

Procedimento em curso

Aguarda execução pela E-Redes

• Iluminação Pública - Largo da Lameira, Pego

Procedimento em curso

Aguarda execução pela E-Redes

• Iluminação Publica - Estrada do Sardoal, Sentieiras - Freguesia de Abrantes (São João e 

São Vicente) e Alferrarede 

Procedimento em curso

Aguarda execução pela E-Redes
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• Iluminação Pública - Rua Principal Sentieiras

Procedimento em curso

Aguarda execução pela E-Redes

• Iluminação Pública - Estacionamento na Rua Professor Raimundo Mota, Alferrarede -

Freguesia de Abrantes (São João e São Vicente) e Alferrarede

Procedimento concluído

Aquisição de serviços para a elaboração de Projetos de Alteração e Conservação de Instalações 

Sanitárias Públicas no Largo 1.2 de Maio e na Rua 17 de Agosto de 1808 em Abrantes

Projeto em elaboração

Remodelação de Instalações Sanitárias no Castelo/Fortaleza e Requalificação de Instalações Sanitárias 

no Jardim do Castelo de Abrantes

Procedimento em curso Adjudicação em 15 01.2020

Aquisição de serviços para a elaboração do projeto de Criação de Percursos Ciciáveis que Ligam a Terra 

ao Rio em Abrantes

Procedimento em curso

Projeto em elaboração

Empreitada de "Construção de muros de suporte na Rua de Santa Ana e em Área exterior ao Centro 

Escolar de Abrantes"

Obra em curso

Empreitada de "Requalificação do Skate Park de Abrantes"

Obra em fase de conclusão

Aguarda agendamento da receção provisória

Aquisição de serviços de Consultoria e Gestão de conteúdos para o Museu de Arte Contemporânea 

Charters de Almeida em Abrantes

Abertura do procedimento concursal por despacho do Presidente da CMA de 24-11-2022

Adjudicação por despacho do Sr Presidente da CMA de 12-12-2022

Contrato celebrado em 21-12-2022
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Procedimento em curso ----- -

Aquisição de serviços de Museografia e Smalética para o Museu de Arte Contemporânea Charters de 

Almeida em Abrantes

Procedimento em curso

Aprovada a Fase 1 - Estudo Prévio de Museografia e Smalética para o Museu de Arte 

Contemporânea Charters de Almeida em Abrantes em 27-12-2022, por despacho do Vice- 

Presidente da CMA, no impedimento do Presidente da CMA

Em elaboração a Fase 2. Projeto de Execução

Aquisição de serviços de Coordenação da Museografia, Sinalética e Luminotecnia para o Museu de Arte 

Contemporânea Charters de Almeida em Abrantes

Procedimento em curso

Aprovada a Fase 1 - Coordenação dos Projetos de Museografia, Smalética e Luminotecnia para o 

Museu de Arte Contemporânea Charters de Almeida em Abrantes e Relatório de Coordenação de Projetos 

em 27-12-2022, por despacho do Vice-Presidente da CMA, no impedimento do Presidente da CMA

Em elaboração a Fase 2 - Coordenação e acompanhamento da implementação dos Projetos de 

Museografia, Smalética e Luminotecnia para o Museu de Arte Contemporânea Charters de Almeida em 

Abrantes e Relatório de Coordenação e Acompanhamento da Implementação de Projetos

Escola EB 1 + Jl Alvega - Alteração de Ramal e Contador de Energia Elétrica

Aguarda execução pela E-Redes

Construção de Muro de Suporte e Reabilitação/Execução de Pavimentos na Rua Vasco Santana e Rua 

Doutor Correia Semedo - Abrantes

Obra em curso

Construção de Muro de Suporte /Vedação na Rua Infante Dom Fernando - Abrantes

Obra em curso

Construção de Muro de Suporte na Urbanização das Acácias - Abrantes

Obra em curso
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PILAR ESTRATÉGICO: GESTÃO INTELIGENTE E SUSTENTÁVEL DO TERRITÓRIO | GESTÃO DO TERRITÓRIO, 

REABILITAÇÃO URBANA E SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL

Conclusão do processo de revisão do Plano Diretor Municipal de Abrantes

Em curso concertação com as últimas entidades (APA e CCDR-LVT) com vista à finalização da 

proposta

Alteração por adaptação do Plano Diretor Municipal de Abrantes

Publicada em Diário da República, na data de 15.02.2021, a alteração por adaptação do Plano 

Diretor Municipal de Abrantes, no que concerne à incorporação do Plano (Especial) de 

Ordenamento da Albufeira de Castelo do Bode, aprovado pelo Executivo na data de 15.09.2020, 

encontrando-se atualmente em vigor

Alteração simplificada do Plano Diretor Municipal de Abrantes

Publicada em Diário da República, na data de 08.08.2019, a alteração simplificada do Plano Diretor

Municipal de Abrantes, encontrando-se atualmente em vigor

Conclusão do processo de revisão do Plano de Urbanização de Abrantes

Publicada em Diário da República, na data de 05.06.2017, a revisão do Plano de Urbanização de 

Abrantes, encontrando-se atualmente em vigor

Início de processo de alteração do Plano de Urbanização de Abrantes

Em curso elaboração de proposta de alteração

Plano de Pormenor da Zona Industrial de Pego

Em ponderação, pelos serviços técnicos, a alteração de estratégia de plano, equacionando-se a 

opção de Plano de Urbanização, com vista à operacionalização mais dinâmica de planeamento do 

território, em função dos interesses de investimento que venham a ser acolhidos (opção 

obrigatoriamente vertida e considerada no processo de revisão do Plano Diretor Municipal)

Implementação do programa estratégico da área de reabilitação urbana do centro histórico

Ampliação da ARU do Centro Histórico de Abrantes, ARU e PERU de Rossio ao Sul do Tejo e 

Alferrarede - em vigor
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Novo Regulamento Municipal de Incentivos à Reabilitação Urbana - em vigor / 

Levantamento de prédios e proprietários das novas ARU's de Rossio ao Sul do Tejo e Alferrarede 

- em curso

Requalificação da Travessa Coronel Luís Jorge de Mena e Silva em Abrantes

Projeto concluído

Requalificação de Miradouro e Rua Nossa Sr.9 Assunção em Fontes - Abrantes (Orçamento 

Participativo)

Aguarda lançamento do concurso

Orçamento Participativo: Requalificação do Largo dos Combatentes da Grande Guerra -Tramagal

Projeto em desenvolvimento

Rotunda na zona do Hospital - interceção da Av. Dr. Francisco Sá Carneiro com a Av. Dr. Santana Maia 

e o Largo Eng.9 Bioucas - Abrantes

Projeto de execução concluído

Lançamento da empreitada aprovado em reunião de Câmara de 09.02.2021

Zona Industrial Norte - Prolongamento da interseção da Via Industrial 4 com a Via Industrial 5 - Abrantes

Projeto concluído

Procedimento em preparação

Repavimentação de Troço Desclassificado da EN118, entre o Km 134,090 (Passagem inferior da linha do 

Leste) e o Km 134,538 (Interceção com a EN 2)

Prazo de execução da obra - 80 dias

Obra em curso

Repavimentação de troço desclassificado da E.N.2, entre o km 406,450 (passagem nível de Arrifana) e 

o km 407,440 (Arrifana) - Abrantes

Lançamento do concurso público em 08.11.2022

Abertura das propostas em 09.12.2022
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Celebrado contrato em 23.01.2023 ‘ ■'

Consignação da obra agendada para 07.02.2023

Prazo de execução da obra - 120 dias

Reabilitação de Habitação na Rua D. João IV, 48/50 Abrantes

Lançamento do concurso em 31.10.2022

Obra em curso

Reabilitação de troço de muro em alvenaria de pedra no largo l9 de Maio - Abrantes

Processo em desenvolvimento

Requalificação de Linhas de Água - Abrantes / Reabilitação da Rede Hidrográfica da Ribeira de Rio de 
Moinhos

Lançamento do concurso em 27.12.2022

Abertura das propostas em 06.02.2023

Aquisição de serviços para a elaboração de mapas diversos, CTE e PPGRCD para os Projetos de execução

de "Reabilitação de duas Habitações no Bairro Municipal n.9 29 e n.9 34 - Abrantes"

Processo concluído

Aquisição de serviços para a emissão de certificado energético de edifício de serviços localizado na Rua

Luís de Camões, n.9 32 a 38, Abrantes

Processo concluído

PILAR ESTRATÉGICO: GESTÃO INTELIGENTE E SUSTENTÁVEL DO TERRITÓRIO | SUSTENTABILIDADE

AMBIENTAL E PROTEÇÃO CIVIL

Melhorar a eficiência do sistema de abastecimento de água

Abastecimento de Água a Abrantes a partir da Albufeira de Castelo de Bode:

- Reabilitação de tubagem em câmara de acesso (Lado Direito do Tejo) - Açude de Abrantes -

Concluído
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- Testes de operação, descargas e reenchimento de condutas e correções entre o Açude de

Abrantes e Vale das Donas, entre Vale das Donas e Tramagal e entre Vale das Donas - Concavada - 

Trabalhos em execução

- Conduta pressurizada, limpa e desinfetada, ate aos Reservatórios de ETA de Vale das Donas, 

Elevado de S Miguel, Moinho de Vento (Tramagal), Elevado do Pego, Cabeço da Burra (Pego) - Válvulas 

altimétncas 100% funcionais em ETA de Vale das Donas, Elevado do Pego e Cabeço da Burra - restante a 

aguardar afinação por parte dos fornecedores - a aguardar o reenchimento da conduta de adução

- Adução de Castelo de Bode ao Reservatório Elevado do Pego - colocação de válvula altimetnca 

de controlo de adução parametnzável, por sonda hidrostática e piloto hidráulico, com 2 patamares de 

caudal de adução (30m3/h e 60m3/h), integração na Telegestão, colocação e integração de caudalímetro 

e sonda de pressão na Telegestão na nova adutora - Concluído - em fase de testes a aguardar a o 

reenchimento da conduta de adução

Abastecimento de água

- Atalaia - Souto - Projeto de execução para a requalificação da rede de distribuição do sistema de 

Atalaia/Souto, e respetivo reforço de abastecimento a partir do sistema de Fontes - Projeto adjudicado,

- Pego - Requalificação da rede de distribuição, ramais e condutas adutoras existentes e a executar

na Rua da Roseira Grande e Rua da Estrada Velha - em fase de estudo

- Prolongamento de rede para abastecimento de água à Santa Casa da Misericórdia de Abrantes 

e ao MIAA - concluído

Requahficação de Instalações e Reservatórios

- Requahficação do Reservatório do Castelo e respetivas condutas adutoras e distribuidoras, tendo 

em conta a compatibilidade com o patnmonio histórico existente - em fase de estudo - necessidade de 

reabilitação de caixa de visita e respetivos órgãos de manobra, e de retificação de troço de conduta 

adutora ao Reservatório da Encosta Sul, sitos no parque de estacionamento do Castelo

- Reservatório da Encosta da Barata - reabilitação e reformulação da tubagem de adução, afim de 

evitar cavitação e desequilíbrios no enchimento das células de água Reabilitação das tubagens de 

distribuição, de elevação e pressurização Preparação da instalação como alternativa provisória de 

abastecimento a Cidade, durante trabalhos de recuperação do reservatório do Castelo - em fase de 

execução
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- Reservatório de S. Domingos - pintura e impermeabilização das instalações e reabilitação dos 

acessos às células de água - execução de peças escritas e medições para realização de empreitada - em 

curso - caderno de encargos e medições concluídos

- ETA de Alvega - pintura e impermeabilização das instalações e reabilitação do acesso ao poço - 

execução de peças escritas e medições para realização de empreitada - em curso - caderno de encargos 

e medições concluído

- ETA da Bouça - pintura e impermeabilização das instalações, incluindo reservatório e tanques de 

brita, reabilitação dos acessos às células de água - execução de peças escritas e medições para realização 

de empreitada - em curso - caderno de encargos e medições concluídos

- Requalificação do Reservatório Elevado da Atalaia - em fase de orçamentação e de elaboração 

de caderno de encargos

- Drenos do Vale das Donas - Reabilitação e reparação das tubagens de adução à Estação 

Elevatória do Nascente de Vale das Donas. Reabilitação das linhas de água. Limpeza e reabilitação dos 

Drenos - concluído - Inicio da verificação das tubagens de adução

- Barragem do Negrelinho (Mouriscas) - inspeção submarina à Torre de Captação, válvulas de 

comporta submersas de adução e de descarga de fundo, e pilares do passadiço, com recurso a um ROV; 

Reparação da descarga de fundo exterior - em curso; Orçamentação e medição para reparação das 

comportas submersas de adução e descarga de fundo - em curso

- ETA e Reservatório de Vale de Horta / Brunheirinho - Execução de tubagens de adução e passa- 

muros; colocação de válvulas e by-pass; reabilitação do arejamento - com o objetivo de reduzir as perdas 

de água na ETA, e consequentemente a redução do consumo de energia elétrica utilizada no Furo do 

Brunheirinho para captação de água, motivada pelo excedente de perdas - Aguarda início de 

procedimento de contratação

- Captação da Cabeça Gorda - Reparação dos enroladores e dos cabos das amarrações-concluído

- Reservatório Elevado do Pego - Reparação e substituição de condutas exteriores laterais de 

adução ao reservatório - Aguarda início de procedimento de contratação

Segurança e Qualidade da Água:

- Televigilância das instalações da Captação, EEI e ETA da Cabeça Gorda - Concluído

- Vedação das Instalações Exploradas pelos SMA - Estudo e definição da lista estratégica para 

execução - em curso
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- Avaliação de segurança radiológica das atividades industriais que envolvem material radioativo 

natural - Instalações de filtragem de águas subterrâneas - concluído

- ETA de Negrelinho - Mouriscas, em curso a análise dos resultados apurados para verificação do 

índice de Langelier e a eficácia do sistema de tratamento - Comparação dos dois estudos realizados - 

construção de protótipo para testes locais

- Execução de sistemas de tratamento da água, para correção do pH e mineralização sem uso de 

químicos - em fase de estudo

- Execução de sistemas de tratamento da água, para correção do pH e mineralização sem uso de 

químicos - Furo de Água Travessa - em fase de orçamentação; ETA de Alvega - em fase de execução, de 

protótipo de teste; ETA de Mouriscas - em fase de execução de protótipo de teste (e validação para 

correção do índice de Langelier)

- ETA de Cabeça Gorda - melhoria nos sistemas de doseamento de leite de cal do processo de 

mineralização, correção de pH e melhoria do índice de Langelier-em fase de adjudicação de novo sistema 

com bombas peristálticas e alteração nas tubagens

- ETA da Cabeça Gorda - manutenção e verificação do funcionamento dos sistemas do silo da cal 

- concluído - detetadas avarias nos controladores de sopragem - em fase de orçamentação para a 

aquisição e montagem dos controladores

- Reservatório do Crucifixo - execução de sistema de recirculação de água e requalificação de 

tubagem do sistema de tratamento e elevação - em fase de elaboração de medições e orçamentação

- Reservatório de Casal das Mansas - Execução de posto de re-cloragem - em fase de execuação

- Reservatório de Rio de Moinhos - execução de sistema de recirculação de água e tratamento - 

em fase de elaboração de medições e orçamentação

- Reservatório de Amoreira - execução de sistema de recirculação de água e tratamento - em fase 

de elaboração de medições e orçamentação

- Plano da Segurança da Água - em processo de desenvolvimento;

- Programa de Controlo de Qualidade da Água, em ALTA, para o ano de 2023 - processo aprovado 

pelo ERSAR

- Programa de Controlo de Qualidade da Água, em BAIXA, para o ano de 2023 - processo aprovado 

pelo ERSAR
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Controlo de Perdas de Água - Instalações:

- Sistema de amostragem de água da ETA de Cabeça Gorda - implementação de solução que vise 

evitar a perda de água da amostragem e que permita simultaneamente obter resultados analíticos mais 

rigorosos - adquiridos dois grupos eletrobomba necessários ao circuito de amostragem - instalados e a 

funcionar - colocação de tubagem para o aproveitamento da água de amostragem - em curso

Controlo de Perdas de Água - Zonas de Medição e Controlo (ZMC):

- Análise das Zonas de Medição e Controlo (ZMC), para futura execução e implementação - 

concluída a análise - existem 79 ZMC's principais - estão a ser delimitadas as ZMC's secundárias, ou Sub- 

ZMC's - das 79 ZMC's existentes faltam implementar fisicamente 10 ZMC's

- Levantamento das necessidades de instalação de caudalímetros em falta, ou em avaria, em todos 

os sistemas de abastecimento - em curso - avaliação caso a caso tendo em conta as condições locais de 

exploração (limitações físicas e caudais) - a aguardar a conclusão da análise das ZMC secundárias, ou sub- 

ZMC's

Controlo de Perdas de Água - Controlo da Pressão nas Redes de Água (VRP):

- Colocação de Válvulas Redutoras de Pressão (VRP) na zona central da cidade de Abrantes, com 

definição de sub-zonas de medição e controlo em fase de levantamento do existente

- Execução de peças desenhadas, e medições, em formato de projeto tipo - para válvulas 

redutoras de pressão - aprovado

- Locais de implantação e de alteração de rede de distribuição - em fase de estudo (em fase de 

levantamento do existente)

- Reparação e Reabilitação de Válvulas Redutoras de Pressão da Avenida D. João I, da Rua da 

Esperança, da Rua do Seixo / Rua dos Oleiros, da Rua 15 de Agosto (Fontes)

Eficiência Energética e Redução do Consumo de Energia:

- Desenvolvimento do Plano de Eficiência Energética para todas as instalações exploradas pelos 

SMA - Estações Elevatórias - avaliação concluída. Captações Subterrâneas - avaliação em curso - a 

aguardar a realização de ensaios hidrodinâmicos dos furos artesianos

- Fornecimento de energia elétrica às instalações exploradas pelos SMA a partir de sistemas de 

produção fotovoltaica - em estudo - possibilidade de integração em Comunidades de Energia Renovável 

(CER)
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desgaste, por grupos de capacidade melhorada - em fase de dimensionamento e orçamentação

- Estação Elevatória da Captação do Colmeal - Aquisição de dois novos grupos eletrobomba 

Aumento da eficiência energetica da bombagem, e substituição dos grupos existentes com muito 

desgaste - grupos eletrobomba adquiridos - em fase de instalação e adaptação de tubagens

- ETA da Cabeça Gorda - substituição dos sistemas de iluminação exterior por sistemas com 

tecnologia LED para aumento da eficiência energetica da instalação - concluído

- Captação da Cabeça Gorda - Aquisição de dois novos grupos eletrobomba - aumento da 

eficiência energética e da capacidade de exploração, por substituição dos grupos menos eficientes por 

desgaste - grupos de bombagem entregues ao armazém - trabalhos preparativos para montagem dos 

grupos de bombagem na plataforma

Sistema de Telegestão

- Integração do sistema de abastecimento de Fontes (Castelo de Bode) na Telegestão - em fase 

de elaboração de caderno de encargos

- Integração do sistema de abastecimento de Alvega/Concavada na Telegestão - em fase de 

levantamento e medições

Estudos, Ensaios e Projetos

- Implementação de projeto de telemetria com nova tecnologia de comunicações Em fase de 

apreciação após avaliação dos resultados do teste efetuado em Esteveira - solicitada estimativa de custos 

para eventual implementação de zona de medição e controlo em Casal da Preta, Abrantes

Trabalhos de Desenvolvimento Contínuo

- Renovação do parque de contadores de agua - em curso

- Levantamento da Rede de Comunicações sobre WIFI, que inclui as linhas de vista, equipamentos, 

palavras passe, segurança, configurações de rede Atribuição de nova política de palavras passe, e 

atribuição de gama de IP's, classe de rede, e configurações de rede e respetiva integração nas redes GPRS 

existente que integra a VPN os SMA - concluídos os trabalhos no terreno e da rede de comunicações 

sobre Wi-Fi - em curso os restantes trabalhos sobre a rede GPRS
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- Estudo para a execução de 5 novas baixadas de energia elétrica e execução das instalações 

elétricas para os reservatórios de Arrecadas, Bicas, Casal das Mansas, Matagosinha e Vale das Mós (ZB) 

(Ramalhais) em fase de orçamentação

Melhoria do serviço prestado na área dos resíduos sólidos urbanos

Campanha de sensibilização, porta-a-porta, sobre os biorresiduos e distribuição gratuita de 

14 000 baldes castanhos de 71 nas Freguesias de Tramagal, Pego e União de Freguesias de 

Abrantes e Alferrarede - em curso

Campanha de sensibilização na radio, na imprensa digital e escrita, filme sobre como proceder e 

informação no site e nas redes sociais dos SMA - em curso

Distribuição de contentores, castanhos de 1201, a restaurantes, IPSS e escolas nas Freguesias de 

Tramagal, Pego e União de Freguesias de Freguesias de Abrantes e Alferrarede Abrantes e 

Alferrarede - em curso

Início da recolha dos biorresíduos na freguesia do Pego

Melhoria dos sistemas de gestão

Em fase de desenvolvimento o processo de implementação do sistema de gestão de segurança e 

saúde no trabalho

Em desenvolvimento o Plano de Segurança da Água

Em desenvolvimento o Plano de Eficiência Energética

SERVIÇO MUNICIPAL DE PROTEÇÃO CIVIL (SMPC)

Reuniões

Comissão Sub-Regional Gestão Integrada de Fogos Rurais

ANEPC - Preparação para o exercício internacional

CIMT/CSRMT-Tomar

SMPC do Médio Tejo - Alcanena

EPDRA - Preparação para exposição no mês da Proteção CiviI

Vistorias

Vistorias de casas devolutas
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Formação

Ministrada formação interna sobre Manuseamento de Extintores (120 formandos)

Vespa Velutina

Foram intervencionados 6 ninhos secundários

Gabinete Técnico Florestal (GTF)

Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios

- Monitorização e acompanhamento dos trabalhos previstos no PMDFCI 2021-2030

• Verificação e análise da Rede Viária Florestal

■ Trabalhos de gestão de combustível rede secundaria

- Beneficiação das Faixas de Gestão de Combustível (FGC) da rede secundária da responsabilidade 

da CMA e manutenção da Rede Viária Florestal (Publicado concurso, aguarda início dos trabalhos)

- Elaborado plano de gestão de combustível para as equipas de sapadores florestais

- Análise de projetos RJAAR (Regime Jurídico Aplicável às Ações de Arborização e Rearbonzação)

PILAR ESTRATÉGICO; GESTÃO INTELIGENTE E SUSTENTÁVEL DO TERRITÓRIO | SUSTENTABILIDADE 

AMBIENTAL

Desenvolvimento de programa de otimização do desempenho energético dos edifícios e frotas do 

Município

Implementada aplicação piloto para a gestão de frota no âmbito do projeto "Abrantes Cidade 

Inteligente" - em desenvolvimento o alargamento a toda a frota municipal

Aquisição de serviços para a implementação de medidas no âmbito da utilização racional de 

energia em instalações municipais - lançamento consecutivo de procedimentos de aquisição de 

energia elétrica no mercado liberalizado através do Acordo quadro da CIMT, à medida que os 

procedimentos em curso terminam

Levantamento da IP do concelho - levantamento base concluído, em atualização contínua pela 

Agência de Energia MT21
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Atualização feita ao abrigo da Aquisição de serviços 2019 com a MT21 para várias zonas da União 

de Freguesias de Abrantes (São João, São Vicente e Alferrarede) e União de Freguesias de São 

Miguel do Rio Torto e Rossio ao Sul do Tejo)

Criação de programa de otimização do desempenho energético dos sistemas de iluminação pública 

Investimento em Iluminação Pública (em colaboração com a Agência Médio Tejo 21) - aguarda 

abertura de candidatura

Aquisição de energia elétrica para diversas instalações municipais ao abrigo do Acordo Quadro para 

Fornecimento de Eletricidade em Regime de Mercado Livre CPCC/05/2020 da Central de Compras da 

Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo - Lote 1 - Baixa Tensão Normal

Consulta Prévia ao abrigo do Acordo Quadro

Abertura do procedimento concursal por deliberação da CMA de 15-11-2022

Adjudicação por despacho do Presidente da CMA de 15-12-2022, ratificado pela CMA em reunião 

de 10-01-2023

Contrato celebrado em 27-12-2022

Aquisição de energia elétrica para diversas instalações municipais ao abrigo do Acordo Quadro para 

Fornecimento de Eletricidade em Regime de Mercado Livre CPCC/05/2020 da Central de Compras da 

Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo - Lote 2 - Baixa Tensão Especial (BTE)

Consulta Prévia ao abrigo do Acordo Quadro

Abertura do procedimento concursal por deliberação da CMA de 15-11-2022

Adjudicação por despacho do Presidente da CMA de 15-12-2022, ratificado pela CMA em reunião 

de 10-01-2023

Contrato celebrado em 03-01-2023

Aquisição de energia elétrica para diversas instalações municipais ao abrigo do Acordo Quadro para 

Fornecimento de Eletricidade em Regime de Mercado Livre CPCC/05/2020 da Central de Compras da 

Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo - Lote 3 - Média Tensão (MT)

Consulta Prévia ao abrigo do Acordo Quadro

Abertura do procedimento concursal por deliberação da CMA de 15-11-2022

56

abrantes



município

Adjudicação por despacho do Presidente da CMA de 15-12-2022, ratificado pela CMA em 

de 10-01-2023

Contrato celebrado em 03-01-2023

PILAR ESTRATÉGICO: GOVERNAÇÃO EFICAZ, PARTICIPADA E DE PROXIMIDADE | PARTICIPAÇÃO ATIVA, 

SERVIÇOS DE PROXIMIDADE E COOPERAÇÃO COM AS FREGUESIAS

Implementação do Regulamento Geral de Proteção de Dados

O processo foi implementado e vai sendo monitorizado, não existindo até ao momento qualquer 

problema relatado ou reclamação apresentada

Aprofundamento da cooperação técnica e financeira com as Freguesias

Apoio técnico às Juntas de Freguesia na elaboração de projetos, organização e desenvolvimento 

de processos de empreitadas e acompanhamento e fiscalização de empreitadas e obras no âmbito 

dos contratos interadministrativos e protocolos de colaboração celebrados

Em conclusão os contratos interadministrativos, celebrados no ano de 2022, num investimento 

total de 965 493,00 €

Em fase de aprovação os contratos interadministrativos para o ano de 2023, num investimento 

total previsto de 1.061.923,00 €

Colaboração com as Juntas de Freguesia no conjunto de medidas de combate à pandemia, na 

continuação do Fundo de Emergência Social

Em fase de conclusão o projeto piloto na Junta de Freguesia de Bemposta - Transição Digital

Cooperação com as escolas

Agrupamento Escolas n2 2 (2 CEI) - 1 trabalhador a exercer funções - Escola Otávio Duarte

Ferreira

Agrupamento Escolas n2 1 (1 CEI) 1 trabalhador a exercer funções - Escola Maria Lucíha Moita

Cooperação com serviços municipais

Serviço Expediente (CEI). 1 trabalhador a exercer funções

Serviço Notariado (CEI) 1 trabalhador a exercer funções

SGEV (2 CEI)- 1 candidato a exercer funções

57

abrantes



abrantes

Serviço Limpeza (2 CEI): Aguarda candidatos

SGEV (1 CEI+): 1 trabalhador a exercer funções

Parque Tejo: (CEI+): 1 trabalhador a exercer funções

Divisão Financeira: (CEI+): 1 trabalhador a exercer funções

MIAA (CEI+ Reabilitação): 1 trabalhador a exercer funções 

Carrinha do Cidadão: (1 CEI): 1 trabalhador a exercer funções 

DDS (Serviço Expediente) (1 CEI): 1 trabalhador a exercer funções 

Agrupamento Escolas n^ 2: (1 CEI): Aguarda candidato

CRO: (2 CEI): Aguarda candidatos

Divisão Comunicação: (1 CEI): Desistência candidatura

Junta Freguesia Pego: (1 CEI): Desistência candidatura

Implementação do Sistema de Controlo Interno em áreas setoriais da organização municipal

Produção de informações internas sobre, nomeadamente:

Contratos interadministrativos com freguesias; Delegação de competências; RH; SIADAP; 

Colaboração em estudos sobre CCP - regras do OE 2023

Auditoria: Continuação da colaboração nos procedimentos de desenvolvimento do canal de 

denúncias a ser partilhado na CIMT; Código de Conduta concluído, em aprovação nesta 

Assembleia Municipal (cf Decreto-Lei n^ 109-E/2021 de 9/12; PPRIC revisto)

Melhorar a Política de Formação

Até 30/02/2023, os dados relativos à formação profissional são os seguintes:

ACÇÕES EXTERNAS

• N^ de ações frequentadas pelos trabalhadores: 18 (47 em formato online)
• N? de trabalhadores abrangidos: 32
• N^ de horas de formação: 346h30m

AÇÕES INTERNAS

• N° de ações frequentadas pelos trabalhadores: 2
• N5 de trabalhadores abrangidos: 35
• N5 de horas de formação: 14h
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Implementação de Medidas de Autoproteção nos Edifícios Municipais da Região do Méaiôiejo,

concurso promovido pela CIMT

A Divisão de Obras Publicas e a Divisão de Logística colaboram com a CIMT e com a entidade 

adjudicatána nas seguintes tarefas

• Compilação e envio dos projetos SCIE (Segurança contra incêndios em edifícios)
• Compilação e envio de pareceres da ANPC
• Compilação e envio de plantas de arquitetura em formato Autocad nos edifícios sem 

projeto SCIE
• Levantamento arquitetónico dos edifícios que não têm plantas em formato Autocad
• Visita aos edifícios propostos

Aquisição de serviços para a elaboração do Projeto de Remodelação e Ampliação de edifícios do

Estaleiro Municipal - Abrantes

Projeto de execução entregue no Município

OFICIAL PÚBLICO - CONTRATOS DE AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS E DE EMPREITADAS

Contratos efetuados de 11/11/2022 a 10/02/2023

CÂMARA MUNICIPAL DE ABRANTES E SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS

CONTRATO N.9 116/2022 - Contrato de Aquisição de Serviços para Instalação de Iluminação

Decorativa de Natal, na Cidade de Abrantes, outorgado em 16 de novembro de 2022, com Blachere 

Portugal - Comercio de Iluminação Lda

CONTRATO N.9 117/2022 - Contrato da Empreitada de "Construção de Muro de Suporte/Vedação na Rua 

Infante Dom Fernando - Abrantes", outorgado em 21 de novembro de 2022, com Tecnorem - Engenharia 

e Construções, S A

CONTRATO N.9 118/2022 - Contrato da Empreitada de "Execução de Muros na Envolvente ao Centro 

Escolar de Abrantes", outorgado em 21 de novembro de 2022, com Tecnorem - Engenharia e 

Construções, S A

CONTRATO N.9 119/2022 - Anulado

CONTRATO N.9 120/2022 - Contrato de Aquisição de Serviços para o Projeto Integrado e Inovador de

Combate ao Insucesso Escolar/Projeto Educativo Municipal - Mediadora, outorgado em 24 de novembro 

de 2022, com Tânia Mana Serrano e Sousa
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CONTRATO N.9 122/2022 - Contrato de Aquisição de Serviços de Publicidade do Município de Abrantes 

em Meio de Comunicação Social, Jornal e Radio, outorgado em 24 de novembro de 2022, com Media On 

- Comunicação Social, Lda.

CONTRATO N.9 123/2022 - Aditamento ao Contrato n9 52/2018 da Empreitada de "Restauro, 

Reabilitação, Remodelação e Ampliação do Edifício Carneiro em Abrantes, para Instalação do Museu de 

Arte Contemporânea Charters de Almeida" -Trabalhos Complementares, outorgado em 24 de novembro 

de 2022, com Tecnorem - Engenharia e Construções, S A

CONTRATO N.9 124/2022 - Contrato de aquisição de Cloro Liquido para Tratamento de Água de 

Consumo Humano, outorgado em 25 de novembro de 2022, com Bondalti, Chemicals, S A

CONTRATO N.9 125/2022 - SMA -Contrato de Aquisição de Serviços de Gestão de Cobranças de Receitas 

(SDD/MB), outorgado em 25 de novembro de 2022, com Meo - Serviços De Comunicações e Multimedia, 

S A

CONTRATO N.9 126/2022 - Contrato da Empreitada de "Repavimentação de Troço Desclassificado da 

Enll8, entre o Km 134,090 (Passagem Inferior da Linha do Leste) e o Km 134,538 (Interceção com a EN 2) 

- Abrantes", outorgado em 28 de novembro de 2022, com Cimave - Construtora e Imobiliária de Aveiro, 

Lda

CONTRATO N.9 127/2022 - Contrato de Aquisição de Serviços para o Projeto Integrado e Inovador de 

Combate ao Insucesso Escolar/Projeto Educativo Municipal - Mediador, outorgado em 29 de novembro 

de 2022, com Miguel Ângelo Sousa Maia

CONTRATO N.9 128/2022 - Contrato de Aquisição de Painéis Interativos, outorgado em 30 de novembro 

de 2022, com Beltrão Coelho - Sistemas de Escritório, Lda

CONTRATO N.9 129/2022 - Contrato de Fornecimento de Energia Térmica para o Complexo Municipal de 

Piscinas de Abrantes (piscina coberta), outorgado em 7 de dezembro de 2022, com Energyco II, S A

CONTRATO N.9 130/2022 - Contrato de Aquisição de Serviços de Seguros do Ramo "Obras de Arte", 

outorgado em 13 de dezembro de 2022, com Hiscox S A - Sucursal em Portugal

CONTRATO N.9 131/2022 - Contrato de Aquisição e Fornecimento de Fruta Escolar, outorgado em 13 de 

dezembro de 2022, com Horácio Barreiro - Frutas Lda

CONTRATO N.9 132/2022 - Contrato da Empreitada de "Reabilitação de Habitação na Rua D João IV, 

48/50 - Abrantes", outorgado em 16 de dezembro de 2022, com Veríssimo Dias Louro, Unipessoal, Lda 

CONTRATO N.9 133/2022 - Contrato de Fornecimento de Leite Escolar ao abrigo do Acordo-Quadro de 

Fornecimento de Leite Escolar da Central de Compras da CIMT - CPCC/03/2021, outorgado em 19 de 

dezembro de 2022, com Lactogal - Produtos Alimentares, S A
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CONTRATO N.2 134/2022 - Contrato de Aquisição de Serviços para Manutenção de Rotundas, outôfgí^ó 

em 20 de dezembro de 2022, com Lucky Land, Lda.

CONTRATO N.9 135/2022 -SMA - Contrato de Prestação de Serviços de Comunicação no Âmbito do 

Projeto "Recolha Seletiva de Biorresíduos em Abrantes", outorgado em 21 de dezembro de 2022, com 

Médio Tejo 21 - Agência Regional de Energia e Ambiente da Região do Médio Tejo e Pinhal Interior Sul 

CONTRATO N.9 136/2022 -SMA - Contrato de Aquisição de Equipamentos de Recolha de Biorresíduos, 

outorgado em 21 de dezembro de 2022, com Estúdios Dl - Soluções de Manutenção e Equipamento para 

Resíduos, Lda.

CONTRATO N.9 137/2022 - Contrato de Aquisição de Serviços de Consultoria e Gestão de Conteúdos para 

o Museu de Arte Contemporânea Charters de Almeida em Abrantes, outorgado em 21 de dezembro de 

2022, com António João Pinto Pereira Camilo

CONTRATO N.9 138/2022 - SMA- Contrato de Elaboração do Projeto de Execução de Remodelação do 

Sistema de Abastecimento de Água da Atalaia no Concelho de Abrantes, outorgado em 22 de dezembro 

de 2022, com Hidrovia - Projetos De Engenharia Civil, S.A.

CONTRATO N.9 139/2022 - Contrato de Aquisição de Serviços para Instalação de Software no Açude 

Insuflável de Abrantes, outorgado em 26 de dezembro de 2022, com Floecksmúhle Energietechnik Gmbh, 

CONTRATO N.9 140/2022 - Contrato de Aquisição de Serviços de Vigilância e Segurança, outorgado em 

27 de dezembro de 2022, com Prestibel - Empresa De Segurança, S.A.

CONTRATO N.9 141/2022 - Contrato de Aquisição de Energia Elétrica para Diversas Instalações 

Municipais ao Abrigo do Acordo Quadro para o Fornecimento de Eletricidade em Regime de Mercado 

Livre - CPCC/05/2020 da Central de Compras da Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo - Lote 1 - 

Baixa Tensão Normal (BTN), outorgado em 27 de dezembro de 2022, com Luzboa - Comercialização de 

Energia, Lda

CONTRATO N.9 142/2022 - Contrato de Aquisição de Serviços de Manutenção de Espaços Verdes dos 

Seguintes Parques Urbanos: Aquapolis Sul, Parque Tejo, Aquapolis Norte e Parque Urbano de S. Lourenço, 

outorgado em 28 de dezembro de 2022, com Purgest Serviços Ambientais Lda.

CONTRATO N.9 143/2022 - Contrato de Aluguer de Espaços Publicitários para Promoção do Museu 

Ibérico de Arqueologia e Arte de Abrantes, outorgado em 28 de dezembro de 2022, com Iniciativas de 

Meios - Atividades Publicitárias, Lda.

61

abrantes



CONTRATO N.9 144/2022 - Contrato de Cessão de Posição Contratual de Aquisição de Serviços de 

Manutenção do Hardware e Software de Multifunções e Impressoras e Plafond de Impressões, outorgado 

em 29 de dezembro de 2022, com Almidoc, Lda.

CONTRATO N.9 01/2023 - Contrato de Aquisição de Serviços de Limpeza para Unidades de Saúde do 

Concelho de Abrantes, outorgado em 2 de janeiro de 2023, com Interlimpe - Facility Services, S.A.

CONTRATO N.9 02/2023 - Contrato de Aquisição de Eletricidade em Regime de Mercado Livre ao Abrigo 

do Acordo Quadro - CPCC/05/2020, celebrado pela Central de Compras da Comunidade Intermunicipal 

do Médio Tejo, Lote 2 - Baixa Tensão Especial (BTE), outorgado em 3 de janeiro de 2023, com Luzboa - 

Comercialização de Energia, Lda.

CONTRATO N.9 03/2023 - Contrato de Aquisição de Energia Elétrica para Diversas Instalações Municipais 

ao Abrigo do Acordo Quadro para o Fornecimento de Eletricidade em Regime de Mercado Livre - 

CPCC/05/2020 da Central de Compras da Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo - Lote 3 - Média 

Tensão (MT), outorgado em 3 de janeiro de 2023, com Luzboa - Comercialização de Energia, Lda.

CONTRATO N.9 04/2023 - SMA - Contrato de Aquisição de Produtos para Tratamento de Água de 

Consumo Humano - Lote 3, outorgado em 12 de janeiro de 2023, com Sapec - Química, S.A.

CONTRATO N.9 05/2023 -SMA - Contrato de Aquisição de Serviços de Comunicação de Voz e Dados Fixos, 

outorgado em 19 de janeiro de 2023, com Meo - Serviços De Comunicações E Multimédia, S.A.

CONTRATO N.9 06/2023 - Contrato de Assistência Técnica a Elevadores e Plataformas de Diversos 

Edifícios Municipais, outorgado em 19 de janeiro de 2023, com Schindler-Ascensores E Escadas Rolantes, 

S.A.

CONTRATO N.9 07/2023 - Contrato da Empreitada de "Repavimentação de Troço Desclassificado da 

E.N.2, entre o km 406,450 (Passagem de Nível de Arrifana) e o Km 407,440 (Arrifana) - Abrantes", 

outorgado em 23 de janeiro de 2023, com Construções J. J. R & Filhos, S.A.

CONTRATO N.9 08/2023 - Contrato de Aquisição de serviços para a Fiscalização e Coordenação de 

Segurança em Obra da Empreitada de "Restauro, Reabilitação, Remodelação e Ampliação do Edifício do 

Cineteatro São Pedro em Abrantes", outorgado em 30 de janeiro de 2023, com Jorge Loureiro - Projectos 

de Engenharia e Arquitetura, Lda.

CONTRATO N.9 09/2023 - Contrato de Cessão de Posição Contratual da Aquisição de Serviços para a 

Elaboração do Projeto de "Criação de Percursos Ciciáveis que Ligam a Terra ao Rio em Abrantes", 

outorgado em 2 de fevereiro de 2023, com Mota-Engil Ativ - Gestão e Manutenção de Ativos, S.A.
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CONTRATO N.9 10/2023 - Contrato de Aluguer de Roda Gigante para a Feira de S. Matias, outwgScíoem 

2 de fevereiro de 2023, com Francisco João Cibarrinha Alverca

CONTRATO N.9 11/2023 - Contrato de Aquisição de Serviços de Apoio à Divisão do Desenvolvimento 

Social (DDS) - Operacionalização da Estratégia Local de Habitação, outorgado em 3 de fevereiro de 2023, 

com Tânia Sofia da Costa Jesus

CONTRATO N.9 12/2023 - Contrato de Aquisição de Serviços de Técnica Licenciada em Engenharia 

Agrícola, outorgado em 8 de fevereiro de 2023, com Maria do Rosário Soares Serra

CONTRATO N.2 13/2023 - Contrato de Fornecimento Contínuo de Géneros Alimentares no Âmbito da 

Medida de Intervenção Social "Alimentação Para Tod@S", outorgado em 8 de fevereiro de 2023, com 

Frederico Miranda, Unipessoal, Lda.

CONTRATO N.2 14/2023 - Contrato de Aquisição de Serviços de Arquitetura para Apoio ao Serviço de 

Projetos e Empreitadas da Divisão de Obras Públicas"., outorgado em 8 de fevereiro de 2023, com Miguel 

Gil da Silva

CONTRATO N.9 15/2023 - Contrato de Contrato de Aquisição de Serviços de Apoio à Divisão do 

Desenvolvimento Social (DDS) - Operacionalização da Estratégia Local de Habitação, outorgado em 9 de 

fevereiro de 2023, com Adriana Sofia Rubina Campos

CONTRATO N.2 16/2023 - Aditamento ao Contrato n9 103/2022 de Aquisição de Serviços para Circuitos 

Especiais de Transportes Escolares do Concelho de Abrantes - Lote 16, outorgado em 10 de fevereiro de 

2023, com Táxis Pombo de Mação, Lda.

NOTARIADO PRIVATIVO - ESCRITURAS

Esc 05/2022 de 17-11-2022 - Escritura de dação em cumprimento, outorgada entre Lena Engenharia e 

Construções SA e o Município de Abrantes

Esc. 06/2022 de 17-11-2022 - Escritura de compra de uma parcela de terreno na Rua 5 de Outubro, em 

Abrantes, a José Manuel Faro Pombo, por 54.750,00 €

Esc. 07/2022 de 24-11-2022 - Escritura de permuta de bens presentes por bens futuros, entre o Município 

e Firmino Fernandes Bispo, Lda, de lotes de terreno na Encosta Sul

Esc. 01/2023 de 24-01-2023 - Escritura de compra de um prédio rústico em Mouriscas, a Maria Teresa 

Grossinho Marques Fontinha, por 80.000,00 €

Esc. 02/2023 de 27-01-2023 - Escritura de retificação à esc 11/2004, para cumprimento de sentença 

judicial, outorgada entre o Município e herdeiros de Manuel Alves, por 78.474,55 €
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Esc. 03/2023 de 27-01-2023 - Escritura de venda de uma parcela de terreno para aumento de um 

logradouro em S. Facundo, a Miguel Filipe Alves Bispo, por 5.250,00 €

Esc. 04/2023 de 24-01-2023 - Escritura de compra de uma parcela de terreno em Fontes, a Benvinda 

Maria Lobato Rosa Manuel, por 3.631,25 € - SMA

Gestão Loja de Cidadão

Desde 01.10.2021 - atendimento presencial sem necessidade de marcação, seguindo-se as normas da DGS 

e as orientações da Agência para a Modernização Administrativa aplicáveis às Lojas de Cidadão

GESTÃO ORÇAMENTAL

Resumo da Execução Orçamental a 12 de fevereiro de 2023

Execução do Orçamento da Receita

Descrição
Previsões

Corrigidas

Receitas

Liquidadas

Receita Cobrada

Líquida
Tx. Exec.

Receitas Correntes 31.749.435,00 € 2.775.717,76 € 2.819.346,59 € 9%

Impostos Diretos 6.958.500,00 € 734.460,23 € 734.460,23 € 11%

Taxas Multas e O. Penal. 466.760,00 € 68.471,86 € 68.417,82 € 15%

Rend. Propriedade 3.094.645,00 € 415.410,35 € 415.410,35 € 13%

Transf. Correntes 19.908.020,00 € 1.413.407,87 € 1.489.387,92 € 7%

Venda Bens e Serv. Cor. 887.710,00 € 139.478,89 € 97.429,25 € 11%

Outras Receitas Correntes 433.800,00 € 4.488,56 € 14 241,02 € 3%

Receitas Capital 11.351.177,00 € 223.332,15 € 239.846,65 € 2%

Vendas Bens Investimento 23.080,00 € 38.515,93 € 5.250,00 € 23%

Transferências Capital 11.292.997,00 € 184.816,22 € 232.952,06 € 2%

Passivos Financeiros 100,00 € - € - € 0%

Outras Receitas de Capital 35.000,00 € - € 1 644,59 € 5%

Reposições n. Abatidas Pag. 100,00 € 3.182,45 € 3.182,45 € 3182%

TOTAL 43.100.712,00 € 3.002.232,36 € 3.062.375,69 € 7%
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Execução do Orçamento da Despesa

Descrição Dotação Corrigida
Compromissos 

Assumidos
Despesas Pagas Tx. Exec.

DESPESAS CORRENTES 29.385.626,00 € 23.008.732,97 € 2.121.649,02 € 7%

Despesas com o pessoal 11 513 500,00 € 11416 908,64 € 919 205,31 € 8%

Aquisição de bens e serv 12 130 932,00 € 6 961 500,28 € 519 204,19 € 4%

Juros e outros encargos 28 550,00 € 876,61 € - € 0%

Transferências correntes 5 203 865,00 € 4 237 647,53 € 656 237,25 € 13%

Subsídios 100,00 € - € - € 0%

Outras despesas correntes 508 679,00 € 391 799,91 € 27 002,27 € 5%

DESPESAS CAPITAL 13.715.086,00 € 4.378.952,40 € 154.336,12 € 1%

Aquisição de bens de cap 12 438 090,00 € 3 942 580,27 € 150 255,83 € 1%

Transferências de capital 969 886,00 € 326 372,13 € 4 080,29 € 0%

Ativos financeiros 45 100,00 € € - € 0%

Passivos financeiros 210 010,00 € 110 000,00 € - € 0%

Outras despesas de capital 52 000,00 € - € - € 0%

TOTAL 43.100.712,00 € 27.387.685,37 € 2.275.985,14 € 5%

Informação a prestar nos termos do n9 4 do art9 359 da Lei n9 75/2013, de 12 de setembro

Saldo e Estado da Dívida a Fornecedores a 12 de fevereiro de 2023

Nota Inclui documentos em receção e conferência

menos de 

30 dias
>30 e <60 dias >60 e <90 dias mais 90 dias Total

198 830,04 € 154,55 € 800,00 € 0,00 € 198.830,04 €

99,5% 0,1% 0,4% 0,0% 100%
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PORTUGAL 2020 - Execução a 14 de fevereiro

PACTO
FEDER INICIAL CONTRATUALIZADO 4.490.053,57 €
FEDER APROVADO (tx. 85%) 3.283.784,60 €
DIFERENÇA 1.206.268,98 €
TAXA DE APROVAÇÃO 73%
FEDER EXECUTADO 2.460.384,27 €
TAXA DE EXECUÇÃO 75%

PEDU
FEDER INICIAL CONTRATUALIZADO 6.000.000,00 €
MAJORAÇÃO FEDER 2 590.000,00 €
MAJORAÇÃO FEDER 2 254.586,69 €

TOTAL FEDER CONTRATUALIZADO 6.844.586,69 €
FEDER APROVADO (tx. 85%) 6.844.586,69 €
DIFERENÇA 0,00 €
TAXA DE APROVAÇÃO 114%
FEDER EXECUTADO 4.833.858,26 €
TAXA DE EXECUÇÃO 71%

1 Extra PACTO e PEDU
|FEDER APROVADO 6.934.234,63 €
|feder EXECUTADO 3.658.911,29 €
|taxa de execução 53%

TOTAL PT2020
IfEDER APROVADO 17.062.605,92 €
FEDER EXECUTADO 10.953.153,81 €
|TAXA DE EXECUÇÃO 64%

Abrantes, 17 de fevereiro de 2023.

Manuel Jorge Valamatos

Presidente da Câmara
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DE
Catarina Santos
Chefe da Divisão Administrativa

abrantes
cidade centenária

DATA 
14,02,2023

PARA N?
Manuel Jorge Valamatos PG
Presidente da Câmara Municipal de
Abrantes

ASSUNTO
Processos Judiciais - informação para Assembleia Municipal de 24 de fevereiro de 2023

Para efeitos do artigo 35.5, n e 4 do Regime Jurídico das Autarquias Locais, anexo I a Lei n.e 75/2013, 
de 12 de setembro, anexa-se relação de processos judiciais a correr trâmites nos Tribunais

Na relação apresentada consta a informação que nos foi feita chegar de forma resumida pela Dra Ana 
Paula Milho e a informação que conhecemos sobre os processos que são conduzidos pela sociedade 
de advogados A R Montalvo & Associados - Sociedade de Advogados, RL

Deixo à consideração superior,

Catarina Alexandra Justino Santos
Chefe da Divisão Administrativa

Assinado por CATARINA ALEXANDRA JUSTINO 
DOS SANTOS
Num.de Identificação 11)21610
Data: 2023.02 14 1l-.59-59+00'00'
Certificado por.Diário da República Eletrónico.
Atributos certificados- Chefe da Divisão
Administrativa - Município de Abrantes.

CHAVE MÓVEL
t . C 6 C C

Num.de


abrantes
mimli Ipio Listagem processos judiciais - Ponto de situação para a Assembleia Municipal de

nfotmação disponibilitaca pnos mandatarios do Município de Abr.intn,

24 de fevereiro de 2023

PG

Processo Valor ação Tribunal 
________

Matéria do Litígio Autor/Reclamante/Credor Réu/Reclamado/Ovedor SttuaçJo Atual PftxeMO

199/05 OBELRA 388 956 37 < TAF leina Ação administrativa comum Autor loão Salvador, ida e Outro Réu Mumcipiode Abrantes (mreçurso

629/08 9BFI RA 40 000,00 C TAF leiua Ação administrativa comum Auto* Madga Sofia f steves Gomes „ ,, , Notificação do TAC Sul da distribuição dos Autos
Reu Mumcipio de Abrantes

Sem evolução proces-ua

952/09 SHFIRA 5 000.01 C TAF Leiria
Aç3o administrativa especial de pretensão 

conera com atos administrativos
Autor

5NBP- Sindicato Nacional 
Jombeiros Profissionais

A correr lermos no Tribunal Central AdministrativoRéu Município de Abrantes
do Sul

1034/10 /BILRA 

_______

21 499 00 C TAF Leiria
Ação administrativa comum na torma 

ordinária
Autor Adelino Dias J rarie

24 11 2022 - Notificação do Relator,o Pericial
, . apresentado peio TAF Leiria 13-12 2022 - SentençaLena Engenharia e

"éu proferida pelo TAF Leiria nué homologou a transação
Construções. 5 A e outros . '

efetuada peias panos bem como a desnténri ■ do

pedido deduzido contra 0 Munic pro de Abrantes

357/11 88ECT8 69 300 00 <!TAF Leiria
Açào administrativa especial óp pretensão 
coreia com atos administrativos

Autor
Maria Manuela Maia 

Mascate Marques e outros
Réu Município de Abrantes A aguarda' sentença do TCA Sul

919/11 3BELRA 102 092.51 C TAF Leiria
A0o administrativa comum na forma 

ordinária
Autor Mumcipio dp Abrantes „ . . A correr termos no Tribunal Central Adm nistrativnReu ludicoidn.as Unipessoal Ida

do Sul

652/11 6TBABT 936.69 C
Juiro de Comercio de 
Santarém -11

Ação de Insolvência Credor Mumcipio de Abrantes
Silva e Dias - Ind de 

Insolvente Alimentação imp e Comercio Apresentada proposta de ratem
S A

996/12 OTBACB 441 28 C
Tribunal Judicial de
Alcobaça -Juir 1

Reclamação de Créditos em Insolvência Credor Município de Abrantes
- . , , Apresentada informação sobre o estado d.iTriângulo Empresas de

InsorvenV ... . . . administração e liquidação pela -vlminist>ado’a
Arquitetura e Engenharia, Ida

judicial

124/13 4(111 RA 50 001,00 < TAf Leiria
Ação administrativa especial de pretensão 

conera com atos administrativos
Autora

Maria Manuela Gil Morgado 

Filipe C Inl Magda Sofia 

Esteves Gomes
Reu Mumcipio de Abrantes A correr termos legais

752/138TBABT 2 053 09 C
Juízo de Comércio de 
Santarém Juir 2

Reclamação d» Créditos Credo' Muninpto d»* Abrantes (5MA| , . „ . , , . Proferida sentença de nomolngação do plano deInsolvente Mendes Transportes 5A
recuperação

567/14 6BCLRA 148.35 C TAF Leiria Ação Especial de Revitalijação (CIRC) Credor Município de Abrantes (SM A|
CRiAGAs. Energia r ^ofenda sentença com dos credito*

insolvente
Comunicações SA 'ecor^entím

148/14 4T8STR 30 000.01 f
JUÍFO de Comércio de 
Santarém Juta 1

Ação Especial de Revitalitação (GREI C redor Mumcipio de Abrantes (SMA| Devedor latitude - Imobiliária Proferida sentença de homologação do plano ife
Urbanismo e Construção, Ida -ecuperaçào

Divisão Administrativa Serviço de Notariado e Contencioso
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mtmidpin Listagem processos judiciais - Ponto de situação para a Assembleia Municipal de

nfo"n,x5o disponihili?ada pelos mandatarios oc Município de Abrantes

24 de fevereiro de 2023

PG

Processo Valor aç5o Tribunal Matéria do Litígio Autor/Reclamante/Credor Réu/Reclamado/Devedor Situação Atual Processo

699/14 OBELRA 1136414.DOC TAF Leiria Ação Administrativa Comum AutO' Município de Abrantes Réu
1? rpp Retail Parks de 

Portugal. SGPS. SAe?’ RPP 
Solar Energias Solares, SA

Sentença pro‘erida pelo TAF lema que julgou 

totalmente procedente a acção e ronefenou ambas 
as Rés no pagamento ao Município de Abrantes d.i 
quantia de 1 136 4|4f. acrescida de Juros d* mm a a 

contar da ntaçlo e ate efetivo pagamento 
22/2/2022

338/16 5BFLRA 17 640.00 f TAF lona 

..

Açâo Administrativa Comum Autor
Albertma Rosa Marques da
Conceição r outro

Reu Mun«c<p«r» dp Abrantes r outros
A correr termos no Inbunal Central Administrativo 
do Sul

538/16 8BFLRA 48 535.91 € TAF Leiria Ação Administrativa Comum Autor
Augusto Matos Lopes e 
mulher

Réu Munir ipio de Abrantes o outros Designada nova audiência previa para 24/03'2021

45/17 1BELRA 69 993.63 4
Unidade Orgânica 2 - TAF 

Leiria
Processo de impugnação Impugnante Município de Abrantes Impugnada

AT - AutondadP Tnbut.Vo p 

Aduaneira

Proferida sentença a da' provimento par<i> a 

pre’ensâo do Município Apresentado rrcv’v» a 
• aíenda Nacional

1417/17 7I8STR H 1 136 414.00*

Tribunal Judirial da 
Comarca de Santarém 

Juiro de Comércio de 
Santarém

Verificarão ulterior de créditos AutO' Município de Abrantes Reu
Massa Insolvente da RPP Solar 
Energias Sola-es $A (e outros)

07/6/2022 O luuc de Comercio de Santarém Ganu 
remuneração variavel oevda pelo administrador da 

insolvência Fnce"amento do processo apos rateio 
6na.

1228/18 78LLRA 105 336,65 4 I AI Leiria Açâo administriva Autor Município dp Abrantes Re
Autor»dadp Tributária p 
Aduanoirj A ccwTpf |p’mm >pgai'.

410/19 OBELRA 35 000,00 C TAF Lena A<Jo Administrativa Comum Autor Maria Teresa Mourato de 
Matos

Reu Muniripm dr AbrantP^ A cor*er fr*mos

ò

657/1998CLRA 10 354.06 4 TAF Leiria A<ão Administrativa Autor Artur Jorge Alves da Silva Réu Município dp Abfantm A correr termos legais

2915/19 3’85711 83 729,55 4

Tribunal Indiciai da 

Comarca de Santarém 
Judo Central Cível de 
Santarém Juiz 2

Ação orocesso comum Autor lida Maria de Matos Alves Reu Munirlpin de Abrantes Processo findo

778/20 SBFlRA 30 000,014
TAF de Leiria - Unidade
Orgânica 1

Acão Administrativa Autor
Jo3o Manuel ^rmandes 

Qumas
Reu Município de Abrantes

Profenda sentença a extinguir a mstâncu po' 
inutilidade superveniente da lide

1341/20 6T8TMR 5 000.01 <
Juir 2 Tribunal de Trabalho 

de Tomar
Açâo de processo comum Autora

Marta Cristina Ferreira Olival 

Florindo
Reus

KG Services da e Município de 

Abrantes
A correr termos legai'

702/21 878TM<> 5 000.01 (
Juiz ? Tnbunal dp Trabalho 
dp Tomar

Açâo de processo comum Autora
Catarina Isabel Silvestre 
Bento

Réus KG Services Ida » Município de 
Abrantes

Despacho do Tribunal que julgou legitimamente 
vahda a caução prestada tendo adm tido n rerurso 
a subida ao Tnb Peiacão (vora

DivisAo Administrativa Serviço de Notariado e Contencioso
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Informação disponibiluada polos mandatarios do Município de Abrantes

Processo Valor açjo Tribunal Matéria do Litígio Autor/Reclamante/Credor Réu/Reclamado/Devedor Situação Atuai Processo

. luir 2 Tribunal de Trabalho 
5 000,01 < , .

de Tomar
KG Services lda e Munir pio de 

Abrantes
701/21 8T81MR Ação de piocesso comum Autora Paula Maria Dias Martinho Reus

rrpiriKM " MUDKrçm

intog'3lmen!e dos pedido-, rnntra si dedu/idos

354/21 SBEIRA
'TAf de leina Unidade 

Indelerminavel
lOrganira 1

Ação Administrativa Comum Autora Pegoconstroí Ida e outros Réu Município d»* Abr.mies A correr termos legais

670/21 8T8ABT
2 609 90 C^'01^10^0’ 

Abrantes
Ação de P-ocesso Comum Autora

Maria do Rosâno Carapuça 

Alferes Gomes Oliveira e 

mando
Reus Município de Abrjnírs e nufos Agcndada and-encia para 07/03/2023

893/21 RTRART
. , Juiro local Cível de
4 026 00 (

Abrantes
Ação de Processo Comum

Francisco Morgado
Reparações e Comercio Auto
Lda

Aulor* Reus Município de Abrantes e outros A COfrer tçffnos rgj.-,

1736/21 8811 RA
„____ ,,TAF de Leiria - Unidade 

300O001C
' Orgamca 1 Ação Administrativa Autora

Carla Amélia Martin 
Estronca

Réus Município do Abrantes e outros A correr termos iprus

909/22 OBCIRA
TAF de Leiria - Unidade 

183 086 61 C Ação Administrativa Autora
Construlortr Sociedade de 

Construções e Írsorritadís Réu Município de Abran'es A correr ;o"nns *ef4i\
Orgânica 1

lda

Divisão Administrativa Serviço de Notariado o Contencioso



NATIVA

Movimento ALTERNATIVAcom

AMA, Sessão de 24/02/2023 - Intervenção Acerca da Atividade Municipal

Senhor Presidente da Câmara Municipal de Abrantes,
Senhores Vereadores,

Lemos com atenção e numa ótica de escrutínio democrático, como nos compete, a Informação Escrita 
Acerca da Atividade Municipal. Sem prejuízo de reconhecermos a dedicação e o trabalho desenvolvido 
pelos autarcas e funcionários do Município e das Juntas de Freguesia - e permitam-nos destacar aqui a área 
do Turismo, a qual parece ter beneficiado significativamente com a autonomização estrutural - 
lamentamos verificar, uma vez mais, que a Informação mantém as insuficiências que temos apontado, 
faltando-lhe equilíbrio metodológico e avaliação das atividades descritas. Esperemos que melhore no 
futuro.

Por outro lado, o relatório omite informação essencial, de que são exemplo, entre outros, o brutal aumento 
das Tarifas da Água, no momento em que as famílias e as empresas enfrentam excecionais dificuldades 
económicas e sociais, e os novos investimentos geradores de Emprego e Valor Acrescentado, lembrando 
que, sobre esta matéria, o Sr. Presidente afirmou ao Jornal de Abrantes que, em 2023, a sua atenção "vai 
estar virada para as empresas e zonas industriais", cuja dinâmica considera ser "um elemento central". Pela 
leitura deste relatório, sinceramente não parece.

Gostaríamos, entretanto, de pedir os seguintes esclarecimentos:

1- A Informação faz menção às diligências relacionadas com o projeto de execução do novo edifício da ESTA 
- Escola Superior de Tecnologia de Abrantes, mas nada diz sobre o Programa de Construção de Residências 
para Estudantes, cuja candidatura a um investimento de 1,3 milhões de euros foi chumbada por "não 
cumprir com as condições do concurso". Sendo este Programa considerado essencial para a consolidação e 
expansão do ensino superior em Abrantes, o que nos pode dizer sobre a sua concretização?

2- Na Informação do Sr. Presidente prevê-se a conclusão das obras de reabilitação e requalificação do 
Cineteatro S. Pedro em 21 de março de 2024. Perguntamos se não lhe parece demasiado otimista esta 
previsão - que nós entendemos como um compromisso - tendo em conta os atrasos verificados com 
outras obras, como as do novo centro escolar de Abrantes ou as do Museu Charters de Almeida, cujos 
prazos mais do que duplicaram?

3- Relativamente à "Gestão de reclamações e sugestões no âmbito dos serviços de transportes de 
passageiros", procedimento que, se bem implementado, vivamente saudamos, gostaríamos de conhecer as 
suas conclusões, ficando desde já registado este nosso pedido.

4- Relativamente à adoção de animais de companhia, continuamos a considerar muito baixos os números 
reportados: 14 cães e 2 gatos em três municípios, durante três meses - o que não chega a 1 cão por 
quinzena e 1 gato por mês - é manifesta mente baixo, com tudo o que isso significa para os municípios de 
Abrantes, Constância e Sardoal, e respetivas comunidades. Tendo este problema já sido colocado em 
Reunião de Câmara, o que tenciona o executivo fazer para melhorar estes números?



Movimento ALTERNATIVAcom

5- Na pág. 59, são referidas as Medidas de Autoproteção nos Edifícios Municipais da Região do Médio Tejo, 
em concurso promovido pela CIMT. Ao que parece, esta autoproteção cobre apenas os riscos de incêndio. 
Perguntamos se está prevista a extensão destas medidas aos riscos sísmicos, acompanhando as 
preocupações de outros Municípios nesta matéria?

6- Finalmente, gostaríamos de perguntar se o Resumo da Execução Orçamental (pág. 65) diz apenas 
respeito ao Município, sem incluir os SMA - como nos parece - e, se for o caso, qual a razão dessa omissão.

7- O Decreto-Lei n.? 98/2018 concretizou a transferência para os órgãos municipais da competência para a 
autorização de exploração de jogos de fortuna ou azar, incluindo rifas, tômbolas, sorteios, concursos 
publicitários, concursos de conhecimentos e passatempos. Nele se prevê que o valor da taxa devida por 
essa autorização é fixado pelo órgão deliberativo do respetivo Município. Perguntamos se o executivo 
municipal já propôs à Assembleia Municipal o valor dessa taxa e se, tendo havido autorizações de 
exploração nos últimos quatro anos, foram as mesmas isentas de taxa?

8- Ao que sabemos, o Município tem estado a contactar empresas e entidades que queiram participar com 
a oferta de descontos aos titulares do Cartão Sénior. É uma iniciativa louvável que só peca por tardia, pois 
já a tínhamos sugerido há quase dois anos. Não vamos questionar outra vez o Sr. Presidente sobre quantos 
Cartões Sénior foram já atribuídos - um assunto que parece ter sofrido um apagão na sua Informação à 
Assembleia Municipal - nem quando prevê concluirá revisão do respetivo Regulamento.

O que queremos perguntar é se tem havido resposta das empresas e entidades contactadas e, se nos é 
permitido, corrigir a publicação do Município no Facebook, na qual se diz que o Cartão Sénior "concede 
descontos aos munícipes com 65 ou mais anos" quando, na verdade, só os concede a quem, nesta faixa 
etária, seja pensionista, reformado ou aposentado e receba, em 2023, menos de 480,43€ por mês, isto é, 
seja pobre (recordo que o limiar de pobreza, em 2021, já se situava nos 551C mensais).

9- Relativamente ao cancelamento da tradicional Festa de Passagem do Ano em Abrantes, decisão que 
levou muitos abrantinos a celebrar o Réveillon noutros concelhos, prejudicando a imagem da cidade e 
alguma atividade económica e turística, a imprensa local noticiou que esse cancelamento se deveu a uma 
"política de contenção de custos". Gostaríamos de saber se foi esta a principal razão, até porque no ano 
passado realizaram-se outros eventos menos simbólicos - como por exemplo o Festival ao Alto (cujo 
interesse não questionamos) - e até o investimento em Iluminação Decorativa de Natal - desta vez sem 
Sonorização de Rua, a fazer fé no contrato celebrado - passou (em números redondos) de 30 para 50 mil 
euros, ou seja, mais 65% do que no ano anterior (e quase 4 vezes mais do que há 6 anos, o que 
corresponde a um crescimento médio de 25% ao ano)?

Obrigado pela atenção.

Pel’O Movimento ALTERNATIVAcom,

José Rafael Nascimento
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Sessão ordinária - 24 de fevereiro de 2023

PROPOSTA DE DELIBERAÇÃO

2 .a) - Autorização prévia para assunção de compromissos plurianuais no âmbito da aquisição 

de eletricidade em Média Tensão - Serviços Municipalizados

Deliberação: Considerando o disposto na alínea c) do n° 1 do artigo 6o e no n° 3 do artigo 6o, da 

Lei n° 8/2012, de 21 de fevereiro, alterada e republicada pela Lei n° 22/2015, de 17 

de março, a Assembleia Municipal, sob proposta da Câmara Municipal, delibera 

autorizar a assunção de compromissos plurianuais no âmbito da aquisição de 

eletricidade em Média Tensão - Serviços Municipalizados.

Votação:

Proposta de deliberação aprovada em minuta, nos termos dos n°s 3 e 4 artigo 57°, da Lei n° 75/2013, de 
12 de setembro.

ssembleia MunicipalPresidente d

Antóríio Lucas Gomes Mor

1 ° Secretário

Manuel Duarte dos Santos
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Sessão ordinária - 24 de fevereiro de 2023

PROPOSTA DE DELIBERAÇÃO

2 .b) - Autorização prévia para assunção de compromissos plurianuais no âmbito da aquisição 

de Combustíveis - Serviços Municipalizados

Deliberação: Considerando o disposto na alínea c) do n° 1 do artigo 6o e no n° 3 do artigo 6o, da 

Lei n° 8/2012, de 21 de fevereiro, alterada e republicada pela Lei n° 22/2015, de 17 

de março, a Assembleia Municipal, sob proposta da Câmara Municipal, delibera 

autorizar a assunção de compromissos plurianuais no âmbito da aquisição de 

Combustíveis - Serviços Municipalizados.

Proposta de deliberação aprovada em minuta, nos termos dos n°s 3 e 4 artigo 57°, da Lei n° 75/2013, de 
12 de setembro.

Presidente da Assembleia Municipal

Manuel Duarte dos Santos



CRIAE COLECTIVIDADES
Meus Senhores,

Pedi a palavra, neste ponto, com dois propósitos muito simples.

Em primeiro lugar, para salientar a importância, para qualquer comunidade, de uma 

sã cooperação entre as autarquias locais e as colectividades nelas sediadas. 

Principalmente, para relevar a importância das IPSS e salientar o trabalho indelével 

destas, garantindo apoios, nas suas mais diversas facetas, aos munícipes e aos 

fregueses. Apoios garantidos, muitas vezes, à custa de enormes sacrifícios pessoais e 

profissionais dos seus responsáveis e trabalhadores.

Um País sem IPSS e entidades equiparadas, um País como Portugal, seria muito mais 

injusto e pobre do que já é.

Ora, este acordo entre o CRIA e o Município é não só um motivo de regozijo por si 

próprio, mas é, mais ainda, motivo de regozijo porque, não há muito tempo atrás, 

andávamos todos aqui preocupados com a possibilidade desta Instituição fechar 

portas. Relembro!

Não estou a afirmar que as dificuldades estão todas ultrapassadas, mas, valendo o que 

este acordo vale, que nos parece ser bastante, é bom vermos as instituições a 

colaborar, a cooperar e o CRIA a dar cartas, no âmbito da acção social, com a 

confiança do Município.

A talho de foice, gostaria de alertar o nosso executivo que algumas colectividades do 

Concelho têm manifestado alguma preocupação, no recinto do FinAbrantes, e das 

suas várias valências, com a demora na disponibilização das verbas associadas a esses 

programas. Compreendemos que tudo tem o seu tempo, que é necessário rigor 



quando estamos a falar em disponibilizar fundos e/ou em comparticipar despesas 

mas pensamos ser importante salientar que, infelizmente, muitas colectividades en 

Abrantes, sem estes apoios, não conseguem sobreviver.

Pedimos mais atenção a este assunto! K/
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Sessão ordinária - 24 de fevereiro de 2023

PROPOSTA DE DELIBERAÇÃO

3 .a) - Autorização para assunção de compromisso plurianual no âmbito da celebração do 

Protocolo a celebrar com o CRIA - Centro de Recuperação e Integração de Abrantes

Deliberação: Considerando o disposto na alínea c) do n° 1 do artigo 6o e no n° 3 do artigo 6o, da 

Lei n° 8/2012, de 21 de fevereiro, alterada e republicada pela Lei n° 22/2015, de 17 

de março, a Assembleia Municipal, sob proposta da Câmara Municipal, delibera 

autorizara assunção de compromisso plurianualpara eventuais renovações do 

do Protocolo a celebrar com o CRIA - Centro de Recuperação e Integração de 

Abrantes, conforme o previsto na sua cláusula XVI. (documento anexo)

Votação:

Proposta de deliberação aprovada em minuta, nos termos dos n°s 3e4 artigo 57°, da Lei n° 75/2013, de 
12 de setembro.

Presidente da Assembleia Municipal

Manuel Duarte dos Santos
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PROTOCOLO DE COLABORAÇÃO 

RENDIMENTO SOCIAL DE INSERÇÃO (RSI)

Considerando que:

- O Decreto-Lei n9 55/2020, de 12 de agosto, que "concretiza a transferência de 

competências para os órgãos municipais e para as entidades intermunicipais no domínio 

da ação social" estabelece na al. f) do n9 1 do artigo 39 que compete aos órgãos 

municipais "celebrar e acompanhar os contratos de inserção dos beneficiários do 

rendimento social de inserção";

- Nos termos do n9 1 do artigo ll9 do mesmo diploma, quanto aos acordos de inserção, 

"compete à câmara municipal celebrar e acompanhar os contratos de inserção dos 

beneficiários do rendimento social de inserção", sendo esta competência exercida nos 

termos a definir por portaria dos membros do Governo responsáveis pelas áreas das 

finanças, das autarquias locais e da segurança social;

- De acordo com o n9 2 do mesmo preceito legal, o exercício desta competência pode 

ser contratualizado com instituições particulares de solidariedade social ou 

equiparadas;

- A celebração e acompanhamento dos contratos de inserção dos beneficiários do 

rendimento social de inserção (RSI) é efetuada com recurso a sistema de informação 

específico, nos termos a regular pela referida portaria;

- A Portaria n9 65/2021, de 17 de março, que regula "(...) os termos de operacionalização 

da transferência de competências, em matéria de celebração e acompanhamento dos 

contratos de inserção dos beneficiários do RSI para as câmaras municipais", alterou a 

Portaria n9 257/2012, de 27 de agosto, que estabelece as normas de execução da Lei n.9 

13/2003, de 21 de maio, na sua redação atual, que institui o rendimento social de 

inserção (RSI);

- Nos termos do artigo 259 da Portaria n9 257/2021, de 27 de agosto, na sua atual 

redação, as câmaras municipais podem celebrar protocolos específicos com instituições 

particulares de solidariedade social, ou entidades equiparadas, que prossigam idêntico

1



fim, com vista ao desenvolvimento de ações de acompanhamento dos beneficiários do 

RSI, com o objetivo de promover a sua autonomia e inserção social e profissional.

- As referidas ações compreendem a elaboração do relatório, do contrato de inserção e 

das medidas de acompanhamento do cumprimento do contrato de inserção.

- A Instituição Centro de Recuperação e Integração de Abrantes cumpre os requisitos 

dispostos nos termos do ne 1 do art. 5g-A da Portaria n? 188/2014, de 18 de setembro, 

na atual redação.

- O Centro de Recuperação e Integração de Abrantes tem uma vasta experiência neste 

âmbito, motivo pelo qual é a instituição selecionada para o presente acordo de 

cooperação, sendo que iniciou o seu percurso no ano de 2005, através de protocolo com 

o Instituto da Segurança Social (ISS), acompanhando na altura cerca de 60 agregados 

familiares. Durante estes anos, mantiveram esta atividade com um aumento progressivo 

de processos em protocolo para 150 processos familiares, na área geográfica da União 

de Juntas de Freguesia de Abrantes (S. Vicente, S. João e Alferrarede) e Mouriscas.

É celebrado o presente Protocolo de Colaboração que se regerá de acordo com as 

cláusulas a seguir descritas entre as seguintes entidades:

PRIMEIRO OUTORGANTE: Município de Abrantes, pessoa coletiva de direito público 

com o n.9 502661038, com sede na Praça Raimundo Soares, 2200-366, em Abrantes, 

neste ato representado pelo Presidente da respetiva Câmara Municipal, Manuel Jorge 

Séneca da Luz Valamatos dos Reis, doravante designado por Município.

SEGUNDO OUTORGANTE: Instituição Centro de Recuperação e Integração de Abrantes, 

pessoa coletiva n? 501064869, com sede em Quinta das Pinheiras - Apartado 73, 2204- 

906, Alferrarede, representada pelo Presidente da Direção Vítor Manuel Piedade 

Moura, doravante designada por Instituição;

abrantes
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CLÁUSULA I

OBJETO

1. O presente Protocolo visa estabelecer um acordo de colaboração entre as partes com 

vista ao desenvolvimento de ações de acompanhamento dos beneficiários do RSI, com 

o objetivo de promover a sua autonomia e inserção social e profissional.

2. Através do presente Protocolo de Colaboração são definidos os direitos e as 

obrigações das entidades outorgantes, bem como os termos de articulação entre as 

entidades e os respetivos Núcleos Locais de Inserção (NLI), nos termos do n^ 3 do art. 

255 da Portaria n^ 257/2012, de 27 de agosto, na sua atual redação.

CLÁUSULA II

AÇÕES A DESENVOLVER

As ações de acompanhamento dos beneficiários de Rendimento Social de Inserção, 

compreendem:

a) Elaboração do diagnóstico social;

b) Elaboração do relatório social;

c) Negociação e elaboração do contrato de inserção;

d) Execução, acompanhamento e avaliação do contrato de inserção.

CLÁUSULA III

ÂMBITO GEOGRÁFICO

O âmbito territorial de intervenção abrange o concelho de Abrantes.
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CLÁUSULA IV

OBRIGAÇÕES DA INSTITUIÇÃO

1. A Instituição Centro de Recuperação e Integração de Abrantes desenvolve as ações 

de acompanhamento dos beneficiários/as de RSI que visem assegurar uma efetiva 

participação dos mesmos na planificação e concretização da inserção social, profissional 

e comunitária, como também, de uma maior participação e responsabilização dos atores 

sociais locais relevantes.

2. No âmbito das ações referidas no número anterior, a Instituição obriga-se, 

designadamente, a:

a. Cumprir as ações de acompanhamento estipuladas na cláusula II do presente 

protocolo com o objetivo de garantir a inserção social e progressiva autonomia 

dos beneficiários do Rendimento Social de Inserção, nomeadamente, através de:

I. Efetuar e receber chamadas telefónicas, no âmbito de todo o processo;

II. Efetuar atendimentos sociais descentralizados, em juntas de freguesia e 

eventualmente na Câmara Municipal de Abrantes ou nas suas próprias 

instalações;

III. Fazer atendimentos, consoante a freguesia de residência dos agregados 

familiares, que deverão ser, quinzenais ou semanais, dependendo do n9 

de processos a convocar ou por n9 de agregados por freguesia;

IV. Assegurar os transportes inerentes ao exercício das obrigações objeto 

do presente protocolo;

V. Assegurar os meios de comunicação, informática, acesso à internet, 

telefones móveis, entre outros, inerentes ao exercício das obrigações 

objeto do presente protocolo;

VI. Realizar visitas domiciliárias, sempre que necessário e/ou se justifique;

VII. Promover a discussão de casos, no sentido da promoção e criação de 

novas metodologias que vão ao encontro das necessidades dos 

beneficiários;
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VIII. Assegurar que os recursos humanos adstritos às funções de 

acompanhamento de processos, o façam de forma contínua e profícua;

IX. Participação em reuniões de NLI com os parceiros;

X. Participação em reuniões com a Coordenadora de NLI/RSI;

b) Manter atualizado o registo e a qualidade da informação relativa aos 

atendimentos e intervenção social com beneficiário/famílias, no Sistema de 

Informação próprio;

c) Disponibilizar ao Município toda a informação solicitada;

d) Organizar um processo individual por agregado familiar, o qual deve conter o 

seguinte:

i. Caracterização do beneficiário e agregado familiar;

ii. Diagnóstico Social;

iii. Data do início da intervenção;

iv. Ficha de acompanhamento;

v. Registo das diligências e visitas domiciliárias efetuadas;

vi. Contrato de Inserção;

vii. Avaliação do contrato de inserção;

e) Utilizar os suportes de informação normalizados pelo Instituto da Segurança 

Social, I.P no âmbito do Rendimento Social de Inserção;

f) Elaborar o plano de ação anual do RSI que, no ano de celebração do protocolo, 

deve ser apresentado no prazo máximo de dois meses após a aprovação do 

plano de ação do NU;

g) Apresentar ao NLI o plano de ação anual do RSI e relatórios de progresso 

semestrais, de acordo com modelo a fornecer pela Câmara Municipal de 

Abrantes, dados de natureza estatística e outros que lhe sejam solicitados;

h) Articular com o NU de acordo com os procedimentos que por este vierem a ser 

definidos.

3. A Instituição deverá assumir todas as despesas inerentes às ações de 

acompanhamento dos beneficiários do RSI.
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CLÁUSULA V

OBRIGAÇÕES DO MUNICÍPIO

Ao Município compete coordenar o NLI e RSI, de acordo com o previsto na Portaria n2 

65/2021, de 17 de março, obrigando-se, designadamente, ao seguinte:

a) Acompanhar e avaliar de forma contínua, em articulação com o NLI, as ações 

desenvolvidas pelos técnicos da Instituição, segundo indicadores definidos em 

função, nomeadamente da inserção social e progressiva autonomia dos 

beneficiários do Rendimento Social de Inserção, efetuando um registo de 

avaliação trimestral;

b) Disponibilizar à Instituição os suportes de informação normalizados no âmbito 

do Rendimento Social de Inserção;

c) Proceder a avaliação global da execução do protocolo, com a antecedência de 

90 dias da data do termo do protocolo;

d) Emitir parecer, devidamente fundamentado, sobre a avaliação a que se refere a 

alínea anterior, tendo em vista a renovação do presente protocolo.

CLÁUSULA VI

ACESSO AO SISTEMA DE INFORMAÇÃO

1. O acesso ao sistema de informação específico, referido no n.2 4 do artigo 11.2 do 

Decreto-Lei n.2 55/2020, de 12 de agosto, é efetuado nos termos regulados no art. 272- 

A da Portaria n2 257/2012, de 27 de agosto, na sua atual redação.

2. O acesso é garantido pelo Instituto de Informática, I.P., mediante identificação dos 

utilizadores autorizados pela câmara municipal, com vista à atribuição de um código de 

utilizador e de uma palavra passe, pessoal e intransmissível, nos termos das normas em 

vigor para a atribuição de acessos.

3. Os utilizadores com acesso autorizado comprometem-se a assegurar a coerência dos 

dados registados, bem como a zelar pela qualidade da informação inserida no Sistema 

de Informação da Segurança Social (SISS).
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4. De acordo com o previsto nos artigos 14.2 e 15.2 da Lei n.2 67/98, de 26 de outubro, 

na sua redação atual, são ainda adotadas e periodicamente atualizadas as seguintes 

medidas de segurança de tratamentos de dados pessoais em causa:

a) Os perfis são atribuídos a cada utilizador, em função do seu perfil de acesso a 

cada módulo aplicacional do sistema de informação específico;

b) O acesso à informação por parte dos utilizadores carece de autenticação por 

código de utilizador e palavra-passe, assegurando que apenas utilizadores 

credenciados possam aceder a cada um dos módulos aplicacionais do sistema 

de informação específico, e dentro de cada um destes, apenas às operações a 

que estão autorizados a realizar.

5. O acesso ao sistema de informação específico salvaguarda a segurança e a 

confidencialidade dos dados pessoais ou de matérias sujeitas a sigilo, encontrando-se 

os utilizadores vinculados ao dever de sigilo e confidencialidade da informação cujo 

conhecimento lhes advenha pelas atividades inerentes às atividades desenvolvidas ao 

abrigo da presente portaria, mesmo após o termo das suas funções.

6. O acesso à informação e o perfil atribuído a cada utilizador é efetivado mediante a 

assinatura de termo de responsabilidade e de acordo com a política de acessos definida 

pelo Instituto da Segurança Social, I. P.

7. São adotadas e, periodicamente atualizadas, medidas de segurança de tratamento 

dos dados pessoais em causa, pelo que, todos os acessos são registados em base de 

dados para efeitos de auditoria, identificado o utilizador, operação realizada e data e 

hora da alteração.

8. Aplica-se, ao acesso ao sistema de informação específico quando efetuado no âmbito 

do n.2 1 do artigo 19.2 e artigo 25.2 da Portaria n2 257/2012, de 27 de agosto, na sua 

atual redação, o disposto nos números anteriores.

9. Sem prejuízo do disposto nos números anteriores, ao tratamento de dados pessoais 

aplica -se o Regulamento (EU) 2016/679, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 27 

de abril de 2016, doravante designado por RGPD, bem como os requisitos técnicos 

mínimos das redes e sistemas de informação, que são exigidos ou recomendados a 

todos os serviços e entidades da Administração direta e indireta do Estado, constante 

no Anexo à Resolução do Conselho de Ministros n.2 41/2018, de 28 de março.
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CLÁUSULA VII

SIGILO

1- A(o)s técnicos/as afetos/as estão sujeitos a guardar sigilo da informação cujo 

conhecimento lhes advenha das atividades exercidas estabelecidas no seu âmbito, 

mesmo após o termo das suas funções.

2- A violação do disposto no número anterior faz incorrer o faltoso nas eventuais 

consequências legal e penalmente previstas, sem prejuízo de outras sanções aplicáveis.

CLÁUSULA VIII

PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS

As partes obrigam-se a cumprir com a legislação em vigor em matéria de proteção de 

dados pessoais.

CLÁUSULA IX

REVISÃO DO PROTOCOLO

1. O presente Protocolo de Colaboração é revisto sempre que ocorram motivos que o 

justifiquem, nomeadamente quando o número de agregados familiares abrangidos 

ultrapassar a margem de variação admitida no protocolo que é de 50 processos 

familiares.

2. O Protocolo de Colaboração pode, ainda, ser revisto em função dos resultados da 

avaliação referida na cláusula V, al. e).

CLÁUSULA X

INCUMPRIMENTO

1. O não cumprimento das cláusulas constantes do presente Protocolo de Colaboração 

pode dar lugar a advertência escrita, suspensão e resolução do mesmo.
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2. Para a situação decorrente do incumprimento referido no número anterior, a 

Instituição dispõe de um prazo de 10 dias, contados a partir da data da comunicação dos 

serviços da autarquia, para se pronunciar e acordar os termos e condições em que serão 

efetuadas as retificações.

CLÁUSULA XI

ADVERTÊNCIA ESCRITA

A advertência escrita concretiza-se através de notificação dirigida à Instituição para, em 

prazo definido pelo Município, regularizar a circunstância que deu origem ao 

incumprimento.

CLÁUSULA XII

SUSPENSÃO

1. Em situação de incumprimento das obrigações atrás elencadas e/ou de 

legislação/orientações técnicas em vigor aplicáveis e ainda, sempre que ocorram 

circunstâncias que, pela sua natureza, inviabilizem a subsistência da cooperação 

estabelecida, pode o Município, proceder à suspensão do mesmo, mediante prévia 

audiência escrita.

2. Sem prejuízo do referido no número anterior, a suspensão é aplicada após verificada 

a subsistência das situações de incumprimento e findo o prazo concedido para a sua 

regularização bem como esgotadas que estejam outras medidas e ações tomadas 

para a sua regularização;

3. O prazo de suspensão é de 180 dias, prorrogável, em situações devidamente 

fundamentadas;

4. A suspensão do acordo de cooperação não pode pôr em causa a proteção dos 

direitos dos utentes e dos beneficiários, bem como a continuidade da resposta social 

e da correspondente prestação do serviço aos respetivos utentes;
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5. Após a regularização da situação que determinou a suspensão, o acordo e respetivo 

pagamento são retomados a partir da data em que a situação se encontra 

normalizada.

CLÁUSULA XIII

RESOLUÇÃO

Ocorrido o incumprimento reiterado das cláusulas constantes do Protocolo de 

Colaboração, o Município pode resolver a contratualização estabelecida mediante 

comunicação escrita à Instituição com a antecedência de 60 dias.

CLÁUSULA XIV

CESSAÇÃO DO PROTOCOLO

1. O Protocolo de Colaboração pode cessar por:

a) Mútuo acordo dos outorgantes, desde que não resulte prejuízo para as pessoas e 

famílias ou seja estabelecida uma alternativa adequada formalizada por escrito;

b) Caducidade, designadamente quando se verifique a extinção do seu objeto ou do 

serviço ou instituição;

c) Denúncia por escrito, com a antecedência mínima de 90 dias, desde que por motivos 

devidamente fundamentados, nomeadamente sempre que ocorram circunstâncias que 

inviabilizem a sua vigência, como a grave violação das cláusulas do protocolo.

CLÁUSULA XV

ANEXO AO PROTOCOLO

Constam em anexo ao presente Protocolo de Colaboração e dele fazem parte 

integrante, entre outros, os seguintes elementos:

a) O número de agregados familiares a abranger;

b) O financiamento das ações constantes do protocolo;
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c) Os recursos humanos afetos ao desenvolvimento das ações referidas na cláusula 

II;

d) Mapa de custos do protocolo discriminado por rúbrica.

CLÁUSULA XVI

VIGÊNCIA

1. Considerando a data de início de produção de efeitos da transferência de 

competências operada através do Decreto-Lei n? 55/2020, de 12 de agosto, o presente 

Protocolo de Colaboração produz efeitos a partir do dia 01/01/2023 e tem a duração de 

um ano, renovando-se automaticamente, por iguais períodos, se as partes nada 

disserem em contrário.

2. As partes podem opor-se à renovação do Protocolo de Colaboração mediante 

comunicação escrita à contraparte, com a antecedência mínima de três meses 

relativamente ao términus do prazo.

O presente protocolo é celebrado aos ......... dias do mês de ........... de dois mil

e......................, encontrando-se redigido em ........ páginas, e dela foram feitos dois

exemplares, que vão ser assinados pelos outorgantes, ficando um exemplar em poder 

de cada um dos mesmos.

....................... (local),......... (dia) de...........(mês)....... (ano)

Pelo Município de Abrantes

(Manuel Jorge Valamatos)

Pela Instituição

(Vítor Moura)

abrantes



RENDIMENTO SOCIAL DE INSERÇÃO

Anexo ao Protocolo Celebrado em ........................................ entre o Município de

Abrantes e a Instituição Centro de Recuperação Integração de Abrantes, para o 

desenvolvimento das ações de acompanhamento.

Anexo

l .° Número de agregados familiares

O número de agregados familiares abrangidos pelo presente protocolo são 400.

2 .° Financiamento

O Município de Abrantes ...........................  assegura à Instituição o financiamento da

execução do protocolo outorgado nos seguintes termos:

1. A comparticipação financeira anual é de 105.093,00€, correspondendo ao 

montante previsto no Despacho n9 9817-A/2021, de 8 de outubro, atribuído a 

Abrantes para Acordos RSI.

2. O montante supra referido tem em consideração, designadamente, os rácios e 

os indicativos técnicos atualmente existentes para o funcionamento dos serviços 

de apoio social e poderá ser atualizado anualmente, nos termos equivalentes à 

atualização da verba a transferir da Administração Central para o Município, em 

resultado da aplicação do n9 3 do art9 149 do Decreto-Lei n9 55/2020, de 12 de 

agosto;

3. A classificação orçamental da dotação por onde será satisfeita a despesa 

inerente ao presente contrato, é a seguinte:

a) Plano de Atividades Municipais - atividade .... - rubrica 04.07.01 - 

Transferências Correntes - Instituições sem Fins Lucrativos, como consta 

das declarações de cabimento n9.......e de compromisso n9.....................

3. A assunção de compromisso plurianual foi autorizada pelo Presidente da Câmara

12
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Municipal por despacho de ... de....de ..... ao abrigo da delegação de competências da

Assembleia Municipal, proferida por deliberação de .... de ....  de 20..., ao abrigo do 

disposto no n.9 3 do artigo 6.9 da Lei n.9 8/2012, de 21 de fevereiro, alterada e 

republicada pela Lei n.9 22/2015, de 14 de março.

39 Recursos humanos

Os recursos humanos afetos ao desenvolvimento das ações objeto do presente 

protocolo devem possuir formação adequada às competências a desenvolver, nos 

termos da legislação aplicável, cabendo à Instituição proceder à designação dos(as) 

técnicos(as) que, detendo essa formação, considere possuírem as competências 

necessárias para a obtenção da resposta mais adequada às obrigações assumidas com a 

celebração deste protocolo.

13
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Sessão ordinária - 24 de fevereiro de 2023

PROPOSTA DE DELIBERAÇÃO

3 .b) - Autorização de Compromisso Plurianual - refeições escolares

Deliberação: Considerando o disposto na alínea c) do n° 1 do artigo 6o e no n° 3 do artigo 6o, da

Lei n° 8/2012, de 21 de fevereiro, alterada e republicada pela Lei n° 22/2015, de 17 

de março, a Assembleia Municipal, sob proposta da Câmara Municipal, delibera 

autorizar a assunção de compromissos plurianual para ‘‘Fornecimento de 

Refeições às Escolas do Concelho de Abrantes” ao abrigo do ‘Acordo Quadro 

de Refeições Escolares da Central de Compras da Comunidade Intermunicipal 

do Médio Tejo - Lote 4’. (assunto remetido pelo Presidente da Câmara cujo 

despacho será ratificado na próxima reunião da Câmara Municipal).

Proposta de deliberação aprovada em minuta, nos termos dos n°s 3e4 artigo 57°, da Lei n° 75/2013, de 
12 de setembro.

António Lucas Gomes Mor

Manuel Duarte dos Santos

abrantes
ASSEMBLEIA

MUNICIPAL DE ABRANTES

Presidente da Assembleia Municipal

1 ° Secretáric
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ASSEMBLEIA
MUNICIPAL DE ABRANTES

(doc. )

Sessão ordinária - 24 de fevereiro de 2023

PROPOSTA DE DELIBERAÇÃO

4 .a) - Autorização para celebração de Adenda ao Contrato Interadministrativo com a Junta de 

Freguesia de Bemposta, para a realização de transportes escolares durante o ano letivo 

2022/2023, bem como a respetiva minuta

Deliberação: Considerando o disposto na alínea k) do n° 1 do artigo 25° da Lei n° 75/2013, de 12 

de setembro, na atual redação, a Assembleia Municipal, sob proposta da Câmara 

Municipal, delibera autorizar a celebração de Adenda ao Contrato 

Interadministrativo com a Junta de Freguesia de Bemposta, para a realização 

de transportes escolares durante o ano letivo 2022/2023, bem como aprovar a 

respetiva minuta.

Votação:

Proposta de deliberação aprovada em minuta, nos termos dos n°s 3 e 4 artigo 57°, da Lei n° 75/2013, de 
12 de setembro

Antó

Presidente dg Assembleia Municipal

1 Secretario

Manuel Duarte dos Santos
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ADENDA AO CONTRATO INTERADMINISTRATIVO DE DELEGAÇÃO DE 

COMPETÊNCIAS CELEBRADO ENTRE O MUNICÍPIO DE ABRANTES E A JUNTA DE

FREGUESIA DE BEMPOSTA PARA REALIZAÇÃO DE TRANSPORTES ESCOLARES

NO ANO LETIVO 2022/2023

Considerando:

• o contrato interadministrativo de delegação de competências celebrado a 15 de setembro 

de 2022, entre o Município de Abrantes e a Junta de Freguesia de Bemposta, cujo objeto 

foi a realização de transportes escolares dos alunos da freguesia durante o ano letivo 2022- 

2023;

• que, a Junta de Freguesia identificou a necessidade de transporte de uma aluna cuja família 

veio recentemente instalar residência na freguesia e que o transporte da mesma não pode 

ser integrado em qualquer um dos circuitos de transporte escolar definidos no início do 

ano letivo;

• que, ainda assim, a Junta de Freguesia manifestou disponibilidade para assegurar o 

transporte da mesma;

• que a presente adenda foi aprovada por deliberação da Câmara Municipal em reunião do 

dia ... de janeiro de 2023 e da Assembleia Municipal em sessão do dia ... de fevereiro de 

2023 e por deliberação da Junta de Freguesia em reunião de ... de ... de 2023 e da 

Assembleia de Freguesia em sessão do dia ... de ... de 2023;

Assim, nos termos e para os efeitos do disposto no artigo 1202 conjugado com o artigo 1312 da Lei n^ 

75/2013, de 12 de setembro,

Entre:

O Município de Abrantes adiante designado por Primeira Outorgante, pessoa coletiva n^ 

502661038, com sede Praça Raimundo Soares, 2200-366 Abrantes, representado neste ato pelo 

seu Presidente da Câmara Municipal, Manuel Jorge Valamatos;

E

Contrato Interadministrativo - Transportes Escolares-Junta de Freguesia de Bemposta - Adenda 1
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Junta de Freguesia de Bemposta, adiante designada por Segunda Outorgante, pessoa coletiva

com sede em Bairro Novo, 2205 - 175 Bemposta, representada pelo seu Presidente Manuel João Salvador

Alves; /

É celebrada a presente adenda ao contrato interadministrativo, que se rege pelo disposto na 

cláusula seguinte:

Cláusula Única

Alunos / Recursos

1. A aluna iniciará no transporte escolar a 9 de janeiro de 2023, estando previstos 107 dias letivos até 

final do ano letivo 2022/2023.

2. Uma vez que a morada a criança a transportar não se enquadra nos circuitos já existentes 

efetuados pela Junta de Freguesia, e também estes circuitos já estão lotados, a Junta de 

Freguesia dispõe-se a assumir o transporte, efetuando algumas alterações aos circuitos já 

existentes.

3. As referidas alterações implicam um acréscimo de 1.819 Kms no volume de Kms a realizar até final 

do ano letivo e, consequentemente, um acréscimo de 1.728,05€, no valor total contratualizado, 

conforme quadro seguinte

Escola Básica de Bemposta

Transportes Regulares - alínea a) n.^ 1 da Cláusula 4^ do Contrato Interadministrativo

ALUNOS/AS RESIDÊNCIA
KM 

TOTAL/dia
PREÇO 

KM
TOTAL 

DIA
DIAS/ 
AULAS

TOTAL 
ANUAL

1
Herdade da 

Sofalca - 
Telhado 17 Km 0,95 € 16,15 € 107 dias 1.728,05 €

TOTAL

4. A classificação orçamental da dotação por onde será satisfeita a despesa inerente à 

presenta adenda ao contrato Interadministrativo, é a seguinte: PAM atividade 2014/78, 

designada por Transportes Escolares, rubrica económica 04.05.01.02, como consta das 
declarações de cabimento CAB22-21498 e de compromisso COM22-26249, 
respetivamente.

Contrato Interadministrativo - Transportes Escolares-Junta de Freguesia de Bemposta - Adenda 2
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Data:25 fevereiro de 2023

Os Outorgantes,

(Presidente da Câmara Municipal de Abrantes) (Presidente da Junta de Freguesia de Bemposta)

Contrato Interadministrativo - Transportes Escolares - Junta de Freguesia de Bemposta - Adenda



abrantes

PROPOSTA DE DELIBERAÇÃO

4.b) - Autorização para celebração de Contrato Interadministrativo entre o Município de 

Abrantes e a União das Freguesias de Alvega e Concavada, cujo objeto é a cedência 

de viatura para realização de transporte escolares

Deliberação: Considerando o disposto na alínea k) do n° 1 do artigo 25° da Lei n° 75/2013, de 12 

de setembro, na atual redação, a Assembleia Municipal, sob proposta da Câmara 

Municipal, delibera autorizar a celebração de Contrato Interadministrativo entre 

o Município de Abrantes e a União das Freguesias de Alvega e Concavada, cujo 

objeto é a cedência de viatura para realização de transporte escolares.

AVotação:

Proposta de deliberação aprovada em minuta, nos termos dos n°s 3 e 4 artigo 57°, da Lei n° 75/2013, de 
12 de setembro.

Presidente dccAssembleia Municipal

António Lucas Gomes Mor



Contrato Interadministrativo entre

a União de Freguesias de Alvega e Concavada e o Município de

Abrantes

Cedência de Viatura para Transportes Escolares

Preâmbulo
O exercício de competências pelas autarquias locais no domínio da educação é uma realidade com 

mais de três décadas e um dos fatores decisivos na melhoria da escola pública, nomeadamente na 

promoção do sucesso escolar e na subida constante da taxa de escolarização ao longo desse período 

de tempo.

As autarquias locais foram essenciais na expansão da rede nacional da educação pré-escolar, na 

construção de centros escolares dotados das valências necessárias ao desenvolvimento qualitativo dos 

projetos educativos, na organização dos transportes escolares e na implementação da escola a tempo 

inteiro, respostas que concorrem decididamente para o cumprimento da garantia constitucional do 

direito à igualdade de oportunidades de acesso e êxito escolar.

Considerando que:

a) O transporte escolar é uma das competências dos municípios em matéria de educação, 

definidas na Lei n.2 75/2013, de 12 de setembro, na atual redação sendo que esta competência 

já se encontra transferida para os municípios desde 1984, tendo também legislação específica;

b) Atualmente, os municípios têm competência no transporte de alunos do 1.2 ciclo do ensino 

básico ao ensino secundário, ensino regular e profissional e no transporte escolar de alunos 

com necessidades educativas especiais, sendo que o município de Abrantes assegura também 

o transporte de alunos da educação pré-escolar;

c) Nos temos artigo 22 da Lei 75/2013 de 12 de setembro, na atual redação, "Constituem 

atribuições das autarquias locais a promoção e salvaguarda dos interesses próprios das



abrantes

respetivos populações..." e nos termos do artigo 4e da referida Lei "A prossecução das 

atribuições e o exercício das competências das autarquias locais e das entidades 

intermunicipais devem respeitar os princípios da descentralização administrativa, do 

subsidiariedade, da complementaridade, da prossecução do interesse publico e da proteção 

dos direitos e interesses dos cidadãos e a intangibilidade das atribuições do Estado.";

d) Ao abrigo da alínea d) do n° 2 do artigo 23° da Lei n° 75/2013, de 12 de setembro, na atual 

redação, os municípios dispõem de atribuições, designadamente, no domínio da Educação e 

compete-lhes "Assegurar, organizar e gerir os transportes escolares" - alínea gg) do n.^ 1 do 

artigo 33? da mesma lei;

e) O Projeto "Aquisição de veículo para transporte escolar na Freguesia de Alvega e Concavada" 

foi aprovado no âmbito do Orçamento Participativo 2018 e o seu objetivo era a aquisição de 

um veículo dedicado ao transporte dos alunos do pré-escolar e do 1^ ciclo na União de 

Freguesias de Alvega e Concavada;

f) A Junta de Freguesia de Alvega e Concavada manifestou interesse em assumir a gestão deste 

transporte escolar;

g) É convicção deste Município de que as Freguesias do Concelho de Abrantes garantem uma 

prestação de serviços de qualidade às suas populações, através de uma utilização racional dos 

recursos que para tal lhes são disponibilizados;

h) Nos termos do artigo 131? da Lei n$ 75/2013, de 12 de setembro, na atual redação "Os 

municípios concretizam a delegação de competências nas freguesias em todos os domínios dos 

interesses próprios das populações destas, em especial no âmbito dos serviços e das atividades 

de proximidade e do apoio direto às comunidades locais.

i) O regime jurídico aprovado pela Lei n? 75/2013, de 12 de setembro, na atual redação 

prevê a concretização da delegação de competências através da celebração de 

contratos interadministrativos, prevista no artigo 120^, entre órgãos de municípios e 

órgãos das freguesias e que pode efetuar-se em todos os domínios dos interesses 

próprios das populações das freguesias;



j) Nos termos do artigo 1205 do regime jurídico aprovado pela Lei n.5 75/2013, de 12 de 

setembro, outra forma de concretização de delegação de competências, que não seja através 

da celebração de contratos interadministrativos, é nula;

k) Anualmente são celebrados contratos interadministrativos para realização dos transportes 

escolares, com algumas juntas de freguesia do concelho de Abrantes, nomeadamente com a 

União de Freguesias de Alvega e Concavada;

I) A concretização desta delegação de competências assegura os seguintes requisitos:

i. O não aumento da despesa pública global;

ii. O aumento da eficiência da gestão dos recursos;

iii. Os ganhos de eficácia do exercício das competências pelas freguesias;

iv. O cumprimento dos objetivos de aproximação das decisões aos cidadãos, a promoção 

da coesão territorial, o reforço da solidariedade inter-regional, a melhoria da qualidade 

dos serviços prestados às populações e a racionalização dos recursos disponíveis;

v. A articulação entre os diversos níveis da administração pública.

Entre:

0 Município de Abrantes, com sede na Praça Raimundo Soares, 2200-366 Abrantes, pessoa coletiva 

de direito público número 502 661 038, representado pelo Presidente Manuel Jorge Séneca da Luz 

Valamatos dos Reis, adiante designado como Primeiro Outorgante;

E

A Junta de Freguesia de Alvega e Concavada, com sede em Travessa de S. Pedro, n.5 3, 2205-120 

Alvega, pessoa coletiva de direito público número 510 834 299, representada neste ato pelo Presidente 

da Junta de Freguesia...... , no uso das competências previstas nas alíneas a) e g) do n° 1 do artigo 18°, 

da Lei n° 75/2013, de 12 de setembro, adiante designada como Segunda Outorgante,

É estabelecido e reduzido a escrito o presente contrato interadministrativo para a cedência de uma 

viatura para transportes escolares, nos termos e condições das cláusulas seguintes:
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Cláusula 1?

Objeto do contrato

1. 0 projeto "Aquisição de veículo para transporte escolar na Freguesia de Alvega e Concavada", 

foi um dos vencedores da edição do Orçamento Participativo do ano 2018, tendo como 

objetivo, aquisição de um veículo dedicado ao transporte dos alunos do pré-escolar e do l9 

ciclo na União de Freguesias de Alvega e Concavada.

2. Assim, o presente contrato tem por objeto regular a cedência da viatura adquirida no âmbito 

do disposto no ponto 1 da presente cláusula, à União das Freguesias de Alvega e Concavada, 

para realização dos transportes escolares de alunos da freguesia.

Cláusula 2- 
Cedência de Viatura

1. O Município de Abrantes é dono e legítimo proprietário do veículo, a ceder ao abrigo do 

presente contrato interadministrativo.

2. No uso das atribuições que legalmente lhe estão cometidas e ao abrigo do presente contrato 

interadministrativo, o Município de Abrantes cede à Junta de Freguesia de Alvega e 

Concavada, a título gratuito, o veículo referido na cláusula anterior, para no âmbito das suas 

atribuições e missão ser usado no transporte escolar das crianças daquela freguesia que 

frequentem o ensino pré-escolar e l9 CEB.

3. Aquando da entrega do mesmo à Junta de Freguesia de Alvega e Concavada, será assinado por 

ambas as partes, o auto de cedência que identificará o veículo a ceder, por marca, modelo, 

matrícula, estado e características, o qual fara parte integrante do presente contrato 

interadministrativo.

4. Após a entrega do veículo, o Município deve abster-se de praticar quaisquer atos que impeçam 

ou restrinjam o seu uso pela Junta de Freguesia de Alvega e Concavada para os fins que 

determinaram a celebração do presente contrato interadministrativo.

Cláusula 39

Obrigações das partes

1. São obrigações do Município de Abrantes:

a) Os encargos com a inspeção periódica do veículo.

2. São obrigações da Junta de Freguesia de Alvega e Concavada:

a) Os consumos de combustível.

município
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b) Os encargos resultantes da manutenção e reparação do veículo, designadamente, 

assistência técnica e avarias; / /

c) Os encargos com seguros obrigatórios;

d) Coimas e penalidades decorrentes da condução do veículo;

e) A afetação de recursos humanos, de acordo com as necessidades que venham a ser 

identificadas, bem como assegurar as ações de formação necessárias;

f) Não utilizar o veículo a fim diverso daquele a que se destina e que fundamenta a

celebração do presente contrato interadministrativo;

g) Não fazer uma utilização imprudente do veículo, mantendo-o em perfeitas condições de 

uso e de conservação;

h) Permitir todas as benfeitorias que o Município queira realizar no veículo;

i) Não proporcionar o uso do veículo a terceiros, exceto mediante autorização do Município 

por escrito;

j) Manter e restituir o veículo em idênticas condições e aspeto em que foi recebido, 

ressalvadas as deteriorações inerentes a uma prudente utilização, de acordo com os fins 

do presente contrato interadministrativo;

k) Assumir os encargos decorrentes de acidentes ou de danos causados culposamente pela 

Junta de Freguesia de Alvega e Concavada;

I) Restituir o veículo cessando o contrato interadministrativo.

Cláusula 4-

Vigência do contrato

O presente Protocolo produz efeitos à data da sua assinatura e vigora pelo tempo durante o qual a 

Junta de Freguesia de Alvega e Concavada lhe dê o uso efetivo.

Cláusula 5-

Resolução do contrato

1. O Município de Abrantes poderá resolver o presente contrato interadministrativo, sem que 

isso implique o direito a qualquer indemnização à contraparte, se para isso tiver justa causa, 

designadamente no caso de incumprimento de alguma das obrigações previstas na cláusula 

terceira ou por motivos de interesse público devidamente fundamentados.

2. A resolução será comunicada à contraparte, por escrito.



3. A notificação da resolução determina o dever da Junta de Freguesia de Alvega e Concavada,

proceder à restituição imediata do veículo ao Município de Abrantes.

Cláusula 6^

Modificação do contrato

1. Poderá haver lugar à modificação do contrato, quando se verifique a existência de erro nos 

pressupostos que estiveram na base da celebração do mesmo ou por alteração superveniente 

das circunstâncias.

2. A modificação obedece ao mesmo formalismo legal previsto para a celebração deste contrato.

Cláusula 73

Verificação do cumprimento do objeto do contrato

1. O Primeiro Outorgante pode verificar o cumprimento do objeto do contrato realizando 

reuniões, visitas ou pedindo informações que considere necessárias.

2. As determinações do Primeiro Outorgante emitidas no âmbito da verificação do cumprimento 

desse contrato são imediatamente aplicáveis e vinculam a Segunda Outorgante, devendo esta 

proceder à correção das situações em conformidade com aquelas.

Cláusula 83

Ocorrências e emergências

A Segunda Outorgante deve comunicar ao Primeiro Outorgante, imediatamente, por contacto pessoal 

e por escrito, qualquer anomalia que afete ou possa afetar de forma significativa o cumprimento do 

objeto do presente contrato.

Cláusula 93

Casos Omissos

Os casos omissos decorrentes da aplicação deste contrato serão decididos por aplicação do disposto 

na Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, ou outra legislação aplicável e, se ainda assim tal não for 

possível, por acordo entre os outorgantes.

Cláusula 103

Notas finais

1. O presente contrato interadministrativo integra-se no âmbito da colaboração mútua, devendo 

ser interpretado e aplicado dentro do espírito de cooperação subjacente aos mesmos.
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2 0 presente contrato interadministrativo é assinado em dois exemplares, destinando-se um a

cada um dos Outorgantes

Parágrafo único:

A minuta deste contrato interadministrativo foi presente à reunião da Câmara Municipal de Abrantes 

em de de 2023 e, em conformidade com o disposto na alínea m) do n^ 1 do artigo 33? 

da Lei n 75/2013, de 12 de setembro, na redação atual, submetida à sessão da Assembleia Municipal 

em___de de 2023, para efeitos de autorização, no termos da alínea k) do n^ 1 do artigo 252 

da mesma Lei, e presente a reunião da Junta de Freguesia de Alvega e Concavada, em  de 

de 2023, em conformidade com o disposto na alínea i) e j) do n^ 1 do artigo 16^ da 

referida Lei e submetido a sessão da Assembleia de Freguesia de Alvega e Concavada em de 

de 2023, para efeitos de autorização nos termos da alínea g) do n° 1 do artigo 9^, do mesmo 

diploma

Abrantes,de de 2023

O Presidente da Câmara Municipal de Abrantes 
Manuel Jorge Vala matos

O Presidente da Junta da União de Freguesias 

de Alvega e Concavada
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Sessão ordinária - 24 de fevereiro de 2023

PROPOSTA DE DELIBERAÇÃO

4 .c) - Autorização para celebração de Contrato Interadministrativo com a União das 

Freguesias de Alvega e Concavada, para dinamização das “Atividades de Animação e 

Apoio à Família” no Pré-Escolar (Jl), referente ao ano letivo 2022/2023, no montante de 

6.708,99€, repartidos conforme consta do Contrato

Deliberação: Considerando o disposto na alínea k) do n° 1 do artigo 25° da Lei n° 75/2013, de 12 

de setembro, na atual redação, a Assembleia Municipal, sob proposta da Câmara 

Municipal, delibera autorizara celebração de Contrato Interadministrativo entre 

o Município de Abrantes e a União das Freguesias de Alvega e Concavada, para 

dinamização das “Atividades de Animação e Apoio à Família” no Pré-Escolar 

(Jl), referente ao ano letivo 2022/2023, no montante de 6.708,99€, repartidos 

conforme consta do Contrato.

Votação: A d? o

Proposta de deliberação aprovada em minuta, nos termos dos n°s 3 e 4 artigo 57°, da Lei n° 75/2013, de 
12 de setembro.

António\LiJc

Presidente da Assembleia Municipal

Gomes Mor

Manuel Duarte dos Santos
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CONTRATO INTERADMINISTRATIVO DE 

DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS

Atividades de Animação e Apoio à Família no Pré-escolar

Considerando que:

• A Lei 5/97 de 10 de fevereiro, consagra que a educação pré-escolar é a primeira etapa 

da educação básica no processo de educação ao longo da vida, sendo complementar da 

ação educativa da família, com a qual deve estabelecer estreita cooperação, 

favorecendo a formação e o desenvolvimento equilibrado da criança, tendo em vista a 

sua plena inserção na sociedade como ser autónomo, livre e solidário.

• O artigo 65 do mesmo diploma, define que serão fixadas, por decreto-lei, as condições 

de participação das autarquias locais na concretização dos objetivos aí previstos, 

assegurando os correspondentes meios financeiros.

• O Decreto-Lei 147/97 de 11 de junho, estabelece o ordenamento jurídico do 

desenvolvimento e expansão da rede nacional de educação pré-escolar e define o 

respetivo sistema de organização e financiamento.

• O Decreto-Lei 21/2019 de 30 de janeiro, que concretiza a transferência de competências 

para os órgãos municipais e das entidades intermunicipais no domínio da educação, 

define no seu artigo 39.5 e no âmbito da Escola a tempo inteiro, que compete às câmaras 

municipais promover e implementar medidas de apoio à família e que garantam uma 

escola a tempo inteiro, designadamente as Atividades de animação e apoio à família e 

a Componente de apoio à família.

• Para apoiar as famílias na sua organização, o Município de Abrantes procurou 

estabelecer parcerias com entidades da comunidade educativa, de forma a oferecer às 

suas crianças e alunos Atividades de Animação e Apoio à Família (AAAF) e Componente 

de Apoio à Família (CAF), tendo sempre como base o conceito de animação 

socioeducativa.
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• O regime jurídico aprovado pela Lei 75/2013, de 12 de setembro, prevê a concretização 

da delegação de competências através da celebração de contratos 

interadaministrativos, prevista no artigo 1209, entre órgãos de municípios e órgãos das 

freguesias e que pode efetuar-se em todos os domínios dos interesses próprios das 

populações das freguesias, em especial no âmbito dos serviços e das atividades de 

proximidade e do apoio direto às comunidades locais.

• Os contratos interadministrativos visam regular relações jurídicas de coordenação e 

colaboração entre pessoas coletivas públicas, que permitam conferir à Administração 

Pública uma maior flexibilidade e capacidade de adaptação em face de novos desafios e 

de novas exigências.

• Nos termos do artigo 120.5 do regime jurídico aprovado pela Lei 75/2013, de 12 de 

setembro, outra forma de concretização de delegação de competências, que não seja 

através da celebração de contratos interadministrativos, é nula.

• A negociação, celebração, execução e cessação destes contratos obedece aos princípios 

da igualdade; da não discriminação; da estabilidade; da prossecução do interesse 

público; da continuidade da prestação do serviço público; e da necessidade e suficiência 

dos recursos.

• A par das regras estabelecidas pelo regime jurídico aprovado pela Lei 75/2013, de 12 de 

setembro, os contratos interadministrativos de delegação de competências estão ainda 

sujeitos, a título subsidiário, ao Código dos Contratos Públicos e ao Código do 

Procedimento Administrativo.

Considerando ainda que:

• Uma administração local moderna assenta a sua ação numa efetiva articulação entre 

todos os órgãos das autarquias locais, em respeito pela autonomia de cada um, mas 

colaborando ativamente entre si no sentido da melhoria dos serviços prestados às 

populações;



• Num contexto de escassez de recursos, importa rentabilizar os meios disponíveis, num 

quadro de corresponsabilização, cooperação, solidariedade, mas sobretudo tendo em 

atenção a necessidade de encontrar respostas eficazes para os problemas e dificuldades 

com que todos os dias as autarquias locais são confrontadas;

• As atribuições dos municípios podem ser prosseguidas pelas freguesias desde que os 

órgãos municipais deleguem competências nos seus órgãos em domínios dos interesses 

próprios das populações destas, nomeadamente no âmbito dos serviços e das atividades 

de proximidade e do apoio direto às comunidades locais, nos termos dos artigos 1172, 

n.2 2 e 131?;

• A alínea I) do n.2 1 do artigo 33.2 impõe à Câmara Municipal de Abrantes a obrigação de 

discutir e preparar com as Juntas de Freguesia do concelho contratos de delegação de 

competências;

É convicção deste Município de que as Freguesias do Concelho de Abrantes garantem uma 

prestação de serviços de qualidade às suas populações, através de uma utilização racional dos 

recursos que para tal lhes são disponibilizados.

O Município de Abrantes garante que a concretização desta delegação de competências 

assegura os seguintes requisitos:

• O não aumento da despesa pública global;

• O aumento da eficiência da gestão dos recursos das freguesias;

• Os ganhos de eficácia do exercício das competências pelas freguesias;

• O cumprimento dos objetivos de aproximação das decisões aos cidadãos, a promoção 

da coesão territorial, o reforço da solidariedade inter-regional, a melhoria da qualidade 

dos serviços prestados às populações e a racionalização dos recursos disponíveis;

• A articulação entre os diversos níveis da administração pública.

É, pois, à luz deste novo formato jurídico, que agora é presente e abaixo transcrito o Contrato 

Interadministrativo de Delegação de Competências.
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Assim, nos termos e para os efeitos do disposto no artigo 120? conjugado com o artigo 1312 da 

Lei 75/2013, de 12 de setembro, é celebrado entre,

O MUNICÍPIO DE ABRANTES, com o NIPC 502 661 038, com sede em Praça Raimundo Soares, 

2200 - 366 Abrantes, representado pelo Exmo. Senhor Presidente Manuel Jorge Valamatos dos 

Reis, no uso das competências previstas nas alíneas a) e c) do n.2 1 e na alínea f) do n2 2 do 

artigo 352, da Lei 75/2013, de 12 de setembro, como Primeiro Outorgante,

E

A UNIÃO DAS FREGUESIAS DE ALVEGA E CONCAVADA, com o NIPC 510 834 299, com sede em 

Travessa de S. Pedro, n.2 3, 2205 -120 Alvega, representada pelo seu Presidente António Carlos 

Pereira Moutinho, no uso das competências previstas nas alíneas a) e g) do n.2 1 do artigo 182 

da Lei 75/2013, de 12 de setembro, como Segunda Outorgante, 

o presente contrato interadministrativo, e em nome dos órgãos autárquicos a que presidem, 

após autorização expressa das respetivas Assembleia Municipal e de Freguesia (deliberações de 

__ /__ /2022 e__ /__ /2022) de delegação de competências da Câmara Municipal de Abrantes 

para a União de Freguesias de Alvega e Concavada, que se irá reger pelo disposto nas cláusulas 

seguintes:

CAPITULO I 

DISPOSIÇÕES GERAIS

Cláusula 1.2

Objeto do contrato

O presente contrato tem por objeto a definição das condições de delegação de competências 

da Câmara Municipal de Abrantes, na União de Freguesias de Alvega e Concavada, em matéria 

de atividades de animação e apoio à família no pré-escolar.
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Cláusula 2.-

Forma do contrato

0 presente contrato de delegação de competências é celebrado por escrito e dele fazem parte 

integrante os respetivos anexos.

Cláusula 3J

Disposições e cláusulas por que se rege o contrato

1. Na execução do presente contrato de delegação de competências observar-se-ão:

a) O respetivo clausulado e o estabelecido em todos os anexos que dele fazem parte 

integrante;

b) A Lei 75/2013, de 12 de setembro, e regime jurídico nela aprovado.

2. Subsidiariamente, aplicam-se ainda:

a) O Código dos Contratos Públicos;

b) O Código do Procedimento Administrativo.

Cláusula 4.2

Prazo do contrato

O período de vigência do contrato de delegação de competências coincide com a duração do 

mandato da Assembleia Municipal de Abrantes, sem prejuízo do disposto nas cláusulas 162 e 

175, sendo renovado no final de cada ano letivo, caso não haja denúncia de nenhuma das 

partes.

CAPITULO II

RECURSOS FINANCEIROS E PATRIMONIAIS

Cláusula 5.?

Recursos financeiros e modo de afetação

Os recursos financeiros destinados à execução do presente contrato de delegação de 

competências são disponibilizados pelo Primeiro Outorgante e transferidos para a Segunda 

Outorgante mensalmente, até ao limite máximo anual previsto no orçamento do município, em 

conformidade com o respetivo mapa financeiro que constitui o anexo deste contrato e dele faz 

parte integrante.
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Recursos Patrimoniais e Modo de afetação

Os recursos patrimoniais destinados à execução do presente contrato de delegação de 

competências são disponibilizados pelo Primeiro Outorgante à Segunda Outorgante, nas 

seguintes condições:

a) Apoio técnico à Segunda Outorgante, estando esta obrigada a cumprir todas as 

orientações e normas técnicas constantes dos regulamentos e disposições legais;

b) Fornecimento em tempo útil dos meios necessários, desde que solicitados previamente 

pela Segunda Outorgante.

CAPITULO III 

OBRIGAÇÕES

Cláusula 7.2

Obrigações do Primeiro Outorgante

No âmbito do presente contrato de delegação de competências, o Primeiro Outorgante, para 

além das obrigações que decorrem das cláusulas anteriores, obriga-se ainda a:

a) Designar um representante para a verificação do modo de cumprimento do contrato e 

apoio técnico;

b) Aprovar os relatórios anuais de acompanhamento referente à execução das 

competências delegadas.

Cláusula 8.2

Obrigações da Segunda Outorgante

No âmbito do presente contrato de delegação de competências, a Segunda Outorgante fica 

obrigada a:

a) Contratar e pagar aos/às animadores/as das AAAF, os/as quais têm obrigatoriamente 

de possuir formação e experiência adequadas às funções;

b) Envidar todos os esforços para o cumprimento zeloso de todos os trabalhos tendentes

ao desenvolvimento das atividades de animação e apoio à família, no pré-escolar, na sua 

dupla vertente de acompanhamento à hora de almoço e prolongamento de horário;
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c) Designar um representante para a verificação do modo de cumprimento do contrato e

apoio técnico;

d) Cumprir todas as orientações e normas técnicas aplicáveis às atividades que foram 

objeto de delegação;

e) Entregar ao Primeiro Outorgante o relatório a que se referem as alíneas b) do n.? 1 da 

cláusula 7.2.

Cláusula 9.2 

Obrigações adicionais

Os representantes indicados por ambas as partes, caso necessário, podem reunir-se sempre 

que necessário.

Cláusula 10.2

Informação a disponibilizar pela Segunda Outorgante

1. Será elaborado pela Segunda Outorgante o Relatório de Avaliação Anual, que deve ser 

entregue até ao dia 31 de julho de cada ano.

2. O Primeiro Outorgante pode, ainda, solicitar outros relatórios adicionais que visem uma 

melhor compreensão da satisfação do interesse público.

Cláusula 11.2

Verificação dos relatórios

Os relatórios referidos no n.? 1 da cláusula anterior que não sejam acompanhados dos 

respetivos documentos de despesa importam para a Segunda a restituição dos recursos 

financeiros disponibilizados pelo Primeiro Outorgante ou de parte destes.

Cláusula 12.2 

Ocorrências e emergências

A Segunda Outorgante deve comunicar ao Primeiro Outorgante, imediatamente, por contacto 

pessoal e por escrito, qualquer anomalia que afete ou possa afetar de forma significativa o 

cumprimento do objeto do presente contrato.
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Cláusula 13.3

Verificação do cumprimento do objeto do contrato

1. 0 Primeiro Outorgante pode verificar o cumprimento do objeto do contrato realizando

vistorias, efetuando inspeções, ou pedindo informações que considere necessárias.

2. As determinações do Primeiro Outorgante emitidas no âmbito da verificação do 

cumprimento desse contrato são imediatamente aplicáveis e vinculam a Segunda 

Outorgante, devendo esta proceder à correção das situações em conformidade com aquelas.

CAPÍTULO IV

MODIFICAÇÃO, SUSPENSÃO E CESSAÇÃO DO CONTRATO

Cláusula 14.3

Modificação do contrato

1. O presente contrato pode ser modificado por acordo das partes outorgantes, sempre que se 

verifique uma alteração anormal e imprevisível das circunstâncias em que as partes 

outorgantes fundaram a decisão de contratar a delegação de competências objeto do 

presente contrato ou que assim o imponham razões de interesse público, desde que 

devidamente fundamentadas.

2. A modificação do contrato obedece a forma escrita.

Cláusula 15.3

Suspensão do contrato

1. A execução das prestações que constituem o objeto do presente contrato pode ser, total ou 

parcialmente, suspensa com os seguintes fundamentos:

a) Impossibilidade temporária de cumprimento do contrato, designadamente em virtude 

de mora de um dos Outorgantes na disponibilização de meios ou bens necessários à sua 

execução;

b) Por razões de relevante interesse público devidamente fundamentadas.



2. Quando a suspensão seja fundamentada nos termos da alínea b) do número anterior, os 

Outorgantes devem, com as devidas adaptações, demonstrar o preenchimento dos 

requisitos previstos nas alíneas a) a e) do n.9 3 do artigo 115.9 da Lei 75/2013, de 12 de 

setembro.

Cláusula 16.9

Resolução pelas Partes Outorgantes

1. Sem prejuízo dos fundamentos gerais de resolução do contrato, as partes outorgantes 

podem resolver o presente contrato quando se verifique:

a) Incumprimento definitivo por facto imputável a um dos outorgantes;

b) Por razões de relevante interesse público devidamente fundamentado.

2. Quando a resolução seja fundamentada nos termos da alínea b) do número anterior, o 

Primeiro Outorgante deve demonstrar o preenchimento dos requisitos previstos nas alíneas 

a) a e) do n.9 3 do artigo 115.9 da Lei 75/2013, de 12 de setembro.

Cláusula 17.9

Revogação

1. As Partes podem, por mútuo acordo, revogar o presente contrato de delegação de 

competências.

2. A revogação obedece a forma escrita.

CAPÍTULO V 

DISPOSIÇÕES FINAIS

Clausula 189

Autorização de Despesa Plurianual

Para cumprimento das disposições previstas na Lei dos Compromissos e Pagamentos em Atraso 

e do Decreto-lei n.9 127/2012, de 21 de junho, na sua atual redação, uma vez que a despesa se 

reparte por mais de um ano económico, foi concedida autorização para a assunção dos 

presentes compromissos plurianuais pela Assembleia Municipal em ... de fevereiro de 2023, em

9^
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simultâneo com a autorização de celebração do presente contrato, ao abrigo do disposto no na 

al. c) do n9 1 do art9 69 da Lei n9 8/2012, de 21 de fevereiro, na redação atual. n .

Cláusula 199

Cabimento e Compromisso

A classificação orçamental da dotação por onde será satisfeita a despesa inerente a este 

contrato interadministrativo, é a seguinte: PAM atividade 2014/74, designada por Atividades 

de Apoio à Família no pré-escolar, rubrica económica 04.05.01.02, como consta das declarações 

de cabimento CAB22-22185 e de compromisso COM..., respetivamente.

Cláusula 20.9

Comunicações e notificações

1. Sem prejuízo de poderem ser acordadas outras regras quanto às notificações e 

comunicações entre as Partes do contrato, estas deverão ser dirigidas para os seguintes 

endereços eletrónicos:

a) Câmara Municipal de Abrantes: ;educacao@cm-abrantes.pt

b) Junta de Freguesia Alvega e Concavada: .executivo.fregalvegaeconcavada@gmail.com

2. Qualquer alteração das informações de contacto constantes do contrato deverá ser 

comunicada à outra parte.

Cláusula 21.9

Foro competente

Para a resolução de quaisquer litígios entre as partes sobre a interpretação e execução deste 

contrato de delegação de competências será competente o Tribunal Administrativo e Fiscal de 

Leiria, com expressa renúncia a qualquer outro.

Cláusula 22.3

Entrada em vigor

O presente contrato entra em vigor em de de 2022 e produz efeitos a partir

de 15 de setembro de 2022.

mailto:educacao@cm-abrantes.pt
mailto:executivo.fregalvegaeconcavada@gmail.com
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Cláusula 23.9

Publicidade

Este contrato é publicitado no sítio da internet do Município de Abrantes.

Parágrafo único:

A minuta deste contrato interadministrativo foi presente à reunião da Câmara Municipal de 

Abrantes em de de 2022 e, em conformidade com o disposto na alínea

m) do n.9 1 do artigo 33.9 da Lei 75/2013, submetida à sessão da Assembleia Municipal de 

Abrantes em de de 2023, para efeitos de autorização, no

termos da alínea k) do n.9l do artigo 25.9 da mesma Lei, e presente à reunião da União das 

Freguesias de Alvega e Concavada, em conformidade com o disposto na alínea i) e j) do n.9 1 do 

artigo 16.9 da referida Lei, e submetido à sessão da Assembleia de Freguesia de Alvega e 

Concavada, em de de 2023, para efeitos de autorização nos

termos da alínea g) do n.9 1 do artigo 9.9, do mesmo diploma.

11



abrantes
município

ANEXO 1

Mapa financeiro com previsão dos montantes a transferir

Jardim de infância
Valor mensal - previsão Valor anual - 

previsãoSetembro Outubro Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho

E.B. de Alvega 353,10 € 706,21 € 706,21 € 706,21 € 706,21 € 706,21 € 706,21 € 706,21 € 706,21 € 706,21 € 6.708,99 €

• De acordo com o Despacho 13503/2009 de 9 de junho e com o n.s de crianças previstas (este valor pode alterar caso se inscrevam mais ou menos alunos nas 
atividades)
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PROPOSTA DE DELIBERAÇÃO

4 .d) - Autorização para celebração de Contrato Interadministrativo com a União das 

Freguesias de Alvega e Concavada, para a realização de Atividades de Componente 

de Apoio à Família - CAF, no 1o Ciclo

Deliberação: Considerando o disposto na alínea k) do n° 1 do artigo 25° da Lei n° 75/2013, de 12 

de setembro, na atual redação, a Assembleia Municipal, sob proposta da Câmara 

Municipal, delibera autorizara celebração de Contrato Interadministrativo entre 

o Município de Abrantes e a União das Freguesias de Alvega e Concavada, para 

a realização de Atividades de Componente de Apoio à Família - CAF, no 1o 

Ciclo.

Votação:

Proposta de deliberação aprovada em minuta, nos termos dos n°s 3 e 4 artigo 57°, da Lei n° 75/2013, de 
12 de setembro.

Presidente da Assembleia Municipal

Antónip Lucas Gomes Mor
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CONTRATO INTERADMINISTRATIVO DE

DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS 

Componente de Apoio à Família

Considerando que:

• O Despacho 9265-B/2013 de 15 de julho, publicado no Diário da República, 2^ Série, n.2 

134, de 15 de julho de 2013, define as normas a observar no período de funcionamento 

dos estabelecimentos de educação e ensino públicos nos quais funcione o 1$ ciclo do 

ensino básico, nomeadamente na oferta das atividades de animação e apoio à família e 
da atividades destinadas a assegurar o acompanhamento dos alunos e alunas antes e 

ou depois da componente curricular e de enriquecimento curricular, bem como durante 
os períodos de interrupção letiva;

• Compete à família e/ou encarregado de educação o acompanhamento das crianças fora 
do horário letivo e das atividades de enriquecimento curricular;

• Para muitos pais e encarregados de educação este acompanhamento é difícil, uma vez 

que os seus horários laborais são incompatíveis com os horários escolares, existindo 
ainda a necessidade de cobertura nas interrupções letivas;

• Urge adaptar os tempos de permanência das crianças nos estabelecimentos de ensino 
às necessidades das famílias e garantir que esses tempos sejam pedagogicamente ricos 

e complementares das aprendizagens associadas à aquisição das competências básicas;

• Quando a necessidade das famílias o justifica pode ser oferecida uma Componente de 
Apoio à Família no 1$ Ciclo do Ensino Básico a assegurar por entidades como associações 

de pais, mediante acordo com agrupamentos de escolas e autarquia, de forma a 

assegurar o acompanhamento dos alunos antes e/ou depois das atividades curriculares 
e de enriquecimento, e/ou durante os períodos de interrupção das atividades letivas e 

férias escolares conforme disposto no Despacho 9265-B/2013 de 15 de julho, publicado 
no Diário da República, 2? Série, n.$ 134, de 15 de julho de 2013;

• O Decreto-Lei 21/2019 de 30 de janeiro, que concretiza a transferência de competências 

para os órgãos municipais e das entidades intermunicipais no domínio da educação, 

define no seu artigo 39.5 e no âmbito da Escola a tempo inteiro, que compete às câmaras 

municipais promover e implementar medidas de apoio à família e que garantam uma 
escola a tempo inteiro, designadamente as Atividades de animação e apoio à família e 
a Componente de apoio à família.
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0 regime jurídico aprovado pela Lei 75/2013, de 12 de setembro, prevê a concretização 

da delegação de competências através da celebração de contratos 
interadaministrativos, prevista no artigo 120$, entre órgãos de municípios e órgãos das 

freguesias e que pode efetuar-se em todos os domínios dos interesses próprios das 

populações das freguesias, em especial no âmbito dos serviços e das atividades de 

proximidade e do apoio direto às comunidades locais.

• Os contratos interadministrativos visam regular relações jurídicas de coordenação e 
colaboração entre pessoas coletivas públicas, que permitam conferir à Administração 

Pública uma maior flexibilidade e capacidade de adaptação em face de novos desafios e 

de novas exigências.

• Nos termos do artigo 120.9 do regime jurídico aprovado pela Lei 75/2013, de 12 de 
setembro, outra forma de concretização de delegação de competências, que não seja 

através da celebração de contratos interadministrativos, é nula.

• A negociação, celebração, execução e cessação destes contratos obedece aos princípios 

da igualdade; da não discriminação; da estabilidade; da prossecução do interesse 
público; da continuidade da prestação do serviço público; e da necessidade e suficiência 

dos recursos.

• A par das regras estabelecidas pelo regime jurídico aprovado pela Lei 75/2013, de 12 de 
setembro, os contratos interadministrativos de delegação de competências estão ainda 

sujeitos, a título subsidiário, ao Código dos Contratos Públicos e ao Código do 

Procedimento Administrativo.

Considerando ainda que:

• Uma administração local moderna assenta a sua ação numa efetiva articulação entre 
todos os órgãos das autarquias locais, em respeito pela autonomia de cada um, mas 

colaborando ativamente entre si no sentido da melhoria dos serviços prestados às 

populações;

• Num contexto de escassez de recursos, importa rentabilizar os meios disponíveis, num 

quadro de corresponsabilização, cooperação, solidariedade, mas sobretudo tendo em 

atenção a necessidade de encontrar respostas eficazes para os problemas e dificuldades 
com que todos os dias as autarquias locais são confrontadas;

• As atribuições dos municípios podem ser prosseguidas pelas freguesias desde que os 
órgãos municipais deleguem competências nos seus órgãos em domínios dos interesses 

próprios das populações destas, nomeadamente no âmbito dos serviços e das atividades 

de proximidade e do apoio direto às comunidades locais, nos termos dos artigos 1179, 
n.9 2 e 1319;
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A alínea I) do n.2 1 do artigo 33.2 impõe a Camara Municipal de Abrantes a obrigação/de 

discutir e preparar com as Juntas de Freguesia do concelho contratos de delegação de
competências;

É convicção deste Município de que as Freguesias do Concelho de Abrantes garantem uma 

prestação de serviços de qualidade às suas populações, através de uma utilização racional dos 

recursos que para tal lhes são disponibilizados.

O Município de Abrantes garante que a concretização desta delegação de competências 
assegura os seguintes requisitos:

• O não aumento da despesa pública global;

• O aumento da eficiência da gestão dos recursos das freguesias;

• Os ganhos de eficácia do exercício das competências pelas freguesias;

• O cumprimento dos objetivos de aproximação das decisões aos cidadãos, a promoção 

da coesão territorial, o reforço da solidariedade inter-regional, a melhoria da qualidade 

dos serviços prestados às populações e a racionalização dos recursos disponíveis;

• A articulação entre os diversos níveis da administração pública.

É, pois, à luz deste novo formato jurídico, que agora é presente e abaixo transcrito o Contrato 

Interadministrativo de Delegação de Competências.

Assim, nos termos e para os efeitos do disposto no artigo 120g conjugado com o artigo 1315 da 

Lei 75/2013, de 12 de setembro, é celebrado entre,

O MUNICÍPIO DE ABRANTES, com o NIPC 502 661 038, com sede em Praça Raimundo Soares, 

2200-366 Abrantes, representado pelo Exmo. Senhor Presidente Manuel Jorge Valamatos dos 

Reis, no uso das competências previstas nas alíneas a) e c) do n.2 1 e na alínea f) do n? 2 do 

artigo 359, da Lei 75/2013, de 12 de setembro, como Primeiro Outorgante,

E

A UNIÃO DAS FREGUESIAS DE ALVEGA E CONCAVADA, com o NIPC 510 834 299, com sede em

Travessa de S. Pedro, n.9 3, 2205 -120 Alvega, representada pelo seu Presidente António Carlos 

Pereira Moutinho, no uso das competências previstas nas alíneas a) e g) do n.2 1 do artigo 185 

da Lei 75/2013, de 12 de setembro, como Segunda Outorgante,

3
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o presente contrato interadministrativo, e em nome dos órgãos autárquicos a que presidem, 

após autorização expressa das respetivas Assembleia Municipal e de Freguesia {deliberações de 
__/__ /2022 e__ /__ /2022) de delegação de competências da Câmara Municipal de Abrantes 

para a União de Freguesias de Alvega e Concavada, que se irá reger pelo disposto nas cláusulas 

seguintes:

CAPITULO I
DISPOSIÇÕES GERAIS

Cláusula 1.3
Objeto do contrato

O presente contrato tem por objeto a definição das condições de delegação de competências 

da Câmara Municipal de Abrantes, na União de Freguesias de Alvega e Concavada, em matéria 

de Componente de Apoio à Família no l9 Ciclo.

Cláusula 2.2 

Forma do contrato
O presente contrato de delegação de competências é celebrado por escrito e dele fazem parte 
integrante os respetivos anexos.

Cláusula 3.2
Disposições e cláusulas por que se rege o contrato

1. Na execução do presente contrato de delegação de competências observar-se-ão:

a) O respetivo clausulado e o estabelecido em todos os anexos que dele fazem parte 
integrante;

b) A Lei 75/2013, de 12 de setembro, e regime jurídico nela aprovado.

2. Subsidiariamente, aplicam-se ainda:

a) O Código dos Contratos Públicos;

b) O Código do Procedimento Administrativo.

Cláusula 4.2
Prazo do contrato

O período de vigência do contrato de delegação de competências coincide com a duração do 

mandato da Assembleia Municipal de Abrantes, sem prejuízo do disposto nas cláusulas 169 e 

179, sendo renovado no final de cada ano letivo, caso não haja denúncia de nenhuma das 
partes.
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Cláusula 5.3
Recursos financeiros e modo de afetação

O presente contrato não prevê recursos financeiros diretos, uma vez que não há transferência 
de verba do Primeiro para a Segunda Outorgante. Apenas autorização para utilização dos 

espaços da EB de Alvega, cujas despesas de consumo (água, luz e gás) são pagas pelo Município 
de Abrantes.

Cláusula 6.3
Recursos Patrimoniais e Modo de afetação

Os recursos patrimoniais destinados à execução do presente contrato de delegação de 

competências são disponibilizados pelo Primeiro Outorgante à Segunda Outorgante, nas 
seguintes condições:

a) Apoio técnico à Segunda Outorgante, estando esta obrigada a cumprir todas as 

orientações e normas técnicas constantes dos regulamentos e disposições legais;
b) Fornecimento em tempo útil dos meios necessários, desde que solicitados previamente 

pela Segunda Outorgante.

CAPITULO III 
OBRIGAÇÕES

Cláusula 7.3 

Obrigações do Primeiro Outorgante
No âmbito do presente contrato de delegação de competências, o Primeiro Outorgante, para 

além das obrigações que decorrem das cláusulas anteriores, obriga-se ainda a:

a) Designar um representante para a verificação do modo de cumprimento do contrato e 
apoio técnico;

b) Aprovar os relatórios anuais de acompanhamento referente à execução das 
competências delegadas.

Cláusula 8.3 

Obrigações da Segunda Outorgante
No âmbito do presente contrato de delegação de competências, a Segunda Outorgante fica 
obrigada a:

a) Receber a contribuição obrigatória dos pais e encarregados de educação dos alunos que 
frequentam a CAF e contratar e pagar aos/às respetivo/s animadores/as;
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b) Envidar todos os esforços para o cumprimento zeloso de todos os trabalhos tendentes 

ao desenvolvimento da componente de apoio à família, na sua dupla vertente de 
acolhimento (manhã e tarde) e interrupções letivas (natal, páscoa e férias escolares);

c) Designar um representante para a verificação do modo de cumprimento do contrato e 
apoio técnico;

d) Cumprir todas as orientações e normas técnicas aplicáveis às atividades que foram 

objeto de delegação;
e) Entregar ao Primeiro Outorgante o relatório a que se referem as alíneas b) do n.5 1 da 

cláusula 7.5.

Cláusula 9.5
Obrigações adicionais

Os representantes indicados por ambas as partes, caso necessário, podem reunir-se sempre 
que necessário.

Cláusula 10.5
Informação a disponibilizar pela Segunda Outorgante

1. Será elaborado pela Segunda Outorgante o Relatório de Avaliação Anual, que deve ser 
entregue até ao dia 1 de setembro de cada ano.

2. O Primeiro Outorgante pode, ainda, solicitar outros relatórios adicionais que visem uma 
melhor compreensão da satisfação do interesse público.

Cláusula 11.5
Verificação dos relatórios

Os relatórios referidos no n.5 1 da cláusula anterior que não sejam acompanhados dos 

respetivos documentos de despesa importam para a Segunda a restituição dos recursos 
financeiros disponibilizados pelo Primeiro Outorgante ou de parte destes.

Cláusula 12.5
Ocorrências e emergências

A Segunda Outorgante deve comunicar ao Primeiro Outorgante, imediatamente, por contacto 

pessoal e por escrito, qualquer anomalia que afete ou possa afetar de forma significativa o 
cumprimento do objeto do presente contrato.

Cláusula 13.5
Verificação do cumprimento do objeto do contrato

1. O Primeiro Outorgante pode verificar o cumprimento do objeto do contrato realizando 

vistorias, efetuando inspeções, ou pedindo informações que considere necessárias.
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2. As determinações do Primeiro Outorgante emitidas no âmbito da verificação/do 

cumprimento desse contrato são imediatamente aplicáveis e vinculam a Segunda 

Outorgante, devendo esta proceder à correção das situações em conformidade com aquelas.

CAPÍTULO IV
MODIFICAÇÃO, SUSPENSÃO E CESSAÇÃO DO CONTRATO

Cláusula 14.3
Modificação do contrato

1. O presente contrato pode ser modificado por acordo das partes outorgantes, sempre que se 
verifique uma alteração anormal e imprevisível das circunstâncias em que as partes 
outorgantes fundaram a decisão de contratar a delegação de competências objeto do 

presente contrato ou que assim o imponham razões de interesse público, desde que 
devidamente fundamentadas.

2. A modificação do contrato obedece a forma escrita.

Cláusula 15.3 

Suspensão do contrato
1. A execução das prestações que constituem o objeto do presente contrato pode ser, total ou 

parcialmente, suspensa com os seguintes fundamentos:
a) Impossibilidade temporária de cumprimento do contrato, designadamente em virtude 

de mora de um dos Outorgantes na disponibilização de meios ou bens necessários à sua 
execução;

b) Por razões de relevante interesse público devidamente fundamentadas.

2. Quando a suspensão seja fundamentada nos termos da alínea b) do número anterior, os 

Outorgantes devem, com as devidas adaptações, demonstrar o preenchimento dos 
requisitos previstos nas alíneas a) a e) do n.3 3 do artigo 115.3 da Lei 75/2013, de 12 de 
setembro.

Cláusula 16.3
Resolução pelas Partes Outorgantes

1. Sem prejuízo dos fundamentos gerais de resolução do contrato, as partes outorgantes 
podem resolver o presente contrato quando se verifique:

a) Incumprimento definitivo por facto imputável a um dos outorgantes;
b) Por razões de relevante interesse público devidamente fundamentado.
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2. Quando a resolução seja fundamentada nos termos da alínea b) do número anterior/ o 

Primeiro Outorgante deve demonstrar o preenchimento dos requisitos previstos nas alíneas 
a) a e) do n.2 3 do artigo 115.5 da Lei 75/2013, de 12 de setembro.

Cláusula 17.3
Revogação

1. As Partes podem, por mútuo acordo, revogar o presente contrato de delegação de 

competências.

2. A revogação obedece a forma escrita.

CAPÍTULO V 

DISPOSIÇÕES FINAIS

Cláusula 18.3
Comunicações e notificações

1. Sem prejuízo de poderem ser acordadas outras regras quanto às notificações e 

comunicações entre as Partes do contrato, estas deverão ser dirigidas para os seguintes 

endereços eletrónicos:

a) Câmara Municipal de Abrantes: ;educacao@cm-abrantes.pt

b) Junta de Freguesia Alvega e Concavada: .executivo.fregalvegaeconcavada@gmail.com

2. Qualquer alteração das informações de contacto constantes do contrato deverá ser 
comunicada à outra parte.

Cláusula 19.3 

Foro competente
Para a resolução de quaisquer litígios entre as partes sobre a interpretação e execução deste 

contrato de delegação de competências será competente o Tribunal Administrativo e Fiscal de 
Leiria, com expressa renúncia a qualquer outro.

Cláusula 24.3
Entrada em vigor

0 presente contrato entra em vigor em de de 2022 e produz efeitos a partir

de 15 de setembro de 2022.

Cláusula 25.3 

Publicidade
Este contrato é publicitado no sítio da internet do Município de Abrantes.

8

mailto:educacao@cm-abrantes.pt
mailto:executivo.fregalvegaeconcavada@gmail.com


abrantes

Parágrafo único: /
A minuta deste contrato interadministrativo foi presente à reunião da Câmara Municipal de 

Abrantes em de de 2022 e, em conformidade com o disposto na alínea

m) do n.2 1 do artigo 33.2 da Lei 75/2013, submetida à sessão da Assembleia Municipal de 

Abrantes em de de 2022, para efeitos de autorização, no

termos da alínea k) do n.2l do artigo 25.2 da mesma Lei, e presente à reunião da União das 
Freguesias de Alvega e Concavada, em conformidade com o disposto na alínea i) e j) do n.2 1 do 

artigo 16.2 da referida Lei, e submetido à sessão da Assembleia de Freguesia de Alvega e 

Concavada, em de de 2022, para efeitos de autorização nos
termos da alínea g) do n.2 1 do artigo 9.2, do mesmo diploma.



Boa tarde, começo por cumprimentar o Sr. Presidente da 
Assembleia, Srs. Secretários, Presidente da Câmara e seus 
Vereadores do Executivo, Deputados, colegas Presidentes de Junta, 
Público e Funcionários do Município.

Estou no meu segundo mandato e desde o início que tenho vindo a 
constatar um aumento de valores disponibilizados por este Executivo 
da Câmara, no que diz respeito aos Contratos Interadministrativos, 
para que as Juntas de Freguesia possam executar as suas obras 
mais urgentes e cirúrgicas. Não sendo uma obrigação, mas sim um 
ato inteligente no desenvolvimento das suas freguesias.

Não estando em época de eleições, nem lá perto, não podia deixar 
de agradecer esta disponibilidade financeira contemplada nos 
referidos contratos, os quais poderiam ser aplicados na 
centralização.

Tenho a certeza que todas as Freguesias reconhecem esta mais 
valia, criando assim melhores condições para os nossos Fregueses 
e Visitantes do interior do país e uma boa opção de fixação da 
indústria e habitação.
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MUNICIPAL DE ABRANTES

(doc. 2 6 )

Sessão ordinária - 24 de fevereiro de 2023

PROPOSTA DE DELIBERAÇÃO

5. - Autorização para celebração de Contratos Interadministrativos com as Juntas de 

Freguesia do Concelho, no montante total de 1.061.923,00€, para realização de diversas 

obras nos respetivos territórios, durante o ano 2023, havendo valores correspondentes 

a cada Freguesia

Deliberação: Considerando o disposto na alínea k) do n° 1 do artigo 25° da Lei n° 75/2013, de 12

de setembro, na atual redação, a Assembleia Municipal, sob proposta da Câmara 

Municipal, delibera autorizar a celebração de Contratos Interadministrativos 

entre o Município de Abrantes e as Juntas de Freguesia do Concelho, no 

montante total de 1.061.923,00€, para realização de diversas obras nos 

respetivos territórios, durante o ano 2023, sendo distribuídos da seguinte 

forma: Abrantes e Alferrarede: 150.000,00€; Aldeia do Mato e Souto: 67.539,00€; 

Alvega e Concavada: 67.172,00€; Bemposta: 86.518,00€; Carvalhal: 65.059,00€; 

Fontes: 77.125,00€; Martinchel: 70.862,00€; Mouriscas: 74.730,00€; Pego: 

70.000,00€; Rio de Moinhos: 77.918,00€; S. Facundo e Vale das Mós: 75.000,00€; 

S. Miguel do Rio Torto e Rossio ao Sul do Tejo: 90.000, 00€ e Tramagal: 

90.000,00€.

Proposta de deliberação aprovada em minuta, nos termos dos n°s 3 e 4 artigo 57°, da Lei n° 75/2013, de 
12 de setembro.

António~Lucas Gomes Mor

1 ° Secretário

município

Votação:

Presidente da Assembleia Municipal

Manuel Duarte dos Santos
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Doc.lD: 1699812

Data de criação 2023-02-07

Título: Elaboração e execução de protocolos e de outros instrumentos de cooperação intennstitucional
Assunto: Contratos Interadministrativos 2023
Ação: Informado

No total, o montante inerente aos Contratos Interadministrativos a celebrar, ascendem a 1.061.923,00€, 
distribuído da seguinte forma: Abrantes e Alferrarede: 150.000€ ; Aldeia do Mato e Souto: 67.539€; Alvega e 
Concavada: 67.172€; Bemposta: 86.518€; Carvalhal: 65.059€; Fontes: 77.125€; Martinchel: 70.862€; 
Mouriscas: 74.730€; Pego:70.000€; Rio de Moinhos: 77.918€; S. Facundo e V. das Mós. 75.000€; S. Miguel e 
Rossio: 90.000€ e Tramagal: 90.000€

Nome: Afonso Duarte Morgado Heleno da Costa
Cargo: Secretátio
Data: 2023-02-07

O presente documento representa a autenticidade de uma ação de decisão no processo digital Salvaguardam-se eventuais vicissitudes que a mesma possa sofrer, 
podendo não consubstanciar a decisão final. Não dispensa a consulta de todo o processo. Documento assinado digitalmente, ao abrigo do Decreto-Lei no 290-D/99, 
de 2 de Agosto, na atual redação , de igual valor probatório dos congéneres em papel com assinatura manuscrita
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CONTRATO INTERADMINISTRATIVO DE DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS

NA__________

Considerando que:

• O Regime Jurídico das Autarquias Locais (RJAL), aprovado pela Lei n^ 75/2013, de 12 de 

setembro, na sua atual redação,  prevê a concretização da delegação de competências através 

da celebração de contratos interadministrativos prevista no seu artigo 120e, entre os órgãos dos 

municípios e os órgãos das freguesias, e que pode efetuar-se em todos os domínios dos 

interesses próprios das populações das freguesias, em especial no âmbito dos serviços e das 

atividades de proximidade e do apoio direto às comunidades locais.

1

• Os contratos interadministrativos visam regular relações jurídicas de coordenação e 

colaboração entre pessoas coletivas públicas, que permitam conferir à Administração Pública 

uma maior flexibilidade e capacidade de adaptação em face de novos desafios e de novas 

exigências.

• Nos termos do artigo 120^ do RJAL, outra forma de concretização de delegação de 

competências, que não seja através da celebração de contratos interadministrativos, é nula.

• A negociação, celebração, execução e cessação destes contratos obedece aos princípios da 

igualdade; da não discriminação; da estabilidade; da prossecução do interesse público; da 

continuidade da prestação do serviço público; e da necessidade e suficiência dos recursos.

• A par das regras estabelecidas pelo RJAL, os contratos interadministrativos de delegação 

de competências estão ainda sujeitos, a título subsidiário, ao Código dos Contratos Públicos e 

ao Código do Procedimento Administrativo.

1 Todas as normas mencionadas no presente documento sem indicação expressa do diploma a que pertencem integram esta Lei.

Considerando ainda que:

• Uma administração local moderna assenta a sua ação numa efetiva articulação entre todos 

os órgãos das autarquias locais, em respeito pela autonomia de cada um, mas colaborando 

ativamente entre si no sentido da melhoria dos serviços prestados às populações;

• Num contexto de escassez de recursos, importa rentabilizar os meios disponíveis, num 

quadro de corresponsabilização, cooperação, solidariedade, mas sobretudo tendo em atenção
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a necessidade de encontrar respostas eficazes para os problemas e dificuldad com q

os dias as autarquias locais são confrontadas;

• As atribuições dos municípios podem ser prosseguidas pelas freguesias desde que os órgãos 

municipais deleguem competências nos seus órgãos em domínios dos interesses próprios das 

populações destas, nomeadamente no âmbito dos serviços e das atividades de proximidade e 

do apoio direto às comunidades locais, nos termos do n9 2 do artigo 1179 e do artigo 1319 do 

RJAL;

• A alínea I) do n.9 1 do artigo 339 impõe à Câmara Municipal a obrigação de discutir e 

preparar com as Juntas de Freguesia do concelho contratos de delegação de competências;

• Nos termos do artigo 1159, por remissão do artigo 1229, o estudo necessário à 

concretização desta delegação de competências demonstra que as competências inerentes à 

realização das obras objeto do presente protocolo, ficam melhor acauteladas se delegadas na 

freguesia.

Assim, entre:

O Município de Abrantes, com sede na Praça Raimundo Soares, 2200-366 Abrantes, pessoa 

coletiva de direito público número 502 661 038, representada pelo Presidente da Câmara, 

Manuel Jorge Séneca da Luz Valamatos dos Reis, no uso das competências previstas nas alíneas 

a) e c) do n9 1 e na alínea f) do n9 2 do artigo 359, do RJAL, como Primeiro Outorgante;----------  

e

A , pessoa coletiva de direito público número , representada neste ato pelo 

Presidente da Junta de Freguesia,, no uso das competências previstas nas alíneas a) e g) 

do n9 1 do artigo 189, do RJAL, como Segunda Outorgante,------------------------------------------------

é celebrado o presente Contrato Interadministrativo, nos termos e para os efeitos do disposto 

no artigo 1209 conjugado com artigo 1319 do RJAL, que se irá reger pelas cláusulas seguintes:

CAPÍTULO I 

DISPOSIÇÕES GERAIS 

Cláusula l9 
-2-

^/)O
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Objeto do contrato —r ' •   
0 presente contrato tem por objeto a delegação de competências da Câmara Municipal de 

Abrantes no território da , no âmbito do apoio direto às comunidades locais, 

nomeadamente:

a) ;

b) ;

2. As intervenções objeto do presente contrato, podem ser alteradas excecionalmente, por 

acordo entre os dois outorgantes e por autorização do Presidente da Câmara Municipal, se as 

partes entenderem que uma alteração de contexto assim o justifica e desde que não implique 

aumento da despesa prevista e aprovada.

3. Desta alteração deverá ser sempre dado conhecimento aos órgãos executivos e deliberativos 

dos respetivos outorgantes.

Cláusula 2-
Forma do contrato

O presente contrato de delegação de competências é celebrado por escrito, devendo ser 

outorgado pelas duas partes.

Cláusula 3?
Disposições e cláusulas por que se rege o contrato

1. Na execução do presente contrato de delegação de competências observar-se-ão:

a) O respetivo clausulado;

b) A Lei n^ 75/2013, de 12 de setembro, na atual redação, e o regime jurídico nela aprovado.

2. Subsidiariamente, aplicam-se ainda:

a) O Código dos Contratos Públicos;

b) O Código do Procedimento Administrativo.

Cláusula 4ã
Prazo do contrato

O protocolo vigora desde a data de assinatura e é válido até à data da conclusão das obras, com 

o respetivo pagamento, não podendo em todo o caso ultrapassar 2 anos de vigência.

-3-
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CAPÍTULO II

DIREITOS E OBRIGAÇÕES

Cláusula 53
Obrigações do Primeiro Outorgante

No âmbito do presente contrato de delegação de competências, o Primeiro Outorgante, para 

além das obrigações que decorrem das restantes cláusulas do presente protocolo, obriga-se a:

a) transferir para o Segundo Outorgante as verbas inerentes à execução do contrato, nos 

termos do disposto na cláusula 73, tendo sido estimado o montante de  

incluindo o IVA;

b) designar um representante para a verificação do modo de cumprimento das obras 

objeto do Contrato.

Cláusula 63
Obrigações do Segundo Outorgante

Constituem obrigações da Segunda Outorgante, no âmbito do presente Contrato:

a) o lançamento dos procedimentos pré-contratuais para adjudicação das empreitadas das 

obras;

b) a celebração de contratos;

c) a execução das obras;

d) o cumprimento todas as orientações e normas técnicas constantes dos regulamentos e 

disposições legais, na execução dos trabalhos;

e) a designação do diretor de fiscalização e do coordenador de segurança em obra.

CAPÍTULO III

RECURSOS FINANCEIROS, PATRIMONIAIS E HUMANOS

Cláusula 73
Comparticipação financeira

1. Os recursos financeiros destinados à execução do presente Contrato de delegação de 

competências são disponibilizados pelo Primeiro Outorgante e transferidos para a Segunda 

Outorgante nos seguintes termos:

a) 25% do valor após assinatura do contrato;
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deb) Restantes 75%, durante a execução das obras contra apresentação dos comprdyati 

despesa e até ao limite da despesa adjudicada e executada.

2. Só serão comparticipados montantes devidamente suportados por documentos

comprovativos de realização da despesa.

3. Montantes pagos e não justificados com os respetivos documentos de despesa implicam 

que a Segunda Outorgante restitua os recursos financeiros disponibilizados pelo Primeiro 

Outorgante ou parte deles.

Cláusula 8.5

Inscrição orçamental da despesa

A classificação orçamental da dotação por onde será satisfeita a despesa inerente ao presente 

contrato, é a seguinte:

a) Plano Plurianual de Investimentos - projeto 20.../.... - rubrica 07. ... - -........., como

consta das declarações de cabimento n5 .... e de compromisso n$.....

Artigo 92
Autorização de Despesa Plurianual

Para cumprimento das disposições previstas na Lei dos Compromissos e Pagamentos em Atraso, 

e do Decreto-Lei n.^ 127/2012, de 21 de junho, na sua atual redação, na eventualidade da 

despesa se repartir por mais de um ano económico, foi concedida autorização para a assunção 

dos presentes compromissos plurianuais pela Assembleia Municipal em , em 

simultâneo com a autorização de celebração do presente Contrato.

Cláusula 10- 
Ocorrências e emergências

A Segunda Outorgante deve comunicar ao Primeiro Outorgante, imediatamente, por contacto 

pessoal e por escrito, qualquer anomalia que afete ou possa afetar de forma significativa 0 

cumprimento do objeto do presente contrato.

Cláusula 113
Verificação do cumprimento do objeto do Contrato

1. O Primeiro Outorgante pode verificar o cumprimento do objeto do Contrato realizando 

vistorias, efetuando inspeções ou pedindo informações que considere necessárias.

-5-
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cumprimento do Contrato são imediatamente aplicáveis e vinculam a Segunda 

Outorgante, devendo esta proceder à correção das situações em conformidade com 

aquelas.

3. Os representantes indicados por ambas as partes devem reunir-se sempre que 
necessário.

CAPÍTULO IV

MODIFICAÇÃO, SUSPENSÃO E CESSAÇÃO DO CONTRATO

Cláusula 122 

Modificação do contrato
1. O presente Contrato pode ser modificado por acordo das partes outorgantes, sempre 

que se verifique uma alteração anormal e imprevisível das circunstâncias em que as 

partes outorgantes fundaram a decisão de contratar a delegação de competências 

objeto do presente Contrato ou que assim o imponham razões de interesse público, 

desde que devidamente fundamentadas.

2. A modificação do Contrato obedece a forma escrita.

Cláusula 132 

Suspensão do contrato
1. A execução das prestações que constituem o objeto do presente Contrato pode ser, 

total ou parcialmente, suspensa com os seguintes fundamentos:

a) Impossibilidade temporária de cumprimento do Contrato, designadamente em 

virtude de mora de um dos Outorgantes na disponibilização de meios ou bens 

necessários à sua execução;

b) Por razões de relevante interesse público devidamente fundamentado.

2. Quando a suspensão seja fundamentada nos termos da alínea b) do número anterior, 

os Outorgantes devem, com as devidas adaptações, demonstrar o preenchimento dos 

requisitos previstos nas alíneas a) a e) do n^ 3 do artigo 1152 do RJAL.

Cláusula 142
Resolução pelas Partes Outorgantes

1. Sem prejuízo dos fundamentos gerais de resolução do Contrato, as partes outorgantes 

podem resolver o presente Contrato quando se verifique:

-6-
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a) Incumprimento definitivo por facto imputável a um dos outorgantes; Á-/ V;

b) Por razões de relevante interesse público devidamente fundamentado.

2. Quando a resolução seja fundamentada nos termos da alínea b) do número anterior, a 

Primeira Outorgante deve demonstrar o preenchimento dos requisitos previstos nas 

alíneas a) a e) do n^ 3 do artigo 1152, do RJAL.

Cláusula 152
Revogação

1. As Partes podem, por mútuo acordo, revogar o presente Contrato de delegação de 

competências.

2. A revogação obedece a forma escrita.

Cláusula 162
Denúncia e Caducidade

1. Os outorgantes poderem promover a denúncia do mesmo, devendo comunicar o facto 

à outra parte com um prazo mínimo de 30 dias.

2. O Contrato cessa por caducidade nos termos gerais, designadamente pelo decurso do 

respetivo período de vigência.

CAPÍTULO V

DISPOSIÇÕES FINAIS

Cláusula 172
Comunicações e notificações

1. Sem prejuízo de poderem ser acordadas outras regras quanto às notificações e 

comunicações entre as partes do contrato, estas deverão ser dirigidas para os seguintes 

endereços eletrónicos:

a) Câmara Municipal de Abrantes: ;presidencia@cm-abrantes.pt

b) União de Freguesias / Freguesia

2. Qualquer alteração das informações de contacto constantes do Contrato deverá ser 

comunicada à outra parte.

^/jO

mailto:presidencia@cm-abrantes.pt
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Cláusula 18-
Foro competente

Para a resolução de quaisquer litígios entre as partes sobre a interpretação e execução deste 

contrato de delegação de competências será competente o Tribunal Administrativo e Fiscal de 

Leiria, com expressa renúncia a qualquer outro.

Parágrafo único:
A minuta deste contrato interadministrativo foi presente à reunião da Câmara Municipal de 

Abrantes em e, em conformidade com o disposto na alínea m) do n^ 1 do artigo

33?, submetida à sessão da Assembleia Municipal de, para efeitos de autorização, 

nos termos da alínea k) do n5 1 do artigo 255, e presente à reunião da União de 

Freguesias/Freguesia, em conformidade com o disposto nas alíneas i) e j) do n^ 1 do artigo 

169, e submetido à sessão da Assembleia de Freguesia de, realizada em, para efeitos 

de autorização nos termos da alínea g) do n$ 1 do artigo 95, todos do RJAL.

Abrantes, -— de----- ------------de _

Pela Câmara Municipal Pela União de Freguesias/ Freguesia

Manuel Jorge Valamatos

-8-



abrantes

Sessão ordinária - 24 de fevereiro de 2023

PROPOSTA DE DELIBERAÇÃO

6. - Autorização de atribuição de apoio à União das Freguesia de S. Facundo e Vale das Mós, 
para reparações a efetuar na piscina de Vale das Mós, nomeadamente, para reparação de 

rotura na piscina infantil, reparação/substituição de duas bombas, compra de um robot 

de limpeza e outras obras de manutenção

Deliberação: Considerando o disposto na alínea i) do n° 1 do artigo 25° da Lei n° 75/2013, de 12

de setembro, na atual redação, a Assembleia Municipal, sob proposta da Câmara 

Municipal, delibera autorizar a atribuição de apoio no montante de 5.000,00€ 

(cinco mil euros) à União das Freguesia de S. Facundo e Vale das Mós, para 

reparações a efetuar na piscina de Vale das Mós, nomeadamente, para 

reparação de rotura na piscina infantil, reparação/substituição de duas bombas, 

compra de um robot de limpeza e outras obras de manutenção.

Proposta de deliberação aprovada em minuta, nos termos dos n°s 3e4 artigo 57°, da Lei n° 75/2013, de 
12 de setembro.

1 ° Secretário

Presidente da Assembleia Municipal

Manuel Duarte dos Santos

município ASSEMBLEIA

António Lucas Gomes Mor
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Movimento ALTERNATIVAcom

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ABRANTES - SESSÃO DE 24/02/2023

PONTO DA OD 6 - Atribuição de apoio à UF S Facundo e Vale das Mós para reparações na Piscina de
Vale das Mós

DECLARAÇÃO DE VOTO

A votação A FAV OR dos membros eleitos do Movimento ALTERNATIVAcom no Ponto da Ordem do Dia 
acima indicado, sustenta-se nas seguintes considerações

1 Na sessão de 10/12/2021 desta Assembleia Municipal, questionámos a justificação dada para a atribuição 
de um apoio no montante de 3 000,00€ para colmatar o défice de funcionamento das piscinas 
descobertas de Vale das Mos durante o período do Verão, uma vez que não nos pareceu que a pandemia 
por COVID-19 fosse a razão principal da existência desse defice. embora pudesse agrava-lo,

2 Por isso perguntamos se, passada a crise sanitana. não voltaria a venficar-se o referido defice e, a 
acontecer, quais as suas razões ou motivos, procurando-se compreender a que se devem e como evita-las 
ou supera-las Passado um ano, o defice ai está de novo e nada tem a ver com a pandemia, crescendo o 
pedido de apoio de 3 para 5 mil euros, ou seja, 67%, com a agravante de que nem cobre o defice 
verificado (cerca de 1 000 euros), nem todo o valor das reparações e equipamentos necessários (cerca de 
6 400 euros),

3 Mais questionamos se existem no concelho mais piscinas em situação idêntica de carência financeira, 
não para pôr em causa a construção de equipamentos públicos essenciais ou uteis a comunidade, mas 
para assegurar a sua sustentabilidade económica, garantindo-se a cobertura dos custos previstos O 
pedido de esclarecimentos que enviámos a Câmara teve como resposta uma mão cheia de nada e outra de 
coisa nenhuma,

4 Em nossa opinião, importa olhar para esta realidade com outros olhos e nào sujeitar a Junta de Freguesia 
de S Facundo e Vale das Mós, ou qualquer outra, a repetidos e nunca garantidos pedidos anuais de 
apoio, ate porque eles poderão comprometer outras necessidades financeiras pnontãnas da Freguesia, ao 
darem uma ideia errada do volume de financiamentos recebidos Sena importante, neste contexto, saber 
a quem servem maioritariamente as Piscinas de Vale das Mós, ate porque o Município reconhece que 
“este é um equipamento publico de elevada importância para o concelho^

PeFO Movimento ALTERNATIVAcom,

Jose Rafael Nascimento



Senhor Presidente da Assembleia Municipal

Senhor Presidente da Câmara Municipal

Senhoras e senhores Vereadores

Senhoras e senhores Deputados Municipais

Senhores Presidentes de Junta

Público presente e público que nos segue nas redes sociais

Comunicação Social

12 Alteração do Quadro de Pessoal 2023

Nesta primeira alteração do Quadro de Pessoal no corrente ano, verificação uma previsão da 

criação de 58 postos de trabalho, onde dois deles se destinam à área de fiscalização.

Restam 56 postos de trabalho, o que é em número absoluto bastante significativo. Pelo que 

gostaríamos de saber se há uma previsão de quantos destes serão efetivamente criados e para 

que áreas s 3^ ?

Nesta área especifica e melindrosa como são os Recursos Humanos, nomeadamente no que ao 

recrutamento diz respeito, é frequente a especulação generalizada, sobre os concursos que 

originam, quer no que diz respeito aos conteúdos das provas e seu secretismo, como ainda à 

constituição dos respetivos júris, são seguramente especulações injustas e desprovidas de 

fundamento, cujas pessoas que participam no processo não merecem, mas que a todos 

abrange, desde os candidatos, às provas, ao júri e aos executivos.



Visando proteger cada um desses intervenientes, tomei conhecimento que algumas autarquias, 

de forma a garantir o máximo de transparência, rigor e isenção de procedimentos concursais, 

têm recorrido um novo método, o qual se resume ao recurso de uma entidade externa que 

elabora as provas e as disponibiliza ao júri antes da realização dessas mesmas provas (Fundação 

FEFAL), reduzindo assim e em muito, as suspeições que ao longo dos anos recorrentemente 

alguns insistem em manter. / V

Fundação FEFAL foi instituída pela ANMP e que tem como missão essencial a formação e 

capacitação dos trabalhadores da Administração Local. Para além dos fins gerais previstos nos 

seus estatutos, a FEFAL exerce, também, fins eminentemente públicos que lhe foram delegados 

pelo Estado.

A FEFAL-Fundação para os Estudos e Formação nas Autarquias Locais, na normal prossecução 

das suas atribuições, presta assessoria à administração local no âmbito dos procedimentos de 

recrutamento de pessoal.

Neste âmbito asseguram:

■ Provas de conhecimentos gerais e específicos (elaboração e correção);

■ Colaboração com o júri dos procedimentos concursais e dos concursos de provimento 
de cargos de direção;

■ Aplicação dos métodos de seleção, designadamente:

- Avaliação curricular;
- Entrevista profissional de seleção;
- Avaliação psicológica;
- Entrevistas de avaliação de competências;

■ Consultoria ao procedimento de recrutamento, prestando apoio às autarquias em todas 
as etapas do procedimento;

Para finalizar, gostaríamos de saber se o executivo abrantino, já recorreu aos serviços da FEFAl 

nesta área, se pensa vir a faze-lo a curto prazo na defesa das transparência destes processos, 

ou se manterá os procedimentos atualmente instituídos e que tantas suspeições têm levantado 

em quase todas as autarquias deste país.

Abrantes, 24.02.2023

José Moreno Vaz
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7. - 1a alteração ao mapa de pessoal 2023

Deliberação: Considerando o disposto na alínea o) do n° 1 do artigo 25° da Lei n° 75/2013, de 12 

de setembro, na atual redação, a Assembleia Municipal, sob proposta da Câmara 

Municipal, delibera aprovar a 1a alteração ao mapa de pessoal 2023, conforme 

documento anexo.

Proposta de deliberação aprovada em minuta, nos termos dos n°s 3 e 4 artigo 57°, da Lei n° 75/2013, de 
12 de setembro.

Presidente da Assembleia Municipal

J
António Lhóas Gomes Mor

V
1 ° Secretário

Manuel Duarte dos Santos
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Postos de Trabalho previstos para ocupação por CTFP ou mobilidade

Cargo / Carreira / 
Categoria Unidade Orgânica Área Atribuições/ Competências/ Atividades

n® de 
Lugares 
a ocupar

Técnico Superior

Divisão de Gestão 
das Pessoas

Licenciatura em 
Segurança no 

Trabalho

Avaliação de riscos de posto de trabalho, avaliação de riscos de edifícios, acompanhamento de empreitadas no que respeita a coordenação de 
segurança, Gestão dos equipamentos de proteção individual, articulação com o medico do trabalho e com o serviço de apoio
Planeamento de ações conducentes a melhoria das condições de trabalho dos colaboradores

1

Divisão 
Administrativa

Licenciatura em 
Direito ou 

Sohcitadona

Funções consultivas, de estudo, planeamento, programação, avaliação e aplicação de métodos e processos de natureza técnica e ou cientifica, 
que fundamentam e preparam a decisão Elaboração, autonomamente ou em grupo, de pareceres e projetos, com diversos graus de 
complexidade, execução de outras atividades de apoio geral ou especializado nas áreas de atuação comuns, instrumentais e operativas dos 
orgãos e serviços Funções exercidas com responsabilidade e autonomia técnica, ainda que com enquadramento superior qualificado 
Representação do orgão ou serviço em assuntos da sua especialidade, tomando opções de índole técnica, enquadradas por diretivas ou 
orientações superiores Substituição do Notário Privativo nas suas faltas e impedimentos, fazer a instrução de processos de registos de imóveis, 
dos processos administrativos de natureza tributária relativos a imóveis municipais, preparar contratos e escrituras sob a coordenação do 
notário privativo Preparar relatórios para decisão nos processos de contraordenação Dar apoio nos processos judiciais, zelando para o estrito 
cumprimento dos prazos As funções são exercidas na unidade orgânica onde se insere competindo-lhe assegurar as mesmas e outras que lhe 
forem indicadas, nas faltas e ausências ocorridas nos serviços, Colaboração, com base em diretivas ou por sua iniciativa, nos processos cuja 
competência e cometida a Divisão Administrativa, para os quais se requeira uma especialização e conhecimentos técnicos, teoricos e práticos, 
obtidos por formação académica através de curso académico adequado nomeadamente de licenciatura em Direito ou Solicitadona, traduzindo- 
se essas funções designadamente na realização de estudos em matérias respeitantes ao serviço desenvolvido, ou outras de âmbito mais geral, 
tendo em vista a tomada de decisão, Colaboração, integrando equipas multidisciplinares, nos processos de preparação e de revisão dos 
regulamentos municipais

1

Licenciatura em 
Administração 

Publica
Gestão da Loja de Cidadão 1

Divisão Financeira

Licenciatura na 
area das Ciências 

Sociais, Economia, 
Gestão ou 

Administração 
Publica

Execução de tarefas que se inserem no domínio da gestão financeira e patrimonial de acordo com o POCAL/SNC-AP e restantes disposições 
legais aplicáveis as autarquias locais, elaboração de mapas e organização da prestação de contas intercalar e anual e da consolidação de contas, 
elaboração de mapas e organização dos documentos previsionais, acompanhamento da execução orçamental e das GOP, preparação de 
informação e submissão eletrónica de informação economico-financeira no portal autárquico e outros, recolha de informação contabilística 
junto das entidades participadas, execução mensal das reconciliações bancárias, desenvolvimento e acompanhamento de procedimentos de 
aquisição de bens e serviços e de empreitadas, no cumprimento do Codigo dos Contratos Públicos, preparação de informação e submissão 
eletrónica de informação no portal BaseGov, acompanhamento da execução financeira inerente aos contratos interadministrativos inerentes 
da transferência de competências nas áreas da saude, educação e ação social, elaboração, autonomamente ou em grupo de estudos e analise 
de dados contabilisticos e economico-financeiros, bem como, de elaboração de documentos de apoio e analise de dados relativos a contratação 
publica.
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Postos de Trabalho previstos para ocupação por CTFP ou mobilidade

Cargo / Carreira / 
Categoria Unidade Orgânica Área Atribuições/ Competências/ Atividades

n2 de 
Lugares 
a ocupar

Técnico Superior

Divisão da Cultura

Docente 
(Artigo 672 do 

ECD)

Integrar uma equipa multidisciphnar que implementará a estratégia de desenvolvimento de equipamentos culturais. Valorização do património 
cultural em Abrantes, material e imaterial, da arqueologia industrial, da promoção do conhecimento e do turismo, da investigação científica e 
do desenvolvimento sustentável, prosseguir com o estudo sistemático das coleções museológicas municipais e com as atividades 
complementares de divulgação e investigação científica, incluindo o registo do património imaterial municipal; fortalecer um corpo técnico 
devidamente habilitado que participe na construção de uma estratégia global para a Cultura em Abrantes, consolidando as parcerias e as redes 
comuns de intervenção, reforçar um programa específico de cruzamento de públicos e de práticas entre educação, cultura, património, ciência, 
turismo, leitura, ambiente, ação social e desporto, assim como de formação/treino de equipas de mediadores

1

Licenciatura na 
área de 

Conservação e 
Restauro

Aplicar novos métodos e tecnologias na área de conservação e restauro, Analisar o estado de degradação das peças, diagnosticando as suas 
causas e decidindo o tipo de intervenção adequada; Executar trabalhos de responsabilidade na área de conservação e restauro; Cooperar na 
sensibilização e difusão das técnicas de conservação de peças; Articular com outros serviços de extensão cultural, educativo e de publicações

1

Licenciatura em 
História da Arte

Organizar atividades culturais e pedagógicas que promovam o intercâmbio entre os vários equipamentos com os vários públicos. Estruturar e 
implementar um programa de atividades pedagógicas Assessorar a Direção e outros grupos de trabalho no desenvolvimento de iniciativas 
diversas, tais como exposições, aquisições de peças, conferências e publicações Colaborar na elaboração de estatísticas de utilização dos 
serviços, Assegurar a abertura dos equipamentos e bilhética; Acolher e informar os visitantes, Realizar visitas guiadas; Colaborar em tarefas de 
gestão de recursos, gestão de projetos e gestão da qualidade; Colaborar na elaboração do plano anual de atividades e na montagem de 
exposições temporárias

1

Som e Luz

Operar luz, som e projeção de vídeo/imagem em espetáculos multidisciphnares, Operar luz, som e projeção de vídeo/imagem em espetáculos 
de dança e música, Operar luz, som e projeção de vídeo/imagem em teatro, Operar luz, som e projeção de vídeo/imagem em eventos, 
Assegurar a qualidade acústica dos espaços onde decorrem atividades, Assegurar o funcionamento do sistema de som nos vanos eventos do 
município; Manutenção de cabos de luz, som e vídeo; Operar projeção de cinema, Design de Som e Luz.

1
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Postos de Trabalho previstos para ocupação por CTFP ou mobilidade

Cargo / Carreira / 
Categoria Unidade Orgânica Área Atribuições/ Competências/ Atividades

n8 de 
Lugares 
a ocupar

Técnico Superior

Divisão de Obras 
Publicas

Licenciatura na 
area de 

Arquitetura

Elaboração de projetos de arquitetura. Revisão de Medições e Mapas de quantidade de trabalhos no âmbito de procedimentos de formação 
de contratos de empreitada de obras publicas Revisão de peças escritas e ou desenhadas de procedimentos de formação de contratos de 
aquisição de serviços e de formação de contratos de empreitadas de obras publicas, Apoio ao grupo de técnicos do serviço no desenvolvimento 
dos diversos projetos inerentes ao cumprimento do Plano Plunanual de Investimentos da autarquia, Definição de programas funcionais para 
integrar em procedimentos de formação de contratos de aquisição de serviços, Elaboração de programas preliminares para integrar em 
procedimentos de formação de contratos de aquisição de serviços e de formação de contratos de empreitadas de obras publicas, Elaboração 
de planeamentos das operações de consignação para integrar em procedimentos de formação de contratos de empreitada de obras publicas, 
Elaboração de Cadernos de Encargos para procedimentos de aquisição de serviços e de formação de contratos de empreitada de obras publicas 
Participação em reuniões de obra, Participação em reuniões com entidades externas ao município no âmbito da elaboração de projetos de 
arquitetura e de procedimentos de formação de contratos de aquisição de serviços, Prestação de esclarecimentos ao empreiteiro sobre o 
projeto de arquitetura, Elaboração de calendarizações referentes a entrega de fases de projeto no âmbito de procedimentos de formação de 
contratos de aquisição de serviços, Analise de projetos de arquitetura (instrução, organização funcional, enquadramento e observância de 
legislação aplicavel) no âmbito de procedimentos de formação de contratos de aquisição de serviços, Acompanhamento de projetos de 
arquitetura no âmbito de procedimentos de formação de contratos de aquisição de serviços, Analise e elaboração de informações de processos 
remetidos por outras Divisões, Preenchimento diano de folhas de tarefas, Atualização da biblioteca de legislação Elaboração de informações 
técnicas, Participação em procedimentos concursais como membro de Jun no âmbito de recrutamento de técnicos superiores, Participação 
em procedimentos concursais como membro de Jun no âmbito de procedimentos por ajuste direto, concurso publico e concurso limitado por 
previa qualificação, Atendimento de fornecedores de materiais, Arquivo de documentação nos processos de procedimentos de aquisição de 
serviços e de formação de contratos de empreitada de obras publicas

1

Divisão de 
Logística

Licenciatura na 
area de Engenharia 

Mecânica

Promover o bom funcionamento dos equipamentos instalações e infra estruturas municipais, cuja manutenção lhe esta atribuída, otimizando 
o seu rendimento e segurança, evitando anomalias e reparando as quando acontecerem, Assegurar a gestão da frota do Município, adequando 
os recursos disponíveis as necessidades, Assegurar a execução das tarefas atribuídas a Divisão de Logística com rigor e qualidade, Execução 
das tarefas atribuídas com rigor e qualidade, Implementar um sistema de gestão de manutenção que privilegie a atuação preventiva, 
Desenvolver a melhoria organizacional, Adequar os meios a disposição dos serviços na area de transportes e equipamentos

1
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abrantes
município

Postos de Trabalho previstos para ocupação por CTFP ou mobilidade

Cargo / Carreira / 
Categoria Unidade Orgânica Área Atribuições/ Competências/ Atividades

n5 de 
Lugares 
a ocupar

Técnico Superior

Divisão do
Urbanismo

Licenciatura na 
area de 

Arquitetura

No âmbito da Gestão Urbanística, designadamente, avaliação e emissão de informações técnicas e pareceres sobre operações urbanísticas 
previstas no RJUE, REAI, REAP, Publicidade e Ocupação do Espaço Publico, Alojamento Local Realização de Vistorias Demais licenciamentos 
previstos em legislação especifica

1

Divisão de 
Comunicação

Licenciatura na 
area da Ciência da 

Comunicação

Assegurar uma adequada articulação e acompanhamento com os orgãos de comunicação social, local, regional e nacional, com vista a difusão 
da informação municipal. Efetuar a cobertura jornalística dos eventos, cerimonias e atividades desenvolvidas pela Câmara Municipal ou nas 
quais esta tenha uma participação de relevo, designadamente sempre que exista representação de algum dos membros do executivo 
municipal, Ajustar e organizar, bimensalmente, os textos a incluir na agenda cultural e desportiva, Assegurar a composição de conteúdos para 
a publicação nas Redes Sociais e Website da Câmara Municipal, Colaborar com os serviços na preparação de conteúdos para material 
informativo e promocional do Município

1

Divisão de 
Desenvolvimento 

Económico

Licenciatura na 
area de Engenharia 

Civil / Estudos 
Europeus

Submeter os processos de candidatura e pedidos de esclarecimento finais aos vários sistemas de financiamento disponíveis, Organizar os 
dossiers de pedidos de pagamento dos vanos sistemas de financiamento e elaborar relatórios preliminares e finais de operações 
candidatadas, Apoiar as autoridades de gestão dos programas operacionais dos sistemas de financiamento, nomeadamente em sede de 
auditoria, Informar os serviços municipais das medidas e programas de financiamento disponíveis e apoiar os processos de instrução de 
candidaturas que venham a ser apresentadas, Cooperar na preparação do novo quadro comunitário

1

Divisão de 
Sistemas de 
Informação

Licenciatura na 
area das Ciências 

Documentais

Compreender cnticamente o quadro teorico e metodologico da Ciência da Informação incluindo instrumentos normativos, conceptuais e 
teoricos aphcaveis aos processos de tratamento da informação, Atuar de forma integrada, acompanhando outros contextos institucionais, e 
promover o uso integrado dos recursos informacionais no desenvolvimento de projetos comuns na area do ensino, cultura e investigação, 
Participar na organização e planeamento de sistemas de armazenamento, recuperação e disponibilização de informação adequados, em 
conexão com o desenvolvimento aplicacional e usando as tecnologias disponíveis, Compreender a importância da cooperação no domínio dos 
Sistemas de Informação assim como conceitos e terminologia elementar sobre sistemas e redes de informação, Definir programas globais e 
estratégicos no âmbito da preservação e conservação de recursos, Disposição para a mudança, ser capaz de gerar alternativas, mudar rotinas, 
adequando as necessidades, inovando e propondo mudanças num novo quadro mental e uma nova linguagem funcional que lhe permita 
reorientar a sua perspetiva da gestão, centrada numa visão integrada que converge na criação de valor, Proatividade e capacidade de 
estabelecer compromisso, criar vínculos que favorecem o trabalho em equipes e o compartilhamento de estratégias e interesses, Capacidade 
de finalização e de definição de prioridades no trabalho, Capacidade comunicação, de liderar equipas e agir com etica

1
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abrantes
município

Postos de Trabalho previstos para ocupação por CTFP ou mobilidade

Cargo / Carreira / 
Categoria Unidade Orgânica Área Atribuições/ Competências/ Atividades

n® de 
Lugares 
a ocupar

Assistente 
Técnico

Divisão 
Administrativa

Area 
administrativa

Digitahzação, impressão e copia de documentos recebidos, Impressão e copia de documentos a expedir, com controlo de registos e avisos de 
receção, Registo de entrada e saída de correspondência física e eletrónica e de faturação, e encaminhamento para os serviços, Elaboração de 
editais e ofícios, Elaboração de certidões. Distribuição de documentos pelos serviços 1

Divisão Financeira
Área 

administrativa
Acompanhamento de procedimentos de contratação publica, elaboração de requisições internas e externas, processamento de faturas a 
terceiros, colaboração na elaboração de minutas de contrato, submissão de informação no Portal BaseGOV 1

Divisão do 
Conhecimento

Apoio 
administrativo

0 assistente técnico de educação, area funcional de administração escolar, desempenha funções de natureza executiva, enquadradas com 
instruções gerais e procedimentos bem definidos, com certo grau de complexidade, relativas a uma ou mais areas de atividade administrativa, 
nomeadamente gestão de alunos, pessoal, orçamento, contabilidade, patnmonio, aprovisionamento, secretaria, arquivo e expediente No 
âmbito das funções mencionadas, compete lhe designadamente a) Recolher, examinar, conferir e proceder a escrituração de dados relativos 
as transações financeiras operações contabilisticas, b) Assegurar o exercício das funções de tesoureiro, c) Organizar e manter atualizados os 
processos relativos a situação do pessoal docente e não docente, nomeadamente o processamento dos vencimentos e registos de assiduidade, 
d) Organizar e manter atualizado o inventario patrimonial, bem como e de adotar medidas que visem a conservação das instalações, do material 
e dos equipamentos e) Desenvolver os procedimentos da, aquisição de material e de equipamento necessários ao funcionamento das diversas 
areas de atividade da escola f) Organizar e manter atualizados os processos relativos à gestão dos alunos, g) Providenciar o atendimento e a 
informação a alunos, encarregados de educação, pessoal docente e não docente e outros utentes da escola, h) Preparar, apoiar e secretariar 
reuniões do orgão executivo do agrupamento de escolas/Escola ou outros orgãos, e elaborar as respetivas atas, se necessário

4

Divisão do 
Desenvolvimento

Social

Apoio técnico/ 
administrativo

Condução da Carrinha Atendimento e encaminhamento das situações sociais, Elaboração da programação das atividades a desenvolver 
mensalmente Elaboração de relatórios, Planeamento e agendamento de reuniões, Apoio na organização de atividades e eventos sociais 1

Divisão da Cultura
Área técnico/ 
administrativa

Apoiar nas atividades culturais e pedagógicas da rede de museus, Realizar visitas guiadas em colaboração com os Serviços Educativos, Assegurar 
a abertura dos equipamentos e bilhetica, Acolher e informar os visitantes, Garantir o funcionamento da loja do MIAA e a venda de 
merchandising nos vanos equipamentos da Rede de Museus, Colaborar na elaboração do plano anual de atividades e na montagem de 
exposições temporárias, Apoiar a Direção e outros grupos de trabalho no desenvolvimento de iniciativas diversas, tais como exposições, 
aquisições de peças, conferências e publicações Dominar ferramentas de informática na otica do utilizador e utilização de ferramentas Web 
Registar, catalogar, organizar os vanos espohos/acervos no software Inpatrimonium Garantir a abertura e o funcionamento da Rede de 
Museus, nos seus diversos equipamentos no Concelho

7
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abrantes
município

Postos de Trabalho previstos para ocupação por CTFP ou mobilidade

Cargo / Carreira / 
Categoria Unidade Orgânica Área Atribuições/ Competências/ Atividades

ns de 
Lugares 
a ocupar

Assistente 
Técnico

Divisão da 
Comunicação Design

Assegurar projetos de design corporativo (criação de logotipos e aplicações nos diferentes meios), com acompanhamento da produção dos 
trabalhos em gráfica ou junto da produção interna; Assegurar projetos de design editorial (catálogos, roteiros, folhetos, guias); Conceber 
material de merchandising. 1

Divisão do 
Ambiente

Área 
administrativa

Manter atualizado o sistema informático que assegura a gestão administrativa do Serviço de Cemitérios;
- Gerir processos de exumações, trasladações de cadáveres, colocação de pedras/lápides, concessão de sepulturas, averbamento, renovação 
e emissão de segundas vias de alvarás de sepulturas;
- Gerir processos administrativos relacionados com o serviço de Cemitérios;
- Gestão do processo de atribuição de Hortas Comunitárias;
- Gestão do processo de hastas públicas para atribuição de material lenhoso, azeitona e pinhas.

1

Apoio técnico/ 
Administrativo 

CRO

Organização e inventariação de material em stock no CRO; Elaboração do mapa de faturação quinzenal entregue na tesouraria da CMA; 
Elaboração de faturas e maneio de fundo de caixa decorrentes do serviço de atendimento público; Apresentação de custos mensais aos 
Municípios de Sardoal e Constância decorrentes do alojamento de animais provenientes desses Municípios;
Elaboração de um relatório mensal de atividades do CRO, Gerir processos administrativos relacionados com o Serviço; Execução de aplicação 
medicamentosa bem como quaisquer tratamentos sob indicação do médico veterinário; Rececionar e elaborar as fichas clínicas e triagem dos 
pacientes; Vigiar de forma permanente os animais do CRO transmitindo ao médico veterinário eventuais alterações sanitárias bem de 
comportamento; Prestar cuidados e monitorizar os animais em tratamento, Operacionalização do programa CED; Atendimento público 
presencial e telefónico. Auxílio e sugestão na elaboração de material de temática veterinária para a elaboração de panfletos, flyers e artigos 
com conteúdo de bem-estar animal e legalização do animal de companhia.

1

Encarregado 
Operacional

Divisão da Logística Manutenção
Funções de coordenação dos assistentes operacionais afetos ao seu setor de atividade, por cujos resultados é responsável. Realização das 
tarefas de programação, organização e controlo dos trabalhos a executar pelo pessoal sob sua coordenação. 1



abrantes
município

Postos de Trabalho previstos para ocupação por CTFP ou mobilidade

Cargo / Carreira / 
Categoria Unidade Orgânica Área Atribuições/ Competências/ Atividades

n2 de 
Lugares 
a ocupar

Assistente 
Operacional

Divisão do 
Conhecimento

Auxiliar de ação 
educativa

Realizar funções de natureza executiva, enquadradas nas diretivas gerais definidas na legislação respetiva, nomeadamente o exercício de 
funções de apoio geral, desenvolvendo e incentivando o respeito e apreço pelo estabelecimento de educação ou de ensino e pelo trabalho 
que, em comum, nele deve ser efetuado Executar tarefas de apoio elementares, indispensáveis ao funcionamento dos serviços escolares, em 
particular relacionados com o apoio em sala de aula e refeitonos, podendo comportar esforços físicos, Responsabilizar-se por equipamentos 
sob sua guarda e pela sua correta utilização, procedendo quando necessário, a manutenção dos mesmos Executar tarefas da competência do 
município em matéria educativa indispensáveis ao funcionamento dos serviços, designadamente a ligação entre os diversos elementos que 
constituem a comunidade educativa (alunos/as, docentes, pessoal não docente, pais, mães e encarregados de educação), Providenciar a 
limpeza, arrumação, conservação e boa utilização das instalações, bem como do material e equipamento didático e informático necessário ao 
desenvolvimento do processo educativo, Cooperar na segurança e vigilância dos/as alunos/as, assegurando o encaminhamento de utilizadores 
da escola e controlando as entradas e saídas do recinto escolar, Apoiar nas atividades de crianças com necessidades educativas especiais 
Participar com os docentes no acompanhamento das crianças com vista a assegurar um bom ambiente educativo, Cooperar nas atividades que 
visem a segurança de crianças na escola, no transporte escolar relacionado com atividades pedagógicas no exterior do estabelecimento, 
Exercer tarefas de apoio aos serviços de ação social escolar, quando necessário, Prestar apoio e assistência em situações de primeiros socorros 
e, em caso de necessidade, acompanhar a criança a unidades de prestação de cuidados de saude, Estabelecer ligações telefónicas e prestar 
informações, Receber e transmitir mensagens, Efetuar, no interior e exterior, as tarefas indispensáveis ao funcionamento dos serviços 
escolares

4

Divisão do 
Desenvolvimento 

Social

Auxiliar de Serviços 
Gerais_saude

Sob supervisão dos Serviços do ACES do Medio Tejo, tera funções de auxiliar de serviços gerais, efetuando arrumos, limpezas e outras tarefas 
similares, nos edifícios da area da saude que passaram para a tutela do Município, apos o processo de transferência de competências, na area 
da saude As tarefas serão desenvolvidas em toda a area do Concelho de Abrantes em que existam serviços de saude integrados na 
transferência de competências

2

Divisão do 
Desporto e do 
Associativismo

Auxiliar serviços 
gerais

Garantir a abertura e zelo das infraestruturas desportivas municipais, Receção e acompanhamento das equipas/praticantes das infraestruturas 
desportivas, Abertura e fecho das instalações sempre que as mesmas são cedidas, seja durante a semana ou ao fim de semana, Assegurar a 
limpeza e a correta utilização de todos os espaços no interior das instalações

1

Divisão de 
Logística

Condutor 
Maquinas

Conduz e manobra maquinas pesadas de movimentação de terras, executando trabalhos de movimentação, carregamento e remoção de terras 
em diversas obras, manobrando também sistemas hidráulicos ou mecânicos complementares das viaturas, Zela pela conservação e limpeza 
dos equipamentos, Verifica também diariamente os níveis de oleo e agua e comunica as ocorrências anormais detetadas nestes, Pode conduzir 
outras viaturas ligeiras ou pesadas

1

Auxiliar serviços 
gerais

Destinam se ao serviço de reparação e manutenção de edifícios e infraestruturas, Apoiam outros profissionais na area da construção civil, 
Efetuam cargas e descargas de viaturas e colaboram no transporte e entrega de mobiliário e outros equipamentos, Colaboram no trabalho de 
limpeza e manutenção da rede viana

2



abrantes
município

Postos de Trabalho previstos para ocupação por CTFP ou mobilidade

Cargo / Carreira / 
Categoria Unidade Orgânica Área Atribuições/ Competências/ Atividades

n® de 
Lugares 
a ocupar

Assistente 
Operacional

Divisão de 
Logística

Eletricista Auto

Instala, conserva, repara e afina a aparelhagem e circuitos eletncos de veículos automóveis e similares, executa as tarefas fundamentais do 
eletricista em geral, mas em atenção às instalações eletricas de veículos automóveis, utiliza condutores adequados e instala circuitos e 
aparelhagem eletrica, tais como sinalização acústica e luminosa, aquecimento, iluminação interior e exterior, ignição do combustível, de 
arranque do motor e de geração, acumulação e distribuição da energia eletrica, localiza e determina as deficiências de instalação e de 
funcionamento e substitui ou repara platinados, reguladores de tensão, claxons, faróis, motores de arranque ou outros componentes eletncos 
avariados

1

Tratorista

Conduzir e manobrar tratores com ou sem atrelado e ou maquinas agrícolas motorizadas, operando normalmente numa area restrita, Receber 
diariamente ordens sobre o serviço específico a desempenhar, que predommantemente compreende o transporte de materiais para as obras 
em curso, podendo, em alguns casos, executar outro tipo de tarefas mais especificas, nomeadamente quando se trata de maquinas agrícolas, 
tais como lavrar Verificar, limpar, afinar e lubrificar o equipamento, tendo em vista a sua conservação e manutenção, Abastecer de combustível 
as viaturas Proceder a pequenas reparações, providenciando, em caso de avarias maiores, o arranjo da viatura que conduz, neste caso, bem 
como em situações de eventuais acidentes, participar ao setor de transportes, Proceder a arrumação da viatura no final do serviço, Preencher 
e entregar diariamente no setor de transportes o boletim diano de viatura, mencionando o tipo de serviço, quilómetros efetuados e 
combustível introduzido, se for o caso

1

Condutor de 
Pesados

Condução de viaturas pesadas, sendo obrigatona a posse de titulo de condução legalmente previsto
Condução de viaturas de transporte de mercadorias, para movimentação de inertes e todo o tipo de materiais e equipamentos que estiverem 
a cargo da Unidade Orgânica, sempre sob as orientações dos responsáveis do serviço 1

Eletricista

Ler e interpretar esquemas eletncos, selecionar materiais, executar instalações elétricas de iluminação, de força motriz e de distribuição, de 
acordo com as especificações requeridas, Medir e interpretar as grandezas eletncas e não eletncas inerentes a profissão, Instalar quadros 
eletncos (potência e comando), Orientar a instalação de canalizações, de aparelhagem de corte e comando, de dispositivos de proteção, de 
medida e de contagem de energia, Executar instalações de telefones de porta, Executar, sob um plano estabelecido e servindo-se da 
aparelhagem
de medida adequada, a conservação e verificação periódica e preventiva do equipamento e a manutenção preventiva de sistemas automáticos 
de produção Detetar avarias, servindo se de aparelhagem adequada, detetar a causa das mesmas, localizar as partes defeituosas e executar 
as reparações correspondentes, Instalar e conservar em bom estado os dispositivos de proteção e as terras, Certificar-se do bom 
funcionamento e da segurança da instalação, Registar os dados relativos ao desenvolvimento e aos resultados do trabalho, Estar sensibilizado 
para os problemas da qualidade, da segurança no trabalho e ter conhecimento da legislação que regulamenta as instalações que executa

1



abrantes
município

Postos de Trabalho previstos para ocupação por CTFP ou mobilidade

Cargo / Carreira / 
Categoria Unidade Orgânica Área Atribuições/ Competências/ Atividades

n? de 
Lugares 
a ocupar

Assistente
Operacional

Divisão do 
Ambiente

Auxiliar serviços 
geraisjimpeza

Executar a partir de orientação e instruções da estrutura do serviço e no âmbito das atribuições e competências do mesmo, trabalhos de 
limpeza de edifícios, ruas, praças e demais equipamentos municipais Recolha de canídeos e gatideos, vivos e mortos, na via publica Varredura 
mecânica de ruas praças e avenidas

4

Auxiliar serviços 
gerais_espaços 

verdes

Manutenção de relvados extensos. Manutenção e renovação de arvoredo urbano, Instalação e manutenção de sistemas de rega, Utilização e 
manutenção de equipamentos mecânicos e manuais propnos da atividade Preparação e manutenção de espaços verdes ajardinados 
(preparação previa dos terrenos, limpeza, plantação de flores, arbustos, plantas arbustivas , rega, fertilização, aplicação de produtos 
fitossanitanos adequados, podas, utilização e manutenção de equipamento mecânico e manual proprio da atividade, Higienização e limpeza 
de parques urbano

2

Auxiliar de 
veterinária

Sob supervisão do medico veterinário municipal Funções de tecnico(a) de cuidados veterinários, Proceder aos tratamentos ou ações de 
profilaxia medico-sanitana dos animais alojados, Capturar e recolher animais abandonados, vadios ou errantes, Participar ativamente na 
promoção da adoção, Recolher cadaveres de animais de companhia na via ou lugares públicos, Efetuar a receção, mediante pagamento da 
tarifa respetiva, de cadaveres de animais de companhia, de particulares, Colaborar no processo de eliminação de cadaveres de animais de 
companhia (incineração/enterramento, conforme disposições legais aphcaveis), Participar nas ações de controlo da população canina e fehdea 
dos Municípios, Zelar pelo bem estar animal, Proceder a observação diana de todos os animais alojados no Canil/Gatil informando o Medico 
Veterinário Municipal sempre que haja indícios de alterações de comportamento e/ou fisiológicas, Proceder a alimentação dos animais 
alojados, Efetuar o controlo sanitano determinado pelo Médico Veterinário Municipal Zelar pelo cumprimento dos adequados padrões de 
higiene, no que respeita à respetiva higiene pessoal, as instalações e estruturas de apoio ao maneio e tratamento dos animais, bem como, as 
areas, instalações e equipamentos adjacentes, nomeadamente, as areas de acesso ao publico

2

Técnico de 
Informática

Divisão de 
Sistemas de 
Informação

Técnico de
Informática

Tarefas ao nível do apoio ao utilizador e manutenção de sistemas, desenvolvimento de algoritmos de apoio aos projetos de desenvolvimento 
aplicacional e gestão de dados através de sistemas de base de dados relacionais e não relacionais 1



abrantes
município

Postos de Trabalho previstos para ocupação por CTFP ou mobilidade

Cargo / Carreira / 
Categoria Unidade Orgânica Área Atribuições/ Competências/ Atividades

n2 de 
Lugares 
a ocupar

Fiscalização
Divisão do 
Urbanismo

Fiscal

Fiscalizar o cumprimento das posturas e regulamentos municipais, assim como toda a legislação vigente no âmbito municipal adstrita às 
competências da unidade orgânica, designadamente obras de urbanização e edificação, estabelecimentos de restauração e bebidas e 
estabelecimentos de comercio não alimentar e de serviços, espetáculos de musica ao vivo em estabelecimentos ou recintos improvisados e 
espetáculos ao ar livre, ocupação da via publica, ruído Participar infrações detetadas no serviço da atividade fiscahzadora ou mediante 
participação das autoridades ou de denuncia particular e que sejam da competência do município, Acompanhar a execução com a consequente 
fiscalização das operações urbanísticas, verificando o cumprimento com os projetos aprovados, regulamentos e demais legislação em vigor e 
denunciando as irregularidades detetadas, Colaborar com os serviços de contraordenações, através da prestação de informações, execução 
de notificações ou outras ações que sejam determinadas superiormente, Informar, vistoriar e acompanhar todos os processos referentes a 
obras, reclamações, petições, obras clandestinas e outras conexas, Elaborar autos de embargo relacionados com a deteção de operações 
urbanísticas ilegais, Colaborar com outros serviços de fiscalização, designadamente forças policiais, autoridades tributarias, autoridades 
económicas e de salubridade publica, no âmbito das respetivas atribuições, Verificar alinhamentos e implantações de edificações e vedações 
confinantes com a via publica, Averiguar a existência de títulos municipais de obras ou de utilização, ou se os termos destes e do respetivo 
projeto estão a ser observados, participando quaisquer anomalias encontradas, Participar infrações decorrentes do não acatamento de ordens 
de embargo de obras construídas sem titulo ou desrespeito pelo mesmo, Consultar o livro de obra, verificando se o técnico responsável pela 
direção técnica e os autores dos projetos registaram quaisquer ocorrências e observações, bem como os esclarecimentos necessários para a 
interpretação correta dos projetos, registando no livro de obra, os atos de fiscalização, Verificar se as obras em construção, e quaisquer outros 
trabalhos correlacionados com operações de loteamento, obras de urbanização ou trabalhos preparatórios, se encontram devidamente 
legitimados e se e efetuada a concomitante escrituração do ato de fiscalização no livro de obra respetivo Exercer as demais funções, 
procedimentos, tarefas ou atribuições que lhe forem cometidos por lei, norma, regulamento, deliberação, despacho ou determinação superior 
relativos a subunidade orgânica que chefia

2



abrantes
município

Postos de Trabalho previstos para ocupação por CTFP ou mobilidade

Cargo / Carreira / 
Categoria Unidade Orgânica Área Atribuições/ Competências/ Atividades

n® de 
Lugares 
a ocupar

Dirigente
Desenvolvimento 

Economico Chefe de Divisão

Os titulares de cargos de direção exercem, na sua unidade orgânica, as funções e competências, previstas na Lei n 2 2/2004, del5/01 e Decreto 
Lei n 2 93/2004, de 20/04 com a redação dada pelas respetivas alterações Para alem disso devem igualmente - Definir os objetivos de atuação 
da unidade orgânica que dirigem, tendo em conta os objetivos gerais estabelecidos, -Orientar, controlar e avaliar 0 desempenho e a eficiência 
dos serviços dependentes com vista a execução dos planos de atividades e a prossecução dos resultados obtidos e a alcançar. Garantir a 
coordenação das atividades e a qualidade técnica da prestação dos serviços na sua dependência - Gerir com rigor e eficiência os recursos 
humanos patrimoniais e tecnologicos afetos a sua unidade orgânica, otimizando os meios e adotando medidas que permitam simplificar e 
acelerar procedimentos e promover a aproximação a sociedade e a outros serviços públicos, Assegurar a qualidade técnica do trabalho 
produzido na sua unidade organica e garantir 0 cumprimento dos prazos adequados a eficaz prestação dos erviço, tendo em conta a satisfação 
dos interessados destinatários. Efetuar 0 acompanhamento profissional no local de trabalho, apoiando e motivando os colaboradores e 
proporcionando lhes os adequados conhecimentos e aptidões profissionais necessários ao exercício do respetivo posto de trabalho, bem como 
os procedimentos mais adequados ao incremento da qualidade do serviço a prestar, - Divulgar junto dos colaboradores os documentos internos 
e as normas de procedimento a adotar pelo serviço, bem como debater e esclarecer as ações a desenvolver para 0 cumprimento dos objetivos 
do serviço, de forma a garantir 0 empenho e a assunção de responsabilidades por parte dos funcionários, Proceder de forma objetiva a 
avaliação de desempenho dos colaboradores, em função dos resultados individuais e de grupo e a forma como cada um se empenha na 
prossecução dos objetivos e no espirito de equipa Identificar as necessidades de formação especifica dos colaboradores da sua unidade 
orgânica e propor a frequência das ações de formação consideradas adequadas ao suprimento das referidas necessidades, sem prejuízo do 
direito a autoformação, Proceder ao controlo efetivo da assiduidade, pontualidade e cumprimento do período normal de trabalho por parte 
dos colaboradores da sua unidade orgânica - Autorizar a passagem de certidões de documentos arquivados na respetiva unidade orgânica, 
exceto quando contenham matéria confidencial ou reservada, bem como a restituição de documentos aos interessados

1

CMPC SMPC CMPC

Ao coordenador municipal de proteção civil compete exercer a atividade tendo em vista os objetivos fundamentais da proteção civil, a saber, 
prevenir os riscos coletivos e a ocorrência de acidente grave ou de catástrofe, atenuar os riscos coletivos e limitar os seus efeitos, socorrer e 
assistir as pessoas e outros seres vivos em perigo proteger bens e valores culturais, ambientais e de elevado interesse publico, apoiar a 
reposição da normalidade da vida das pessoas em areas afetadas por acidente grave ou catástrofe Em especial compete-lhe exercer as 
funções previstas no artigo 142 a da Lei n2 65/2007, de 12/11

1
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Atribuições/ Competências/ Atividades Carreira Categoria

Postos de trabalho de que o Município carece para o 
desenvolvimento das respetivas atividades (artigo 29.° da Lei Geral do 

Trabalho em Funções Publicas)
Trabalhadores ausentes 

por motivo de

RJEPTI
RJEPTD

Comissão de 
serviço

CIP M LsRTempo total Tempo parcial

P AP P AP P AP P AP

Pessoal Dirigente

Os titulares de cargos de direção exercem, na sua unidade 
orgânica, as funções e competências, previstas na Lei n - 
2/2004, de 15 de janeiro e Decreto-Lei n 5 93/2004, de 20 
de abril com a redação dada pelas respetivas alterações

Dirigente

Dirigente 
Intermédio de 2? 
Grau Chefe de 

Divisão

14 
a)

1

Ao comandante municipal de proteção civil compete 
exercer a atividade tendo em vista os objetivos 
fundamentais da proteção civil, a saber, prevenir os riscos 
coletivos e a ocorrência de acidente grave ou de catástrofe, 
atenuar os riscos coletivos e limitar os seus efeitos, socorrer 
e assistir as pessoas e outros seres vivos em perigo proteger 
bens e valores culturais, ambientais e de elevado interesse 
publico, apoiar a reposição da normalidade da vida das 
pessoas em areas afetadas por acidente grave ou 
catástrofe Em especial compete-lhe exercer as funções 
previstas no artigo 14^-A da Lei n^ 65/2007, de 12/11

Coordenador 
Municipal de 
Proteção Civil

Coordenador 
Municipal de 
Proteção Civil

1 1
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Atribuições/ Competências/ Atividades Carreira Categoria

Postos de trabalho de que o Município carece para o 
desenvolvimento das respetivas atividades (artigo 29 0 da Lei Geral do 

Trabalho em Funções Publicas)
Trabalhadores ausentes 

por motivo de

RJEPTI
RJEPTD

Comissão de 
serviço

CIP M LsRTempo total Tempo parcial

P AP P AP P AP P AP

Carreiras gerais * Lei Geral do Trabalho em Funções 
Públicas
Aos técnicos superiores, de acordo com a sua area de 
formação e as competências e atribuições da unidade 
orgânica em que estão inseridos compete exercer as 
funções previstas na Lei Geral do Trabalho em Funções 
Publicas, nomeadamente, funções consultivas, de estudo, 
planeamento, programação, avaliação e aplicação de 
métodos e processos de natureza técnica e ou cientifica, 
que fundamentam e preparam a decisão Elaboração, 
autonomamente ou em grupo, de pareceres e projetos com 
diversos graus de complexidade, e execução de outras 
atividades de apoio geral ou especializado nas areas de 
atuação comuns, instrumentais e operativas dos orgãos e 
serviços Funções exercidas com responsabilidade e 
autonomia técnica, ainda que com enquadramento superior 
qualificado Representação do orgão ou serviço em 
assuntos da sua especialidade, tomando opções de índole 
técnica, enquadradas por diretivas ou orientações 
superiores

Técnico
Superior

Técnico
Superior

100 
b)

15 1 3
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Atribuições/ Competências/ Atividades Carreira Categoria

Postos de trabalho de que o Município carece para o 
desenvolvimento das respetivas atividades (artigo 29.° da Lei Geral do 

Trabalho em Funções Públicas)
Trabalhadores ausentes 

por motivo de:

RJEPTI
RJEPTD

Comissão de 
serviço

CIP M LsRTempo total Tempo parcial

P AP P AP P AP P AP

Aos coordenadores técnicos compete nos termos da Lei 
Geral do Trabalho em Funções Públicas, exercer funções de 
chefia técnica e administrativa em uma subunidade 
orgânica ou equipa de suporte, por cujos resultados é 
responsável Realização das atividades de programação e 
organização do trabalho do pessoal que coordena, segundo 
orientações e diretivas superiores Execução de trabalhos 
de natureza técnica e administrativa de maior 
complexidade. Funções exercidas com relativo grau de 
autonomia e responsabilidade

Assistente 
Técnico

Coordenador 
Técnico

12 
c)

Aos assistentes técnicos, de acordo com as competências e 
atribuições da unidade orgânica em que estão inseridos 
compete exercer as funções previstas na Lei Geral do 
Trabalho em Funções Públicas, nomeadamente, funções de 
natureza executiva, de aplicação de métodos e processos, 
com base em diretivas bem definidas e instruções gerais, de 
grau médio de complexidade, nas areas de atuação comuns 
e instrumentais e nos vários domínios de atuação dos 
órgãos e serviços

Assistente 
Técnico

110 
d)

17 2
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Atribuições/ Competências/ Atividades Carreira Categoria

Postos de trabalho de que o Município carece para o 
desenvolvimento das respetivas atividades (artigo 29.° da Lei Geral do 

Trabalho em Funções Públicas)
Trabalhadores ausentes 

por motivo de:

RJEPTI
RJEPTD

Comissão de 
serviço

CIP M LsRTempo total Tempo parcial

P AP P AP P AP P AP

Aos encarregados operacionais, de acordo com as 
competências e atribuições da unidade orgânica em que 
estão inseridos compete exercer as funções previstas na Lei 
Geral do Trabalho em Funções Públicas, nomeadamente, 
funções de coordenação dos assistentes operacionais 
afetos ao seu sector de atividade, por cujos resultados é 
responsável. Realização das tarefas de programação, 
organização e controlo dos trabalhos a executar pelo 
pessoal sob sua coordenação. Substituição do encarregado 
geral nas suas ausências e impedimentos.

Encarregado 
Operacional

5 1

Aos assistentes operacionais, de acordo com a sua área de 
especialidade e as competências e atribuições da unidade 
orgânica em que estão inseridos compete exercer as 
funções previstas na Lei Geral do Trabalho em Funções 
Públicas, nomeadamente, funções de natureza executiva, 
de carácter manual ou mecânico, enquadradas em diretivas 
gerais bem definidas e com graus de complexidade 
variáveis; Execução de tarefas de apoio elementares, 
indispensáveis ao funcionamento dos órgãos e serviços, 
podendo comportar esforço físico; Responsabilidade pelos 
equipamentos sob a sua guarda e pela sua correta 
utilização, procedendo, quando necessário, à sua 
manutenção e reparação dos mesmos.

Assistente 
Operacional

Assistente 
Operacional

279 22 6 2
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Atribuições/ Competências/ Atividades Carreira Categoria

Postos de trabalho de que o Município carece para o 
desenvolvimento das respetivas atividades (artigo 29.° da Lei Geral do 

Trabalho em Funções Públicas)
Trabalhadores ausentes 

por motivo de:

RJEPTI
RJEPTD

Comissão de 
serviço

CIP M LsRTempo total Tempo parcial

P AP P AP P AP P AP

Carreiras subsistentes e carreiras não revistas

Aos especialistas de informática, de acordo com as 
competências e atribuições da unidade orgânica em que 
estão inseridos compete exercer as funções previstas no 
Dec-Lei n? 97/2001, de 26/03 e Portaria n? 358/2002, de 
03/04, nomeadamente, funções de conceção e aplicação 
em qualquer das seguintes áreas- Gestão e arquitetura de 
sistemas de informação, Infraestruturas tecnológicas e 
engenharia de software, (ver especificações na referida 
Portaria) Incumbe ainda ao pessoal integrado nesta 
carreira as seguintes tarefas, nas respetivas áreas de 
especialidade. - colaborar na definição de políticas, no 
desenvolvimento dos sistemas e tecnologias de informação, 
na modelização de testes e na avaliação de protótipos e na 
realização de atividades de consultadoria e auditoria 
especializada; - estudar o impacte dos sistemas e das 
tecnologias de informação na organização do trabalho e no 
sistema organizacional, propondo medidas adequadas para 
a introdução de inovações na organização e funcionamento 
dos serviços e para a formação dos utilizadores de 
informática - participar no planeamento e no controlo de 
projetos informáticos

Especialista de 
Informática

Coordenador 
Técnico

1 
e)

Especialista de 
informática, grau 

2
1

Especialista de 
informática, grau 

1
3 1
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Atribuições/ Competências/ Atividades Carreira Categoria

Postos de trabalho de que o Município carece para o 
desenvolvimento das respetivas atividades (artigo 29.° da Lei Geral do 

Trabalho em Funções Públicas)
Trabalhadores ausentes 

por motivo de:

RJEPTI
RJEPTD

Comissão de 
serviço

CIP M LsRTempo total Tempo parcial

P AP P AP P AP P AP

Aos técnicos de informática, de acordo com as 
competências e atribuições da unidade orgânica em que 
estão inseridos compete exercer as funções as no Dec-Lei n? 
97/2001, de 26/03 e Portaria n? 358/2002 de 03/04, 
nomeadamente, funções numa das seguintes áreas 
funcionais: infra-estruturas tecnológicas e engenharia de 
software, conforme especificações no n.5 3 da Portaria 
referida

Técnico de 
informática

Técnico de 
informática, grau 

1
8 1 1

Aos fiscais compete o acompanhamento no local, 
assegurando o cumprimento das normas legais e 
regulamentares, informando sobre as irregularidades 
verificadas, prevenindo riscos e perigos para a saúde, 
segurança e integridade de pessoas e bens e garantindo o 
cumprimento de notificações e comunicações legalmente 
determinadas

Especial de 
Fiscalização

Fiscal 2 2
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Atribuições/ Competências/ Atividades Carreira Categoria

Postos de trabalho de que o Município carece para o 
desenvolvimento das respetivas atividades (artigo 29.° da Lei Geral do 

Trabalho em Funções Publicas)
Trabalhadores ausentes 

por motivo de

RJEPTI
RJEPTD

Comissão de 
serviço

CIP M LsRTempo total Tempo parcial

P AP P AP P AP P AP

Aos fiscais de obras, compete exercer as funções previstas 
no Despacho n 5 38/88, publicado na II serie do DR de 26 
de janeiro de 1989, nomeadamente fiscalizar os trabalhos 
realizados na via pública, por empresas concessionárias e 
outras, de acordo com o regulamento de obras na via 
pública, efetuando as medições necessárias, Informa os 
processos que lhe são distribuídos, Obtém todas as 
informações de interesse para os serviços onde está 
colocado, através de observação direta no local, Verifica e 
controla as autorizações e licenças para a execução dos 
trabalhos, Vistoria prédios, informando sobre o seu estado 
de conservação

Fiscal de obras Fiscal de Obras 1

Ao bombeiro profissional, compete exercer as funções de 
socorro à população, nomeadamente as previstas no Dec- 
Lei n? 106/2002, de 13/04 e no Dec-Lei n? 241/2007, de 
21/06, com as alterações que lhe foram introduzidas

Bombeiros

Chefe

Bombeiro de 1^ 1 1

Bombeiro de 2- 4 2

TOTAL 526 58 6 0 0 0 16 2 4 9 0



abrantes
município

Atribuições/ Competências/ Atividades Carreira Categoria

Postos de trabalho de que o Município carece para o 
desenvolvimento das respetivas atividades (artigo 29.° da Lei Geral do 

Trabalho em Funções Públicas)
Trabalhadores ausentes 

por motivo de:

RJEPTI
RJEPTD

Comissão de 
serviço

CIP M LsRTempo total Tempo parcial

P AP P AP P AP P AP

Legenda
P Postos de trabalho providos
AP' Postos de trabalho a prover
RJEPTI: Relação jurídica de emprego publico por tempo indeterminado
RJEPTD. Relação jurídica de emprego publico por tempo determinado ou determinável
CIP Cedência de Interesse publico (entidades de origem ou de destino, consoante o fluxo, não abrangidas pelo âmbito de aplicação objetivo da Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas)
M Mobilidade (entidades empregadoras publicas de origem ou de destino, abrangidas pelo âmbito de aplicação objetivo da Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas)
LsR. Licença sem remuneração

Observações-
a) Nove técnicos superiores e um especialista de informática do mapa de pessoal do Município de Abrantes, encontram-se em comissão de serviço, no cargo de Chefe de Divisão no próprio 
Município
b) Um Técnico Superior encontra-se em comissão de serviço, no cargo de Chefe de Divisão na Câmara Municipal de Sintra, um Técnico Superior encontra-se em comissão de serviço, no cargo 
de Chefe de Divisão na Universidade de Évora
c) Um Coordenador Técnico nomeado adjunto do GAP
d) Uma Assistente Técnica mapa de pessoal do Município de Abrantes, encontra-se nomeada Secretario de Vereação
e) Um Especialista de Informática do mapa de pessoal do Município de Abrantes, nomeado no cargo de Coordenador de Informática



RGPC

Senhor Presidente,

Estamos a aprovar este código de conduta no âmbito do REGIME GERAL DE 

PREVENÇÃO DA CORRUPÇÃO - RGPC, concretizado pelo Decreto-lei n.° 109-E/ 

2021, de 9 de Dezembro.

Neste enquadramento, as entidades abrangidas pelo RGPC têm de aprovar um 

programa de cumprimento normativo que inclua, pelo menos, um plano de prevenção 

de riscos de corrupção e infracções conexas (PPR), um código de conduta - sobre o 

qual aqui estamos a deliberar -, um programa de formação e um canal de denúncias.

A minha intervenção pretende perceber, tendo em conta este rol de medidas a 

implementar, e atendendo que o DL data de 9 de Dezembro de 2021, o que mais já foi 

feito, além deste código de conduta.
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ASSEMBLEIA
MUNICIPAL DE ABRANTES,

(doc. JLèL)

Sessão ordinária - 24 de fevereiro de 2023

PROPOSTA DE DELIBERAÇÃO

8. - Código de Conduta

Deliberação: Considerando o disposto na alínea g) do n° 1 do artigo 25° da Lei n° 75/2013, de 12 

de setembro, na atual redação, no artigo 241° da Constituição da República 

Portuguesa, no artigo 7o do Decreto-Lei n° 109-E/2021, de 9 de dezembro, que 

estabeleceu o regime geral de prevenção da corrupção (RGPC) e nos artigos 96° e 

seguintes do CPA, a Assembleia Municipal, sob proposta da Câmara Municipal, 

delibera aprovara Código de Conduta, que se anexa.

Votação:

Proposta de deliberação aprovada em minuta, nos termos dos n°s 3 e 4 artigo 57°, da Lei n° 75/2013, de 
12 de setembro.

Presidente da Assembleia Municipal

Antónip Lucas Gomes Mor

Manuel Duarte dos Santos & 1/A
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Preâmbulo
Pelo Decreto-Lei n.9 109-E/2021 de 9 de dezembro, que estabeleceu o regime geral de 
prevenção da corrupção (RGPC), os municípios, entre outras entidades, são obrigados a adotar 
e implementar um programa de cumprimento normativo que inclua, pelo menos, um plano de 
prevenção de riscos de corrupção e infrações conexas (PPR), um código de conduta, um 
programa de formação e um canal de denúncias, a fim de prevenirem, detetarem e sancionarem 
atos de corrupção e infrações conexas, levados a cabo contra ou através das entidades.

O artigo 79 do Decreto-Lei n9 109-E/2021, de 9 de dezembro estabelece o âmbito do Código de 
Conduta, constatando-se a atinência com normas disciplinares e penais.
Mas ambas as áreas do seu objeto não podem ser previstas de modo inovador por regulamento 
municipal, dada a reserva relativa da Assembleia da República, respetivamente prevista no 
artigo 1659 n9 1 d)e t) da CRP, em conjugação com o artigo 39 1 da LTFP, por um lado, e, no 
artigo 1659 n9 1 c) também da CRP, por outro.

O Código de Conduta, apresenta-se como regulamento de funcionamento interno, mas 
contendo também normas relacionais entre os trabalhadores e a administração, e, também os 
cidadãos. Prevê-se que nele se estabeleça o conjunto de princípios, valores e regras de atuação 
de todos os dirigentes e trabalhadores em matéria de ética profissional, tendo em consideração 
as normas penais referentes à corrupção e às infrações conexas e os riscos de exposição da 
entidade a estes crimes.
O projeto de Código de Conduta foi objeto de consulta pública pelo Edital n.9 1772/2022, 
publicado na 29 Série, Parte H, do DR de 24 de novembro de 2022, em cumprimento do artigo 
1019 do CPA.

Assim, ao abrigo do artigo 2419 da Constituição da República Portuguesa, da alínea k) do artigo 
339 do anexo à Lei 75/2013 de 12/9, do artigo 79 do decreto-lei n9 109-E/2021, de 9/12, e dos 
artigos 969 e seguintes do CPA, e após submissão a consulta pública, foi aprovado pela Câmara 
Municipal em .... e pela Assembleia municipal, em....ao abrigo do artigo 259 n9 1 alínea g) do 
referido anexo à Lei 75/2013 de 12/9, o Código de Conduta em anexo.

Título I
A -Disposições Gerais

Âmbito de Aplicação

1. O presente Código de Conduta estabelece princípios e normas orientadores, em matéria de 
ética profissional, que devem pautar a atuação de todos/as os/as trabalhadores/as, adiante
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designados por trabalhadores, em exercício de funções no MunitípIcT de Abrantes, 
independentemente do cargo, da carreira e da categoria em que se encontram integrados, 
incluindo trabalhadores em estágio ou em período experimental, sem prejuízo da 
observância das normas legais a que, no exercício da sua atividade, estão sujeitos em 
particular:

- Constituição da República Portuguesa;
- Código do Procedimento Administrativo;
- Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas;
- Código do Trabalho;
- Estatuto do pessoal dirigente da Administração Pública;
- Lei da proteção de dados pessoais.

B - Princípios e Valores

Princípios

1. Os trabalhadores do Município devem exercer a sua atividade profissional em obediência a 

princípios éticos, compatíveis com os princípios gerais da atividade administrativa, previstos 

no artigo 266? da Constituição da República Portuguesa e nos artigos 3? a 199 do CPA, 

designadamente:

Princípio do Serviço Público
Os trabalhadores encontram-se ao serviço exclusivo da comunidade e dos cidadãos, 

prevalecendo sempre o interesse público sobre os interesses particulares ou de grupo.

Princípio da Legalidade
Os trabalhadores atuam em conformidade com os princípios constitucionais e de acordo com a 

lei e o direito.

Princípio da Justiça e Imparcialidade
Os trabalhadores, no exercício da sua atividade, devem tratar de forma justa e imparcial todos 

os cidadãos, atuando segundo rigorosos princípios de neutralidade.

Princípio da Igualdade
Os trabalhadores não podem beneficiar ou prejudicar qualquer cidadão em função da sua 

ascendência, sexo, raça, língua, convicções políticas, ideológicas ou religiosas, situação 

económica ou condição social.

Princípio da Proporcionalidade
Os trabalhadores, no exercício da sua atividade, só podem exigir aos cidadãos o indispensável à 

realização da atividade administrativa.

Princípio da Colaboração e Boa Fé
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Os trabalhadores, no exercício da sua atividade, devem colaborar com os cidadãos, segundo c/ 

princípio da Boa Fé, tendo em vista a realização do interesse da comunidade e fomentar a suaj 

participação na realização da atividade administrativa.

Princípio da Informação e Qualidade

Os trabalhadores devem prestar informações e/ou esclarecimentos de forma clara, simples, 

cortês e rápida.

Princípio da Lealdade

Os trabalhadores, no exercício da sua atividade, devem agir de forma leal, solidária e 

cooperante.

Princípio da Integridade

Os trabalhadores regem-se segundo critérios de honestidade pessoal e de integridade de 

caráter.

Princípio da Competência e Responsabilidade

Os trabalhadores agem de forma responsável e competente, dedicada e crítica, empenhando- 

se na valorização profissional.

Valores

1. Os trabalhadores pautam, ainda, a sua atuação, de acordo com os valores descritos na "Carta 

de Valores da Câmara Municipal de Abrantes" divulgada em 2/1/2014, e inserida na página 

oficial, como:

"Respeito
Respeitamos e valorizamos as pessoas com quem trabalhamos e o contributo que elas dão.

• Construir relações de confiança com os colegas e parceiros com quem trabalhamos.

• Procurar perspetivas alternativas e colocar o interesse público comuns acima dos 
interesses individuais ou de uma equipa.

• Colaborar proactivamente com colegas de toda a Autarquia a fim de obter os 
melhores resultados.

• Aceitar e procurar desenvolver a diversidade na nossa organização.

Integridade
Agimos deforma justa, ética e aberta em tudo o que fazemos.

® Ter coragem para fazer e dizer o que é correto.

® Agir em privado da mesma forma que o fazemos em público e honrar os 
compromissos.

• Questionar o que acreditamos não estar bem e estar aberto às opiniões dos outros.

• Assumir a responsabilidade tanto pelos sucessos, como pelos erros e não atribuir a 
culpa a terceiros.

Serviço Público
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Colocamos os nossos clientes Municipais no centro daquilo que fazemos.
• Dedicar o tempo necessário a identificação das necessidades dos clientes Municipais, 

independentemente da nossa função na organização

• Trabalhar para superar sempre as expectativas dos clientes Municipais

• Criar e proporcionar soluções aos clientes Municipais que equilibrem o curto e o longo 
prazo

• Incorporar as perspetivas de todos os intervenientes relevantes no serviço prestado 
ao cliente Municipal

Excelência
Utilizamos a nossa energia, competências e recursos para produzir os melhores resultados, 
deforma sustentável.

• Trabalhar para resultados de excelência e aprender com os erros

• Ter orgulho pelo próprio trabalho e pelo trabalho da equipa

• Contribuir ativamente para o desempenho, desenvolvimento e motivação dos 
colegas

• Criar o ambiente propicio para atrair e reter pessoas de talento que partilham os 
nossos valores

Responsabilidade
Somos entusiastas por deixar as coisas melhores do que as encontrámos.

• Ser pioneiro em formas inovadoras e melhores de fazer as coisas

• Proteger e melhorar a nossa reputação e legado em todas as ocasiões

• Encontrar formas de ter impacto positivo em todas as comunidades com que 
interagimos

• Valorizar o progresso sustentável tanto quanto os resultados de curto prazo "

Título II 
Regras de atuação

CAPITULO I - IMPARCIALIDADE

A- Deveres gerais

1 Os trabalhadores devem agir com independência técnica, de forma imparcial, responsável, 

critica e com autonomia, com isenção dos interesses de todas as partes que possam estar 

relacionadas com o seu trabalho

2 No respeito pelo princípio da segregação de funções, manifestada na organização interna, 
quer através da existência de unidades orgânicas específicas, quer da existência de 
diferentes níveis e perfis de acesso ao sistema de informação do município, os trabalhadores
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não devem intervir em procedimento administrativo ou em ato ou contrato d
público ou privado da Administração Pública, relativamente aos quais se observa 
impedimento, ou fundamento para escusa e suspeição.

B - DEVERES ESPECIAIS

B.l Conflito de Interesses

1. É vedada a prática de quaisquer atos suscetíveis de configurar, direta ou indiretamente, uma 

situação de conflito de interesses.

2. Para efeitos do presente Código de Conduta, considera -se conflito de interesses qualquer 

situação em que se possa, com razoabilidade, duvidar seriamente da imparcialidade da 

conduta ou decisão do dirigente ou trabalhador, nos termos dos artigos 69.2 e 73.9 do Código 

do Procedimento Administrativo, aprovado em anexo ao Decreto -Lei n.9 4/2015, de 7 de 

janeiro, na sua redação atual.

3. Os dirigentes e trabalhadores do município, que se encontrem ou que razoavelmente 

prevejam vir a encontrar-se numa situação de conflito de interesses, comunicam ao superior 

hierárquico ou, na sua ausência, ao responsável pelo cumprimento normativo, previsto no 

artigo 59 do Regime geral da prevenção da corrupção, que toma as medidas adequadas para 

evitar, sanar ou cessar o conflito.

4. Os dirigentes e trabalhadores, sem prejuízo do exigido em outras disposições legais e 

regulamentares , assinam uma declaração de inexistência de conflitos de interesses 

conforme modelo definido por portaria2 dos membros Governo responsáveis pelas áreas da 

justiça e da Administração Pública, nos procedimentos em que intervenham respeitantes às 

seguintes matérias ou áreas de intervenção:

1

1 Cf por exemplo, n 9 5 do artigo 67 5 do CCP, n.9 7 do artigo 290.9-A do CCP
2 Modelo previsto no artigo 139 n9 2 do Regime geral da prevenção da corrupção.

a) Contratação Pública;

b) Concessão de subsídios, subvenções ou benefícios;

c) Licenciamentos urbanísticos, ambientais, comerciais e industriais;

d) Procedimentos sancionatórios.

B.2 Acumulação de funções

1. Os trabalhadores que acumulem funções privadas ou públicas devem cumprir todas as 

normas, minutas e procedimentos nos pedidos de autorização, alteração e cessação de 

acumulação de funções, estabelecidas e divulgadas na Intranet, sem prejuízo do disposto no 

artigo 199 e seguintes da LTFP, na sua atual redação.

2. Os trabalhadores, que se encontram em regime de acumulação de funções, devem 

declarar, no pedido, que as atividades a desenvolver não colidem, sob forma alguma, com as 
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funções públicas que desempenham no Município, nem colocam em causa a isenç&cre o 

rigor que pautam a sua atuação.

B.3 Ofertas e hospitalidades

1. Os trabalhadores do Município não devem aceitar ofertas ou hospitalidades para 

utilização particular, oferecidas durante ou no âmbito do exercício de funções, como, por 

exemplo, vales de oferta para utilização futura, bilhetes/entradas para eventos 

desportivos, culturais, sociais ou de lazer, estadas ou benefícios associados a férias ou 

viagens, ou quotas em associações e organizações.

2. Exceciona-se do número anterior, a participação em eventos profissionais, 

superiormente indicados, em que a organização, por razões de andamento dos trabalhos 

e ajustamento de horários, satisfaça necessidades básicas de refeições de forma 

indiferenciada, e sem intuitos comerciais, ou influência na execução futura do trabalho.
3. É aplicável, por extensão, conforme o artigo 125 do Regulamento n.° 283/2020, do 

Município de Abrantes, o regime das ofertas institucionais e hospitalidades, nele previsto.

4. Caso os trabalhadores tenham conhecimento, no desempenho das suas funções ou por 

causa delas, de quaisquer tentativas, por parte de terceiros, de influenciar 

indevidamente os trabalhos em execução, comprometem-se a informar, de imediato, o 

seu superior hierárquico.

B.4 Utilização de recursos

Os trabalhadores devem, no exercício da sua atividade, ser responsáveis pelo correto uso 
dos recursos físicos, técnicos e tecnológicos afetos à atividade do município, 
independentemente da sua natureza, destinando-os a serem utilizados, em exclusivo, no 
cumprimento da sua missão e objetivos, adotando medidas adequadas e justificadas no 
sentido da sua preservação e da racionalização de custos e despesas inerentes ao seu 
funcionamento, maximizando a qualidade e os resultados pretendidos.

CAPÍTULO II - PREVENÇÃO DA CORRUPÇÃO E INFRAÇÕES CONEXAS

A. Prevenção da corrupção e infrações conexas

1. Os trabalhadores devem atuar ativamente contra todas as formas de corrupção.

2. São vedadas aos trabalhadores quaisquer formas de atuação que se enquadrem como 
corrupção e infrações conexas, considerando-se como tais, a corrupção, o recebimento e 
oferta indevidos de vantagem, peculato, participação económica em negócio, concussão,
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abuso de poder, prevaricação, tráfico de influência, branqueamento ou fraude obtenção
ou desvio de subsídio, subvenção ou crédito, previstos no Código Penal e leis penais avulsas.3

3 Noção retirada do artigo do Decreto-Lei n^ 109-E/2021, de 9 de dezembro
4 Entidade criada pelo Decreto-Lei n" 109-E/2021 de 9/12

3. Sempre que, no exercício das suas funções ou por causa delas, os trabalhadores tomem 

conhecimento, ou tiverem suspeitas fundadas, da ocorrência de comportamentos passíveis 

de indiciar infração criminal, relativa a corrupção e infrações conexas, devem participá-los, 

por escrito, aos respetivos superiores hierárquicos ou diretamente no canal de denúncias, 

sem prejuízo da denúncia a entidade judiciária ou policial, nos termos legalmente previstos.

4. O Município, quando tenha conhecimento de atos suscetíveis de constituírem corrupção e 

infrações conexas, deverá dar conhecimento ao Ministério Público, ou à Polícia Judiciária, ou 

qualquer outra autoridade judiciária ou policial, ou ao MENAC .4

5. O trabalhador que denuncie, através do canal de denúncia interno, o cometimento de tais 

infrações não pode, nos termos legais, ser prejudicado, conforme salvaguardado pela Lei de 

proteção de denunciantes (Lei ng 93/2021, de 20/12).

B. Recebimento de dádivas ou vantagem

Os trabalhadores devem abster-se de solicitar ou de aceitar, para si ou para terceiros, vantagem 
patrimonial (benefícios, recompensas, remuneração ou dádivas), ou a sua promessa, como 
contrapartida para a prática de um qualquer ato ou omissão contrários aos deveres do cargo.

C. Apropriação e utilização de recursos

1. Os trabalhadores não podem apropriar-se ilegitimamente, em proveito próprio ou de outra 

pessoa, de dinheiro ou qualquer coisa móvel ou imóvel ou animal, públicos ou particulares, 

que lhe tenha sido entregue, esteja na sua posse ou lhe seja acessível em razão das suas 

funções.

2. Os trabalhadores não podem fazer uso ou permitir que outra pessoa faça uso, para fins 

alheios àqueles a que se destinem, de coisa imóvel, de veículos, de outras coisas móveis ou 

de animais de valor apreciável, públicos ou particulares, que lhe forem entregues, estiverem 

na sua posse ou lhe forem acessíveis em razão das suas funções.

CAPÍTULO III - ÉTICA PARA COM O MUNICÍPIO E TRABALHADORES

A. Compromisso institucional

Os trabalhadores adotam uma conduta profissional, compatível com a missão e os valores do 
Município e com o interesse público geral, agindo de forma leal, solidária e cooperante, em 
estrita observância dos valores da igualdade e não discriminação, com respeito e verdade para
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com a instituição, reforçando a confiança dos cidadãos na sua ação e reputação e promovendo 
uma cultura de integridade, rigor e credibilidade no trabalho desenvolvido.

B. Legalidade e responsabilidade
1. Os trabalhadores obrigam-se a exercer a sua atividade com competência, qualidade e 

inovação, de forma tecnicamente adequada e responsável, orientada pelo rigor técnico, em 
conformidade coma lei, as políticas e normas aprovadas conformes, incluindo as 
internacionalmente reconhecidas, bem como pelas melhores práticas da profissão e por 
parâmetros de elevada qualidade.

2. Obrigam-se, ainda, a aperfeiçoar e atualizar, de forma contínua e sistemática, os seus 
conhecimentos e práticas profissionais, tendo em vista a melhoria do desempenho 
profissional e a prestação de melhores serviços.

3. Os trabalhadores devem, ainda, adotar as melhores práticas de proteção do ambiente, 
minimizando o impacto ambiental da sua atividade, e aderindo e contribuindo para as 
medidas de sustentabilidade e de gestão ambiental definidas para a administração pública, 
nomeadamente adotando condutas que permitam a diminuição dos resíduos, a separação 
dos lixos e sua reciclagem e, a redução adequada, de gastos energéticos e do consumo de 
materiais e consumíveis.

C. Relacionamento interpessoal, colaboração e espírito de equipa

1. As relações entre os trabalhadores devem basear-se na confiança, lealdade, honestidade, 

respeito mútuo e cordialidade, evitando-se todas as condutas que possam afetar 

negativamente aquelas relações e os comportamentos intimidatórios, hostis ou ofensivos.

2. O direito à reserva da intimidade da vida privada deve ser respeitado escrupulosamente.

3. Os trabalhadores que exercem funções de direção, coordenação e chefia devem orientar e 

instruir, em matéria de serviço, os elementos que integram as suas equipas de forma clara e 

compreensível e, definir-lhes objetivos e tarefas exequíveis e conformes legalmente.

4. Os trabalhadores, em geral, devem respeitar os seus superiores hierárquicos e, empenhar- 

se, zelosamente, em alcançar objetivos e cumprir as ordens e tarefas que estes, no âmbito 

da missão do Município lhes definam, sem prejuízo do direito de delas reclamar e exigir a 

sua transmissão ou confirmação por escrito.

5. Devem ainda ser pontuais, nomeadamente, na participação em reuniões e noutros 

momentos de trabalho em equipa.

6. Os trabalhadores, nas relações interpessoais, devem adotar um espírito de grupo e de 

entreajuda, prestando apoio, partilhando informações e conhecimentos, em abono do 

interesse público, devendo ainda assegurar que as solicitações formuladas sejam satisfeitas 

com celeridade e qualidade, e que as informações sejam prestadas de forma rigorosa e 

completa, com observâncias dos procedimentos legais exigíveis.
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D. Relações externas

1. Nas relações com entidades externas, os trabalhadores do município devem adotar uma 

atitude cordial e isenta, atuando de forma célere.

2. As informações prestadas pelos trabalhadores devem ser claras, compreensíveis, e em 

conformidade com os princípios da legalidade, rigor e veracidade, fornecendo informações 

ou outros esclarecimentos de interesse justificado que lhe sejam solicitados, salvaguardando 

o dever de sigilo profissional.

3. Cabe aos trabalhadores garantir que a informação e esclarecimentos prestados são 

adequados, e assegurar que os mesmos são fornecidos nos termos legais em vigor, de acordo 

com a cadeia hierárquica instituída e que são preservados os registos em matéria de arquivo.

4. Os trabalhadores do Município não podem, em nome deste, realizar diligências sem que se 

encontrem devidamente autorizados para o efeito.

5. Em matéria que se prenda com a atividade e imagem pública do Município, os trabalhadores, 

sem autorização, não podem conceder entrevistas, publicar artigos de opinião, fornecer 

informações de qualquer natureza, por iniciativa ou a pedido dos meios de comunicação 

social, que não estejam ao dispor do público em geral.

Título III 
Regime sancionatório

Sanções

1.
a) A violação das regras constantes dos capítulos I e III do Título II pode dar lugar ao 

apuramento de responsabilidade disciplinar e à aplicação das sanções de repreensão 

escrita, multa, suspensão, despedimento disciplinar ou demissão e ainda, para os 

titulares de cargos dirigentes e equiparados, à sanção disciplinar de cessação da 

comissão de serviço, nos termos, e de acordo com o enquadramento previsto nos 

artigos 176.5 a 240.  da Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas, aprovada em anexo 

à Lei n.  35/2014, de 20 de junho, na sua redação atual.

2

2

b) Os factos aí previstos poderão, ainda, vir a ser sancionados criminalmente, se 

corresponderem a um tipo legal de crime, e se verificarem os pressupostos da punição.

2. A violação das regras constantes dos capítulos II do Título II pode dar lugar ao 

apuramento de responsabilidade criminal, e punível com pena de prisão e/ou multa 

(sem prejuízo de eventual responsabilidade disciplinar paralela), designadamente por 

verificação de ocorrência de atos de corrupção e infrações conexas, incluindo os 

crimes de corrupção, recebimento e oferta indevidos de vantagem, peculato, 

participação económica em negócio, concussão, abuso de poder, prevaricação,
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tráfico de influência e branqueamento, mencionados no artigo 3? do Decreto-Lei n? 

109-E/2021 de 9 de dezembro, desde que subsumível ao previsto no Código Penal, 

aprovado em anexo ao Decreto -Lei n.2 48/95, de 15 de março, na sua redação atual, e 

em leis penais avulsas

3. Por cada infração é elaborado um relatório do qual consta a identificação das regras 
violadas, da sanção aplicada, bem como das medidas adotadas ou a adotar, 
nomeadamente no âmbito do sistema de controlo interno previsto no artigo 152 do 
Regime geral da prevenção da corrupção.

Título IV
Disposições Finais

Publicitação e Revisão

1. O presente Código é divulgado a todos os trabalhadores do município, através da Intranet e 

na página oficial da Internet, no prazo de 10 dias contados desde a sua implementação e 

respetivas revisões.

2. Todos os trabalhadores do município, designadamente no momento de ingresso, assinam a 

declaração de conhecimento e cumprimento do Código de Conduta, que ficará arquivada no 

processo individual de trabalho.

3. O Código de Conduta é revisto a cada três anos ou sempre que se opere alteração nas 

atribuições ou na estrutura orgânica do município que justifique a sua revisão.
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ANEXO I - DECLARAÇÃO DE CUMPRIMENTO DAS DISPOSIÇÕES DO CÓDIGO DE CONDUTA

Declaração

Eu, abaixo assinado, ..............................................................................................................................  
declaro, sob compromisso de honra, que tomei conhecimento e comprometo-me a observar as 
normas, os princípios de atuação, as obrigações e deveres que o Código de Conduta do 
Município de Abrantes define e estabelece para todos os seus trabalhadores.
[Local], em de de 20xx

Assinatura

Função____________________
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Anexo I

Nota justificativa

Código de Conduta

Objeto
Pelo Decreto-Lei n.5 109-E/2021 de 9 de dezembro, que estabeleceu o regime geral de 
prevenção da corrupção (RGPC), os municípios, são obrigados a adotar e implementar 
um programa de cumprimento normativo, a fim de prevenirem, detetarem e 
sancionarem atos de corrupção e infrações conexas, levados a cabo contra ou através 
das entidades, que inclua, entre outros documentos, um código de conduta
A sugestão de adoção do Código de Conduta, que consta em anexo, pretende responder 
ao exigido por aquele Decreto-Lei. Prevê-se que no Código se estabeleça o conjunto de 
princípios, valores e regras de atuação de todos os dirigentes e trabalhadores em 
matéria de ética profissional, tendo em consideração as normas penais referentes à 
corrupção e às infrações conexas e os riscos de exposição da entidade a estes crimes. 
Para além da mais valia que se pensa constituir para o modo do desempenho dos 
trabalhadores, anota-se que constitui contraordenação "a não adoção de um código 
de conduta ou a adoção de um código de conduta que não considere as normas penais 
referentes à corrupção e às infrações conexas ou os riscos da exposição da entidade a 
estes crimes, nos termos do n.5 1 do artigo 7.? do Regime geral da prevenção da 
corrupção, aprovado em anexo ao Decreto-Lei n.^ 109-E/2021 de 9 de dezembro.
As suas normas têm atinência com normas disciplinares e penais, sendo certo que 
ambas as áreas do seu objeto não podem ser previstas de modo inovador por 
regulamento municipal, dada a reserva relativa da Assembleia da República, 
respetivamente prevista no artigo 1659 n^ 1 d) e t) da CRP, em conjugação com o artigo 
32 1 da LTFP, por um lado, e, no artigo 1655 n5 1 c) também da CRP, por outro.

Projeção da eficácia

Poderia entender-se que se trata de um conjunto de normas que se enquadram como 
regulamento de funcionamento interno. Mas o Código contém, também, normas 
relacionais entre os trabalhadores e a administração e os cidadãos. E não se tratam de 
meras comunicações enunciadoras de modo orientador de padrões de conduta na vida 
em sociedade. Por isso, considera-se o Código como regulamento externo, e como tal, 
sujeito aos procedimentos de formação preconizados pelo CPA.

Normas habilitantes

Como habilitação legal, deixa-se expresso que o mesmo é elaborado, ao abrigo do artigo 
2415 da Constituição da República Portuguesa, do artigo 7^ do decreto-lei n^ 109- 
E/2021, de 9/12, e dos artigos 96? e seguintes do CPA, tendo sido submetido a consulta 
pública, sendo a competência de aprovação da Câmara Municipal e da Assembleia 
Municipal, respetivamente, ao abrigo da alínea k) do artigo 335 e do artigo 255 n^ 1 
alínea g) do anexo à Lei 75/2013 de 12/9.



Custos e benefícios v

Quanto aos custos e benefícios das medidas projetadas, para efeitos do artigo 999 do 
CPA, anota-se que as mesmas não implicam encargos para o Município. Poderão advir 
custos de formação/ ações de formação, mas decorrentes do plano de formação 
também previsto no programa de cumprimento normativo. Quanto aos benefícios, 
aponta-se a mais valia para o modo do desempenho dos trabalhadores. Também é 
reconhecido que o combate à corrupção determina benefício económico para a 
comunidade, na medida em que os recursos públicos não são sugados por interesses 
privados.

Abrantes, 19 de janeiro de 2023
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Esta Carta Social Municipal do Concelho de Abrantes é demolidora para todos nós, pela 

forma como expõe e detalha a evolução da população no nosso município, mas apesar de ser 

demolidora para todos nós é-o sobretudo para quem gere os destinos desta autarquia há 

demasiados anos. Para bem ou para mal tudo o que acontece em Abrantes tem responsáveis 

políticos, e nós sabemos quem eles são. Não se pode assumir que se é responsável quando as 

consequências são positivas e demitir-se da culpabilidade e justificar apenas com fatores 

externos e alheios à autarquia quando os resultados não agradam.

Em 2021 Abrantes tinha 34.329 habitantes. De 2011 a 2021 perdeu 12,7% da sua 

população, que em 2011 era de 39.325, enquanto a NUT III Médio Tejo perdeu apenas 8%, e 

quando pomos em comparação os anos de 1981 e 2021 Abrantes perdeu 29% da sua população, 

enquanto o Médio Tejo apenas perdeu 14%. E se olharmos ainda para 2001 Abrantes tinha 

42.235 habitantes, dando espaço para dizer que ao fim de 20 anos somos quase menos 10 mil. 

Estes dados são do último Censos, e alguns estão aqui expostos nesta Carta. Sabemos todos que 

é comum a todo o interior que a queda da população é inevitável, o envelhecimento e o 

consequente déficit na renovação geracional, mas o que foi feito para reverter a tendência aqui 

em Abrantes? A Carta Social diz-nos que existe uma incapacidade de autorregeneração 

demográfica e que a fraca capacidade de captação de novos residentes está por detrás destes 

números, e acrescenta que por cada três idosos há apenas um jovem, natural num município 

exportador de massa cinzenta, não só para os grandes centros urbanos, como para as cidades 

universitárias e para o estrangeiro. Num município onde o envelhecimento da população é 

acima da média registada no Médio Tejo e a nível Nacional, e entre 2011 e 2021 perdemos 24% 

dos jovens, enquanto o Médio Tejo, aqueles municípios com as características mais parecidas 

com o nosso, perdeu apenas 15%. Abrantes, um município onde o rendimento médio dos 

agregados familiares é de 1235€, quando o cabaz de bens essenciais custa já 219€, e num 

município onde o valor médio das rendas se situa nos 3,29€ por metro quadrado.

No fundo a pergunta é simples e direta: O que pensa a Câmara Municipal fazer para 

atenuar ou revertes a tendência decrescente da população?
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A carta adianta ainda que na resposta às necessidades sociais, Abrantes tem carências 

sobretudo na oferta de creches e de camas em ERPI. Conseguimos ver plasmada a vontade do 

município em construir uma creche, proposta já aprovada na reunião de Câmara de 4 de março 

do ano passado, abrindo vagas capazes de satisfazer as necessidades do nosso município. Mas 

em que estado está esse processo?

Quanto ao restante conteúdo da Carta, trata-se de um documento técnico elaborado 

com os dados dos censos bem como da recolha de informação junto das instituições existentes, 

e como tal todo este tipo de iniciativas, que apesar de cumprirem diretrizes governamentais, 

são essenciais para perceber o município que temos e conseguirmos projetar para onde 

queremos ir.

Em suma: Sr. Presidente da Câmara Municipal de Abrantes, reconhece o cenário 

desolador que esta carta traça? Reconhece o falhanço das políticas do Partido Socialista nestas 

décadas de poder local, onde o senhor tem sido presença constante? Reconhece que, mais do 

que uma carta, este documento é uma certidão de óbito? Ou vai continuar a viver num mundo 

de fantasia que só é fantástico para o Partido Socialista.

João Morgado
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Introdução

A presente Carta Social Municipal corresponde ao instrumento referencial de planeamento estratégico e 
ordenamento prospetivo da rede de serviços e equipamentos sociais no concelho de Abrantes, posicionando- 
se como um documento de apoio à decisão pública fundamental para assegurar a existência de uma oferta 
adequadamente dimensionada e distribuída e com capacidade para responder com eficiência às carências e 
problemáticas sociais diagnosticadas (atuais e perspetivadas)1. Tal como decorre da legislação aplicável, a Carta 
Social Municipal visa promover a adequação, otimização e racionalização dos serviços e equipamentos sociais 
existentes e previstos no território concelhio (incluindo o planeamento do alargamento desta rede) ’, integrando 
no seu âmbito o conjunto dos serviços e equipamentos contemplados na Lista de Nomenclaturas e Conceitos 
das Respostas Sociais do Ministério do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social [MTSSS], independentemente 
da sua natureza pública, solidária ou lucrativa .

Em termos de estrutura, e de forma alinhada com o disposto na referida legislação, este documento encontra- 
se organizado em três Partes principais:

O Parte A Caracterização Geral do Território;

O Parte B: Caracterização da Rede de Serviços e Equipamentos Sociais;

O Parte C: Ordenamento da Rede de Serviços e Equipamentos Sociais

A Parte A consiste na sistematização dos principais elementos de caracterização estrutural do concelho de 
Abrantes, contextualizando e dotando assim o exercício de planeamento e ordenamento da sua rede de serviços 
e equipamentos sociais com informação pertinente nas vertentes demográfica, socioeconómica e física.

A Parte B consiste na caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais atualmente existente no 
concelho de Abrantes, a qual tem como referência a tipologia de serviços e equipamentos prevista na Lista de 
Nomenclaturas e Conceitos das Respostas Sociais em vigor Esta caracterização é apresentada de forma 
individualizada para cada uma das respostas sociais tipificadas na referida Lista, sendo enquadrada pela prévia 
explicitação da metodologia de recolha, tratamento e análise de informação adotada.

Finalmente, a Parte C consiste na explicitação e fundamentação da proposta de ordenamento da rede de 
serviços e equipamentos sociais do concelho de Abrantes no horizonte temporal de 2026, sem prejuízo do seu 
enquadramento numa perspetiva temporal mais ampla (2031). Para além dos elementos de caracterização da 
situação de partida apresentados nas Partes A e B, esta proposta tem suporte num Quadro Prospetivo que 
projeta as principais dinâmicas de evolução futura da procura e é concretizada através de uma Estratégia de 
Ordenamento que estabelece as grandes opções de desenvolvimento defendidas pelo Município para a rede 
de serviços e equipamentos sociais do concelho, bem como da definição do modelo de Implementação, 
Acompanhamento e Revisão que deverá suportar a sua operacionalização e materialização no terreno

O presente documento inclui ainda dois Anexos o Anexo I compila a legislação aplicável a cada uma das 
respostas sociais abrangidas pela CSM, centrando-se o Anexo II na apresentação das Fichas de Caracterização 
das Respostas Sociais atualmente existentes no concelho

Cf n°1 e n°2 do artigo 3o da Portaria n°66/2021, de 17 de março
Cf. n°1 do artigo 4° da Portaria n°66/2021, de 17 de março
Cf n°4 do artigo 5o da Portaria n°66/2021, de 17 de março

Carta Sociai Municipal do Concfiho de Abrantfs



A. Caracterização Geral do Território
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A.t Perfil e Dinâmica de Crescimento da População

De acordo com os dados provisórios dos Censos de 2021, o concelho de Abrantes acolhia nesse ano um total 
de 34 336 habitantes, valor que, traduzindo um decréscimo de -13% face a 2011, da continuidade à trajetória 
estrutural de retração do efetivo populacional observada desde 1981 (-29%) (Gráfico 1) Apesar da sua maior 
intensidade no concelho, esta é uma trajetória que também está presente no contexto da sub-região do Médio 
Tejo (-8% entre 2011 e 2021 e -14% entre 1981 e 2021), refletindo a tendência mais vasta de despovoamento 
que tem vindo a afetar a generalidade do interior do território nacional Sem prejuízo desta desigual tradução 
espacial, a última década fica também marcada pela inversão da trajetória de crescimento da população 
residente no conjunto do país, bem patente na diminuição do seu efetivo em -2% entre 2011 e 2021
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Gráfico 1 - População Residente no Concelho de Abrantes (1981/2021)

1981 1991 2001 2011 2021

Abrantes (eixo esquerdo) —•— Abrantes (eixo direito) —•— Médio Tejo (eixo direito) —•— Portugal (eixo direito)

Fonte Instituto Nacional de Estatística

A desagregação por componentes de crescimento (le crescimento natural e crescimento migratório) da 
evolução populacional registada na última década permite destacar dois factos de grande relevância para a 
análise desta dinâmica (Gráfico 2)

O o primeiro prende-se com a manifesta incapacidade de auto-regeneração demográfica por via estritamente 
fisiológica do concelho de Abrantes, atestada pelo expressivo saldo negativo da taxa de crescimento natural 
apurada para o período 2011/2021 (-9%, contra somente -1% no Médio Tejo e perto de 0% a nível nacional),

O o segundo diz respeito à fraca capacidade de captação de novos residentes e/ou de retenção local dos 
existentes por parte do concelho de Abrantes, evidenciada por um saldo negativo da taxa de crescimento 
migratório estimada para o período em apreço (-4%, inferior aos -7% do Médio Tejo mas superior aos -2% 
apurados para o conjunto do pais)

Gráfico 2 - Componentes de Crescimento da População Residentejio Concelho de Abrantes (201J/2021)
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Fonte cálculos piopnos a partu de dados do Instituto Nacional de Estatística

A ventilação por escalão etário dos cálculos realizados para apuramento da dinâmica de crescimento migratório 
no concelho entre 2011 e 2021 dá conta de uma perda generalizada de efetivos em praticamente todos os
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escalões etários da população residente, correspondendo os escalões com idades mais avançadas (le com 60 
e mais anos) à única exceção a esta realidade (Gráfico 3) Esta e uma combinatória que afeta negativamente a 
capacidade de auto-regeneração demográfica anteriormente referida, uma vez que contribui - por si só - para 
alimentar o processo de duplo envelhecimento da população em curso no concelho

Gráfico 3 - Saldo Migratório por Escalões Etários no Concelho de Abrantes (2011/2021)
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Fonte cálculos próprios a partn de dados do Instituto Nacional de Estatística

Com efeito, a informação disponível mostra que a população residente em Abrantes apresenta níveis de 
envelhecimento vincadamente superiores às médias registadas para o Médio Tejo e, sobretudo, para o país, 
bem como uma tendência muito clara no sentido do aprofundamento desse fenomeno (Tabela 1 e Gráfico 4)

Tabela 1 - Indicadores-Resumo da Estrutura Etana da População Residente (2011/2021)

Indicador Abrantes Médio Tejo Portugal
2011 I 2021 i 2011 | 2021 2011 I 2021

Fonte Instituto Nacional de Estatística e cálculos próprios

índice de Envelhecimento Demográfico 
[pop >64 / pop <15 • 1001 207,1 304,2 184 3 253,8 127,8 182,1

índice de Dependência de Jovens 
[pop <15 / pop 15 64 ‘ 100] 20,5 17,5 21,8 19,2 22,5 20,2

índice de Dependência de Idosos 
[pop >64/pop 15 64 - 100] 42 4 53,1 40,1 48,9 288 36,8

índice de Dependência Total
[ pop <15 ♦ pop 65 e ♦) / pop 15 64 ' 100] 62,9 70,5 61 9 681 51 3 57,0

Peso Relativo dos Jovens 
[pop <15/pop total • 100] 12,6 102 13,4 114 14,9 12,9

Peso Relativo da População em Idade Ativa 
[pop 15 64 / pop total • 100] 61,4 58,6 61,8 59,5 661 63,7

Peso Relativo dos Idosos 
(pop >64 / pop total * 100] 26,0 31,1 24,8 29,1 19,0 23,4

índice de Longevidade 
[pop >79/ pop >64 • 100] 31,6 35,8 30,3 351 26,5 296

índice de Juventude da População em Idade Ativa 
(pop 15-39/pop 40-64 * 100) 78,1 65,7 84,0 66 9 95,1 75,8

índice de Renovação da População em Idade Ativa 
(pop 20 29 / pop 55-64 ' 100] 73,3 58,4 83,9 60,9 943 76,1

índice de Tendência
(pop <4 / pop 5 9 ‘ 100] 83,6 89,7 87,1 91,9 100,0 948

índice de Potencialidade
[popfeni 20 34 / pop (em 35 49•100) 76,4 68,7 77,5 69 2 83,2 72,0

Tendo por base o painel de indicadores-resumo calculados e as pirâmides etárias construídas, a magnitude 
assumida pelo referido processo de duplo envelhecimento a nível local encontra evidência sólida no seguinte 
conjunto de factos

O a população sénior (i e com 65 ou mais anos) cresceu 4% e viu ampliado o seu peso relativo na população 
total de 26% em 2011 para 31% em 2021, o que se traduziu no agravamento do índice de dependência dos 
idosos (que evoluiu de 42% para 53%) e, muito em especial, do índice de envelhecimento demográfico (que 
evoluiu de 207% para 304%, ou seja, de uma relação de 2 para 3 idosos por cada jovem com menos de 15 
anos),
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ou superior a 80 anos (+18% entre 2011 e 2021) e no aumento do seu peso relativo deste subgrupo no 
conjunto da população sénior (que evoluiu de 32% para 36% do total),

O a população em idade ativa (le com 15 a 64 anos) reduziu-se em -17% entre 2011 e 2021 e viu diminuído 
o seu peso relativo na população total (que evoluiu de 61% para 59%), ao mesmo tempo que sofreu um 
expressivo envelhecimento pela base que e evidenciado pela redução dos respetivos índices de juventude e 
de renovação (-12 p p e -15 p p, respetivamente),

O a população jovem (i e com menos de 15 anos) registou uma acentuada perda de efetivos entre 2011 e 2021 
(-29%) e também de peso relativo na população total (que evoluiu de 13% para 10%), trajetória que se devera 
manter por força do agravamento do índice de potencialidade (-8 p p) e da taxa de fecundidade4 (-8%)
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65-69 anos 
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55-59 anos 
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Gráfico 4 - Pirâmide Etaria da População Residente no concelho de Abrantes (2011/2021)
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Fonte Instituto Nacional de Estatística e cálculos proprios

Tendo presente a natureza estrutural do conjunto de dinâmicas apresentado, bem como a dificuldade em alterar 
o sentido da sua evolução no curto-medio prazo, parece plausível admitir que a próxima década venha a ser 
marcada pelo prolongamento das tendências reportadas, residindo a principal incerteza na maior ou menor 
intensidade com que estas se possam vir a materializar

A.2. Fontes e Níveis de Rendimento da População

O trabalho e a reforma/pensão correspondiam em 2011 as principais fontes a partir das quais a população 
residente no concelho de Abrantes com 15 e mais anos de idade retirava os meios financeiros e/ou em genero 
para a sua subsistência, abrangendo 42% da população no primeiro caso e 36% no segundo (Gráfico 5) Apesar 
desta informação não estar ainda disponível para 2021, parece plausível assumir a partir da evolução 
demográfica registada na última década que o peso relativo da população que vive da reforma/pensão tenha 
conhecido se tenha ampliado e que o movimento contrário se tenha observado no caso da população que 
possuía no trabalho a sua principal fonte de rendimento

A taxa de fecundidade expressa a relação entre os nados-vivos e as mulheres em idade fértil (convencionada entre os 15 e 
os 49 anos) no caso de Abrantes, esta taxa conheceu uma evolução de 30 para 27 nados-vivos/1 000 mulheres em idade fértil 
entre 2011 e 2021, agravada pela passagem da idade media das mães dos nados-vivos registados nesses anos dos 30,5 para 
os 31,1 anos
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Gráfico 5 - Principal Meio de Vida da População com 15 e Mais Anos de Idade Residente no Concelho de Abrantes (2011)

Em termos globais, e tendo como referência as declarações de rendimento submetidas com vista ao apuramento 
do Imposto sobre o Rendimento Singular [IRS] relativo a 2020, venfica-se que o valor médio do Rendimento 
Bruto Declarado [RBD] pelos agregados fiscais e pelos sujeitos passivos residentes no concelho se apresentava 
abaixo do valor médio apurado para o conjunto do país (Tabela 2). No caso dos agregados fiscais, o RBD médio 
nesse ano era de €17.325 (equivalente a um rendimento bruto mensal de €1.235, considerando 14 prestações 
anuais), posicionando Abrantes num patamar de rendimento que, apesar de similar ao observado para o Médio 
Tejo, correspondia a somente 91% do valor apurado para o conjunto do país, relativamente aos sujeitos passivos, 
o RBD médio em 2020 foi de €12.240 (equivalente a um rendimento bruto mensal de €979, considerando 14 
prestações anuais), posicionando-se Abrantes num patamar de rendimento similar ao observado para o Médio 
Tejo mas que correspondia a somente 89% do valor apurado para o conjunto do país

Tabela 2 - Rendimento Bruto Declarado em Sede de Imposto sobre o Rendimento Singular no Concelho de Abrantes (2020)

Variável/lndicador Abrantes Médio Tejo Portugal [í
| Valor PT=100 | Valor PT=100 I Valor I

Agregados fiscais (n°) 17 618 0,3 116 239 2,2 5 296 903
Sujeitos passivos (n°) 24 938 0,3 163 992 2.2 7 367 625
Rendimento bruto declarado [RBD] (1 000€) 305 246 0,3 2 003 504 2.0 100 984 256
RBD médio por agregado fiscal (€) 17 325 90,9 17 236 90,4 19 064
RBD medio por sujeito passivo (€) 12 240 89,3 12 217 89,1 13 706
Valor mediano do RBD por agregado fiscal (€) 12 284 97,7 12 308 97,9 12 568
Valor mediano do RBD por sujeito passivo (€) 9 594 95,7 9 723 97,0 10 023

<5 000€ 9,3 84,8 9,5 87,0 10,9
[5 000€ - 10 000€ ( 27,6 105,1 27,7 105,5 26,2

. u r [10 000€ - 13 500€ (Agregados fiscais por escalao de RBD (%) 18,6 113,9 17,8 109,0 16,4
a a K [13 500€ - 19 000€ [ 15,6 105,8 15,7 106,0 14,8

(19 000€ - 32 500€ [ 17,4 98,6 18,0 101,9 17,6
>32500€ 11,5 81,7 11,3 80,6 14.1
1o quintil 7 735 103,1 7 676 102,3 7 500

„ , 2o quintíl 10 133 100,0 10 091 99,6 10 129
Quintis do RBD por agregado fiscal (€) qU|nt|| 14 027 95,5 14 156 96,3 14 695

4o quintil 22 371 94,3 22 370 94,3 23 724
Fonte Ministério das Finanças

De forma mais específica, é pertinente realçar que quase metade dos agregados ficais residentes no concelho 
(i.e 46%) possui um RBD inferior a €13.500, sendo que para pouco mais de 1Zi (i.e. 28%) esse valor não excede 
os €10 000 (i.e. o equivalente a um rendimento bruto mensal de €964 e €714, respetivamente, considerando 14 
prestações anuais) Na perspetiva dos agregados com menores níveis de rendimento, por seu turno, é possível 
constatar que 20% do total de agregados fiscais do concelho possui um RBD inferior a €7 735, sendo que para 
9% dos agregados esse montante é inferior a €5.000 (i.e. o equivalente a um rendimento bruto mensal de €553 
e €357, respetivamente, considerando 14 prestações anuais) Por comparação com o ano de 2016, estes são 
valores que refletem uma trajetória de redução das diferenças de rendimento entre os agregados fiscais 
residentes no concelho de Abrantes, a qual, certamente associada aos sucessivos aumentos da Retribuição
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Mensal Mínima Garantida [RMMG] que tiveram lugar no período em análise, foi primordialmente alavancada 
pelo crescimento do RBD dos agregados com níveis de rendimento mais baixos

No que diz respeito aos rendimentos provenientes do trabalho, aferidos pelo ganho médio mensal dos 
trabalhadores por conta de outrem em estabelecimentos empresariais, pode observar-se que o montante 
apurado em 2020 para o concelho de Abrantes foi de €1.165, valor que correspondia a 93% da média de Portugal 
Continental (€1 250) e 107% face ao registado para o Médio Tejo (€1 087€) (Gráfico 6) Em termos evolutivos, a 
trajetória observada entre 2011 e 2020 pautou-se por um aumento nominal de 20% do ganho médio mensal 
no concelho de Abrantes, o qual compara positivamente em relação aos crescimentos de 18% no Médio Tejo e 
15% no Continente.

Gráfico 6 - Ganho Médio Mensal dos Trabalhadores por Conta de Outrem

Fonte Ministério do Trabalho Solidariedade e Segurança Social

No caso dos rendimentos provenientes de pensões, pode constatar-se que o valor médio anual das pensões da 
segurança social no concelho de Abrantes em 2020 era de €5.296 (i e o equivalente a cerca de 12 vezes do valor 
do Indexante dos Apoios Sociais [IAS] em vigor nesse ano), montante que se apresentava genericamente 
alinhado com o valor apurado para o Médio Tejo mas correspondia a somente 91% face ao valor médio nacional 
(€5.811) (Gráfico 7) De acordo com os Censos de 2011, os beneficiários deste tipo de rendimentos 
correspondiam maioritariamente a indivíduos com 65 e mais anos de idade (pouco mais de % do total de 
pensionistas) e constituíam a principal fonte de rendimento para a quase totalidade deste segmento da 
população (i.e. 94% do total), situação que não deverá ter sofrido alterações de fundo em 2021.

6 000 €

Gráfico 7 - Valor Médio Anual das Pensões da Segurança Social no Concelho de Abrantes (2011/2020)

—•—Abrantes —•—Médio Tejo —•—Portugal

Fonte Ministério do Trabalho e Seguranças Social
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Para alem dos grupos (maioritános) que possuem nos recursos financeiros provenientes do trabalho e da 
reforma/pensão o seu principal meio de subsistência, os Censos de 2011 identificam ainda uma parcela de 28% 
da população residente no concelho com 15 e mais anos de idade que se encontra noutras situações, com 
destaque para aquela que vive a cargo da família (14%) - especialmente relevante na população mais jovem 
(e g população estudantil que ainda se encontra a cargo dos pais) - ou de prestações sociais temporárias (5%), 
realçando-se aqui as relativas ao subsídio de desemprego e ao Rendimento Social de Inserção [RSI]

No caso do subsídio de desemprego, deve assinalar-se que o período 2011-2020 foi marcado uma diminuição 
muito expressiva (-46%) do número de desempregados inscritos no Instituto do Emprego e Formação 
Profissional [IEFP] (condição de acesso necessária, ainda que insuficiente per se), admitindo-se consequentemente 
alguma perda de expressão - absoluta e relativa - desta prestação social na estrutura de fontes de rendimento 
da população do concelho De acordo com os dados disponíveis para 2020, existiam neste ano 1 690 
beneficiários do subsidio de desemprego (te quase 5% da população residente), apresentando este um 
montante medio mensal de €512 (i e equivalente a 1,2 vezes o valor do IAS em vigor nesse ano e genericamente 
alinhado com o valor apurado para o Médio Tejo e o conjunto do país) (Gráfico 8) Em termos nominais, e apesar 
de não se identificarem diferenças expressivas entre os montantes médios pagos nos anos de início e termino 
desta série temporal, interessa assinalar que a mesma foi caractenzada por uma evolução em 'U' que registou 
os valores mais baixos nos anos de 2014 e 2016

Gráfico 8 - Valor Medio Mensal do Subsidio de Desemprego no Concelho de Abrantes (2011/2020)
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Fonte Ministério do Trabalho Solidariedade e Segurança Social

Relativamente ao Rendimento Social de Inserção [RSI], tomando como referência o período compreendido entre 
2011 (ano que registou maior número de beneficiários do RSI a nível nacional) e 2020 (ultimo ano para o qual 
se dispõe de dados para todos os referenciais geográficos aqui utilizados), pode constatar-se que (Gráfico 9)

O o número de beneficiários do RSI no concelho de Abrantes era de 994 indivíduos em 2020, valor que 
representava 2,9% da população residente total estimada para esse ano e que se apresentava superior aos 
2,5% apurados para o conjunto do pais e, sobretudo, aos 1,7% apurados para o Médio Tejo, sinalizando uma 
maior prevalência de situações de pobreza a nível local,

0 a redução generalizada do número de beneficiários do RSI que teve lugar entre 2011 e 2020 (parcialmente 
explicada por alterações nas suas regras de atribuição) foi bastante menos expressiva no concelho de 
Abrantes (-16%) do que no Médio Tejo e no conjunto do país (-32% e -42%, respetivamente), sinalizando a 
presença de situações mais intensas de carência económica mais intensa a nível local

De acordo com os dados mais recentes, referentes a 2021, o RSI apoiou no concelho de Abrantes um total de 
963 beneficiários, equitativamente repartidos por sexo, dos quais 36% possuíam idades inferiores a 20 anos e 
somente 18% apresentava idade igual ou superior a 55 anos É igualmente pertinente referir que metade (le 

49%) das famílias apoiadas pelo RSI eram compostas por um único elemento, correspondendo o valor médio 
mensal processado por agregado familiar a €272,95 (le o equivalente a 62% do valor do IAS em vigor nesse 
ano), superior em 11% superior face ao valor medio processado em 2017
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Fonte Ministério do Trabalho Solidariedade e Segurança Social

De forma complementar, deve ainda assinalar-se a existência no concelho de um conjunto de instrumentos de 
apoio direto a famílias e indivíduos que visa responder a situações de grave carência e emergência económica, 
designadamente o Programa Operacional de Apoio às Pessoas Mais Carenciadas [POAPMC] e o Programa de 
Apoio a Estratos Sociais Desfavorecidos [PAESD].

O POAPMC é um programa de âmbito nacional que mobiliza recursos do Fundo de Auxílio Europeu às Pessoas 
Mais Carenciadas e que, através da sua Medida 1.2 - Distribuição de Géneros Alimentares e/ou de Bens de 
Primeira Necessidade, se encontra em implementação no concelho de Abrantes desde o final de 2019 através 
do Centro de Recuperação e Integração de Abrantes [CRIA], que se posiciona enquanto entidade coordenadora 
de uma rede da qual também fazem parte a Associação Pro-Cultural Professor Silva Leitão e o Centro de 
Solidariedade Social do Souto. Segundo os dados mais recentes, estas entidades distribuem atualmente géneros 
alimentares a cerca de 410 indivíduos residentes no concelho, número que representa praticamente o dobro 
daquele que foi abrangido no início do programa (206 indivíduos) e que atingiu o seu pico durante o período 
pandémico (427 indivíduos) (Tabela 3).

Tabela 3 - Execução do Programa Operacional de Apoio às Pessoas Mais Carenciadas no Concelho de Abrantes
Entidades 

Mediadoras N.° destinatários Inicio do Programa Periodo Pandémico Situação Atual Variação
[A] [ B ] [ C] [A*-B] [B>C]i [A*C] I

Centro de Recuperação Valor executado 168 354 337 110,7% -4,8% 100,6%
e Integração de Valor contratualizado 168 348 277 107,1% -20,4% 64,9%
Abrantes Taxa de execução 100,0% 101,7% 121,7% - - -
Associação Valor executado 19 33 41 73,7% 24,2% 115,8%
Pró-Cultural Prof Valor contratualizado 19 37 31 94,7% -16,2% 63,16%
Silva Leitão Taxa de execução 100,0% 89,2% 132,3% - - -
Centro de Valor executado 19 40 32 110,5% -20,0% 68,4%
Solidariedade Social Valor contratualizado 19 38 31 100,0% -18,4% 63,2%
do Souto Taxa de execução 100,0% 105,3% 103,2% - - -

Valor executado 206 427 410 107,3% -4,0% 99,0%
Total Valor contratualizado 206 423 339 105,3% -19,9% 64,6%

Taxa de execução 100,0% 100,9% 120,9% - - -
Fonte Centio de Recuperação e Integração de Abrantes

Relativamente ao PAESD, que corresponde a um instrumento de iniciativa e responsabilidade do Município de 
Abrantes, a lógica de intervenção é a de uma medida de fim-de-linha que é mobilizada como último recurso 
para suprir as insuficiências de todos os restantes instrumentos através do apoio financeiro direto a pessoas e 
famílias Os dados referentes ao quinquénio 2017-2021 mostram uma tendência de forte crescimento ao nível 
dos montantes de apoio atribuídos (+155%), atingindo neste último ano um valor global de cerca de 86 mil 
euros (Tabela 4).
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Fonte Município de Abrantes

Gráfico 10 - Domínios de Intervenção dos Processos Apoiados no Âmbito do Programa de 
Apoio a Estratos Sociais Desfavorecidos do Município de Abrantes (2017/2021)

Fonte Município de Abrantes

Este crescimento tem sido também acompanhado por alterações ao nível dos seus domínios de intervenção e 
da representatividade de cada um desses domínios, verificando-se alguma perda de peso relativo dos processos 
relativos a apoios ao pagamento de encargos com a habitação (de 48% para 20% dos processos entre 2017 e 
2021) em favor do aumento dos processos referentes a apoios de emergência (de 21% para 59% dos processos 
entre 2017 e 2021) (Gráfico 10). Pela sua relevância, merecem ainda destaque os apoios concedidos no domínio 
da promoção do acesso a cuidados de saúde (e g aquisição de medicamentos, apoios em tratamentos e/ou 
consultas médicas, etc.), que representavam 27% dos processos em 2017 e 17% em 2021

A.3. Estruturação e Organização do Território
O concelho de Abrantes estende-se por uma superfície total de 714,69 km2, representando 21% do território do 
Médio Tejo e posicionando-se de forma destacada como o maior de entre os 13 concelhos que integram esta 
sub-região (o segundo corresponde à Sertã, com 446,73 km2, sendo a dimensão média de 257,26 km2) (Figura 
1). Por referência à realidade nacional, compete aqui assinalar que Abrantes corresponde ao 23° concelho com 
maior superfície do território de Portugal Continental, possuindo no entanto uma densidade demográfica de 
somente 48,4 habitantes/km2 em 2021 (i e. substancialmente inferior, às médias nacional e sub-regional, que se 
situam em 112,2 habitantes/km2 e 68,4 habitantes/km2, respetivamente).

Para além deste aspeto dimensional, afigura-se pertinente destacar o importante efeito-barreira que decorre do 
atravessamento do território concelhio pelo rio Tejo, o qual materializa uma efetiva descontinuidade física entre 
as suas zonas Norte e Sul. A mitigação desta descontinuidade tem atualmente suporte em duas travessias 
rodoviárias que permitem assegurar a ligação entre a cidade de Abrantes e o Rossio ao Sul do Tejo (corporizando 
uma lógica de cidade com duas margens) e entre as localidades de Alvega e Mouriscas, assim como numa 
travessia ferroviária localizada também na cidade de Abrantes'’

Em rigor, existe ainda uma segunda travessia ferroviária integrada na infraestrutura que assegura a ligação rodoviária entre 
Alvega e Mouriscas, contudo, esta ligação ferroviária assumiu-se sempre como um ramal dedicado para o abastecimento de 
carvão à Central Termoelétnca do Pego, a qual foi entretanto alvo de encerramento
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Figura 1 - Estrutura Territorial do Concelho de Abrantes
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Fonte Direçao-Geral do Território e OpenStieetMap Foundation

Em termos estruturais, o traço marcante que caracteriza o padrão de repartição espacial da população residente 
no concelho corresponde à sua expressiva e crescente concentração na cidade de Abrantes, a qual albergava 
em 2021 metade do efetivo demográfico local (Gráfico 11). A afirmação deste padrão concentrado constitui o 
resultado de uma trajetória histórica que tem estado assente numa combinatória entre o aumento absoluto da 
população residente na cidade e a diminuição do efetivo demográfico residente na sua envolvente territorial, 
embora seja relevante assinalar que entre 2011 e 2011 se estima que a própria cidade tenha já registado uma 
perda de população cifrada em cerca de -7% (contra +3% entre 2001 e 2011).

Gráfico 11 - Repartição da População Residente no Concelho de Abrantes por Lugares Censitários (2021)

Fonte cálculos próprios a partir de dados do Instituto Nacional de Estatística

A análise da trajetória demográfica registada no restante território concelhio, caracterizado pela sua 
estruturação em torno de uma rede de aglomerados urbanos e rural de pequena e muito pequena dimensão, 
dá conta de um processo continuado de retração do respetivo efetivo populacional, a qual se cifrou numa perda
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de -14% entre 2001 e 2011 e de -18% entre 2011-2021 (Tabela 5). Apesar de ainda não se encontrarem 
disponíveis os dados referentes a distribuição etária da população por lugares censitários, pode deduzir-se a 
partir dos dados por freguesias a presença de um processo de envelhecimento demográfico bastante mais 
intenso nos territórios exteriores à cidade de Abrantes, bem expresso através da existência de uma relação de 
462 idosos por cada 100 jovens aí residentes (contra uma média concelhia de 304 idosos/100 jovens e 187 
idosos/100 jovens na cidade).

Fonte Instituto Nacional de Estatística

I freguesias 2011 2021 2001/2011 2011/2021 [í
n° 1 % n° | % n“ % | n° % 1

Zona Central 17 205 43,8 16 124 47,0 826 5,0 -1 081 -6,3
UF Abrantes e Alferrarede 17 205 43,8 16 124 47,0 826 5,0 -1 081 -6,3
Zona Norte 5 846 14,9 4 597 13,4 -1 153 -16,5 -1 249 -21,4
UF Aldeia do Mato e Souto 859 2,2 676 2,0 -268 -23,8 -183 -21,3
Carvalhal 722 1.8 531 1.5 -284 -28,2 -191 -26,5
Fontes 627 1,6 469 1.4 -192 -23,4 -158 -25,2
Martinchel 604 1,5 488 1,4 -109 -15,3 -116 -19,2
Mouriscas 1 832 4,7 1 481 4,3 -114 -5,9 -351 -19,2
Rio de Moinhos 1 202 3,1 952 2,8 -186 -13,4 -250 -20,8
Zona Sul 16 274 41,4 13 615 39,7 -2 583 -13,7 -2 659 -16,3
Bemposta 1 795 4,6 1 460 4,3 -457 -20,3 -335 -18,7
UF São Facundo e Vale das Mos 1 515 3,9 1 265 3,7 -365 -19,4 -250 -16,5
UF Alvega e Concavada 2 152 5,5 1 771 5,2 -311 -12,6 -381 -17,7
Pego 2 431 6,2 2 175 6,3 -139 -5,4 -256 -10,5
UF S Miguel do Rio Torto e Rossio ao Sul do Tejo 4 881 12,4 4 107 12,0 -768 -13,6 -774 -15,9
Tramagal 3 500 8,9 2 837 8,3 -543 -13,4 -663 -18,9

| Concelho de Abrantes | 39 325 | 34 336 | MC -2 910 | -6,9 -4 989 | -.2,7 1

Como rapidamente se depreende, esta estrutura territorial e todo o conjunto de dinâmicas de despovoamento 
e envelhecimento em curso são forçosamente portadoras de consequências diretas ao nível da vitalidade 
demográfica atual e futura do concelho e, de forma mais incisiva, nos territórios exteriores à cidade, colocando 
desafios exigentes ao nível da capacidade de resposta da sua rede de serviços e equipamentos sociais. Com 
efeito, e no caso particular dos territórios exteriores à cidade, deve ter-se presente que a exiguidade da sua base 
de procura tem condicionado - e continuará a condicionar - fortemente a sua capacidade para assegurar a 
massa crítica necessária para viabilizar a disponibilidade in situ de serviços e equipamentos de proximidade às 
populações, podendo suscitar problemas de equidade nas condições de acesso a este tipo de oferta, exigindo 
consequentemente que se equacione com maior profundidade a adoção de soluções de provisão melhor 
adaptadas a estes territórios, nomeadamente por via de soluções de transporte público

Por esta razão, é também pertinente analisar aqui a forma como se encontra atualmente estruturada a rede de 
serviços de transporte público que serve o concelho de Abrantes, considerando designadamente a oferta de 
transporte público de caráter regular (assente nos modos rodoviário e ferroviário) e de caráter flexível (assente 
no modo rodoviário e corporizada através do designado transporte a pedido)fí (Figura 2).

Assim, e no que respeita à oferta de transporte público rodoviário de caráter regular (tomando já como 
referência a rede de serviços contratualizada pela Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo [CIMT] que entrará 
em operação no início de 2023), verifica-se que a rede disponibilizada no concelho é composta por um total de 
que o seu território de forma exclusiva ou parcial, uma vez que 20 linhas possuem uma abrangência territorial

Pela sua natureza, optou-se por não considerar aqui o caso particular dos serviços de transporte público urbano, confinados 
ao perímetro urbano da cidade de Abrantes

O serviço de transporte público de caráter regular define-se pelo facto de ser concebido e fornecido de acordo com 
itinerários, frequências, horários e tarifas predeterminados no âmbito dos quais podem ser tomados e largados passageiros 
em paragens previamente estabelecidas.

O serviço de transporte público de caráter flexível define-se pelo facto de ser concebido e fornecido de forma adaptada às 
necessidades dos utilizadores, permitindo a flexibilidade de, pelo menos, uma das seguintes dimensões da prestação do 
serviço itinerários, horários, paragens e tipologia de veículo
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exclusivamente municipal, 10 linhas são intermunicipais e 3 linhas são inter-regionais. De acordo com os cálculos 
realizados, pode concluir-se que esta rede apresenta uma taxa de cobertura de 90% da população residente no 
concelho, considerando aqui a proporção de população cuja residência está localizada à distância máxima de 
750 metros de uma paragem desta rede (Tabela 6)

Figura 2 - Cobertura Territorial da Rede de Serviços de Transporte Público do Concelho de Abrantes

Serviço Público de Transporte de 
Passageiros Regular

Transporte Rodoviário
Paragens
Linhas

Transporte Ferroviário
• Estações

---- Linha Férrea

Serviço Público de Transporte de
Passageiros Flexível

Transporte Rodoviário a Pedido
• Paragens

Linhas

Tabela 6 - Acessibilidade Física da População à Rede de Transporte Público Rodoviário de Caráter Regular

Fonte Direçáo-Geial do Teiiitoiio Comunidade Intermunicipal do Medio Tejo e Infraestrutuias de Portugal

| Freguesias População-Alvo População a 750 m
N." % N.° % ,i

Zona Central 16 124 47% 13 646 85%
UF Abrantes e Alferrarede 16 124 47,0% 13 646 84,6%
Zona Norte 4 597 13% 4 398 96%
UF Aldeia do Mato e Souto 676 2,0% 676 100,0%
Carvalhal 531 1,5% 507 95,5%
Fontes 469 1,4% 469 100,0%
Marti nchel 488 1,4% 445 91,2%
Mouriscas 1 481 4,3% 1 349 91,1%
Rio de Moinhos 952 2,8% 952 100,0%
Zona Sul 13 615 40% 12 996 95%
Bemposta 1 460 4,3% 1 460 100,0%
Tramagal 2 837 8,3% 2 683 94,6%
Pego 2 175 6,3% 2 157 99,2%
UF Alvega e Concavada 1 771 5,2% 1 709 96,5%
UF São Facundo e Vale das Mós 1 265 3,7% 1 265 100,0%
UF São Miguel do Rio Torto e Rossio ao Sul do Tejo 4 107 12,0% 3 722 90,6%

| Concelho de Abrantes 34 336 | 100,0% | 31 040 | 90,4% |
Fonte Instituto Nacional de Estatística e cálculos pioprios a paitii de cartografia da OpenStieetMap Foundation

No caso da oferta de transporte público ferroviário de caráter regular, verifica-se que a rede disponibihzada no 
concelho tem suporte no traçado das Linhas da Beira Baixa e do Leste e conta atualmente com 4 estações ativas, 
designadamente Abrantes (localizada no Rossio ao Sul do Tejo), Alferrarede, Tramagal e Mouriscas-A De acordo 
com os cálculos realizados, pode concluir-se que esta rede apresenta uma taxa de cobertura de 10% da 
população residente no concelho, considerando aqui a proporção de população cuja residência está localizada 
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à distância máxima de 750 metros de uma paragem desta rede, valor que deve ter presente o facto de se tratar 
de uma infraestrutura pouco capilar e que depende fortemente da sua articulação com o modo de transporte 
rodoviário (Tabela 7).

Tabela 7 - Acessibilidade Física da População à Rede de Transporte Público Ferroviário de Caráter Regular
1 Freguesias Populaçao-Alvo População até 750 m 6

1 N-° 1 % N.’ % Hl
Zona Central 16 124 47% 1 731 11%
UF Abrantes e Alferrarede 16 124 47,0% 1 731 10,7%
Zona Norte 4 597 13% 49 1%
UF Aldeia do Mato e Souto 676 2,0% 0 0,0%
Carvalhal 531 1,5% 0 0,0%
Fontes 469 1,4% 0 0,0%
Martinchel 488 1,4% 0 0,0%
Mouriscas 1 481 4,3% 49 3,3%
Rio de Moinhos 952 2,8% 0 0,0%
Zona Sul 13 615 40% 1 653 12%
Bemposta 1 460 4,3% 0 0,0%
Tramagal 2 837 8,3% 552 19,5%
Pego 2 175 6,3% 0 0.0%
UF Alvega e Concavada 1 771 5,2% 0 0,0%
UF São Facundo e Vale das Mós 1 265 3,7% 0 0,0%
UF São Miguel do Rio Torto e Rossio ao Sul do Tejo 4 107 12,0% 1 101 26,8%

| Concelho de Abrantes 34 336 | 100,0% | 3 433 | 10,0% |
Fonte Instituto Nacional de Estatística e cálculos pioprios a partir de cartografia da OpenStreetMap Foundation

Finalmente, a oferta de transporte público rodoviário de caráter flexível é assegurada pela CIMT através do 
designado transporte a pedido e assenta numa rede composta por 6 circuitos/linhas no concelho (Carvalhal, 
Aldeia do Mato, Mouriscas, Alvega, Bemposta e Tramagal) que inclui um total de 188 paragens Esta oferta 
assume-se como uma solução de elevada capilaridade em termos territoriais, estando vocacionada para 
conectar as aldeias e outros pequenos lugares às sedes de freguesia e também para alimentar a rede de 
transporte público de caráter regular a partir de localizações onde este não chega; apesar de também possuir 
circuitos, paragens e horários pré-definidos, a flexibilidade desta oferta distingue-se do transporte regular 
porque é o cliente que marca a sua viagem através de um pedido para a central de reservas (por telefone ou 
através do site de reservas). De acordo com os cálculos realizados, pode concluir-se que esta rede apresenta 
uma taxa de cobertura de 64% da população residente no concelho, considerando aqui a proporção de 
população cuja residência está localizada à distância máxima de 750 metros de uma paragem desta rede (Tabela 
8).

Tabela 8 - Acessibilidade Física da População à Rede de Transporte Público Rodoviário de Caráter Flexível

Freguesias População-Alvo População a 750 m
n" % n° %

Zona Central 16 124 47% 5 712 35%
UF Abrantes e Alferrarede 16 124 47,0% 5 712 35,4%
Zona Norte 4 597 13% 3 976 86%
UF Aldeia do Mato e Souto 676 2,0% 354 52,4%
Carvalhal 531 1,5% 518 97,6%
Fontes 469 1,4% 469 100,0%
Martinchel 488 1,4% 488 100,0%
Mouriscas 1 481 4,3% 1 460 98,6%
Rio de Moinhos 952 2,8% 687 72,2%
Zona Sul 13 615 40% 12 261 90%
Bemposta 1 460 4,3% 1 460 100,0%
Tramagal 2 837 8,3% 2 815 99,2%
Pego 2 175 6,3% 2 157 99,2%
UF Alvega e Concavada 1 771 5,2% 1 700 96,0%
UF São Facundo e Vale das Mos 1 265 3,7% 1 265 100,0%
UF São Miguel do Rio Torto e Rossio ao Sul do Teio 4 107 12,0% 2 864 69,7%
Concelho de Abrantes 34 336 | 100.0% | 21 949 | 63,9% |

Fonte Instituto Nacional de Estatística e cálculos próprios a partir de cartografia da OpenStreetMap Foundation
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B. Caracterização da Rede de Serviços e Equipamentos Sociais
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B.1. Aspetos Metodológicos

O exercício de caracterização da rede de serviços e equipamentos sociais do concelho de Abrantes abrange as 
respostas sociais previstas na Lista de Nomenclaturas e Conceitos das Respostas Sociais do Ministério do 
Trabalho, Solidariedade e Segurança Social, considerando o conjunto da oferta disponibilizada por entidades 
de natureza pública, solidária e lucrativa (Tabela 9).

Tabela 9 - Tipoiogia das Respostas Sociais Existentes por População-Alvo no Concelho de Abrantes (2022)
População-Alvo Resposta Social j

Infância e
Juventude

Crianças e Jovens
• Creche
* Estabelecimento de Educação Pré-Escolar

Crianças e Jovens com Deficiência • Intervenção Precoce

Crianças e Jovens em Situação de Perigo
• Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental 
■ Centro de Acolhimento Temporário

População
Adulta

Pessoas Idosas

• Serviço de Apoio Domiciliário
* Centro de Convívio
• Centro de Dia
* Estrutura Residencial para Pessoas Idosas

Pessoas Adultas com Deficiência
• Centro de Atividades e Capacitação para a Inclusão
■ Lar Residencial

Família e
Comunidade

Família e Comunidade em Geral
■ Atendimento e Acompanhamento Social
• Ajuda Alimentar
» Comunidade de Inserção

Fonte Ministeiio do Trabalho Solidariedade e Segurança Social e Município de Abrantes

A informação de suporte à caracterização de cada uma das respostas existentes foi obtida através da aplicação 
de um inquérito dirigido às respetivas entidades proprietárias e/ou gestoras, o qual procurou recolher cinco 
tipos principais de elementos informativos9-

0 identificação da resposta social (entidade gestora, localização e contactos);

0 capacidade instalada e utilizada (número de vagas/lugares disponibilizados e ocupados, com e sem acordo 
de cooperação);

O procura efetiva não satisfeita (número de pessoas em lista de espera),

O evolução perspetivada da procura (tendência percecionada a 5-10 anos);

O investimento perspetivado (necessidades e intenções de intervenção a 3-5 anos).

Apesar dos esforços colocados na obtenção de resposta por parte de todas entidades proprietárias e/ou 
gestoras das respostas sociais em presença, não foi possível concretizar plenamente esse objetivo por ausência 
de reação de algumas dessas entidades, utilizando-se nestes casos a informação residente no sítio eletrónico 
da Carta Social do Ministério do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social. O resultado deste processo de 
recolha de informação encontra-se sistematizado no Anexo II deste documento, no qual são apresentadas as 
Fichas de Caracterização de cada uma das respostas sociais existentes no concelho

Do ponto de vista analítico, todas as respostas sociais foram alvo de uma caracterização global realizada de 
acordo com uma abordagem comum, apresentada nos pontos seguintes, a qual inclui, para cada tipoiogia de 
resposta:

O o mapeamento georreferenciado e a área de irradiação10 da oferta 1;

Excetua-se aqui o caso dos Estabelecimentos de Educação Pré-Escolar, cuja informação foi extraída da recentemente revista 
Carta Educativa do Concelho de Abrantes

A área de irradiação de uma determinada resposta social corresponde ao espaço territorial envolvente que se encontra a 
uma determinada distância física e/ou tempo de percurso considerado aceitável em termos de acessibilidade física No caso 
vertente, foram considerados três níveis de acessibilidade física até 750 metros a pé e até 7 5 e 15 minutos de carro

A cartografia de suporte utilizada é proveniente da Direção-Geral do Território e da OpenStreetMap Foundation
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O a sistematização da capacidade instalada12, y\/

O a taxa de cobertura da população-alvo'';

O a quantificação do nível de procura efetival4;

O a taxa de utilização da capacidade instalada1’’.

Para além destes elementos, foram também sistematizadas as principais necessidades e intenções de 
intervenção que as entidades proprietárias e/ou gestoras das respostas sociais entenderam dever sinalizar, 
incluindo propostas concretas de investimento já aprovadas em sede de Conselho Local de Ação Social [CLAS], 
assim como as perspetivas de evolução da procura no horizonte temporal dos próximos 5-10 anos.

B.2. Creche

A creche é uma resposta social de natureza socioeducativa desenvolvida em equipamento para acolher crianças 
até aos 3 anos de idade durante o período diário correspondente ao impedimento dos pais ou da pessoa que 
tenha a sua guarda de facto, estando vocacionada para o apoio à criança e à família Esta resposta visa:

O facilitar a conciliação da vida familiar e profissional do agregado familiar;

O colaborar com a família numa partilha de cuidados e responsabilidades em todo o processo evolutivo da 
criança;

0 assegurar um atendimento individual e personalizado em função das necessidades específicas de cada 
criança,

O prevenir e despistar precocemente qualquer inadaptação, deficiência ou situação de risco, assegurando o 
encaminhamento mais adequado;

O proporcionar condições para o desenvolvimento integral da criança, num ambiente de segurança física e 
afetiva,

0 promover a articulação com outros serviços existentes na comunidade.

A oferta de creches no concelho de Abrantes é atualmente fornecida por 7 entidades privadas sem fins lucrativos 
e consubstancia-se através de um total de 7 equipamentos localizados nas Uniões de Freguesias [UF] de 
Abrantes e Alferrarede e de São Facundo e Vale das Mós e nas Freguesias do Pego e do Tramagal (Figura 3). A 
área de irradiação que resulta do padrão locativo destes equipamentos cobre uma parcela expressiva do 
território concelhio, permitindo alcançar níveis de acessibilidade física por parte da procura que abrangem 94% 
da população-alvo numa distância até 15 minutos de carro, 84% até 7 5 minutos de carro e 30% até 750m a pé;

A capacidade instalada corresponde ao número máximo de utentes que cada resposta é capaz de satisfazer em função das 
suas características materiais (eg instalações físicas, equipamentos, etc) e organizacionais (e g número e perfil de recursos 
humanos), expressando-se em número de vagas/lugares disponibilizados

A taxa de cobertura corresponde à relação entre a capacidade instalada de uma determinada resposta social e o universo 
de população-alvo a que esta se destina (i e utilizadores potenciais em função das suas características e condições individuais, 
como a idade, o grau de autonomia, o estado de saúde, etc) Para além de uma perspetiva global, expressa através da taxa 
de cobertura concelhia, foi também calculada a parcela da população-alvo abrangida pelos diferentes níveis de acessibilidade 
física associados à área de irradiação de cada resposta social (não considerando a sua relação com a capacidade instalada) 
Complementarmente, e sempre que disponível, foi também utilizada informação fornecida pelo Instituto de Segurança Social 
[ISS] relativa à taxa de cobertura da cooperação (i.e relação entre utilizadores efetivos abrangidos por acordo de cooperação 
com o ISS e a população-alvo da resposta social) e à taxa de cobertura da cooperação standardizada (i e relação entre a taxa 
de cobertura da cooperação no concelho e a taxa de cobertura da cooperação a nível nacional)

A procura efetiva é composta pela procura efetiva satisfeita e pela procura efetiva não satisfeita a procura efetiva satisfeita 
corresponde ao número de utilizadores efetivos de uma determinada resposta social e, por referência à oferta disponibihzada, 
expressa-se em número de vagas/lugares utilizados, por seu turno, a procura efetiva não satisfeita corresponde ao número 
de utilizadores que integram a lista de espera de uma determinada resposta social

A taxa de utilização corresponde à relação entre a procura efetiva satisfeita de uma determinada resposta social (i e o seu 
número de utilizadores efetivos) e a respetiva capacidade instalada
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do Mato e Souto [UF] (Figura 4 e Tabela 10).

Figura 3 - Mapeamento da Oferta de Creches

O 
o 
o 
o 
o 
o 
o

Creche e Jardim de Infância da Santa Casa 
da Misericórdia de Abrantes

Jardim de Infância do Centro Social 
Paroquial de Vale das Mos

Jardim Esco a João de Deus

Jardim de Infância do Centro Social de
Alferrarede

Creche e Jardim de Infância do Centro
Social do Pego

Creche do Centro Social Interparoquial 
de Abrantes

Creche do Centro Social Paroquial 
Nossa Senhora de Oliveira do Tramagal

Fonte Ministério do Trabalho Solidariedade e Segurança Social

Figura 4 - Área de Irradiação das Creches

Fonte análise piopua sobre cartografia da OpenStreetMap Foundation
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Este conjunto de equipamentos possui atualmente capacidade instalada para servir um total de 257 crianças, 
disponibihzando 214 vagas com acordo de cooperação e 43 sem acordo de cooperação (Tabela 11) Esta 
capacidade corresponde a uma taxa de cobertura da população-alvo de 42%, valor que tenderá a aumentar 
para níveis próximos dos 100% no curto-médio prazo por força do alargamento da gratuitidade das creches e 
da progressiva universalização da sua utilização É de assinalar, a este respeito, que a taxa de cobertura da 
cooperação standardizada [TCCS] calculada pelo Instituto da Segurança Social para 2022 é de 111%, valor que 
permite posicionar a relação entre vagas abrangidas por acordo de cooperação e a população-alvo desta 
resposta social no concelho acima da média nacional

Tabela 10 - Acessibilidade Física da População-Alvo às Creches

Freguesias População-Alvo População-Alvo por Nível de Acessibilidade !
I n° ] % I <750 m <7.5 min s15 min i.

Bemposta 18 3,0% 0,0% 24,7% 59,0%
Carvalhal 5 0,9% 0,0% 0,0% 77,2%
Fontes 3 0,6% 0,0% 0,0% 0,0%
Martinchel 6 1,1% 0,0% 0,0% 44,5%
Mouriscas 22 3,6% 0,0% 19,2% 98,6%
Pego 33 5,5% 36,6% 100,0% 100,0%
Rio de Moinhos 10 1,7% 0,0% 94,9% 100,0%
Tramagal 39 6,5% 661% 100,0% 100,0%
UF Abrantes e Alferrarede 343 57,5% 39,5% 99,5% 100,0%
UF Aldeia do Mato e Souto 7 1,2% 0,0% 0,0% 15,4%
UF Alvega e Concavada 28 4,6% 0,0% 0,3% 57,7%
UF São Facundo e Vale das Mós 17 2,9% 37,1% 50,8% 87,9%
UF São Miguel do Rio Torto e Rossio ao Sul do Tejo 65 10,9% 0,0% 91,9% 100,0%

| Concelho de Abrantes ■I. SS6 l 100,0% I 30,2% | 83,9% | 94,1% |
Fonte Instituto Nacional de Estatística e cálculos propnos

Tabela 11 - Capacidade Instalada e Procura Efetiva das Creches

1" Equipamentos
I Entidade Gestora Capacidade 

Instalada Total
Capacidade Utilizada 
Com Acordo Sem Acordo

Taxa de 
Utilização

Lista de 
Espera (n°)

Creche e Jl da Santa Santa Casa da
01 Casa da Misericórdia 

de Abrantes
Misericórdia de 

Abrantes
35 35 35 0 100% 7

Jl do Centro Social Centro Social
02 Paroquial de Vale das 

Mos
Paroquial de Vale 

das Mos
15 15 13 2 100% 0

Associação de
03 JE João de Deus Jardins-Escolas João 

de Deus
17 13 0 13 76% 0

04 Jl do Centro Social de 
Alferrarede

Centro Social de 
Alferrarede 105 98 65 33 93% 30

05 Creche e Jl do Centro 
Social do Pego

Centro Social do 
Pego 35 35 35 0 100% 0

Creche do Centro Centro Social
06 Social Interparoquial 

de Abrantes
Creche do Centro

Interparoquial de 
Abrantes

Centro Social

35 40 40 0 114% 30

07 Social Paroquial de 
Nossa Senhora de 

Oliveira do Tramagal

Paroquial de Nossa 
Senhora da Oliveira 

do Tramagal

15 15 14 1 100% 4

| Concelho de Abrantes 257 251 I 202 49 | 98% * |
Fonte Ministério cio Trabalho Solidailedade e Segurança Social e inquérito própno
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Do ponto de vista da utilização efetiva da oferta existente, venfica-se que esta apresenta atualmente uma taxa 
de utilização de 98%, o que corresponde a uma utilização praticamente integral da capacidade instalada 
(existindo mesmo um equipamento a funcionar acima da sua capacidade normal), esta taxa é de 94% no caso 
das vagas com acordo de cooperação e de 114% no caso das vagas sem acordo de cooperação. Esta situação, 
em par com a existência de listas de espera para frequência desta resposta social (abrangendo 71 crianças) que 
excedem o número de vagas ainda disponíveis (11 vagas) e a já referida perspetiva de progressiva 
universalização da sua frequência pela população-alvo sugerem a necessidade de alargamento da capacidade 
atualmente instalada, sendo de referir que o Conselho Local de Ação Social [CLAS] já emitiu pareceres favoráveis 
à criação de 153 novas vagas no concelho (i.e. aumento de 60% face à capacidade atualmente instalada), as 
quais seriam suficientes para suprir as necessidades hoje existentes Estas novas vagas têm suporte em duas 
propostas apresentadas por instituições do concelho, a saber.

O aumento da capacidade da creche do Jardim Escola João de Deus em 18 vagas (8 em berçário e 10 em sala 
dos 12 aos 24 meses)

0 criação de uma nova creche pela Câmara Municipal de Abrantes com 135 vagas (58 para crianças entre os 4 
e os 14 meses, 23 para crianças entre os 14 e os 24 meses e 54 para crianças dos 24 aos 36 meses).

De acordo com o inquérito realizado junto das entidades que operam atualmente esta resposta social, é também 
importante assinalar que praticamente todas elas perspetivam a necessidade/intenção de investir na realização 
de obras de conservação/reabilitação ligeira das instalações atuais e/ou na reparação/renovação dos respetivos 
equipamentos (Tabela 12). Paralelamente, existem também entidades que, face à procura existente, assumem a 
perspetiva de proceder ao aumento da capacidade atualmente disponibilizada com base nas instalações 
existentes ou através de novas instalações

Tabela 12 - Necessidades e Intenções de Intervenção nas Creches

Equipamentos

__________________ Perspetiva de Investimento nos Próximos 3 -5 Anos

Aumento da 
capacidade 

disponibilizada 
nas instalações 

atuais

Aumento da 
capacidade 

disponibilizada 
através de 

novas 
instalações

Realização de 
obras de 

conservação ou 
reabilitação 
ligeira nas 
instalações 

atuais

Realização de 
obras de 

reabilitação 
profunda nas 
instalações 

atuais

Realização de 
obras de 

adaptação 
e/ou 

remodelação 
nas instalações 

atuais

Reparação 
e/ou 

renovação de 
equipamentos 
nas instalações 

atuais

Fonte Inquérito Piopuo

B3. Estabelecimentos de Educação Pré-Escolar

Os Estabelecimentos de Educação Pré-Escolar [EPE] são uma resposta social desenvolvida em equipamento que 
está vocacionada para a promoção do desenvolvimento das crianças com idades compreendidas entre os 3 e 
os 5 anos, proporcionando-lhe atividades educativas e atividades de apoio à família.
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abrantes

em aA oferta de EPE no concelho de Abrantes é atualmente fornecida por 8 entidades, das quais 2 cor 
entidades públicas (Agrupamentos de Escolas de Abrantes N°1 e N°2) e as restantes a entidades privadas sem 
fins lucrativos, consubstanciando-se num total de 18 equipamentos (12 públicos e 6 privados) distribuídos pelas 
Uniões de Freguesias [UF] de Abrantes e Alferrarede e de São Miguel do Rio Torto e Rossio ao Sul do Tejo pelas 
freguesias do Pego e do Tramagal (Figura 5).

Figura 5 - Mapeamento da Oferta de Estabelecimentos de Educação Pré-Escolar

Jardim de Infância de Abrantes

Jardim de Infância de Mouriscas

Escola Básica de Alvega

Escola Basica do Pego

Escola Basica Rossio ao Sul do Tejo

Escola Básica de Rio de Moinhos

Escola Basica Mana Lucilia Moita

Escola Basica de Bemposta

Escola Básica António Torrado

Escola Básica de Chainça

Escola Basica do Tramagal

Jardim de Infância de Sâo Miguel do Rio Torto

Jardim Escola João de Deus
Pré-Escolar do Centro Social Interparoquial 
de Abrantes
Creche e Jardim de Infância do Centro Social 
do Pego
Jardim de Infância do Centro Social de
Alferrarede
Jardim de Infância do Centro Social Paroquial 
de Vale das Mós
Creche e Jardim de Infância da Santa Casa da 
Misericórdia de Abrantes

Fonte Município de Abrantes

Figura 6 - Área de Irradiação dos Estabelecimentos de Educação Pré-Escolar

13 c*»

Fonte analise própria sobie caitogiafia da OpenStieetMap Foundation
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do território concelhio, permitindo alcançar níveis de acessibilidade física por parte da procura que abrangem 
98% da população-alvo numa distância até 15 minutos de carro, 93% até 7 5 minutos de carro e 60% até 750m 
a pé; os territórios onde estes níveis se apresentam mais reduzidos correspondem às freguesias de Fontes e de 
Aldeia do Mato e Souto [UF] (Figura 6 e Tabela 13)

Tabela 13 - Acessibilidade Física da População-Alvo aos Estabelecimentos de Educação Pré-Escolar

Freguesias
População-Alvo População-Alvo por Nível de Acessibilidade
n° % <750 m <7.5 min <15 min

Fonte Instituto Nacional de Estatística e cálculos piopnos

Bemposta 18 3,0% 24,9% 65,6% 77,9%
Carvalhal 5 0,9% 0,0% 0,0% 84,7%
Fontes 4 0,6% 0,0% 0,0% 0,0%
Martinchel 7 1,1% 0,0% 0,0% 84,4%
Mouriscas 22 3,6% 27,4% 98,6% 100,0%
Pego 34 5,5% 65,8% 100,0% 100,0%
Rio de Moinhos 11 1,7% 49,3% 100,0% 100,0%
Tramagal 40 6,5% 68,5% 100,0% 100,0%
UF Abrantes e Alferrarede 356 57,5% 72,2% 100,0% 100,0%
UF Aldeia do Mato e Souto 7 1,2% 0,0% 2,1% 28,1%
UF Alvega e Concavada 29 4,6% 18,1% 100,0% 100,0%
UF São Facundo e Vale das Mós 18 2,9% 37,1% 54,1% 100,0%
UF São Miguel do Rio Torto e Rossio ao Sul do Tejo 67 10,9% 52,7% 91,9% 100,0%
Concelho de Abrantes 618 | 100,0% I 59.9% I 93,1% | 97,6% I

Este conjunto de equipamentos possui atualmente capacidade instalada para servir um total de 1.009 crianças, 
disponibilizando 700 vagas na rede pública e 309 vagas na rede privada, das quais 213 com acordo de 
cooperação e 96 sem acordo de cooperação (Tabela 14). Esta capacidade corresponde a uma taxa de cobertura 
da população-alvo de 163%, o que indica uma oferta claramente excedentária face à procura potencial residente 
no concelho. Do ponto de vista da utilização efetiva da oferta existente, verifica-se que esta apresenta 
atualmente uma taxa de utilização de 61%, valor que não é dissociável do seu sobredimensionamento face à 
dimensão da base de procura; esta taxa é de 57% no caso das vagas da rede pública e, no caso da rede privada, 
de 103% nas vagas com acordo de cooperação e 16% nas vagas sem acordo de cooperação

Fonte Ministério do Trabalho. Solidariedade e Segurança Social e inquérito piópiio

Tabela 14 - Capacidade Instalada e Procura Efetiva dos Estabelecimentos de Educação Pré-Escolar
I Equipamentos

Entidade Gestora Capacidade 
Instalada Total

Capacidade Utilizada Taxa de 
Utilização

Lista de £
Espera (n°) 1Com Acordo Sem Acordo

01 Jl de Abrantes AE N°1 de Abrantes 75 29 0 29 39% 0
02 Jl de Mouriscas AE N°1 de Abrantes 50 22 0 22 44% 0
03 EB de Alvega AE N°1 de Abrantes 25 12 0 12 48% 0
04 EB do Pego AE N°1 de Abrantes 50 17 0 17 34% 0
05 EB Rossio ao Sul do Tejo AE N°1 de Abrantes 50 30 0 30 60% 0
06 EB de Rio de Moinhos AE N°2 de Abrantes 75 22 0 22 29% 0
07 EB Mana Lucília Moita AE N°1 de Abrantes 75 70 0 70 93% 0
08 EB de Bemposta AE N°1 de Abrantes 50 16 0 16 32% 0
09 EB Antonio Torrado AE N°2 de Abrantes 100 56 0 56 56% 0
10 EB de Chainça AE N°2 de Abrantes 75 62 0 62 83% 0
11 EB do Tramagal AE N°2 de Abrantes 50 38 0 38 76% 0
12 Jl S Miguel do Rio Torto AE N°2 de Abrantes 

Assoe de Jardins-
25 25 0 25 100% 0

13 JE João de Deus

Pré-Escolar do Centro
Escolas João de Deus

Centro Social

56 12 12 0 21% 0

14 Social Interparoquial 
de Abrantes

Creche e Jl do Centro

Interparoquial de 
Abrantes

Centro Social do

43 43 43 0 100% 0

15 Social do Pego 
Jl do Centro Social de

Pego
Centro Social de

42 24 20 4 57% 0

16 Alferrarede Alferrarede 100 94 83 11 94% 0

17 Jl do Centro Social de 
Vale das Mós 

Creche e Jl da S C M

C S Paroquial de 
Vale das Mos 
Santa Casa da

34 17 17 0 50% 0

de Abrantes Misericórdia de Abrantes
205 414 |

88%

Carta Sociai Municipal do Concelho de Abrantes



De acordo com o inquérito realizado junto das entidades que operam atualmente esta resposta social, interessa 
assinalar que nenhuma entidade perspetiva aumentar a capacidade nas instalações atuais e que apenas uma 
entidade publica perspetiva aumentara capacidade disponibilizada através de novas instalações envolvendo o 
encerramento das instalações atuais (transferência da atividade do Jardim-de-lnfância de Abrantes para o novo 
Centro Escolar de Abrantes) (Tabela 15) Por contraponto, e relevante realçar que a maioria das entidades 
praticamente todas elas perspetivam a necessidade/intenção de investir na realização de obras de 
conservação/reabilitação, adaptação/remodelação ou reparação/renovação dos equipamentos das instalações 
atuais, sendo que somente 5 das 18 instalações existentes não carecem de qualquer tipo de intervenção

Tabela 15 - Necessidades e Intenções de Intervenção nos Estabelecimentos de Educação Pré-Escolar

Equipamentos

Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos

Aumento da 
capacidade 

disponibilizada 
nas instalações 

atuais

Aumento da 
capacidade 

disponibilizada 
através de 

novas 
instalações

Realização de 
obras de 

conservação 
ou 

reabilitação 
ligeira nas 
instalações 

atuais

Realização de 
obras de 

reabilitação 
profunda nas 
instalações 

atuais

Realização de 
obras de 

adaptação 
e/ou 

remodelação 
nas 

instalações 
atuais

Reparação 
e/ou 

renovação de 
equipamentos 
nas instalações 

atuais

01 Jl de Abrantes Não Sim Sim Não Não Não
02 Jl de Mouriscas Não Não Sim Não Não Não
03 EB de Alvega Nao Não Sim Sim Sim Sim
04 EB do Pego 

EB Rossio ao Sul do
Nao Nao Não Nao Nao Não

05
Tejo Nao Não Não Não Não Não

06 EB de Rio de Moinhos Não Não Sim Não Não Sim
07 EB Mana Lucflia Moita Não Nao Sim Nao Não Sim
08 EB de Bemposta Não Não Sim Não Não Sim
09 EB Antonio Torrado Não Nao Nao Sim Não Não
10 EB de Chainça Não Não Não Não Não Não
11 EB do Tramagal 

Jl de Sao Miguel do
Não Não Sim Não Não Sim

12 Rio Torto Não Nao Não Não Não Não

13 JE João de Deus 
Pre-Escolar do Centro

Não Não Sim Sim Sim Sim

14 Social Interparoquial 
de Abrantes 

Creche e Jl do Centro

Nao Nao Sim Não Não Sim

15 Social do Pego 
Jl do Centro Social de

Não Não Sim Não Não Sim

16 Alferrarede
Jl do Centro Social de

Nao Não Nao Nao Nao Sim

17
Vale das Mos 

Creche e Jl da Santa

Nao Nao Não Não Não Sim

18 Casa da Misericórdia 
de Abrantes

Não Não Nao Não Não Não

Fonte Município de Abrantes e inquérito proprio

B.4. Intervenção Precoce

A Intervenção Precoce e uma resposta social desenvolvida através de um serviço que promove o apoio integrado 
centrado na criança e na família mediante ações de natureza preventiva e habilitativa nos âmbitos da educação, 
da saude e da ação social Esta resposta destina-se a crianças com idades ate aos 6 anos e visa

0 assegurar às crianças a proteção dos seus direitos e o desenvolvimento das suas capacidades, através de 
ações de Intervenção Precoce na Infância [IPI] em todo o território nacional,

0 detetar e sinalizar todas as crianças com risco de alterações ou alterações nas funções e estruturas do corpo 
ou risco grave de atraso de desenvolvimento,

0 intervir, apos a deteção e sinalização nos termos da alínea anterior, em função das necessidades do contexto 
familiar de cada criança elegível, de modo a prevenir ou reduzir os riscos de atraso no desenvolvimento,

O apoiar as famílias no acesso a serviços e recursos dos sistemas da segurança social, da saúde e da educação,
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abrantes

O envolver a comunidade através da criação de mecanismos articulados de suporte social.

A oferta desta resposta social no concelho de Abrantes é atualmente assegurada através do Centro de 
Recuperação e Integração de Abrantes [CRIA], entidade privada sem fins lucrativos com sede na União de 
Freguesias [UF] de Abrantes e Alferrarede que acolhe uma Equipa Local de Intervenção [ELI] do Sistema Nacional 
de Intervenção Precoce na Infância [SNIPI] (Figura 7).

Figura 7 - Mapeamento da Oferta de Intervenção Precoce

O CRIA - Centro de Recuperação e Integração 
de Abrantes

Fonte Ministério do Trabalho Solidariedade e Segmança Social

Figura 8 - Área de Irradiação da Intervenção Precoce

Fonte analise propiia sobre cartografia da OpenStreetMap Foundation
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concelhio, embora permita alcançar níveis de acessibilidade física por parte da procura que abrangem 90% da 
população-alvo numa distância até 15 minutos de carro e 65% até 7.5 minutos de carro; contudo, só 2% da 
população-alvo reside em áreas que permitem uma deslocação até 750m a pé (Figura 8 e Tabela 16) Os 
territórios onde estes níveis se apresentam mais reduzidos correspondem às freguesias de Fontes, de São 
Facundo e Vale das Mós (UF), de Aldeia do Mato e Souto (UF) e de Martmchel.

Tabela 16 - Acessibilidade Física da População-Alvo à Intervenção Precoce

Freguesias ‘
População-Alvo População-Alvo por Nível de Acessibilidade |
n“ % <750 m £7.5 min £15 min

Bemposta 42 3,0% 0,0% 0,0% 40,6%
Carvalhal 12 0,9% 0,0% 0,0% 64,2%

Fontes 8 0.6% 0,0% 0,0% 0,0%
Martmchel 15 1,1% 0,0% 0,0% 11,5%
Mouriscas 52 3,6% 0,0% 19,2% 98,6%

Pego 80 5,5% 0,0% 18,3% 100,0%
Rio de Moinhos 25 1,7% 0,0% 57,5% 100,0%

Tramagal 94 6,5% 0,0% 0,0% 100,0%
UF Abrantes e Alferrarede 826 57,5% 3,8% 97,7% 100,0%

UF Aldeia do Mato e Souto 17 1,2% 0,0% 0,0% 6,7%
UF Alvega e Concavada 67 4,6% 0,0% 0,0% 57,6%

UF São Facundo e Vale das Mós 42 2,9% 0,0% 0,0% 0.6%
UF São Miguel do Rio Torto e Rossio ao Sul do Tejo 156 10,9% 0,0% 56,7% 91,8%

Concelho de Abrantes | 1 435 | 100,0%| 2.2% | 65.1% | 89,5% |
Fonte Instituto Nacional de Estatística e cálculos próprios

Esta ELI possui atualmente capacidade instalada para servir um total de 40 crianças ao abrigo do acordo de 
cooperação existente, o que corresponde a uma taxa de cobertura da população-alvo de 3% (Tabela 17)'6. Do 
ponto de vista da utilização efetiva da oferta existente, verifica-se que esta apresenta atualmente uma taxa de 
utilização de 105% (i.e. acima da sua capacidade normal), à qual deve ainda somar-se a existência de 8 crianças 
em lista de espera. Esta situação aponta, portanto, para a necessidade de alargamento da capacidade 
atualmente instalada ao nível desta resposta social.

Tabela 17 - Capacidade Instalada e Procura Efetiva da Intervenção Precoce

Equipamentos Entidade Gestora Capacidade 
Instalada

I
Total

Capacidade Utilizada 
Com Acordo Sem Acordo

Taxa de 
Utilização

Lista de
, Espera (n°)

01

Centro de 
Recuperação e 
Integração de 

Abrantes

CRIA 40 42 42 0 105% 8

Fonte Ministério do Trabalho Solidariedade e Segurança Social e Inquérito Própiio

Interessa referir, por último, que não foi possível obter junto da entidade responsável pela ELI qualquer 
informação relativamente a eventuais necessidades e intenções de intervenção no horizonte temporal dos 
próximos 3-5 anos.

B.5. Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental

O Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental [CAFAP] é uma resposta social desenvolvida através de 
um serviço que está vocacionado para o estudo e prevenção de situações de risco social e para o apoio a crianças 
e jovens em situação de perigo e suas famílias, sendo concretizado na sua comunidade através de equipas 
multidisciplinares Esta resposta destina-se a famílias com crianças e jovens e visa.

O prevenir situações de risco e de perigo através da promoção do exercício de uma parentalidade positiva;

0 avaliar as dinâmicas de risco e proteção das famílias e as possibilidades de mudança;

A leitura deste valor deve ter presente que, na ausência de informação mais detalhada, se considerou como população-alvo 
todo o universo de crianças residentes no concelho com idade até 6 anos (e não apenas as crianças com deficiência)
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O desenvolver competências parentais, pessoais e sociais que permitam a melhoria do desempenho da função 
parental

O capacitar as famílias promovendo e reforçando dinâmicas relacionais de qualidade e rotinas quotidianas,

O potenciar a melhoria das interações familiares,

O atenuar a influência de fatores de risco nas famílias, prevenindo situações de separação das crianças e jovens 
do seu meio natural de vida,

O aumentar a capacidade de resiliência familiar e individual

0 favorecer a reintegração da criança ou do jovem em meio familiar,

O reforçar a qualidade das relações da família com a comunidade, bem como identificar recursos e respetivas 
formas de acesso

A oferta desta resposta social no concelho de Abrantes e atualmente assegurada através da Associação Vidas 
Cruzadas, entidade privada sem fins lucrativos com sede na União de Freguesias [UF] de Abrantes e Alferrarede 
(Figura 9), sendo que o equipamento destinado ao CAFAP se localiza no Tramagal

Figura 9 - Mapeamento da Oferta de Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental

O Associação V das Cruzadas
Associação de Desenvolvimento Pessoal 
e Comunitár o

Fonte Ministério do Tiabalho Solidariedade e Segtuança Social

A area de irradiação que resulta da localização onde esta sedeada esta entidade cobre uma parcela limitada do 
terntono concelhio embora permita alcançar níveis de acessibilidade física por parte da procura que abrangem 
79% da população-alvo numa distância ate 15 minutos de carro 19% ate 7 5 minutos de carro e 5% ate 750m a 
pe (Figura 10 e Tabela 18) Os territórios onde estes níveis se apresentam mais reduzidos correspondem as 
freguesias de Carvalhal, Fontes, São Facundo e Vale das Mos (UF), Aldeia do Mato e Souto (UF) e Martinchel

O CAFAP possui atualmente capacidade instalada para servir um total de 65 famílias ao abrigo do acordo de 
cooperação existente, numero que se apresenta inferior ao máximo de 100 famílias fixado na legislação aplicavel 
(Tabela 19)' Na ausência de elementos que permitam calcular com suficiente rigor a taxa de cobertura desta 
resposta em relação a sua população-alvo, pode deduzir-se que a existência de uma taxa de utilização de 100% 
aponta para a aparente necessidade de alargamento da capacidade atualmente instalada, a qual tendo presente 
que não existem famílias em lista de espera devera ter em conta as perspetivas de evolução da procura não 
servida

Cf Portaria n°139/2013 de 2 de abril
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Fonte analise própria sobre cartogiafia da OpenStreetMap Foundation

Tabela 18 - Acessibilidade Física da População-Alvo ao Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental

Freguesias
População-Alvo População-Alvo por Nível de Acessibilidade |
n' % £750 m £7.5 min <15 min

Bemposta 1 460 4,3% 0,0% 0,0% 42,5%
Carvalhal 531 1,5% 0,0% 0,0% 0,0%

Fontes 469 1,4% 0,0% 0,0% 0,0%
Martmchel 488 1,4% 0,0% 0,0% 0,0%
Mouriscas 1 481 4,3% 0,0% 0,0% 14,7%

Pego 2 175 6,3% 0,0% 7,4% 100,0%
Rio de Moinhos 952 2,8% 0,0% 0,0% 84,5%

Tramagal 2 837 8,3% 65,7% 100,0% 100,0%
UF Abrantes e Alferrarede 16 124 47,0% 0,0% 5,9% 99,2%

UF Aldeia do Mato e Souto 676 2,0% 0,0% 0,0% 0,0%
UF Alvega e Concavada 1 771 5,2% 0,0% 0,0% 18,0%

UF São Facundo e Vale das Mós 1 265 3,7% 0,0% 0,0% 0,6%
UF São Miguel do Rio Torto e Rossio ao Sul do Tejo 4 107 12,0% 00% 59,6% 100,0%

Concelho de Abrantes | 34 336 | 100,0% | 5,4% | 18,6%] 78,9% |
Fonte Instituto Nacional de Estatística e cálculos próprios

Fonte Ministério do Trabalho Solidariedade e Segurança Social e inquérito próprio

Tabela 19 - Capacidade Instalada e Procura Efetiva do Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental

Equipamentos Entidade Gestora Capacidade 
Instalada Total

Capacidade Utilizada
I Com Acordo | Sem Acordo

Taxa de 
Utilização

Lista de
Espera (n°) 1

Centro de Apoio 
Familiar e

Aconselhamento
Parental

Associação Vidas 
Cruzadas 65 65 65 0 100% 0
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De acordo com o inquérito realizado junto da entidade que opera atualmente esta resposta social, interessa 
assinalar que a única necessidade/intenção de intervenção sinalizada para o horizonte temporal dos próximos 
3-5 anos corresponde ao aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais (Tabela 20)

Tabela 20 - Necessidades e Intenções de Intervenção no Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental

Equipamentos

_______________________Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos ____

Aumento da 
capacidade 

disponibilizada 
nas instalações 

atuais

Aumento da 
capacidade 

disponibilizada 
através de 

novas 
instalações

Realização de 
obras de 

conservação 
ou 

reabilitação 
ligeira nas 
instalações 

atuais

Realização 
de obras de 
reabilitação 

profunda nas 
instalações 

atuais

Realização de 
obras de 

adaptação 
e/ou 

remodelação 
nas 

instalações 
atuais

Reparação 
e/ou renovação 

de 
equipamentos 
nas instalações 

atuais

Centro de Apoio
01 Familiar e Não Não Não

Aconselhamento
___________Parental_____________________________________________________________________________________________

Fonte inquérito próprio

B.6. Centro de Acolhimento Temporário

O Centro de Acolhimento Temporário [CAT] é uma resposta social desenvolvida em equipamento destinada ao 
acolhimento urgente e temporário - até 6 meses - de crianças e jovens em perigo com base na aplicação de 
medida de promoção e proteção. Esta resposta destina-se a crianças e jovens até aos 21 anos e visa:

O satisfazer adequadamente as suas necessidades físicas, psíquicas, emocionais, educacionais e sociais,

O estabelecer laços afetivos, seguros e estáveis, determinantes para a estruturação e desenvolvimento 
harmonioso da sua personalidade;

© minimizar o dano emocional resultante da exposição da criança ou do jovem a situações de perigo,

© desenvolver competências destinadas à sua valorização pessoal, social, escolar e profissional;

© contribuir para a construção da sua identidade e integração da sua história de vida;

© promover a aquisição progressiva de autonomia com vista a uma plena integração social, escolar, 
profissional e comunitária

A oferta desta resposta social no concelho de Abrantes é atualmente assegurada através do Centro Social 
Interparoquial de Abrantes, entidade privada sem fins lucrativos com sede na União de Freguesias [UF] de 
Abrantes e Alferrarede (Figura 11).

A área de irradiação que resulta da localização onde está sedeada esta entidade cobre uma parcela limitada do 
território concelhio, embora permita alcançar níveis de acessibilidade física por parte da procura que abrangem 
90% da população-alvo numa distância até 15 minutos de carro, 72% até 7.5 minutos de carro e 6% até 750m a 
pé (Figura 12 e Tabela 21). Os territórios onde estes níveis se apresentam mais reduzidos correspondem às 
freguesias de Fontes, de São Facundo e Vale das Mós (UF), de Aldeia do Mato e Souto (UF) e de Martinchel.

O CAT possui atualmente capacidade instalada para servir um total de 12 crianças e/ou jovens ao abrigo do 
acordo de cooperação existente (Tabela 22). Na ausência de elementos que permitam calcular com suficiente 
rigor a taxa de cobertura desta resposta em relação à sua população-alvo, pode deduzir-se que a existência de 
uma taxa de utilização de 100% aponta para a necessidade de um eventual alargamento da capacidade 
atualmente instalada, a qual, tendo presente que não existe lista de espera, deverá ter em conta as perspetivas 
de evolução da procura não servida

Carta Sociai Municipai do Concelho de Abrantes



Fonte Ministério do Trabalho Solidariedade e Segurança Social

Figura 12 - Área de Irradiação do Centro de Acolhimento Temporário 
A

Fonte análise piopria sobie cartogiafia da OpenStreetMap Foundation
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Tabela 21 - Acessibilidade Física da População-Alvo ao Centro de Acolhimento Temporário

Freguesias —
População-Alvo População-Alvo por Nível de Acessibilidade I
n % I £750 m £7.5 min <15 min I

Bemposta 182 31% 0,0% 0,0% 40,6%
Carvalhal 45 0,8% 0,0% 0,0% 77,2%

Fontes 40 0,7% 0 0% 0,0% 0 0%
Martinchel 56 1,0% 0 0% 0 0% 16,6%
Mouriscas 201 3,5% 0 0% 18,4% 98 6%

Pego 330 5 7% 0,0% 93 6% 100,0%
Rio de Moinhos 114 20% 0,0% 820% 100,0%

Tramagal 404 7,0% 0,0% 0,4% 100,0%
UF Abrantes e Alferrarede 3 266 56,6% 9,9% 991% 100 0%

UF Aldeia do Mato e Souto 73 1,3% 0,0% 0,0% 7,7%
UF Alvega e Concavada 272 4,7% 0 0% 0 0% 55 8%

UF São Facundo e Vale das Mos 160 2,8% 0,0% 0 0% 0 6%
UF São Miguel do Rio Torto e Rossio ao Sul do Tejo 630 10 9% 0,0% 74 3% 91,9%

Concelho de Abrantes | 5 772 | 100,0% | 5,6% | 71,8% | 89,5% |
Fonte Instituto Nacional de Estatística e cálculos proprios

Tabela 22- Capacidade Instalada e Procura Efetiva do Centro de Acolhimento Temporário

Equipamentos Entidade Gestora Capacidade 
Instalada

Capacidade Utilizada 
Total ) Com Acordo I Sem Acordo

Taxa de 
Utilização

Lista de 
Espera (n°)

Centro de
01 Acolhimento

Temporário Clotilde
Vasconcelos"

Centro Social
Interparoquial de 12 12 12 0

Abrantes

Fonle Ministério do Trabalho Solidariedade e Segurança Social e inquento proprio

100% 0

De acordo com o inquérito realizado junto da entidade que opera atualmente esta resposta social, interessa 
referir que foi sinalizada a necessidade/intenção de realização de obras de conservação/reabilitação ligeira e de 
se proceder à reparação/renovação de equipamentos no horizonte temporal dos próximos 3-5 anos (Tabela 23)

Tabela 23 - Necessidades e Intenções de Intervenção no Centro de Acolhimento Temporário

Centro de Acolhimento

Equipamentos

Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos

Aumento da 
capacidade 

disponibilizada 
nas instalações 

atuais

Aumento da 
capacidade 

disponibilizada 
através de 

novas 
instalações

Realização de 
obras de 

conservação 
ou 

reabilitação 
ligeira nas 
instalações 

atuais

Realização de 
obras de 

reabilitação 
profunda nas 
instalações 

atuais

Realização de 
obras de 

adaptação 
e/ou 

remodelação 
nas 

instalações 
atuais

Reparação 
e/ou 

renovação de 
equipamentos 
nas instalações 

atuais

01 Temporário‘Clotilde Não Não Sim Não Não Sim
________ Vasconcelos"___________________________________________________________________________________________

Fonte inquento prõpno

B.7. Serviço de Apoio Domiciliário

O Serviço de Apoio Domiciliário [SAD] é uma resposta social desenvolvida a partir de um equipamento que 
consiste na prestação de cuidados individualizados e personalizados no domicílio a indivíduos e famílias quando, 
por motivo de doença, deficiência ou outro impedimento, não possam assegurar temporária ou 
permanentemente, a satisfação das necessidades basicas e/ou as atividades da vida diária Esta resposta destina- 
se a idosos com 65 ou mais anos e visa

0 concorrer para a melhoria da qualidade de vida das pessoas e famílias,

0 contribuir para a conciliação da vida familiar e profissional do agregado familiar,

© contribuir para a permanência dos utentes no seu meio habitual de vida, retardando ou evitando o recurso 
a estruturas residenciais,

0 promover estratégias de desenvolvimento da autonomia,
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O prestar os cuidados e serviços adequados às necessidades dos utentes, sendo estes, objeto de 
contratualização;

O facilitar o acesso a serviços da comunidade;

O reforçar as competências e capacidades das famílias e de outros cuidadores.

A oferta de SAD no concelho de Abrantes é atualmente fornecida por 14 entidades privadas sem fins lucrativos 
e 1 entidade privada com fins lucrativos, consubstanciando-se através de um total de 15 equipamentos 
distribuídos pelas Uniões de Freguesias [UF] de Abrantes e Alferrarede, Aldeia do Mato e Souto, Alvega e 
Concavada, São Facundo e Vale das Mós e São Miguel do Rio Torto e Rossio ao Sul do Tejo e pelas Freguesias 
da Bemposta, Mouriscas, Pego, Rio de Moinhos e Tramagal (Figura 13).

Figura 13 - Mapeamento da Oferta de Serviços de Apoio Domiciliário
SAD do Centro Social Interparoquial de 
Abrantes
Centro de Dia do Centro de Soiidanedade
Social da Freguesia do Souto
Centro de Assistência Paroquial São Pedro 
de Alvega
Associação Comunitária de Apoio à Terceira
Idade de Mouriscas

Centro Social de São Facundo

Centro de Dia do Centro Social Paroquial 
de Nossa Senhora da Oliveira do Tramagal
Equipamento Social da Associação
Solidariedade Social Pró Cultura Professor 
Silva Leitão

Centro de Dia do Centro Social do Pego

Centro de Dia do Centro Social Paroquial da 
Freguesia de São Miguel do Rio Torto

Centro de Dia do Centro Social de Alferrarede

Centro de Dia do Centro Social Paroquial 
de Vale das Mós
Centro de Apoio a Idosos da Freguesia de
Rio de Moinhos
Equipamento Social do Centro Social Paroquial 
Rossio Sul do Tejo

Lar Hospital D Leonor Paler Carreira Viegas

SUNSHINE 24 Serviços de Apoio Domiciliário
Fonte Ministério do Ttabalho. Solidariedade e Segurança Social

Figura 14 - Área de Irradiação dos Serviços de Apoio Domiciliário

» »

Fonte analise própria sobre cartogiafia da OpenStreetMap Foundation
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A área de irradiação que resulta do padrão locativo destes equipamentos cobre quase integralmente o território 
concelhio, permitindo alcançar níveis de acessibilidade física junto da procura que abrangem 98% da população- 
alvo numa distância até 15 minutos de carro, 91% até 7.5 minutos de carro e 43% até 750m a pé (Figura 14 e 
Tabela 24)

Tabela 24 - Acessibilidade Física da População-Alvo aos Serviços de Apoio Domiciliário

Freguesias
População-Alvo População-Alvo por Nível de Acessibilidade I

I n° I % <750 m I £7.5 min £l5min í

Bemposta 567 5,3% 40,4% 65,8% 77,9%
Carvalhal 221 2,1% 0,0% 71,2% 97,6%
Fontes 228 2,1% 0,0% 10,7% 89,8%
Martinchel 200 1,9% 0,0% 0,0% 87,9%
Mouriscas 608 5,7% 28,0% 98,6% 100,0%
Pego 779 7,3% 36,6% 100,0% 100,0%
Rio de Moinhos 332 3,1% 49,3% 100,0% 100,0%
Tramagal 1 101 10,3% 57,3% 100,0% 100,0%
UF Abrantes e Alferrarede 3 787 35,4% 49,9% 99,5% 100,0%
UF Aldeia do Mato e Souto 310 2,9% 26,2% 70,1% 100,0%
UF Alvega e Concavada 625 5,8% 17,2% 100,0% 100,0%
UF São Facundo e Vale das Mós 484 4,5% 68,4% 86,9% 100,0%
UF São Miguel do Rio Torto e Rossio ao Sul do Tejo 1 447 13,5% 52,1% 91,9% 100,0%
Concelho de Abrantes 10 689 | 100,0% | 43,4% | 91,0% | 98,3% |

Fonte Instituto Nacional de Estatística e cálculos próprios

Este conjunto de equipamentos possui atualmente capacidade instalada para servir um total de 566 utentes, 
dos quais 470 com acordo de cooperação e 96 sem acordo de cooperação (Tabela 25). Esta capacidade 
corresponde a uma taxa de cobertura da população-alvo de 4%, valor que, apesar da sua reduzida magnitude, 
deve ser relativizado pelo facto da taxa de utilização desta resposta social - cifrada em 78% - possuir margem 
para crescimento do número de utentes servidos e não existirem potenciais utentes em lista de espera; é de 
realçar, ainda assim, que a taxa de utilização das vagas com acordo de cooperação é de 89%, diferenciando-se 
assim da menor utilização efetiva das vagas sem acordo (25%). Por comparação com a realidade nacional, deve 
referir-se que a taxa de cobertura da cooperação standardizada [TCCS] calculada pelo Instituto da Segurança 
Social para 2022 é de 146%, valor que permite posicionar a relação entre vagas abrangidas por acordo de 
cooperação e a população-alvo desta resposta social no concelho bastante acima da média nacional, 
perspetivando-se que este diferencial possa ampliar-se caso seja concretizada a intenção - já com parecer 
favorável do Conselho Local de Ação Social [CLAS] - de criação de um novo equipamento por parte da Casa do 
Pessoal do Município de Abrantes.

De acordo com o inquérito realizado junto das entidades que operam atualmente esta resposta social, é também 
importante assinalar a existência de duas entidades que assumem a perspetiva de proceder ao aumento da 
capacidade atualmente disponibilizada com base nas instalações existentes, bem como um número significativo 
de entidades que sinaliza a necessidade/intenção de intervenção ao nível da realização de obras de 
conservação/reabilitação suas instalações atuais e/ou na reparação/renovação dos respetivos equipamentos 
(Tabela 26) Neste último caso, deve referir-se existem já três entidades que obtiveram parecer favorável do 
CLAS para efetivação das intervenções em apreço, designadamente o Centro Social São Facundo (melhoria das 
acessibilidades e espaços), a Santa Casa da Misericórdia de Abrantes (melhoria das acessibilidades e espaços, 
em especial a criação de uma lavandaria e elevador, bem como projetos de segurança contra incêndios, 
eficiência energética e colocação de painéis solares) e o Centro Social do Pego (melhoria das acessibilidades e 
espaços, em especial da cozinha).
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Fonte Ministério do Trabalho Solidariedade e Segurança Social e inquérito piópiio

| Equipamentos Entidade Gestora Capacidade 
Instalada

Capacidade Utilizada
Taxa de 

Utilização
Lista de 

Espera (n')Total Com 
Acordo

Sem Acordo

SAD do Centro Social Centro Social
01 Interparoquial de Interparoquial de 52 42 42 0 81% 0

Abrantes Abrantes
Centro de Dia do Centro de

02 Centro de
Solidariedade Social da

Solidariedade Social 
da Freguesia do 15 14 14 0 93% 0

Freguesia do Souto Souto
Centro de Assistência Centro de

03 Paroquial São Pedro de Assistência Paroquial 40 22 22 0 55% 0
Alvega 

Associação
São Pedro de Alvega

04 Comunitária de Apoio 
a Terceira Idade de ACATIM 38 36 36 0 95% 0

Mouriscas

05 Centro Social de São 
Fecundo

Centro Social 
Paroquial de São 

Facundo
30 24 24 0 80% 0

Centro de Dia do Centro Social

06 Centro Social Paroquial 
de Nossa Senhora da

Paroquial de Nossa 
Senhora da Oliveira 59 45 38 7 76% 0

Oliveira do Tramagal do Tramagal

07

Equipamento Social da 
Associação 

Solidariedade Social 
Pro-Cultura Professor 

Silva Leitão

Associação 
Solidariedade Social 

Pro-Cultura 
Professor Silva Leitão

15 15 12 3 100% 0

08 Centro de Dia do 
Centro Social do Pego

Centro Social do 
Pego 30 25 25 0 83% 0

Centro de Dia do Centro Social

09 Centro Social Paroquial 
da Freguesia de São

Paroquial da 
Freguesia de São 36 33 33 0 92% 0

Miguel do Rio Torto Miguel do Rio Torto

10
Centro de Dia do 
Centro Social de 

Alferrarede

Centro Social de 
Alferrarede 40 35 35 0 88% 0

Centro de Dia do Centro Social
11 Centro Social Paroquial Paroquial de Vale 74 56 56 0 76% 0

de Vale das Mos das Mos
Centro de Apoio a Centro de Apoio a

12 Idosos da Freguesia de Idosos da Freguesia 28 16 16 0 57% 0
Rio de Moinhos de Rio de Moinhos

Equipamento Social do Centro Social
13 Centro Social Paroquial Paroquial Rossio Sul 24 20 20 0 83% 0

Rossio Sul do Tejo do Tejo

14 Lar Hospital D Leonor 
Paler Carreira Viegas

Santa Casa da 
Misericórdia de 

Abrantes
45 43 43 0 96% 0

SUNSHINE 24 -
Susana do Rosário 

Marques Prates15 Serviços de Apoio 
Domiciliário

40 14 0 14 35% 0

i Concelho de Abrantes | 566 440 | 416 I « I 78% 0 1
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Tabela 26 - Necessidades e Intenções de Intervenção nos Serviços de Apoio Domiciliário
Perspetiva de Investimento nos Próximos 3 -5 Anos *

Equipamentos

Aumento da 
capacidade 

disponibilizada 
nas instalações 

atuais

Aumento da 
capacidade 

disponibilizada 
através de 

novas 
instalações

Realização de 
obras de 

conservação 
ou 

reabilitação 
ligeira nas 
instalações ( 

atuais

Realização de 
obras de 

reabilitação 
profunda nas 
instalações 

atuais

Realização de 
obras de 

adaptação 
e/ou 

remodelação 
nas 

instalações 
atuais

Reparação 
e/ou 

renovação de 
equipamentos 
nas instalações 

atuais

SAD do Centro Social
01 Interparoquial de 

Abrantes 
Centro de Dia do

Nao Não Sim Não Sim Sim

02
Centro de 

Solidariedade Social da 
Freguesia do Souto 

Centro de Assistência

NR NR NR NR NR NR

03 Paroquial São Pedro de 
Alvega 

Associação

Não Não Sim Não Sim Sim

04 Comunitária de Apoio 
a Terceira Idade de 

Mouriscas

Não Não Não Sim Sim Sim

05
Centro Social de Sao 

Facundo 
Centro de Dia do

Nao Não Não NR Não Sim

06 Centro Social Paroquial 
de Nossa Senhora da 
Oliveira do Tramagal 

Equipamento Social da 
Associação

Sim Não Não Não Não Sim

07 Solidariedade Social 
Pro-Cultura Professor 

Silva Leitão

Nao Nao Nao Não Não Não

08 Centro de Dia do 
Centro Social do Pego 

Centro de Dia do

Sim Não Sim Não Sim Sim

09 Centro Social Paroquial 
da Freguesia de São 
Miguel do Rio Torto 

Centro de Dia do

Nao Não Sim Nao Não Sim

10 Centro Social de 
Alferrarede

Nao Não Sim Não Sim Sim

Centro de Dia do
11 Centro Social Paroquial 

de Vale das Mos
Não Não Sim Nao Não Sim

Centro de Apoio a
12 Idosos da Freguesia de 

Rio de Moinhos
Nao Não Sim Não Não Sim

Equipamento Social do
13 Centro Social Paroquial 

Rossio Sul do Tejo
Nao Nao Nao Não Não Sim

14 Lar Hospital D Leonor 
Paler Carreira Viegas 

SUNSHINE 24 -

NR NR NR NR NR NR

15 Serviços de Apoio 
Domiciliário

Não Nao Nao Nao Não Sim

Fonte inquérito próprio

B.8. Centro de Convívio

O Centro de Convívio é uma resposta social desenvolvida em equipamento de apoio a atividades sócio- 
recreativas e culturais organizadas e dinamizadas com participação ativa das pessoas idosas de uma 
comunidade, destinando-se a idosos com 65 ou mais anos

Carta Social Municipal do Concei ho de Abrantes 39



A oferta desta resposta social no concelho de Abrantes é atualmente assegurada através do Centro Social 
Interparoquial de Abrantes, entidade privada sem fins lucrativos com sede na União de Freguesias [UF] de 
Abrantes e Alferrarede (Figura 15). A área de irradiação que resulta da localização onde está sedeada esta 
entidade cobre uma parcela limitada do território concelhio, embora permita alcançar níveis de acessibilidade 
física por parte da procura que abrange 82% da população-alvo numa distância até 15 minutos de carro, 50% 
até 7.5 minutos de carro e 7% até 750m a pé (Figura 16 e Tabela 27). Os territórios onde estes níveis se 
apresentam mais reduzidos correspondem às freguesias de Fontes, de São Facundo e Vale das Mós (UF) e de 
Aldeia do Mato e Souto (UF).

Figura 15 - Mapeamento da Oferta de Centro de Convívio

O Centro Social Interparoquial de Abrantes

Fonte Ministeno do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social

Fonte análise piopiia sobte caitogiafia da OpenStieetMap Foundation
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Fonte Instituto Nacional de Estatística e cálculos proprios

Bemposta 567 53% 0 0% 0 0% 40 6%
Carvalhal 221 21% 0 0% 0 0% 70 8%
Fontes 228 21% 00% 0 0% 0 0%
Martinchel 200 1 9% 0 0% 00% 44 5%
Mouriscas 608 5 7% 0 0% 5 3% 986%
Pego 779 7 3% 0.0% 32 7% 100.0%
Rio de Moinhos 332 3 1% 00% 94 9% 100 0%
Tramagal 1 101 10 3% 0 0% 04% 100 0%
UF Abrantes e Alferrarede 3 787 354% 19 2% 988% 100 0%
UF Aldeia do Mato e Souto 310 2 9% 0 0% 0 0% 154%
UF Alvega e Concavada 625 5 8% 0 0% 0 0% 44 9%
UF São Facundo e Vale das Mós 484 4 5% 0 0% 0.0% 0 6%
UF Sao Miguel do Rio Torto e Rossio ao Sul do Tejo 1 447 13 5% 0 0% 651% 91 8%

; Concelho de Abrantes | 10 689 | 100,0% | 6,8% | 49,5% | 81,7% |

O Centro de Convívio possui atualmente capacidade instalada para servir um total de 23 utentes ao abrigo do 
acordo de cooperação existente (Tabela 28) Apesar da dimensão modesta desta oferta, venfica-se que a taxa 
de utilização não vai alem dos 26% e que não existem utentes potenciais em lista de espera, sinalizando deste 
modo algum defice de atratividade e/ou adequação do perfil deste tipo de resposta social junto do seu universo 
de utilizadores potenciais

Tabela 28 - Capacidade Instalada e Procura Efetiva de Centro de Convívio

Equipamentos Entidade Gestora Capacidade 
Instalada

Capacidade Utilizada
Total I Com Acordo I Sem Acordo

Taxa de 
Utilização

Lista de 
Espera (nú)

Centro de Convívio do
01 Centro Social

Interparoquial de
Abrantes

Centro Social 
Interparoquial de 

Abrantes
23 6 6 0 26% 0

Fonte Ministério do Trabalho. Solidariedade e Segurança Social e inquérito próprio

De acordo com o inquérito realizado junto da entidade que opera atualmente esta resposta social interessa 
referir que foi sinalizada a necessidade/intenção de realização de obras de conservação/reabilitação ligeira e de 
se proceder a reparação/renovação de equipamentos no horizonte temporal dos proximos 3-5 anos (Tabela 29)

Tabela 29 - Necessidades e Intenções de Intervenção no Centro de Convívio

Centro de Convívio do

_______ Perspetiva de Investimento nos Próximos 3 -5 Anos

Equipamentos 

______________  _ I

Aumento da 
capacidade 

disponibilizada 
nas instalações 

atuais

Aumento da 
capacidade 

disponibilizada 
através de 

novas 
instalações

Realização de 
obras de 

conservação 
ou 

reabilitação 
ligeira nas 
instalações 

atuais

Realização de 
obras de 

reabilitação 
profunda nas 
instalações 

atuais

Realização de 
obras de 

adaptação 
e/ou 

remodelação 
nas 

instalações 
atuais

Reparação 
e/ou 

renovação de 
equipamentos 
nas instalações 

atuais

01
Centro Social

, , . , Não Não Sim Sim Sim SimInterparoquial de
Abrantes

Fonte inquérito próprio

B.9. Centro de Dia

O Centro de Dia e uma resposta social desenvolvida em equipamento que consiste na prestação de um conjunto 
de serviços que contribuem para a manutenção das pessoas idosas no seu meio sociofamiliar Esta resposta 
destina-se a idosos com idades compreendidas entre 65 aos 74 anos e visa

O prestar serviços que satisfaçam necessidades basicas,

O prestar apoio psicossocial,
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O fomentar as relações interpessoais ao nível dos idosos e destes com outros grupos etários, a fim de evita 
isolamento

A oferta de Centros de Dia no concelho de Abrantes é atualmente fornecida por 11 entidades privadas sem fins 
lucrativos, consubstanciando-se através de um total de 12 equipamentos distribuídos pelas Uniões de 
Freguesias [UF] de Abrantes e Alferrarede, Aldeia do Mato e Souto, Alvega e Concavada, São Facundo e Vale 
das Mós e São Miguel do Rio Torto e Rossio ao Sul do Tejo e pelas Freguesias da Bemposta, Mouriscas, Pego, 
Rio de Moinhos e Tramagal (Figura 17) A área de irradiação que resulta do padrão locativo destes equipamentos 
cobre quase integralmente o território concelhio, permitindo alcançar níveis de acessibilidade física junto da 
procura que abrangem 98% da população-alvo numa distância até 15 minutos de carro, 91% até 7.5 minutos 
de carro e 31% até 750m a pé (Figura 18 e Tabela 30).

Figura 17 - Mapeamento da Oferta de Centros de Dia

Q Centro de Dia do Centro de Solidariedade 
Social da Freguesia do Souto

0 Centro de Assistência Paroquial São Pedro 
de Alvega

0 Associação Comunitária de Apoio a Terceira 
Idade de Mouriscas

O Centro Social Paroquial de São Facundo

0 Centro de Dia do Centro Social Paroquial de 
Nossa Senhora da Oliveira do Tramagal

0 Equipamento Social da Associação 
Solidariedade Social Pró-Cultura Professor 
Silva Leitão

O Centro de Dia do Centro Social do Pego

0 Centro de Dia do Centro Social Paroquial da 
Freguesia de São Miguel do Rio Torto

0 Centro de Dia do Centro Social de Alferrarede

0 Centro de Dia do Centro Social Paroquial de 
Vale das Mós

Q Centro de Dia da Santa Casa da Misericórdia 
de Abrantes

0 Centro de Apoio a Idosos da Freguesia de 
Rio de Moinhos

Fonte Ministério do Trabalho, Solidariedade e Seguiança Social

Este conjunto de equipamentos possui atualmente capacidade instalada para servir um total de 333 utentes, 
dos quais 259 com acordo de cooperação e 74 sem acordo de cooperação (Tabela 31). Esta capacidade 
corresponde a uma taxa de cobertura da população-alvo de 4%, valor que, apesar da sua reduzida magnitude, 
deve ser relativizado pelo facto da taxa de utilização desta resposta social - cifrada em 52% - possuir ampla 
margem para crescimento do número de utentes servidos e não existirem potenciais utentes em lista de espera, 
é de realçar, ainda assim, que a taxa de utilização das vagas com acordo de cooperação é de 66%, contrastando 
desta forma com a inexistência de qualquer utente das vagas sem acordo. Por comparação com a realidade 
nacional, deve referir-se que a taxa de cobertura da cooperação standardizada [TCCS] calculada pelo Instituto 
da Segurança Social para 2022 é de 146%, valor que permite posicionar a relação entre vagas abrangidas por 
acordo de cooperação e a população-alvo desta resposta social no concelho bastante acima da média nacional
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Figura 18 - Área de Irradiação dos Centros de Dia

Fonte analise própria sobre cartografia da OpenStreetMap Foundation

Tabela 30 - Acessibilidade Física da População-Alvo aos Centros de Dia
I Freguesias População-Alvo | População-Alvo por Nível de Acessibilidade I

I n° % <750 m <7.5 min I <15 min |
Bemposta 264 5,3% 40,4% 65,8% 77,9%
Carvalhal 103 2,1% 0,0% 71,2% 97,6%
Fontes 106 2,1% 0,0% 10,7% 89,8%
Martinchel 93 1,9% 0,0% 0,0% 87,9%
Mouriscas 283 5,7% 28,0% 98,6% 100,0%
Pego 363 7,3% 36,6% 96,7% 100,0%
Rio de Moinhos 155 3,1% 49,3% 100,0% 100,0%
Tramagal 512 10,3% 57,3% 100,0% 100,0%
UF Abrantes e Alferrarede 1 763 35,4% 28,7% 99,5% 100,0%
UF Aldeia do Mato e Souto 144 2,9% 26,2% 70,1% 100,0%
UF Alvega e Concavada 291 5,8% 17,2% 100 0% 100,0%
UF São Facundo e Vale das Mós 225 4,5% 68,4% 86,9% 100,0%
UF São Miguel do Rio Torto e Rossio ao Sul do Tejo 674 13,5% 18,7% 91,9% 100,0%

| Concelho de Abrantes 4 975 | 100,0% | 31,4% | 90,7% | 98,3% |
Fonte Instituto Nacional de Estatística e cálculos propnos

De acordo com o inquérito realizado junto das entidades que operam atualmente esta resposta social, é 
importante assinalar que um número significativo de entidades sinaliza a necessidade/intenção de intervenção 
ao nível da realização de obras de conservação/reabilitação ligeira suas instalações atuais e/ou na 
reparação/renovação dos respetivos equipamentos (Tabela 32). Neste último caso, deve referir-se existem já 
três entidades que obtiveram parecer favorável do Conselho Local de Ação Social [CLAS] para efetivação das 
intervenções em apreço, designadamente o Centro Social São Facundo (melhoria das acessibilidades e espaços), 
a Santa Casa da Misericórdia de Abrantes (melhoria das acessibilidades e espaços, em especial a criação de uma
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V
lavandaria e elevador, bem como projetos de segurança contra incêndios, eficiência energética e colocação de 
painéis solares) e o Centro Social do Pego (melhoria das acessibilidades e espaços, em especial da cozinha)

Tabela 31 - Capacidade Instalada e Procura Efetiva dos Centros de Dia

Equipamentos Entidade Gestora Capacidade 
Instalada

Capacidade Utilizada
Taxa de

Utilização
Lista de

Espera (nc)Total Com 
Acordo

Sem Acordo

Centro de Dia do Centro de

01 Centro de
Solidariedade Social da

Solidariedade Social 
da Freguesia do

19 18 18 0 95% 0

Freguesia do Souto Souto
Centro de Assistência Centro de Assistência

02 Paroquial São Pedro de Paroquial São Pedro 35 12 12 0 34% 0
Alvega 

Associação
de Alvega

03
Comunitária de Apoio 

a Terceira Idade de ACATIM 19 19 19 0 100% 0

Mouriscas

Centro Social de São 
Facundo

Centro Social
04 Paroquial de São 

Facundo
40 16 16 0 40% 0

Centro de Dia do Centro Social
Centro Social Paroquial Paroquial de Nossa 40 38%de Nossa Senhora da Senhora da Oliveira
Oliveira do Tramagal do Tramagal

06

Equipamento Social da 
Associação 

Solidariedade Social

Associação 
Solidariedade Social 

Pro-Cultura 
Professor Silva Leitão

30 16 16 0 53% 0
Pro-Cultura Professor 

Silva Leitão
Centro de Dia do Centro Social do

40 15%Centro Social do Pego Pego
Centro de Dia do Centro Social

08 Centro Social Paroquial Paroquial da 80%da Freguesia de São Freguesia de Sao
Miguel do Rio Torto Miguel do Rio Torto

Centro de Dia do
Centro Social de 

Alferrarede09 Centro Social de 
Alferrarede

40 30 30 0 75% 0

Centro de Dia do Centro Social
10 Centro Social Paroquial Paroquial de Vale 8 8 8 0 100% 0

de Vale das Mos das Mos
Centro de Dia da Santa Santa Casa da

11 Casa da Misericórdia Misericórdia de 30 8 8 0 27% 0
de Abrantes Abrantes

Centro de Apoio a Centro de Apoio a
12 Idosos da Freguesia de Idosos da Freguesia 12 8 8 0 67% NR

Rio de Moinhos de Rio de Moinhos
_________________^) 1 l| 1 0 1 1 TJ

Fonte Ministério do Trabalho Solidaiiedade e Seguiança Social e inqueiito próprio
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Tabela 32 - Necessidades e Intenções de Intervenção nos Centros de Dia

Equipamentos

_______________________ Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos

Aumento da 
capacidade 

disponibilizada 
nas instalações 

atuais

Aumento da 
capacidade 

disponibilizada 
através de 

novas 
instalações

Realização de 
obras de 

conservação 
ou 

reabilitação 
ligeira nas 
instalações 

atuais

Realização de 
obras de 

reabilitação 
profunda nas 
instalações 

atuais

Realização de 
obras de 

adaptação 
e/ou 

remodelação 
nas 

instalações 
atuais

Reparação 
e/ou 

renovação de 
equipamentos 
nas instalações 

atuais

01

Centro de Dia do 
Centro de 

Solidariedade Social da 
Freguesia do Souto 

Centro de Assistência

NR NR NR NR NR NR

02 Paroquial São Pedro de 
Alvega 

Associação

Não Não Sim Não Sim Sim

03 Comunitária de Apoio 
a Terceira Idade de 

Mouriscas

Não Não Sim Não Sim Sim

04 Centro Social de Sao 
Fecundo Não Nao Não NR Não Sim

05

Centro de Dia do 
Centro Social Paroquial 
de Nossa Senhora da 
Oliveira do Tramagal 

Equipamento Social da 
Associação

Não Não Sim Não Não Sim

06 Solidariedade Social 
Pro-Cultura Professor 

Silva Leitão

Não Não Não Não Nao Não

07 Centro de Dia do 
Centro Social do Pego 

Centro de Dia do

Não Não Não Nao Não Não

08
Centro Social Paroquial 

da Freguesia de São 
Miguel do Rio Torto 

Centro de Dia do

Não Não Sim Não Nao Sim

09 Centro Social de 
Alferrarede

Não Não Sim Não Sim Sim

Centro de Dia do
10 Centro Social Paroquial 

de Vale das Mos
Não Não Sim Não Não Não

Centro de Dia da Santa
11 Casa da Misericórdia 

de Abrantes
NR NR NR NR NR NR

Centro de Apoio a
12 Idosos da Freguesia de 

Rio de Moinhos
Não Não Sim Não Não Sim

Fonte inquérito próprio

B.10. Estrutura Residencial para Pessoas Idosas

A Estrutura Residencial para Pessoas Idosas [ERPI] é uma resposta social de alojamento coletivo para pessoas 
idosas de utilização temporária ou permanente na qual são desenvolvidas atividades de apoio social e prestados 
cuidados de enfermagem. Esta resposta destina-se a idosos com 75 ou mais anos e visa

0 proporcionar serviços permanentes e adequados à problemática biopsicossocial das pessoas idosas,

O contribuir para a estimulação de um processo de envelhecimento ativo,

O criar condições que permitam preservar e incentivar a relação intrafamihar,

O potenciar a integração social
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A oferta de ERPI no concelho de Abrantes é atualmente fornecida por 7 entidades privadas sem fins lucrativos 
e 1 entidade privada com fins lucrativos, consubstanciando-se através de um total de 8 equipamentos 
distribuídos pelas Uniões de Freguesias [UF] de Abrantes e Alferrarede, Aldeia do Mato e Souto e São Miguel 
do Rio Torto e Rossio ao Sul do Tejo e pelas Freguesias da Bemposta, Mouriscas, Pego e Tramagal (Figura 
19Figura 17). A área de irradiação que resulta do padrão locativo destes equipamentos cobre quase 
integralmente o território concelhio, permitindo alcançar níveis de acessibilidade física junto da procura que 
abrangem 98% da população-alvo numa distância até 15 minutos de carro, 82% até 7.5 minutos de carro e 26% 
até 750m a pé (Figura 20 e Tabela 33).

Figura 19 - da Oferta de Estruturas Residenciais para Pessoas Idosas

O Estrutura Residencial para Pessoas Idosas do 
Centro de Solidariedade Social da Freguesia 
do Souto

Q Associação Comunitária de Apoio à Terceira 
Idade de Mouriscas

0 Equipamento Social do Centro Social 
Paroquial Rossio Sul do Tejo

O Casa de Repouso "Terceira Idade em 
Movimento'

0 Lar Hospital D Leonor Paler Carreira Viegas

0 Pousada do Centro de Apoio do Tramagal

O Lar Domus Pacis

O Estrutura Residencial para Pessoas Idosas do 
Centro Social do Pego

Fonte Ministério do Trabalho Solidariedade e Segurança Social

Figura 20 - Área de Irradiação das Estruturas Residenciais para Pessoas Idosas

Fonte analise própria sobre cartografia da OpenStieetMap Foundation
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Fonte Instituto Nacional de Estatística e cálculos próprios

Tabela 33 - Acessibilidade Física da População-Alvo às Estruturas Residenciais para Pessoas Idosas

Freguesias
População-Alvo População-Alvo por Nível de Acessibilidade 1
n° % £750 m £7.5 min <15 min II

Bemposta 303 5.3% 40,4% 49,5% 77,9%
Carvalhal 118 2,1% 0,0% 71,2% 97,6%

Fontes 122 2,1% 0,0% 10,7% 89,8%
Martinchel 107 1,9% 0,0% 0,0% 64,3%
Mouriscas 325 5,7% 28,0% 98,6% 100,0%

Pego 416 7,3% 36,6% 100,0% 100,0%
Rio de Moinhos 177 3,1% 0,0% 94,9% 100,0%

Tramagal 589 10,3% 26,2% 100,0% 100,0%
UF Abrantes e Alferrarede 2 024 35,4% 33,0% 98,8% 100,0%

UF Aldeia do Mato e Souto 166 2,9% 26,2% 65,4% 100,0%
UF Alvega e Concavada 334 5,8% 0,0% 19,1% 100,0%

UF São Facundo e Vale das Mós 259 4,5% 0,6% 21,7% 98,7%
UF São Miguel do Rio Torto e Rossio ao Sul do Tejo 773 13,5% 33,3% 91,9% 100,0%

Concelho de Abrantes | 5 714 | 100,0% | 26,1% | 81,9% | 97,8% |

Este conjunto de equipamentos possui atualmente capacidade instalada para servir um total de 363 utentes, 
dos quais 300 com acordo de cooperação e 63 sem acordo de cooperação (Tabela 34). Esta capacidade 
corresponde a uma taxa de cobertura da população-alvo de 6% e possui uma taxa de utilização se situa em 96% 
da oferta disponibilizada (96% no caso das vagas com acordo de cooperação e 94% no caso das vagas sem 
acordo), valores que, em par com a existência de uma lista de espera composta por 257 utentes potenciais, 
sinaliza de forma clara a necessidade de alargamento da capacidade atualmente instalada Por comparação com 
a realidade nacional, deve referir-se que a taxa de cobertura da cooperação standardizada [TCCS] calculada pelo 
Instituto da Segurança Social para 2022 é de 90%, valor que permite posicionar a relação entre vagas abrangidas 
por acordo de cooperação e a população-alvo desta resposta social no concelho abaixo da média nacional.

Tabela 34 - Capacidade Instalada e Procura Efetiva das Estruturas Residenciais para Pessoas Idosas

Fonte: Ministério do Trabalho Solidariedade e Segurança Social e inquérito próprio

Equipamentos Entidade Gestora Capacidade 
Instalada

Capacidade Utilizada
Taxa de

Utilização
Lista de

Espera (n°)Total
Com 

Acordo Sem Acordo

01

Estrutura Residencial 
para Pessoas Idosas do 

Centro de 
Solidariedade Social da 

Freguesia do Souto 
Associação

Centro de 
Solidariedade Social 

da Freguesia do 
Souto

11 11 11 0 100% 0

02
Comunitana de Apoio 

à Terceira Idade de 
Mouriscas

ACATIM 30 30 30 0 100% 40

Equipamento Social do Centro Social
03 Centro Social Paroquial 

Rossio Sul do Tejo
Paroquial Rossio Sul 

do Tejo
22 12 12 0 55% 20

Casa de Repouso Terceira Idade em
04 "Terceira Idade em Movimento Casa de 15 15 15 0 100% 0

Movimento Repouso, Lda

05 Lar Hospital D Leonor 
Paler Carreira Viegas

Santa Casa da 
Misericórdia de 

Abrantes
105 103 103 0 98% 0

SOLTRAM -

06 Pousada do Centro de 
Apoio do Tramagal

Empreendimentos 
Sociais e Turísticos 
do Tramagal, Lda 

Centro Social

40 36 0 36 90% 0

07 Lar Domus Pacis Interparoquial de 
Abrantes

72 72 60 12 100% 182

08
Estrutura Residencial 

para Pessoas Idosas do 
Centro Social do Pego

Centro Social do 
Pego 68 68 57 11 100% 15

cioncelho de Abrantes | 363 347 288 sr 59 -1 96% 257 |
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Interessa referir, a este respeito, que o Conselho Local de Ação Social [CLAS] emitiu já parecer favorável a três 
propostas concretas cuja materialização permitirá criar mais de 70 novas vagas em ERPI no concelho, reduzindo 
parcialmente o gap que caracteriza atualmente a relação entre a oferta e a procura desta resposta social Estas 
propostas consistem, designadamente, no aumento da capacidade já instalada na ERPI da ACATIM (+15 vagas) 
e na criação de novas ERPI por parte da Associação 'A Mó e a Água' (+55 vagas) e da Associação Solidariedade 
Social Pró-Cultura Professor Silva Leitão (número de vagas a definir).

Complementarmente, e de acordo com o inquérito realizado junto das entidades que operam atualmente esta 
resposta social, é também importante referir a existência de um número significativo de entidades que sinaliza 
a necessidade/intenção de intervenção ao nível da realização de obras de conservação/reabilitação ligeira nas 
suas instalações atuais e/ou na reparação/renovação dos respetivos equipamentos (Tabela 35). Neste último 
caso, deve referir-se que existem já duas entidades que obtiveram parecer favorável do CLAS para efetivação 
das intervenções em apreço, designadamente a Santa Casa da Misericórdia de Abrantes (melhoria das 
acessibilidades e espaços, em especial a criação de uma lavandaria e elevador, bem como projetos de segurança 
contra incêndios, eficiência energética e colocação de painéis solares) e o Centro Social do Pego (melhoria das 
acessibilidades e espaços, em especial da cozinha).

Tabela 35 - Necessidades e Intenções de Intervenção nas Estruturas Residenciais para Pessoas Idosas

Equipamentos

Perspetiva de Investimento nos Próximos 3 -5 Anos

Aumento da 
capacidade 

disponibilizada 
nas instalações 

atuais

Aumento da 
capacidade 

disponibilizada 
através de 

novas 
instalações

Realização de 
obras de 

conservação 
ou reabilitação 

ligeira nas 
instalações 

atuais

Realização de 
obras de 

reabilitação 
profunda nas 
instalações 

atuais

Realização de 
obras de 

adaptação 
e/ou 

remodelação 
nas instalações 

atuais

Reparação 
e/ou 

renovação de 
equipamentos 
nas instalações 

atuais

Estrutura Residencial 
para Pessoas Idosas do 

01 Centro de Solidariedade NR NR NR
Social da Freguesia do 

Souto
Associação Comunitana 

02 de Apoio à Terceira Sim Sim Sim
Idade de Mouriscas

Equipamento Social do 
03 Centro Social Paroquial Não Não Sim

Rossio Sul do Tejo
Casa de Repouso 

04 "Terceira Idade em NR NR NR
Movimento"

0S ^«^«IDleono. NR NR NR
Paler Carreira Viegas

Pousada do Centro de 06 , , _ , Nao Sim Sim
Apoio do Tramagal

07 Lar Domus Pacis Não Não Não
Estrutura Residencial

08 para Pessoas Idosas do Não Não Sim
Centro Social do Pego

NR NR NR

Não Sim Sim

Não Não Sim

NR NR NR

NR NR NR

Não Não Sim

Não Não Não

Não Não Sim

Fonte inquérito próprio

B.11. Centro de Atividades e Capacitação para a Inclusão

O Centro de Atividades e Capacitação para a Inclusão [CACI] é uma resposta social desenvolvida em 
equipamento destinada a desenvolver atividades para jovens e adultos com deficiência grave Esta resposta 
destina-se a jovens e adultos maiores de 18 anos e visa:

O criar condições que visem a valorização pessoal e a inclusão social de pessoas com deficiência;

O desenvolver estratégias de promoção da autoestima e da autonomia pessoal e social, através do 
envolvimento e participação ativa dos/as próprios/as na definição das atividades a desenvolver,

Carta Social Municipal do Concfllio de Abrantes



0 promover o desenvolvimento de competências pessoais, sociais e relacionais, tendo em conta o pMtfraí 
aptidões, os interesses e necessidades das pessoas com deficiência, com vista a capacitar e maximizar as 
suas oportunidades de participação social e economica,

0 contribuir para o bem-estar emocional e social, através da qualificação das atividades desenvolvidas, no que 
diz respeito ao numero, variedade e natureza privilegiando as atividades focadas na singularidade de cada 
pessoa com deficiência promovendo o seu bem-estar e qualidade de vida

0 articular os processos de transição para programas de inclusão socioprofissional ou de reabilitação 
profissional,

O desenvolver atividades e serviços centrados em facihtar/mediar percursos de aprendizagem e de inclusão 
que possibilitem um maior acesso a comunidade aos seus recursos e atividades,

0 fomentar a participação ativa das pessoas com deficiência da respetiva família e/ou representante legal na 
definição do projeto de vida da pessoa com deficiência que se consubstancia na celebração do plano 
individual de inclusão (Pll),

O promover medidas e ações de capacitação e de aprendizagem ao longo da vida observando a evolução das 
caracteristicas individuais de cada destinatário, potenciando sempre a sua autonomia e inclusão

© dinamizar ações de inclusão na comunidade, que promovam a alteração das representações, dos valores e 
das atitudes da sociedade face as pessoas com deficiência, e a melhoria da sua qualidade de vida

A oferta desta resposta social no concelho de Abrantes e atualmente assegurada através do Centro de 
Recuperação e Integração de Abrantes [CRIA], entidade privada sem fins lucrativos com sede na União de 
Freguesias [UF] de Abrantes e Alferrarede que opera dois CACI (Figura 21) A area de irradiação que resulta da 
localização onde esta sedeado o CRIA cobre uma parcela limitada do territono concelhio, embora permita 
alcançar níveis de acessibilidade física por parte da procura que abrangem 85% da população-alvo numa 
distância ate 15 minutos de carro e 55% ate 7 5 minutos de carro contudo, so 2% da população-alvo reside em 
areas que permitem uma deslocação ate 750m a pe (Figura 22 e Tabela 36) Os terntonos onde estes níveis se 
apresentam mais reduzidos correspondem as freguesias de Fontes, de São Facundo e Vale das Mos (UF), de 
Aldeia do Mato e Souto (UF) e de Martinchel

Figura 21 - Mapeamento da Oferta de Centro de Atividades e Capacitação para a Inclusão

Q CRIA Centro de Recuperação e Integração 
de Abrantes

Fonte Mmisteno do Trabalho Solidariedade e Segurança Soei il
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Fonte analise própria sobre cartogiafía da OpenStreetMap Foundation

Tabela 36 - Acessibilidade Física da População-Alvo aos Centros de Atividades e Capacitação para a Inclusão

Freguesias
População-Alvo População-Alvo por Nível de Acessibilidade I
n" % <750 m | <7.5 min <15 min :

Bemposta 1 323 4.4% 0,0% 0,0% 40,6%
Carvalhal 495 1,7% 0,0% 0,0% 64,2%

Fontes 440 1,5% 0,0% 0,0% 0,0%
Martmchel 443 1,5% 0,0% 0,0% 11,5%
Mouriscas 1 322 4,4% 0,0% 19,2% 98,6%

Pego 1 922 6,4% 0,0% 18,3% 100,0%
Rio de Moinhos 869 2,9% 0,0% 57,5% 100,0%

Tramagal 2 532 8,5% 0,0% 0,0% 100,0%
UF Abrantes e Alferrarede 13 569 45,5% 3,8% 97,7% 100,0%

UF Aldeia do Mato e Souto 622 2,1% 0,0% 0,0% 6,7%
UF Alvega e Concavada 1 562 5,2% 0,0% 0,0% 57,6%

UF São Facundo e Vale das Mos 1 137 3,8% 0,0% 0,0% 0,6%
UF São Miguel do Rio Torto e Rossio ao Sul do Tejo 3 619 12,1% 0,0% 56,7% 91,8%

Concelho de Abrantes | 29 854 | 100,0%] 1,7% | 55,0% | 85,0% |
Fonte Instituto Nacional de Estatística e cálculos próprios

Os dois CACI do CRIA possuem atualmente uma capacidade instalada para servir um total de 90 utentes, dos 
quais 88 ao abrigo do acordo de cooperação existente, o que corresponde a uma taxa de cobertura da 
população-alvo de 0,3% (Tabela 37)18. Do ponto de vista da utilização efetiva da oferta existente, verifica-se que 
esta apresenta atualmente uma taxa de utilização de 90% e que não existem utentes potenciais em lista de 
espera, pelo que as vagas disponibilizadas são suficientes para suprir as necessidades da população Por 
comparação com a realidade nacional, deve referir-se que a taxa de cobertura da cooperação standardizada

A leitura deste valor deve ter presente que, na ausência de informação mais detalhada, se considerou como população-alvo 
todo o universo de jovens e adultos residentes no concelho com mais e 18 anos (e não apenas aqueles que são portadores 
de deficiência)
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entre vagas abrangidas por acordo de cooperação e a população-alvo desta resposta social no concelho 
ligeiramente acima da media nacional

Tabela 37 - Capacidade Instalada e Procura Efetiva dos Centros de Atividades e Capacitação para a Inclusão

Equipamentos Entidade Gestora Capacidade 
Instalada

Capacidade Utilizada
Taxa de 

Utilização
Lista dc-

Espera (nn)Total
Com 

Acordo
Sem Acordo

Centro de

1A Recuperação e 
Integração de 

Abrantes 
Centro de

CRIA 60 56 56 0 93% 0

1B Recuperação e 
Integração de 

Abrantes

CRIA 30 25 25 0 83% 0

I concelho de Abrantes | 90 81 I 81 1 0[ 50 X 1 o |
Fonte Ministéi 10 do Trabalho Solidariedade e Segurança Social e inquérito proprio

De acordo com o inquérito realizado junto da entidade que opera atualmente esta resposta social, interessa 
referir que foi sinalizada a necessidade/intenção de realização de obras de conservação/reabilitação ligeira e de 
se proceder à reparação/renovação de equipamentos no horizonte temporal dos proximos 3-5 anos (Tabela 38)

Tabela 38 - Necessidades e Intenções de Intervenção nos Centros de Atividades e Capacitação para a Inclusão

Equipamentos

Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos

Aumento da 
capacidade 

disponibilizada 
nas instalações 

atuais

Aumento da 
capacidade 

disponibilizada 
através de 

novas 
instalações

____

Realização de 
obras de 

conservação 
ou 

reabilitação 
ligeira nas 
instalações 

atuais

Realização de 
obras de 

reabilitação 
profunda nas 
instalações 

atuais

Realização de 
obras de 

adaptação 
e/ou 

remodelação 
nas 

instalações 
atuais

Reparação 
e/ou 

renovação de 
equipamentos 
nas instalações 

atuais

Fonte inquérito proprio

Centro de Recuperação
1A e Integração de Nao Não Sim Nao Não Sim

Abrantes
Centro de Recuperação

18 e Integração de Nao Nao Sim Não Não Sim
Abrantes

B.12. Lar Residencial

O Lar Residencial e uma resposta social desenvolvida em equipamento destinada a alojarjovens e adultos com 
deficiência que se encontrem impedidos temporária ou definitivamente de residir no seu meio familiar Esta 
resposta destina-se a população maior de 16 anos e visa

O contribuir para o bem-estar e melhoria da qualidade de vida dos residentes,

O promover estratégias de reforço da autoestima pessoal e da capacidade para a organização das atividades 
de vida diária,

O promover ou manter a funcionalidade e a autonomia do residente,

O facilitar a integração em outras estruturas, serviços ou estabelecimentos mais adequados ao projeto de vida 
dos residentes,

O promover a interação com a família e com a comunidade

A oferta desta resposta social no concelho de Abrantes e atualmente assegurada através do Centro de 
Recuperação e Integração de Abrantes [CRIA], entidade privada sem fins lucrativos com sede na União de 
Freguesias [UF] de Abrantes e Alferrarede (Figura 23) A area de irradiação que resulta da localização onde está 
sedeado Lar Residencial cobre uma parcela limitada do território concelhio, embora permita alcançar níveis de
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de carro e 55% até 7.5 minutos de carro; contudo, só 2% da população-alvo reside em áreas que permitem uma 
deslocação até 750m a pé (Figura 24 e Tabela 39). Os territórios onde estes níveis se apresentam mais reduzidos 
correspondem às freguesias de Fontes, de São Facundo e Vale das Mós (UF), de Aldeia do Mato e Souto (UF) e
de Martinchel.

23 - Mapeamento da Oferta de Lar Residencial

O CRIA Centro de Recuperação e Integração 
de Abrantes

Fonte Ministério do Trabalho Solidariedade e Segurança Social

Fonte análise própria sobie caitogiafia da OpenStieetMap Foundation
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Fonte Instituto Nacional de Estatística e cálculos próprios

Bemposta 1 345 4 4% 0 0% 0 0% 40 6%
Carvalhal 499 16% 0 0% 0 0% 642%
Fontes 446 1 5% 00% 0 0% 0 0%
Martmchel 448 1 5% 0 0% 0 0% 11.5%
Mouriscas 1 343 4 4% 0 0% 19 2% 98.6%
Pego 1 961 64% 0 0% 18 3% 100.0%
Rio de Moinhos 884 29% 0 0% 57 5% 100 0%
Tramagal 2 582 a 5% 0 0% 0 0% 100 0%
UF Abrantes e Alferrarede 13 924 45 7% 38% 97 7% 100 0%
UF Aldeia do Mato e Souto 631 21% 0.0% 00% 67%
UF Alvega e Concavada 1 593 5.2% 00% 0 0% 57 6%
UF Sao Facundo e Vale das Mos 1 154 3 8% 0.0% 0 0% 0 6%
UF Sao Miguel do Rio Torto e Rossio ao Sul do Tejo 3 690 121% 0.0% 56 7% 91 8%
Concelho de Abrantes 30 499 100,0% 1,7% 55,2% 85.1%

Este Lar Residencial possui atualmente capacidade instalada para servir um total de 20 utentes ao abrigo do 
acordo de cooperação existente o que corresponde a uma taxa de cobertura da população-alvo de 3% (Tabela 
40)'" Do ponto de vista da utilização efetiva da oferta existente verifica-se que esta apresenta atualmente uma 
taxa de utilização de 100%, a qual deve ainda somar-se a existência de 45 utentes potenciais em lista de espera 
Esta situação aponta, portanto, para a necessidade de alargamento da capacidade atualmente instalada ao nível 
desta resposta social

Tabela 40 - Capacidade Instalada e Procura Efetiva do Lar Residencial

Centro de

Equipamentos Entidade Gestora Capacidade _______ Capacidade Utilizada_______
Instalada Total | Com Acordo | Sem Acordo

Taxa de
Utilização

Lista de
Espera (nu)

01 Recuperação, OTA 20 20 20 „ 100% 45
Integração de

_________Abrantes________________________________________ ___________________________________
Fonte Ministério do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social e inquérito próprio

De acordo com o inquérito realizado junto da entidade que opera atualmente esta resposta social, interessa 
referir que foi sinalizada a necessidade/intenção de aumento da capacidade disponibilizada nas instalações 
atuais e em através de novas instalações, assim de realização de obras de conservação/reabilitação ligeira e de 
se proceder a reparação/renovação de equipamentos no horizonte temporal dos proximos 3-5 anos (Tabela 41)

Tabela 41 - Necessidades e Intenções de Intervenção no Lar Residencial

Centro de Recuperação
01 e Integração de Sim Sim Sim NR Sim Sim

Abrantes

Equipamentos

Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos

Aumento da 
capacidade 

disponibilizada 
nas instalações 

atuais

Aumento da 
capacidade 

disponibilizada 
através de 

novas 
instalações

Realização de 
obras de 

conservação 
ou 

reabilitação 
ligeira nas 
instalações 

atuais

Realização de 
obras de 

reabilitação 
profunda nas 
instalações 

atuais

Realização de 
obras de 

adaptação 
c/ou 

remodelação 
nas 

instalações 
atuais

Reparação 
e/ou 

renovação de 
equipamentos 
nas instalações 

atuais

Fonte inquérito próprio

A leitura deste valor deve ter presente que na ausência de informação mais detalhada se considerou como população-alvo 
todo o universo de jovens e adultos residentes no concelho com idade superior a 16 anos (e não apenas os jovens e adultos 
com deficiência)
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B.13. Atendimento e Acompanhamento Social

O Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social [SAAS] é uma resposta social desenvolvida através de um 
serviço de primeira linha que pretende apoiar as pessoas e as famílias na prevenção e/ou reparação de 
problemas geradores ou gerados por situações de exclusão social e, em certos casos, atuar em situações de 
emergência Esta resposta destina-se a toda a população e visa:

O informar, aconselhar e encaminhar para respostas, serviços ou prestações sociais adequados a cada situação;

O apoiar em situações de vulnerabilidade social;

O prevenir situações de pobreza e de exclusão sociais;

O contribuir para a aquisição e ou fortalecimento das competências das pessoas e famílias, promovendo a sua 
autonomia e fortalecendo as redes de suporte familiar e social;

O assegurar o acompanhamento social do percurso de inserção social;

0 mobilizar os recursos da comunidade adequados à progressiva autonomia pessoal, social e profissional

A oferta desta resposta social no concelho de Abrantes é atualmente assegurada através da Associação Vidas 
Cruzadas, entidade privada sem fins lucrativos com sede na União de Freguesias [UF] de Abrantes e Alferrarede 
(Figura 25). A área de irradiação que resulta da localização onde está sedeada esta entidade cobre uma parcela 
limitada do território concelhio, embora permita alcançar níveis de acessibilidade física por parte da procura que 
abrangem 84% da população-alvo numa distância até 15 minutos de carro, 65% até 7.5 minutos de carro e 7% 
até 750m a pé (Figura 26 e Tabela 42). Os territórios onde estes níveis se apresentam mais reduzidos 
correspondem às freguesias de Fontes, de São Facundo e Vale das Mós (UF), de Aldeia do Mato e Souto (UF) e 
de Martinchel.

Figura 25 - Mapeamento da Oferta de Atendimento e Acompanhamento Social

Q Associação Vidas Cruzadas
Associação de Desenvolvimento Pessoal 
e Comunitário
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Fonte análise própria sobre caitografia da OpenStieetMap Foundation

Tabela 42 - Acessibilidade Física da População-Alvo ao Atendimento e Acompanhamento Social

Fonte Instituto Nacional de Estatística e cálculos propiios

Freguesias —
População-Alvo População-Alvo por Nível de Acessibilidade
n“ % I <750 m I <7.5 min <15 min

Bemposta 1 460 4,3% 0,0% 0,0% 40,6%
Carvalhal 531 1,5% 0,0% 0,0% 10,9%

Fontes 469 1,4% 0,0% 0,0% 0,0%
Martinchel 488 1,4% 0,0% 0,0% 16,6%
Mouriscas 1 481 4,3% 0,0% 0,0% 97,4%

Pego 2 175 6,3% 0,0% 100,0% 100,0%
Rio de Moinhos 952 2,8% 0,0% 84,5% 100,0%

Tramagal 2 837 8,3% 0,0% 4,9% 100,0%
UF Abrantes e Alferrarede 16 124 47,0% 14,0% 96,5% 100,0%

UF Aldeia do Mato e Souto 676 2,0% 0,0% 0,0% 5,8%
UF Alvega e Concavada 1 771 5,2% 0,0% 0,0% 44,7%

UF São Facundo e Vale das Mós 1 265 3,7% 0,0% 0,0% 0,6%
UF São Miguel do Rio Torto e Rossio ao Sul do Tejo 4 107 12,0% 0,0% 91,6% 93,1%

Concelho de Abrantes | 34 336 | 100,0% | 6,6% | 65,4% । 84,2% |

O SAAS possui atualmente capacidade instalada para servir um total de 100 utentes ao abrigo do acordo de 
cooperação existente (Tabela 43). Na ausência de elementos que permitam calcular com suficiente rigor a taxa 
de cobertura desta resposta em relação à sua população-alvo, pode deduzir-se que a existência de uma taxa de 
utilização de 100% aponta para a aparente necessidade de alargamento da capacidade atualmente instalada, a 
qual, tendo presente que não existem famílias em lista de espera, deverá ter em conta as perspetivas de evolução 
da procura não servida.
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Atendimento e
01 Acompanhamento _ s , 100 100 100 0 100% 0

Fonte Ministério do Trabalho Solidariedade e Segurança Social e inquérito proprio

Interessa referir, por último, que não foi possível obter junto da entidade responsável pelo SAAS qualquer 
informação relativamente a eventuais necessidades e intenções de intervenção no horizonte temporal dos 
próximos 3-5 anos

B.14. Ajuda Alimentar

A Ajuda Alimentar é uma resposta social desenvolvida através de um serviço que proporciona a distribuição de 
géneros alimentícios através de associações ou entidades sem fins lucrativos, contribuindo para a resolução de 
situações de carência alimentar de pessoas e famílias

A oferta desta resposta social no concelho de Abrantes é atualmente coordenada através do Centro de 
Recuperação e Integração de Abrantes [CRIA], entidade privada sem fins lucrativos com sede na União de 
Freguesias [UF] de Abrantes e Alferrarede (Figura 27) Para além do seu posicionamento enquanto entidade 
coordenadora local no âmbito do Programa Operacional de Apoio às Pessoas Mais Carenciadas [POAPMC], o 
CRIA desempenha também as funções de entidade mediadora em conjunto com a Associação de Solidariedade 
Social Pró-Cultura Professor Silva Leita (sedeada na Freguesia da Bemposta) e do Centro de Solidariedade Social 
da Freguesia do Souto A área de irradiação que resulta da localização deste conjunto de entidades cobre uma 
parcela relevante do território concelhio, permitindo alcançar níveis de acessibilidade física por parte da procura 
que abrangem 95% da população-alvo numa distância até 15 minutos de carro, 62% até 7.5 minutos de carro e 
4% até 750m a pé (Figura 28 e Tabela 44).

Figura 27 - Mapeamento da Oferta da Ajuda Alimentar

Q Equipamento Social da Associação 
Solidariedade Social Pro-Cultura Professor 
Silva Leitão

0 Centro de Dia do Centro de Solidariedade 
Social da Freguesia do Souto

Q CRIA - Centro de Recuperação e Integração 
de Abrantes

Fonte Ministério do Tiabalho. Solidariedade e Seguiança Social
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Figura 28 - Área de Irradiação da Ajuda Alimentar

10

Fonte análise própria sobre cartografia da OpenStreetMap Foundation

Tabela 44 - Acessibilidade Física da População-Alvo à Ajuda Alimentar

Freguesias
População-Alvo População-Alvo por Nível de Acessibilidade |

% <750 m I <7.5 min <15 min S

Bemposta 1 460 4,3% 40,4% 49,5% 77,9%
Carvalhal 531 1,5% 0,0% 71,2% 97,6%
Fontes 469 1,4% 0,0% 10,7% 89,8%
Martmchel 488 1,4% 0,0% 0,0% 53,3%
Mouriscas 1 481 4,3% 0,0% 19,0% 98,6%
Pego 2 175 6,3% 0,0% 18,3% 100,0%
Rio de Moinhos 952 2,8% 0,0% 57,5% 100,0%
Tramagal 2 837 8,3% 0,0% 0,0% 100,0%
UF Abrantes e Alferrarede 16 124 47,0% 3,8% 97,9% 100,0%
UF Aldeia do Mato e Souto 676 2,0% 26,2% 65,4% 100,0%
UF Alvega e Concavada 1 771 5,2% 0,0% 0,0% 57,6%
UF São Facundo e Vale das Mós 1 265 3,7% 0,6% 21,7% 85,0%
UF São Miguel do Rio Torto e Rossio ao Sul do Tejo 4 107 12,0% 0,0% 57,0% 96,9%

| Concelho de Abrantes 100,0% | 4,0% | 61,8% | 95,0% |
Fonte Instituto Nacional de Estatística e cálculos próprios

Esta resposta social possui atualmente capacidade instalada para servir um total de 347 utentes ao abrigo do 
acordo de cooperação existente, sendo que a existência de uma taxa de utilização a 118% aponta de forma clara 
para a necessidade de alargamento dessa capacidade (Tabela 45).

Apesar de não ter sido possível obter qualquer informação relativamente a eventuais necessidades e intenções 
de intervenção no horizonte temporal dos próximos 3-5 anos junto de duas das entidades envolvidas na 
operacionalização desta resposta social, admite-se que não existem carências relevantes a este nível (Tabela 46).
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Tabela 45 - Capacidade Instalada e Procura Efetiva da Ajuda Alimentar

Equipamentos Entidade Gestora Capacidade 
Instalada

Capacidade Utilizada
Taxa de 

Utilização
Lista de 

Espera (n jTotal Com 
Acordo Sem Acordo

Equipamento Social da 
. _ AssociaçãoAssociação _ , , , ’

01 Solidariedade Social Sohdanedade Sodal 39 3g 39 0 1Q0% Q
Pro-Cultura Professor _ /^o-Cultura _ 

_. , Professor Silva LeitãoSilva Leitão
Centro de Dia do Centro de

„ Centro de Solidariedade Social02 . 31 32 32 0 103% 0Solidariedade Social da da Freguesia do
Freguesia do Souto Souto

Centro de Recuperação
03 e Integração de CRIA 277 337 337 0 122% 0

Abrantes
I cConcelho de Abrantes | 347 SE | 408 | 0 [ 118% o 1

Fonte Ministério do Trabalho Solidariedade e Segurança Social e inquérito pioprio

Tabela 46 - Necessidades e Intenções de Intervenção na Ajuda Alimentar
Perspetiva de Investimento nos Próximos 3 -5 Anos

Equipamentos

Aumento da 
capacidade 

disponibilizada 
nas instalações 

atuais

Aumento da 
capacidade 

disponibilizada 
através de 

novas 
instalações

Realização de 
obras de 

conservação 
ou 

reabilitação 
ligeira nas 
instalações 

atuais

Realização de 
obras de 

reabilitação 
profunda nas 
instalações 

atuais

Realização de 
obras de 

adaptação 
e/ou 

remodelação 
nas 

instalações 
atuais

Reparação 
e/ou 

renovação de 
equipamentos 
nas instalações 

atuais

Equipamento Social da 
Associação

01 Solidariedade Social 
Pro-Cultura Professor

Silva Leitão
Centro de Dia do

Não Não Não Não Não Não

Q2 Centro de
Solidariedade Social da 

Freguesia do Souto
Centro de Recuperação

NR NR NR NR NR NR

03 e Integração de
Abrantes

NR NR NR NR NR NR

Fonte inquérito próprio

8.15. Comunidade de Inserção

A Comunidade de Inserção é uma resposta social desenvolvida em equipamento - com ou sem alojamento - 
que compreende um conjunto de ações integradas com vista a inserção social de diversos grupos-alvo que, por 
determinados fatores, se encontram em situação de exclusão ou de marginalização social Esta resposta destina- 
se a indivíduos e famílias, em situação de risco, vulnerabilidade ou exclusão social que necessitem de ser 
apoiadas no processo de promoção da sua autonomia e inclusão social e visa

0 garantir condições básicas de subsistência,

0 proporcionar apoio psicologico e social, de modo a contribuir para um maior equilíbrio e bem-estar,

O promover o desenvolvimento ou aquisição de competências pessoais, sociais e profissionais dos utentes,

O proporcionar e acompanhar a gestão de um projeto de vida, através de um Plano Individual de Intervenção,

O mobilizar e potencializar os recursos da comunidade adequados à progressiva autonomia pessoal, social e 
profissional

A oferta desta resposta social no concelho de Abrantes é atualmente assegurada através do Centro Social 
Interparoquial de Abrantes, entidade privada sem fins lucrativos com sede na União de Freguesias [UF] de 
Abrantes e Alferrarede (Figura 29) A area de irradiação que resulta da localização onde esta sedeada esta
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abrantes / y 
munícipe / fY\y^

entidade cobre uma parcela limitada do território concelhio, permitindo alcançar níveis de acessibilidade física^^^^^^^ 

por parte da procura que abrangem 75% da população-alvo numa distância até 15 minutos de carro, 17% até
7.5 minutos de carro e menos de 1% até 750m a pé (Figura 30 e Tabela 47).

29 - Mapeamento da Oferta de Comunidade de Inserção

O Comunidade Terapêutica "João Guilherme"

Fonte: Ministério do Trabalho, Solidariedade e Segui ança Social

Figura 30 - Área de Irradiação da Comunidade de Inserção

Fonte análise própria sobre cartografia da OpenStreetMap Foundation
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Fonte Instituto Nacional de Estatística e cálculos próprios

Bemposta 1 460 4 3% 00% 0 0% 71%
Carvalhal 531 1.5% 0 0% 0 0% 97.2%
Fontes 469 14% 0 0% 0 0% (10%
Martinchel 488 14% 0 0% 0 0% 0.0%
Mouriscas 1 481 4.3% 0 0% 0 0% 96 7%
Pego 2 175 6 3% 0-0% 0 0% 100 0%
Rio de Moinhos 952 2 8% 0-0% 0 0% 100 0%
Tramagal 2 837 83% 0.0% 0 0% 18 2%
UF Abrantes e Alferrarede 16 124 470% 0 3% 364% 100 0%
UF Aldeia do Mato e Souto 676 2 0% 0.0% 0-0% 320%
UF Alvega e Concavada 1 771 5-2% 00% 00% 01%
UF São Facundo e Vale das Mos 1 265 3 7% 0 0% 00% 0 0%
UF São Miguel do Rio Torto e Rossio ao Sul do Tejo 4 107 12 0% 0 0% 0.0% 91 8%

| Concelho de Abrantes 34 336 | 100,0% | 0,1% I 17,1% | 75,2% |

Esta Comunidade de Inserção possui atualmente capacidade instalada para servir um total de 65 indivíduos, dos 
quais 52 com acordo de cooperação e 13 sem acordo de cooperação (Tabela 48) Na ausência de elementos 
que permitam calcular com suficiente rigor a taxa de cobertura desta resposta em relação a sua população-alvo 
pode deduzir-se a partir da atual taxa de utilização de 31% (integralmente assegurada por utentes no âmbito 
do acordo de cooperação existente) e da inexistência de utentes potenciais em lista de espera não haver 
necessidade de um eventual alargamento da capacidade instalada

Tabela 48 - Capacidade Instalada e Procura Efetiva da Comunidade de Inserção

Equipamentos Entidade Gestora Capacidade _______Capacidade Utilizada_______ i Taxa de Lista de
Instalada Total j Com Acordo Sem Acordo Utilização Espera (n'J)

01
Comunidade

Terapêutica Joao 
Guilherme

Centro Social 
Interparoquial de 

Abrantes
65 20 20 0 31% 0

Fonte Ministério do Trabalho Solidariedade e Segurança Social e inquérito proprio

De acordo com o inquérito realizado junto da entidade que opera atualmente esta resposta social interessa 
referir que foi sinalizada a necessidade/intenção de realização de obras de conservação/reabilitação profunda e 
de adaptação/remodelação das suas instalações bem como de se proceder a reparação/renovação de 
equipamentos no horizonte temporal dos proximos 3-5 anos (Tabela 49)

Tabela 49 - Necessidades e Intenções de Intervenção na Comunidade de Inserção

Comunidade
01 Terapêutica "Joao Nao Nao Não Sim Sim Sim

Guilherme

Equipamentos

__________ Perspetiva de Investimento nos Próximos 3 -5 Anos

Aumento da 
capacidade 

disponibilizada 
nas instalações 

atuais

Aumento da 
capacidade 

disponibilizada 
através de 

novas 
instalações

Realização de 
obras de 

conservação 
ou 

reabilitação 
ligeira nas 
instalações 

atuais

Realização de 
obras de 

reabilitação 
profunda nas 
instalações 

atuais

Realização de 
obras de 

adaptação 
e/ou 

remodelação 
nas 

instalações 
atuais

Reparação 
e/ou 

renovação de 
equipamentos 
nas instalações 

atuais

Fonte nquerito proprio
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C. Ordenamento da Rede de Equipamentos e Serviços Sociais
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C.1. Quadro Prospetivo

A analise das perspetivas de evolução demográfica no concelho de Abrantes constitui uma base fundamental 
para o exercício de (re)ordenamento da sua rede de serviços e equipamentos sociais, fornecendo elementos de 
referência essenciais sobre a sua base de procura potencial e informar o dimensionamento da capacidade que 
importará assegurar do lado da oferta Dada a natureza estrutural que deve estar subjacente a este tipo de 
exercício, procedeu-se à construção de cenários de evolução demográfica para o período compreendido entre 
2021 e 2031 (10 anos), adotando o ano de intermédio de 2026 como horizonte temporal de referência para a 
presente Carta Social Municipal

Neste contexto, a projeção da população residente no concelho de Abrantes assentou na modelação 
quantitativa das variáveis demográficas basicas que influenciam o ritmo de crescimento e a composição etaria 
e por sexo da população residente, designadamente o volume de nascimentos e óbitos (i e crescimento natural) 
e de migrantes (le crescimento migratório) Uma vez que os dados provisórios dos Censos 2021 relativos à 
composição etária da população residente apenas apresentam dados desagregados para grandes grupos 
etários (i e 0-14 anos, 15-24 anos, 25-64 anos e 65 e mais anos), considerou-se que a repartição interna a cada 
um destes grupos é similar à que consta das estimativas da população residente produzidas pelo Instituto 
Nacional de Estatística para o ano de 2020 O racional adotado na elaboração dos cenários demográficos foi 
estruturado em função de duas hipóteses principais

O manutenção dos padrões de crescimento natural registados no triénio 2018-2020, assumindo esta 
componente de crescimento como invariante nos diferentes cenários e inscrevendo-a no modelo de 
projeção demográfica de acordo com o método cohort survival,

0 assunção da componente de crescimento migratório como elemento central de diferenciação dos diferentes 
cenários, tendo como referência o padrão de crescimento estimado para o período 2011-2021

O cálculo prospetivo do volume de nascimentos (nados-vivos) baseou-se na aplicação da taxa de fecundidade 
apurada para o ano de 2021, possibilitando assim uma modelação mais rigorosa do que aquela que decorreria 
da simples aplicação da taxa bruta de natalidade ao conjunto da população De modo a obter resultados mais 
precisos, este cálculo foi efetuado de forma desagregada para os diferentes escalões etários do sexo feminino 
em idade fértil, permitindo assim incorporar os efeitos decorrentes da estrutura etária deste segmento 
populacional A repartição por sexo foi calculada através da aplicação da relação de masculinidade dos nados- 
vivos registados entre 2011 e 2020

Por seu turno, o cálculo prospetivo do volume de óbitos foi suportado na construção de uma tabua de 
mortalidade abreviada por sexo para o triénio 2018-2020, a qual permitiu quantificar a probabilidade de 
sobrevivência para cada escalão etário Este indicador foi posteriormente desagregado de modo a permitir a 
sua aplicação por idade exata e, consequentemente, para períodos temporais de base inter-anual

Finalmente, no que diz respeito à dinâmica migratória, a abordagem adotada baseou-se no estabelecimento de 
alternativas diferenciadas de atração/repulsão populacional, contemplando a aplicação de taxas médias de 
crescimento anual devidamente ventiladas por idade e sexo Atendendo ao histórico de migrações do concelho, 
foram assumidos dois cenários de crescimento migratório

0 Cenário A crescimento migratório nulo,

Q Cenário B crescimento migratório com padrão similar ao registado no período 2011-2021

Como seria expectável, e em linha com o contexto mais global que caractenza a sua envolvente territorial, os 
resultados obtidos com base neste conjunto de pressupostos são conducentes à manutenção da trajetória 
estrutural de perda demográfica observada nas décadas anteriores, estimando-se que a população residente no 
concelho de Abrantes se venha a situar entre 29 087 e 30 475 habitantes (Cenário B e Cenário A, respetivamente) 
em 2031 (le -11% a 15% face a 2021) (cf Gráfico 12 eTabela 50)
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Gráfico 12 - Projeções da População Residente no Concelho de Abrantes para 2026 e 2031
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Fonte Instituto Nacional de Estatística e cálculos proprios

População total 39 325 36 831 34 336
Cenário A 32 475 30 475 -11,2%
Cenário B 31 781 29 087 -7,4% -15,3%

População com 0-2 anos 820 708 595
Cenário A 580 563 -2,5% -5,4%
Cenário B 552 504 -7,3% -15,4%

População com 0-6 anos 2 115 1 775 1 435
Cenário A 1 375 1 327 -4,1% -7,5%
Cenário B 1 333 1 212 -7,1% -15,6%

População com 3-5 anos 947 783 618
Cenário A 597 570 -3,5% -7,7%
Cenário B 585 526 -5,3% -14,9%

População com 0-21 anos 7 372 6 570 5 767
Cenário A 5 129 4 580 -11,1% -20,6%
Cenário B 5 034 4 378 -12,7% -24,1%

População com 16 e + anos 34 074 32 288 30 501
Cenário A 29 116 27 342 -4,5% -10,4%
Cenário B 28 481 26 116 -6,6% -14,4%

População com 18 e + anos 33 427 31 643 29 859
Cenário A 28 551 26 900 -4,4% -9,9%
Cenário B 27 921 25 683 -6,5% -14,0%

População com 65 e + anos 10 244 10 467 10 689
Cenário A 10 667 10 494 -0,2% -1,8%
Cenário B 10 683 10 453 -0,1% -2,2%

População com 65-74 anos 4 704 4 846 4 988
Cenário A 4 904 4 637 -1,7% -7,0%
Cenário B 4 956 4 634 -0,6% -7,1%

População com 75 e + anos 5 540 5 621 5 701
Cenário A 5 762 5 857 1,1% 2,7%
Cenário B 5 728 5 819 0,5% 2,1%

De acordo com estas projeções, a população sénior (i e. com 65 e mais anos de idade) verá o seu peso relativo 
evoluir entre 2021 e 2031 de 31% para 34%-36% da população total do concelho, estimando-se que o índice 
de envelhecimento demográfico local venha a aumentar de 304 para cerca de 360 a 380 idosos por cada 100 
jovens nesse período. Apesar desta dinâmica, não é expectável um aumento absoluto do número de efetivos 
integrados neste grupo social (as projeções apontam para uma diminuição de -2%), embora se possa antecipar 
algum crescimento do segmento de idosos com 75 e mais anos de idade até 2031 (+2% a 3%) e, por esta via, 
do seu peso relativo no conjunto da população sénior (passando de 53% em 2021 para 56% em 2031) Deve 
ter-se presente, a este respeito, que o pressuposto de manutenção dos padrões de crescimento natural 
registados no triénio 2018-2020 não incorpora a tendência de aumento da esperança média de vida que se tem 
vindo a observar, admitindo-se por isso que as projeções realizadas possam subestimar a dimensão efetiva das 
dinâmicas que caracterizarão a evolução futura deste grupo social.

Deste ponto de vista, afigura-se plausível a hipótese de se vir a registar um aumento relevante da procura efetiva 
de respostas sociais (e de saúde) por parte da população sénior no período em apreço, antecipando assim a 
necessidade de reforço da oferta atualmente existente e, muito em particular, de uma gestão equilibrada e 
sustentável entre respostas centradas na sua institucionalização (via Estruturas Residenciais para Pessoas Idosas 
[ERPI]) e respostas direcionadas para viabilizar a sua manutenção no respetivo meio natural de vida (via Serviços 
de Apoio Domiciliário [SAD], Centros de Dia e/ou Centros de Convívio). Tendo como referência a situação atual, 
parece assim evidente que as propostas de intervenção futura terão de passar não apenas pelo aumento da 
capacidade de acolhimento em ERPI (manifestamente insuficiente face às necessidades recenseadas) mas 
também - e sobretudo - pelo reforço efetivo da capacidade de resposta das valências orientadas para o apoio 
à manutenção da população sénior nesse meio natural de vida.

Já no que se refere à população mais jovem, pode estimar-se a partir destas projeções uma diminuição cifrada 
entre -8% (Cenário A) e -16% (Cenário B) do número de crianças com idade até 6 anos entre 2021 e 2031, 
valendo a pena realçar que essa redução será previsivelmente de -5% a -15% no caso das crianças com 0-2 anos 
e de -8% a -15% no caso das crianças com 3-5 anos. Apesar da relativa similitude que caracteriza a evolução 
projetada para cada um destes subgrupos, é substancialmente distinto o quadro de necessidades e desafios 
com que a oferta de respostas sociais que lhes é direcionada se confrontará no curto e médio prazos.

Com efeito, no caso das crianças com 3-5 anos a situação de partida é caracterizada por um expressivo 
sobredimensionamento da capacidade instalada nos Estabelecimentos de Ensino Pré-Escolar [EPE], resposta 
social (e educativa) de que é beneficiária a quase totalidade deste grupo-alvo. Esta é uma matéria que foi já alvo 
de reflexão no âmbito da recente revisão da Carta Educativa do concelho, que referenciou um evidente risco de 
procura na generalidade da oferta pública de EPE localizada fora da cidade de Abrantes e apontou a necessidade
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de uma monitorização sistemática das respetivas condições e perspetivas de manutenção em funcionamento 
ao longo do período de vigência desse instrumento (com término no ano letivo 2030/31). É pertinente assinalar, 
no entanto, que a oferta privada de EPE abrangida por acordos de cooperação possui uma utilização plena da 
capacidade instalada e assume especial importância na atividade e sustentabilidade das instituições que a 
disponibilizam, devendo como tal merecer especial ponderação nas opções de reordenamento futuro da oferta 
desta resposta social

Muito embora esta tendência de retração da base de procura potencial se observe também para as crianças 
com 0-2 anos de idade, é forçoso reconhecer que a situação de partida da principal resposta social dirigida a 
este segmento da população - materializada através das Creches - é substancialmente diferente. Neste caso, a 
recente opção governamental de alargamento da oferta em regime de gratuitidade para o universo de procura 
em apreço coloca desafios muito expressivos ao nível do aumento da capacidade atualmente instalada no 
concelho, uma vez que esta, apresentando uma taxa de utilização praticamente integral, é manifestamente 
insuficiente para responder àquele desafio.

Apesar do exercício de cenanzação demográfica realizado não contemplar a sua desagregação à escala 
infraconcelhia, parece plausível admitir que a cidade de Abrantes venha a consolidar o seu estatuto de principal 
polo de concentração de pessoas e atividades do concelho, situação que não é dissociável do caráter pesado e 
dificilmente reversível da trajetória estrutural de despovoamento e forte envelhecimento demográfico 
observada no restante território concelhio. Mesmo que estas dinâmicas possam vir a revelar algum 
abrandamento (ou, no limite, se alterem), é muito provável que os próximos anos se continuem a definir pela 
erosão da base de procura potencial presente nos territórios exteriores à cidade, suscitando a necessidade de 
soluções de oferta adaptadas à sua realidade específica sem colocar em causa níveis mínimos de equidade no 
acesso por parte das populações.

C.2. Estratégia de Ordenamento

A Carta Social Municipal corresponde ao instrumento referencial de planeamento estratégico e ordenamento 
prospetivo da rede de serviços e equipamentos sociais no concelho de Abrantes, posicionando-se como um 
documento de apoio à decisão pública fundamental para assegurar a existência de uma oferta adequadamente 
dimensionada e distribuída e com capacidade para responder com eficiência às carências e problemáticas sociais 
diagnosticadas (atuais e perspetivadas)20. Tal como decorre da legislação aplicável, a Carta Social Municipal visa 
promover a adequação, otimização e racionalização dos serviços e equipamentos sociais existentes e previstos 
no território concelhio (incluindo o planeamento do alargamento desta rede) ', integrando no seu âmbito o 
conjunto dos serviços e equipamentos contemplados na Lista de Nomenclaturas e Conceitos das Respostas 
Sociais do Ministério do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social [MTSSS], independentemente da sua 
natureza pública, solidária ou lucrativa22.

É importante realçar, a este respeito, que o processo de elaboração da presente Carta Social Municipal procurou 
integrar plenamente o sentido das orientações e prioridades definidas a nível nacional e regional e dos 
contributos recebidos do Conselho Local de Ação Social [CLAS], merecendo ser destacado que o mesmo se 
desenvolveu de forma articulada com o processo de atualização/revisão dos principais instrumentos que 
norteiam a atividade do CLAS (ie Diagnóstico Social e Plano de Desenvolvimento Social). Sem prejuízo desta 
articulação, deve ter-se presente que a elaboração da Carta Social Municipal corresponde a uma competência 
própria da Câmara Municipal de Abrantes (sujeita a aprovação pela Assembleia Municipal)23, o que determina a 
sua subordinação às atribuições gerais do Município em matéria de promoção e salvaguarda dos interesses

Cf n°1 e n°2 do artigo 3o da Portaria n°66/2021, de 17 de março

Cf. n°1 do artigo 4o da Portaria n°66/2021, de 17 de março.
Cf. n°4 do artigo 5o da Portaria n°66/2021, de 17 de março

Cf n°1 e n°3 do artigo 6o da Portaria n°66/2021, de 17 de março
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propnos das respetivas populações 1 independentemente das decisões que possam vir a ter lugar no âmbito 
do estabelecimento e financiamento de acordos de cooperação por parte da Segurança Social com as entidades 
promotoras de respostas sociais no concelho

Neste contexto, e tendo como referência o horizonte temporal correspondente ao ano de 2O26’c, assumem-se 
como Objetivos Estratégicos [OE] da presente Carta Social Municipal os seguintes

OE1 | Garantir uma cobertura adequada da procura de serviços e equipamentos sociais

OE2 | Minimizar riscos de exclusão no acesso à rede de serviços e equipamentos sociais

OE3 | Melhorar as condições de funcionamento dos serviços e equipamentos sociais

O OE1 consubstancia-se através da disponibihzação de uma rede de serviços e equipamentos sociais ajustada 
a dimensão e distribuição espacial da sua procura, promovendo a reconfiguração da oferta disponibihzada 
sempre que se detetem desfasamentos significativos entre a capacidade disponibilizada e a procura efetiva 
(satisfeita e não-satisfeita) e/ou de insuficiente proximidade/acessibilidade física da procura (efetiva e potencial) 
relativamente a oferta de serviços e equipamentos sociais

O OE2 consubstancia-se através da mitigação de situações de dificuldade ou impossibilidade de acesso da 
população a oferta de serviços e equipamentos sociais por motivos atribuíveis a sua insuficiente capacidade 
economica (i e nível de rendimento), promovendo o aumento da oferta de vagas/lugares em regime de 
gratuitidade e/ou com apoio financeiro publico sempre a mesma se apresente deficitária relativamente ao 
volume de procura efetiva (satisfeita e não-satisfeita) sem condições económicas para custear integralmente a 
sua frequência/utihzação em ambiente de mercado

Finalmente, o OE3 consubstancia-se através da melhoria das condições materiais e imateriais de funcionamento 
do universo de serviços e equipamentos sociais que operam atualmente no concelho, promovendo a 
concretização de intervenções que contribuam diretamente para a qualificação das respostas existentes em 
termos físicos (eg conservação, reabilitação e adaptação de instalações), operacionais (eg melhoria da 
eficiência energetica e incorporação de fontes renováveis de energia) e/ou organizacionais (eg contratação 
e/ou qualificação de recursos humanos)

A tradução deste conjunto de OE no plano do ordenamento da rede de serviços e equipamentos sociais do 
concelho de Abrantes é feita ao nível de cada um dos grupos-alvo que se pretende servir e, dentro destes, de 
cada uma das tipologias de resposta previstas na Lista de Nomenclaturas e Conceitos das Respostas Sociais do 
MTSSS, explicitando-se a esta escala os domínios e locais de intervenção social prioritária e os critérios de 
programação adotados’' Nesta perspetiva, e tendo presente o papel da Carta Social Municipal enquanto 
instrumento de política publica, e proposta para cada tipologia de resposta a capacidade maxima indicativa que 
se considera adequada para o dimensionamento do conjunto da oferta publica e da oferta privada com acordo 
de cooperação a disponibilizar no concelho no horizonte temporal de 2026

A Cf n°1 do artigo 235° da Constituição da Republica Portuguesa e n°1 do artigo 23° da Lei n°75/2013, de 12 de setembro 
(na sua redação atual)

De acordo com o n°5 e n°6 do artigo 5o da Portaria n°66/2021, de 17 de março, a inclusão na Carta Social Municipal de 
novos serviços e equipamentos sociais ou a ampliação dos existentes não determina a obrigatoriedade de celebração de 
acordos de cooperação por parte da Segurança Social

De acordo com o n°1 do artigo 9o da Portaria n°66/2021 de 17 de março, o período de vigência da Carta Social Municipal 
e de 4 anos

Cf n°2 do artigo 5o da Portaria n°66/2021 de 17 de março
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Grupo-alvo. Crianças e Jovens

A oferta de serviços e equipamentos sociais dirigidos a este grupo-alvo é atualmente composta por 7 Creches 
com capacidade para 257 crianças (correspondente a uma taxa de cobertura de 42%) e 18 Estabelecimentos de 
Educação Pré-Escolar [EPE] com capacidade para 1 009 crianças (correspondente a uma taxa de cobertura de 
163%). De acordo com a análise realizada, não se perspetiva a necessidade de alargamento desta oferta a novas 
valências previstas na Lista de Nomenclaturas e Conceitos das Respostas Sociais do MTSSS, centrando-se o foco 
da presente Carta Social Municipal nas valências já existentes

No caso das Creches, a proposta de ordenamento assume como referência uma capacidade máxima indicativa 
de 400 vagas no conjunto da oferta pública e da oferta privada com acordo de cooperação no horizonte 
temporal de 2026 (+87% face a 2022), opção que, por si só, se traduzirá num aumento muito expressivo da 
capacidade total (ie. incluindo também a oferta privada sem acordo de cooperação) atualmente instalada no 
concelho (Tabela 51). Esta proposta tem suporte no seguinte conjunto de aspetos:

O a taxa de utilização da capacidade instalada total é atualmente de 98%, realçando-se que esse valor é de 
100% no caso da oferta privada com acordo de cooperação e que não existe oferta pública,

O existem atualmente 71 utilizadores em lista de espera, o que significa que a procura efetiva não satisfeita 
corresponde a 22% da procura efetiva total,

O apesar da perspetiva de diminuição do universo de procura potencial desta resposta social, estimada em 
cerca de -3% a -7% entre 2021 e 2026 (-5% a -15% entre 2021 e 2031), afigura-se necessário concretizar um 
aumento muito expressivo da capacidade atualmente instalada para fazer face ao impacto que decorrerá da 
plena implementação da medida governamental de garantia universal de frequência gratuita das creches, 
prevendo-se que a proposta de aumento da capacidade instalada no conjunto da oferta pública e da oferta 
privada com acordo de cooperação permita, por si só (i.e sem contabilizar a oferta privada sem acordo de 
cooperação), assegurar uma taxa de cobertura de 69% a 72% da procura potencial;

O a existência de capacidade instalada não utilizada na oferta privada sem acordo de cooperação (16% da sua 
capacidade total) e a expressão limitada deste segmento de oferta no conjunto da capacidade instalada no 
concelho (17% do total) não sinaliza perspetivas relevantes de crescimento, parecendo também refletir 
dificuldades de acesso por razões de (in)capacidade económica do lado da procura que importa mitigar.

Tabela 51 - Capacidade Máxima Indicativa da Oferta de Creches (2026)

Indicadores
( Oferta Pública + Oferta Privada com AC* Oferta Privada

TotalI Oferta Pública I Oferta Privada I Subtotal sem AC*
Capacidade instalada 0 214 214 43 257

, Procura satisfeita 0 215 215 36 251
Procura efetiva 

Procura não satisfeita s.d s.d sd sd 71
Taxa de utilização - 100% 100% 84% 98%

Capacidade máxima indicativa I A I A I 400 i A- i—:—i

’ Acordo de Cooperação

É importante assinalar, a este respeito, que o Conselho Local de Ação Social [CLAS] já emitiu pareceres favoráveis 
a propostas apresentadas pelo Jardim Escola João de Deus e pela Câmara Municipal de Abrantes que visam a 
criação de 153 novas vagas no concelho de Abrantes, as quais deverão ser tidas em conta na materialização 
desta proposta de ordenamento. A este conjunto de propostas deve somar-se o facto de estarem sinalizadas 
diversas necessidades/intenções de intervenção que visam melhorar as condições de funcionamento de grande 
parte das respostas já existentes e que, de igual modo, importará também viabilizar no horizonte temporal de 
implementação da Carta Social Municipal.

No caso da EPE, por seu turno, a proposta de ordenamento assume como referência uma capacidade máxima 
indicativa de 625 vagas no conjunto da oferta pública e da oferta privada com acordo de cooperação no 
horizonte temporal de 2026 (-56% face a 2022), opção que, por si só, se traduzirá numa redução muito 
expressiva da capacidade total (i.e. incluindo também a oferta privada sem acordo de cooperação) atualmente 
instalada no concelho (Tabela 52) Esta proposta tem suporte no seguinte conjunto de aspetos:
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O a taxa de utilização da capacidade instalada total e atualmente de 61%, realçando-se que esse valor e de 
57% no caso da oferta publica, 96% no caso da oferta privada com acordo de cooperação e 16% no caso da 
oferta privada sem acordo de cooperação e que não existem utilizadores em lista de espera,

O existe uma perspetiva de diminuição do universo de procura potencial desta resposta social, estimada em 
cerca de -3% a -5% entre 2021 e 2026 (-8% a -15% entre 2021 e 2031), pelo que se afigura necessário 
concretizar uma diminuição muito expressiva da capacidade atualmente instalada com vista a obter ganhos 
de racionalidade e eficiência que, para alem da manutenção de uma taxa de cobertura da procura potencial 
não inferior a 100% no conjunto da oferta publica e da oferta privada com acordo de cooperação, devera 
assegurar níveis adequados de acessibilidade física por parte da procura,

0 a existência de capacidade instalada não utilizada na oferta privada sem acordo de cooperação (84% da sua 
capacidade total) e a expressão limitada deste segmento de oferta no conjunto da capacidade instalada no 
concelho (10% do total) não sinaliza perspetivas relevantes de crescimento, parecendo também refletir 
dificuldades de acesso por razões de (in)capacidade economica do lado da procura que importa mitigar

Tabela 52 - Capacidade Maxima Indicativa da Oferta de Estabelecimentos de Educação Pre-Escolar (2026)

Indicadores
Oferta Pública + Oferta Privada com AC* Oferta Privada Total| Oferta Pública | Oferta Privada | Subtotal sem AC*

Capacidade instalada 700 213 913 96 1 009
, Procura satisfeita

Procura efetiva
399 205 604 15 619

Procura náo satisfeita 0 0 0 0 0
Taxa de utilização 57% 96% 66% 16% 61%

‘ Acordo de Cooperação

E importante assinalar, a este respeito, que não existem propostas de aumento da capacidade atualmente 
instalada, embora estejam identificadas diversas necessidades/intenções de intervenção que visam melhorar as 
condições de funcionamento de grande parte das respostas já existentes que importará viabilizar no horizonte 
temporal de implementação da Carta Social Municipal

Grupo-alvo: População Idosa

A oferta de serviços e equipamentos sociais dirigidos a este grupo-alvo e atualmente composta por 1 Centro 
de Convívio com capacidade para 23 utentes, 12 Centros de Dia com capacidade para 333 utentes e 8 Estruturas 
Residenciais para Pessoas Idosas [ERPI] com capacidade para 363 utentes, a que acresce ainda um total de 15 
equipamentos de suporte à prestação de Serviços de Apoio Domiciliário [SAD] com capacidade para 566 
utentes De acordo com a análise realizada, não se perspetiva a necessidade de alargamento desta oferta a 
novas valências previstas na Lista de Nomenclaturas e Conceitos das Respostas Sociais do MTSSS, centrando-se 
o foco da presente Carta Social Municipal nas valências já existentes

No caso dos SAD, a proposta de ordenamento assume como referência uma capacidade maxima indicativa de 
700 vagas no conjunto da oferta publica e da oferta privada com acordo de cooperação no horizonte temporal 
de 2026 (+49% face a 2022), opção que se traduzira num aumento expressivo da acessibilidade económica a 
este tipo de resposta sem prejuízo da manutenção - ou mesmo aumento - da oferta privada sem acordo de 
cooperação (Tabela 53) Esta proposta tem suporte no seguinte conjunto de aspetos

0 a taxa de utilização da capacidade instalada total e atualmente de 79%, realçando-se que esse valor e de 
89% no caso da oferta privada com acordo de cooperação e de 25% no caso da oferta privada sem acordo 
de cooperação (não existe nem se perspetiva que venha a existir oferta publica),

O apesar da procura efetiva desta resposta social ser inferior à capacidade instalada e não existirem utilizadores 
em lista de espera, considera-se desejável reforçar a oferta existente de modo a criar condições de suporte 
que viabilizem a estratégia de promoção da autonomia e retardamento de processos de institucionalização 
da população idosa que se pretende implementar no concelho,

O a reduzida taxa de utilização da oferta privada sem acordo de cooperação (que representa 17% da 
capacidade instalada total) não sinaliza perspetivas relevantes de crescimento, parecendo também indiciar
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(por comparação com a elevada taxa de utilização da oferta privada com acordo de cooperação) dificuldades 
de acesso por razões de (in)capacidade económica do lado da procura que importa mitigar

Tabela 53 - Capacidade Máxima Indicativa da Oferta de Serviços de Apoio Domiciliário (2026)

Indicadores
Oferta Pública + Oferta Privada com AC*

Oferta Pública I Oferta Privada I Subtotal
Oferta Privada 

sem AC* Total

Capacidade instalada 0 470 470 96 566
_ , Procura satisfeita 0 416 172 24 440
Procura efetiva 

Procura nao satisfeita 0 0 0 0 0
Taxa de utilização - 89% 89% 25% 78%

| Capacidade máxima indicativa |
- I A | 700 í J > I . I

■ Acordo de Cooperação

É importante assinalar, a este respeito, que o Centro Social do Pego e o Centro Social Paroquial de Nossa 
Senhora da Oliveira do Tramagal assumiram já a perspetiva de aumento da capacidade disponibilizada nas 
atuais instalações, existindo também diversas entidades que identificam a necessidade de promover 
intervenções orientadas para a melhoria das condições de funcionamento das instalações existentes. Ambas as 
situações configuram perspetivas que importará viabilizar no horizonte temporal de implementação da Carta 
Social Municipal, realçando-se que o Conselho Local de Ação Social [CLAS] já emitiu parecer positivo para a 
realização de intervenções de melhoria das condições de funcionamento das instalações a cargo do Centro 
Social de São Facundo, do Centro Social do Pego e da Santa Casa da Misericórdia de Abrantes

No caso do Centro de Convívio, a proposta de ordenamento assume como referência uma capacidade máxima 
indicativa de 23 vagas no conjunto da oferta pública e da oferta privada com acordo de cooperação no horizonte 
temporal de 2026, opção que não traduz alterações face à situação existente em 2022 (Tabela 54). Esta proposta 
tem suporte no seguinte conjunto de aspetos:

0 a taxa de utilização da capacidade instalada total é atualmente de 26%, o que, num contexto em que não 
existem utilizadores em lista de espera, se traduz numa margem significativa para acolhimento de novos 
utilizadores,

O apesar da reduzida procura efetiva desta resposta social, considera-se desejável manter a oferta existente 
de modo a testar a sua adequação à estratégia de promoção da autonomia e retardamento de processos 
de institucionalização da população idosa que se pretende implementar no concelho

Tabela 54 - Capacidade Máxima Indicativa da Oferta de Centros de Convívio (2026)

Indicadores
Oferta Pública + Oferta Privaida com AC* Oferta Privada

TotalOferta Pública I Oferta Privada I Subtotal sem AC*

Capacidade instalada 0 23 23
, Procura satisfeita 0 6 6

Procura efetiva 
Procura não satisfeita 0 0 0

Taxa de utilização - 26% 26%

0 23
0 6
0 0

26%

• Acoido de Cooperação

É importante assinalar, a este respeito, que o Centro de Social Interparoquial de Abrantes já expressou a intenção 
de promover um conjunto de intervenções orientadas para a melhoria das condições de funcionamento das 
instalações existentes que importará viabilizar no horizonte temporal de implementação da Carta Social 
Municipal.

No caso dos Centros de Dia, a proposta de ordenamento assume como referência uma capacidade máxima 
indicativa de 330 vagas no conjunto da oferta pública e da oferta privada com acordo de cooperação no 
horizonte temporal de 2026 (+27% face a 2022), opção que se traduzirá num aumento expressivo da 
acessibilidade económica a este tipo de resposta sem prejuízo da manutenção - ou mesmo aumento - da oferta 
privada sem acordo de cooperação (Tabela 55). Esta proposta tem suporte no seguinte conjunto de aspetos.
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O a taxa de utilização da capacidade instalada total é atualmente de 52%, realçando-se que esse valor é de 
66% no caso da oferta privada com acordo de cooperação e de 0% no caso da oferta privada sem acordo 
de cooperação (não existe nem se perspetiva que venha a existir oferta pública),

O apesar da procura efetiva desta resposta social ser inferior à capacidade instalada e não existirem utilizadores 
em lista de espera, considera-se desejável reforçar a oferta existente de modo a criar condições de suporte 
que viabilizem a estratégia de promoção da autonomia e retardamento de processos de institucionalização 
da população idosa que se pretende implementar no concelho;

O a inexistência de utilizadores da oferta privada sem acordo de cooperação (que representa 22% da 
capacidade instalada total) não sinaliza perspetivas relevantes de crescimento, parecendo também refletir 
dificuldades de acesso por razões de (in)capacidade económica do lado da procura que importa mitigar.

Tabela 55 - Capacidade Máxima Indicativa da Oferta de Centros de Dia (2026)

Indicadores
I Oferta Pública + Oferta Privada com AC* Oferta Privada 

sem AC* Total
Oferta Pública 1 Oferta Privada 1 Subtotal

Capacidade instalada 0 259 259 74 333
Procura satisfeita 0 172 172 0 172

Procura efetiva
Procura não satisfeita 0 0 0 0 0

Taxa de utilização - 66% 66% 0% 52%

| Capacidade máxima indicativa I - I * I 330 | ■ I * I

' Acordo de Cooperação

É importante assinalar, a este respeito, que são várias as entidades que operam atualmente esta resposta social 
que identificaram necessidades/intenções de intervenção que visam melhorar as condições de funcionamento 
das respostas já existentes, existindo já três delas (Centro Social de São Facundo, Centro Social do Pego e Santa 
Casa da Misericórdia de Abrantes) que receberam parecer positivo do CLAS e que, como tal, deverão ser tidas 
em conta na materialização desta proposta de ordenamento

Finalmente, no caso das ERPI, a proposta de ordenamento assume como referência uma capacidade máxima 
indicativa de 600 vagas no conjunto da oferta pública e da oferta privada com acordo de cooperação no 
horizonte temporal de 2026 (+100% face a 2022), opção que se traduzirá num aumento muito expressivo da 
acessibilidade económica a este tipo de resposta sem prejuízo da manutenção - ou mesmo aumento - da oferta 
privada sem acordo de cooperação (Tabela 56). Esta proposta tem suporte no seguinte conjunto de aspetos:

O a taxa de utilização da capacidade instalada total é atualmente de 96%, o que significa que não existe 
praticamente capacidade disponível para acolher novos utilizadores;

O existem atualmente 257 utilizadores em lista de espera, o que significa que a procura efetiva não satisfeita 
corresponde a 43% da procura efetiva total;

0 sem prejuízo da estratégia de promoção da autonomia e retardamento de processos de institucionalização 
da população idosa que se pretende implementar no concelho, é evidente a insuficiência da capacidade 
atualmente instalada para fazer face às necessidades atuais e também perspetivadas, tendo presente que se 
estima um aumento da população com idade igual ou superior a 75 anos em termos absolutos e relativos;

O apesar da elevada taxa de utilização da oferta privada sem acordo de cooperação (que representa 17% da 
capacidade instalada total), que sugere potencial de crescimento em termos de capacidade instalada, 
considera-se fundamental mitigar previsíveis dificuldades de acesso a esta resposta social por razões de 
(in)capacidade económica do lado da procura

Tabela 56 - Capacidade Máxima Indicativa da Oferta de Estruturas Residenciais para Pessoas Idosas (2026)

Indicadores
I Oferta Pública + Oferta Privada com AC* Oferta Privada 

sem AC* Total
Oferta Pública Oferta Privada Subtotal I

Capacidade instalada 0 300 300 63 363
Procura satisfeita 0 288 288 59 347

Procura efetiva
Procura não satisfeita 0 sd s d s d 257

Taxa de utilização 96% 96% 94% 96%
| Capacidade máxima indicativa I I * I 600 } - I * n

■ Acordo de Cooperação
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ACATIM, pela Associação 'A Mó e a Água' e a Associação de Solidariedade Social Pró-Cultura Professor Silva
Leitão o Jardim Escola João de Deus e pela Câmara Municipal de Abrantes que visam a criação de mais de 70 
novas vagas no concelho, as quais deverão ser tidas em conta na materialização desta proposta de 
ordenamento. A este conjunto de propostas deve somar-se o facto de estarem sinalizadas diversas 
necessidades/intenções de intervenção que visam melhorar as condições de funcionamento de grande parte 
das respostas já existentes (com destaque para as propostas do Centro Social do Pego e da Santa Casa da 
Misericórdia de Abrantes já com parecer favorável do CLAS) que, de igual modo, importará também viabilizar 
no horizonte temporal de implementação da Carta Social Municipal

Grupo-alvo População com Deficiência

A oferta de serviços e equipamentos sociais dirigidos a este grupo-alvo é atualmente composta por 2 Centros 
de Atividades e Capacitação para a Inclusão [CACI] com capacidade para 90 utentes e 1 Lar Residencial com 
capacidade para 20 utentes, a que se junta ainda a atividade desenvolvida no âmbito da Intervenção Precoce, 
com capacidade para servir 40 crianças. De acordo com a análise realizada, não se perspetiva a necessidade de 
alargamento desta oferta a novas valências previstas na Lista de Nomenclaturas e Conceitos das Respostas 
Sociais do MTSSS, centrando-se o foco da presente Carta Social Municipal nas valências já existentes.

No caso da Intervenção Precoce, a proposta de ordenamento assume como referência uma capacidade máxima 
indicativa de 60 vagas no conjunto da oferta pública e da oferta privada com acordo de cooperação no horizonte 
temporal de 2026 (+50% face a 2022), não sendo expectável que a situação de inexistência de oferta pública e 
de oferta privada sem acordo de cooperação no concelho se venha a alterar (Tabela 57). Esta proposta tem 
suporte no seguinte conjunto de aspetos:

0 a taxa de utilização da capacidade instalada total é atualmente de 105%, ou seja, acima do limite considerado 
aceitável;

O existem atualmente 8 utilizadores em lista de espera, o que significa que a procura efetiva não satisfeita 
corresponde a 16% da procura efetiva total.

Tabela 57 - Capacidade Máxima Indicativa da Oferta de Intervenção Precoce (2026)

Indicadores
Oferta Pública + Oferta Privada com AC* 

Oferta Pública I Oferta Privada I Subtotal
Oferta Privada 

sem AC* Total

Capacidade instalada 0 40 40 0 40
, Procura satisfeita 0 42 42 0 42

Procura efetiva 
Procura nao satisfeita 0 8 8 0 8

Taxa de utilização - 105% 105% - 105%
| Capacidade máxima indicativa jI I * I 60 ।| - | A |

■ Acoido de Cooperação

No caso dos CACI, a proposta de ordenamento assume como referência uma capacidade máxima indicativa de 
90 vagas no conjunto da oferta pública e da oferta privada com acordo de cooperação no horizonte temporal 
de 2026 (i.e. igual à capacidade existente em 2022), não sendo expectável que a situação de inexistência de 
oferta pública e de oferta privada sem acordo de cooperação no concelho se venha a alterar (Tabela 58) Esta 
proposta tem suporte no seguinte conjunto de aspetos’

O a taxa de utilização da capacidade instalada total é atualmente de 90%, ou seja, ainda com alguma folga 
para acolhimento de novos utentes,

0 não existem atualmente utilizadores em lista de espera, o que significa toda a procura efetiva se encontra 
satisfeita
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Tabela 58 - Capacidade Máxima Indicativa da Oferta de Centros de Atividades e Capacitação para a Inclusão (2026)

Indicadores
Oferta Pública + Oferta Privada com AC* Oferta Privada 

sem AC* Total
Oferta Pública Oferta Privada Subtotal

Capacidade instalada 0 90 90 0 90
Procura satisfeita 0 81 81 0 81

Procura efetiva
Procura não satisfeita 0 0 0 0 0

Taxa de utilização - 90% 90% - 90%
| Capacidade máxima indicativa ) I - I 90 I l — I

' Acordo de Cooperação

Finalmente, no caso do Lar Residencial, a proposta de ordenamento assume como referência uma capacidade 
máxima indicativa de 70 vagas no conjunto da oferta pública e da oferta privada com acordo de cooperação no 
horizonte temporal de 2026 (+250% face a 2022), opção que corporiza um aumento muito expressivo da 
capacidade total atualmente instalada no concelho e que tem consideração o facto de não ser expectável que 
a situação de inexistência de oferta pública e de oferta privada sem acordo de cooperação se venha a alterar 
(Tabela 59) Esta proposta tem suporte no seguinte conjunto de aspetos-

O a taxa de utilização da capacidade instalada total é atualmente de 100%, ou seja, não existe capacidade para 
acolhimento de novos utentes;

O existem atualmente 45 utilizadores em lista de espera, o que significa que a procura efetiva não satisfeita 
corresponde a 69% da procura efetiva total.

Tabela 59 - Capacidade Máxima Indicativa da Oferta de Lar Residencial (2026)

Indicadores
Oferta Pública + Oferta Privada com AC* Oferta Privada 

sem AC* Total
I Oferta Pública Oferta Privada 1 Subtotal

Capacidade instalada 0 20 20 0 20
Procura satisfeita 0 20 20 0 20

Procura efetiva
Procura nao satisfeita 0 45 45 0 45

Taxa de utilização - 100% 100% - 100%
| Capacidade máxima indicativa I I * I 70 |I - I :l

■ Acoido de Cooperação

É importante assinalar, a este respeito, que o Centro de Recuperação e Integração de Abrantes [CRIA] já 
expressou a intenção de proceder ao aumento da capacidade atualmente disponibilizada com base no 
alargamento das instalações do Lar Residencial atualmente existente e na construção de novas instalações, bem 
como de promover um conjunto de intervenções orientadas para a melhoria das condições de funcionamento 
das instalações existentes.

Grupo-alvo: Crianças e Jovens em Situação de Perigo

A oferta de serviços e equipamentos sociais dirigidos a este grupo-alvo é atualmente composta por 1 Centro 
de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental [CAFAP] com capacidade para servir 65 famílias e 1 Centro de 
Acolhimento Temporário [CAT] com capacidade para 12 utentes. De acordo com a análise realizada, não se 
perspetiva a necessidade de alargamento desta oferta a novas valências previstas na Lista de Nomenclaturas e 
Conceitos das Respostas Sociais do MTSSS, centrando-se o foco da presente Carta Social Municipal nas valências 
já existentes.

No caso do CAFAP, a proposta de ordenamento assume como referência uma capacidade máxima indicativa de 
85 famílias no conjunto da oferta pública e da oferta privada com acordo de cooperação no horizonte temporal 
de 2026 (+31% face a 2022), não sendo expectável que a situação de inexistência de oferta pública e de oferta 
privada sem acordo de cooperação no concelho se venha a alterar (Tabela 60) Esta proposta tem suporte no 
seguinte conjunto de aspetos.

O a taxa de utilização da capacidade instalada total é atualmente de 100%, ou seja, não existe capacidade para 
acolhimento de novas famílias;
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a alterar em face do aumento expressivo de situações reportadas e acompanhadas no âmbito da atividade 
da Comissão de Proteção de Crianças e Jovens [CPCJ] do concelho de Abrantes

Tabela 60 - Capacidade Maxima Indicativa da Oferta de Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental (2026)

Indicadores
i Oferta Pública + Oferta Privada com AC* Oferta Privada 

sem AC* Total
Oferta Pública Oferta Privada I Subtotal

Capacidade instalada 0 65 65 0 65
Procura satisfeita 0 65 65 0 65Procura efetiva
Procura não satisfeita 0 0 0 0 0

Taxa de utilização - 100% 100% - 100%

| Capacidade máxima indicativa | I I * I as I - I < I
■ Acordo de Cooperação

Ê importante assinalar, a este respeito, que a Associação Vidas Cruzadasjá expressou a intenção de proceder ao 
aumento da capacidade atualmente disponibihzada no CAFAP existente

Relativamente ao CAT, a proposta de ordenamento assume como referência uma capacidade máxima indicativa 
de 20 crianças e jovens famílias no conjunto da oferta publica e da oferta privada com acordo de cooperação 
no horizonte temporal de 2026 (+67% face a 2022), não sendo expectavel que a situação de inexistência de 
oferta publica e de oferta privada sem acordo de cooperação no concelho se venha a alterar (Tabela 61) Esta 
proposta tem suporte no seguinte conjunto de aspetos

O a taxa de utilização da capacidade instalada total e atualmente de 100%, ou seja, não existe capacidade para 
acolhimento de novos utentes,

O apesar de não existirem atualmente utilizadores em lista de espera, considera-se desejável assegurar a 
disponibilidade de capacidade instalada adicional em face do aumento expressivo de situações reportadas 
e acompanhadas no âmbito da atividade da Comissão de Proteção de Crianças e Jovens [CPCJ] do concelho 
de Abrantes

Tabela 61 - Capacidade Maxima Indicativa da Oferta de Centro de Acolhimento Temporário (2026)

Indicadores
Oferta Pública + Oferta Privada com AC* Oferta Privada 

sem AC* Total
Oferta Publica Oferta Privada Subtotal

Capacidade instalada 0 12 12 0 12
Procura satisfeita 0 12 12 0 12

Procura efetiva
Procura não satisfeita 0 0 0 0 0

Taxa de utilização - 100% 100% - 100%

| Capacidade máxima indicativa 1 1 - 1 * Kl 20 II - IR A |
* Acoido de Coopeiaçao

É importante assinalar, a este respeito, que o Centro Social Interparoquial de Abrantes ja expressou a intenção 
de promover um conjunto de intervenções orientadas para a melhoria das condições de funcionamento das 
instalações do CAT existente que interessara viabilizar no horizonte temporal de implementação da Carta Social 
Municipal

Grupo-alvo. Família e Comunidade em Geral

A oferta de serviços e equipamentos sociais dirigidos a este grupo-alvo e atualmente composta pelo Serviço de 
Atendimento e Acompanhamento Social [SAAS], com capacidade para servir 100 utentes, pela Ajuda Alimentar, 
com capacidade para servir 347 utentes e 1 Comunidade de Inserção, com capacidade para servir 65 utentes 
De acordo com a analise realizada, não se perspetiva a necessidade de alargamento desta oferta a novas 
valências previstas na Lista de Nomenclaturas e Conceitos das Respostas Sociais do MTSSS, centrando-se o foco 
da presente Carta Social Municipal nas valências ja existentes

No caso do SAAS, a proposta de ordenamento assume como referência uma capacidade maxima indicativa de 
100 utentes no conjunto da oferta publica e da oferta privada com acordo de cooperação no horizonte temporal
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de 2026 (i.e. sem alterações face a 2022), assumindo-se que existirá transferência integral da capaci 
atualmente instalada nesta última para o Município de Abrantes em virtude das disposições fixadas para a 
efetivação do processo de descentralização de competências atualmente em curso (Tabela 62) Apesar de estar 
prevista na legislação aplicável a possibilidade de contratualização total ou parcial desta resposta social com 
instituições particulares de solidariedade social ou equiparadas por parte do Município, essa é uma opção que 
não se encontra ainda tomada à presente data.

Tabela 62 - Capacidade Máxima Indicativa da Oferta de Atendimento e Acompanhamento Social (2026)

Indicadores
Oferta Pública + Oferta Privada com AC* Oferta Privada 

sem AC* Total
| Oferta Pública Oferta Privada ■ Subtotal I

Capacidade instalada 0 100 100 0 100
Procura satisfeita 0 100 100 0 100

Procura efetiva
Procura não satisfeita 0 0 0 0 0

Taxa de utilização - 100% 100% - 100%

| Capacidade máxima indicativa I A I * |I ioo 1 1 A |

* Acordo de Cooperação

No caso da Ajuda Alimentar, a proposta de ordenamento assume como referência uma capacidade máxima 
indicativa de 500 utentes no conjunto da oferta pública e da oferta privada com acordo de cooperação no 
horizonte temporal de 2026 (+44% face a 2022), não sendo expectável que a situação de inexistência de oferta 
pública e de oferta privada sem acordo de cooperação no concelho se venha a alterar (Tabela 63). Esta proposta 
tem suporte no seguinte conjunto de aspetos

O a taxa de utilização da capacidade instalada total é atualmente de 118%, ou seja, substancialmente acima da 
capacidade nominal instalada;

O apesar de não existirem atualmente utilizadores em lista de espera, considera-se desejável assegurar a 
disponibilidade de capacidade instalada adicional face ao volume de procura efetiva atual em face da 
perspetiva de agravamento das condições de vida perspetivada a curto e médio prazo

Tabela 63 - Capacidade Máxima Indicativa da Oferta de Ajuda Alimentar (2026)

Indicadores
| Oferta Pública + Oferta Privada com AC* Oferta Privada 

sem AC* TotalI Oferta Pública I Oferta Privada I Subtotal
Capacidade instalada 0 347 347 0 347

Procura satisfeita 0 408 408 0 408
Procura efetiva

Procura não satisfeita 0 0 0 0 0
Taxa de utilização - 118% 118% - 118%

| Capacidade máxima indicativa I I * I 500 I I A |

■ Acoido de Coopeiação

Finalmente, no caso da Comunidade de Inserção, a proposta de ordenamento assume como referência uma 
capacidade máxima indicativa de 40 utentes no conjunto da oferta pública e da oferta privada com acordo de 
cooperação no horizonte temporal de 2026 (-23% face a 2022), sem prejuízo da manutenção da oferta privada 
sem acordo de cooperação (Tabela 64). Esta proposta tem suporte no seguinte conjunto de aspetos

O a taxa de utilização da capacidade instalada total é atualmente de 31%, ou seja, claramente abaixo das 
possibilidades de acolhimento existentes;

0 não existem atualmente utilizadores em lista de espera, o que significa que não existe procura efetiva por 
satisfazer que justifique a manutenção da totalidade da capacidade atualmente instalada;

0 a inexistência de utilizadores da oferta privada sem acordo de cooperação (que representa 20% da 
capacidade instalada total) não sinaliza perspetivas relevantes de crescimento, indiciando dificuldades de 
acesso por razões de (in)capacidade económica do lado da procura que importa acautelar.
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Tabela 64 - Capacidade Máxima Indicativa da Oferta de Comunidade de Inserção (2026)

Indicadores
Oferta Pública + Oferta Privada com AC* 

Oferta Pública I Oferta Privada I Subtotal
Oferta Privada 

sem AC‘ Total

Capacidade instalada 0 52 52 13 65
_ , Procura satisfeita 0 20 20 0 20
Procura efetiva 

Procura não satisfeita 0 0 0 0 0
Taxa de utilização - 38% 38% 0% 31%

| Capacidade máxima indicativa |I I ’ I 40 II - I ’ I
• Acordo de Cooperação

É importante assinalar, a este respeito, que o Centro Social Interparoquial de Abrantes já expressou a intenção 
de promover um conjunto de intervenções orientadas para a melhoria das condições de funcionamento das 
instalações da Comunidade de Inserção existente que interessará viabilizar no horizonte temporal de 
implementação da Carta Social Municipal.

C.3. llmplementação, Acompanhamento e Revisão

A Carta Social Municipal do Concelho de Abrantes tem uma vigência de 4 anos, prevendo-se a sua 
implementação durante o período compreendido entre 2023 e 2026 e a sua revisão (obrigatória) aquando do 
seu término 8. Sem prejuízo desta previsão, a Carta Social Municipal poderá ser alvo de revisão antecipada 
sempre que se observem circunstâncias que o justifiquem, designadamente quando existam alterações 
substanciais ao nível das orientações de política pública aplicáveis, de fatores que tornem desadequadas as 
opções estratégicas assumidas na sua formulação e/ou quando a rede de serviços e equipamentos sociais de 
revele desconforme com os princípios, objetivos e parâmetros técnicos aplicáveis ao seu ordenamento

Ao longo da sua vigência, competirá à Câmara Municipal de Abrantes assegurar a permanente atualização da 
informação constante da Carta Social Municipal, em especial no que respeita à caracterização da oferta de 
respostas sociais que integram a rede de serviços e equipamentos sociais implantada no concelho e dos 
respetivos níveis de utilização, incluindo também eventuais as alterações decorrentes de decisões de criação ou 
encerramento de serviços e equipamentos30. As atualizações que venham a ter lugar devem ser reportadas junto 
da Assembleia Municipal de Abrantes e do Conselho Intermunicipal do Médio Tejo para efeitos de 
conhecimento por parte destas entidades-1

Paralelamente, caberá também à Câmara Municipal de Abrantes proceder ao acompanhamento regular e 
sistemático do grau de execução das opções estratégicas e programáticas assumidas na Carta Social Municipal, 
o qual deverá incluir a elaboração e envio (obrigatório) de relatórios de evolução aos serviços competentes da 
Segurança Social com uma periodicidade - pelo menos - bienal32. Estes relatórios devem incidir, 
especificamente, sobre a evolução da rede de serviços e equipamentos sociais constantes da Carta Social 
Municipal tanto na ótica da oferta como na ótica da procura, incluindo aqui a identificação e caracterização dos 
equipamentos que se encontrem em fase de projeto ou de construção

Para efeitos de monitorização, considera-se fundamental que o acompanhamento da evolução da rede de 
serviços e equipamentos sociais do concelho de Abrantes seja feito ao nível de cada serviço/equipamento social 
em concreto, sem prejuízo da perspetiva de conjunto que importará contemplar (e,g, portipologia de resposta 
social ou público-alvo), propondo-se que sejam utilizados os seguintes indicadores mínimos de caracterização 
da oferta e da procura:

Cf. n°1 do artigo 9o da Portaria n°66/2021, de 17 de março

Cf. n°2 e n°3 do artigo 9o da Portaria n°66/2021, de 17 de março

Cf n°1 do artigo 10° da Portaria n°66/2021, de 17 de março

Cf n°2 do artigo 10° da Portaria n°66/2021, de 17 de março

Cf n°1 do artigo 8° da Portaria n°66/2021, de 17 de março

Cf. n°2 do artigo 8o da Portaria n°66/2021, de 17 de março
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O Capacidade instalada total (n° de vagas/lugares),

O Capacidade instalada na rede pública (n° de vagas/lugares), ' <—

O Capacidade instalada na rede privada com acordo de cooperação (n° de vagas/lugares);

O Capacidade instalada na rede privada sem acordo de cooperação (n° de vagas/lugares),

O Taxa de concretização da capacidade máxima indicativa para o conjunto da rede pública e da rede privada 
com acordo de cooperação (%),

O Procura efetiva satisfeita total (n° de utentes),

O Procura efetiva satisfeita na rede pública (n° de vagas/lugares),

O Procura efetiva satisfeita na rede privada com acordo de cooperação (n° de utentes),

O Procura efetiva satisfeita na rede privada sem acordo de cooperação (n° de utentes),

O Procura efetiva não satisfeita (n° de utentes potenciais em lista de espera),

O Taxa de utilização da capacidade instalada total (%);

O Taxa de utilização da capacidade instalada na rede pública (%),

O Taxa de utilização da capacidade instalada na rede privada com acordo de cooperação (%),

O Taxa de utilização da capacidade instalada na rede privada sem acordo de cooperação (%)

Compete aqui realçar, finalmente, que a Carta Social Municipal constitui o referencial-chave a observar pela 
Câmara Municipal de Abrantes para emissão de pareceres relacionados com intenções e propostas de criação 
de serviços e equipamentos sociais que pretendam beneficiar de apoio financeiro concedido através de 
programas públicos de investimento, os quais assumirão caráter vinculativo sempre sejam desfavoráveis às 
pretensões existentes^4

Cf n°2 e n°3 do artigo 13° da Portaria n°66/2021, de 17 de março
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Anexo I - Legislação Aplicável às Respostas Sociais
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abrantes
rnunic.Dro

Legislação AplicávelResposta Social

Creche Portaria n.° 19.8A2Q.22x_deJ7.^
Lei n ° 2/2022, de 3 janeiro
Portaria n° 199/2021, de 21 de setembro
Portaria n ° 271/2020, de 24 de novembro
Portaria n ° 411/2012, de 14 de dezembro
Pprfana n.° 2^2/2011, de 31 d? agosto

Estabelecimento de Educação Pré-Escolar Sem Informação

Intervenção Precoce Decreto-Lei n ° 281/2009, de 6 de outubro

Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental 
Centro de Acolhimento Temporário

Pprtaria n ° 139/2013, de 2 de abril
Decreto-lei n ° 164/2019, de 25 outubro

Serviço de Apoio Domiciliário Portaria n° 38/2013, de 30 de janeiro
Decreto-Lei n° 141/89, de 28 de abril

Centro de Convívio
Centro de Dia

Sem Informação
Guião Técnico do Centro de Dia
Elaborado pela Direção-Geral de Ação Social, aprovado por Despacho do
SEIS, de 29 de novembro de 1996

Estrutura Residencial para Pessoas Idosas Portaria n,° 67/2012, de 21 de março

Centro de Atividades e Capacitação para a Inclusão 
Lar Residencial

Portaria n ° 70/2021, de 26 de marco
Portaria n° 59/2015 de 2 de marco

Atendimento e Acompanhamento Social Portaria n,° 63/2021 de 17 de março
Decreto-Lei n 0 55/2020
Portaria n ° 188/2014 de 18 de setembro

Ajuda Alimentar
Comunidade de Inserção

Sem Informação
Portaria n0 324/2021, de 29 de dezembro
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Anexo II - Fichas de Caracterização das Respostas Sociais
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Resposta Social

Estrutura Residencial para Pessoas Idosas
A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
ACATIM - Associação Comunitária de Apoio à Terceira Idade de Mouriscas

Localização
Travessa do Lugar das Aldeias, n°236 | 2200-671 Mouriscas

Sítio Eletrónico
www.acatimouriscasudipss.org

Telefone
241 871 899

Correio Eletrónico
geral@acatimouriscas.udipss.org

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Com Acordo de 
Cooperação

Sem Acordo de 
Cooperação

Total

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibihzados) 30 0 30

Capacidade utilizada
(n° de vagas/lugares ocupados)

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Não Sim
Existe lista de espera? [ | X | > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas? 40

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução Redução ,, _ Aumento Aumento
. . .. . Manutenção ..

acentuada ligeira ligeiro acentuado

i 11 n i x 11 । ।
E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - quaP

Recebido a- 27/07/2022
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abrantes

A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
ACATIM - Associação Comunitária de Apoio à Terceira Idade de Mouriscas

Localização
Travessa do Lugar das Aldeias, n°236 | 2200-671 Mouriscas

Sitio Eletrónico
www acatimounscas udipss org

Telefone Correio Eletrónico
241 871 899 geral@acatimounscas udipss org

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibilizados)

Capacidade utilizada
(n° de vagas/lugares ocupados)

Com Acordo de 
Cooperação

Sem Acordo de 
Cooperação

Total

19 0 19

19 0 19

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Existe lista de espera7
Não Sim
X | || > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas7

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução 
acentuada

Redução 
ligeira

Manutenção
Aumento 

ligeiro 

X

Aumento 
acentuado

E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibihzada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual7

Recebido a 27/07/2022
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rante

Resposta Social

Serviço de Apoio Domiciliário
A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
ACATIM - Associação Comunitária de Apoio à Terceira Idade de Mouriscas

Localização
Travessa do Lugar das Aldeias, n°236 | 2200-671 Mouriscas

Sítio Eletrónico Telefone
wwwacatimouriscas.udipss.org 241 871 899

Correio Eletrónico
geral@acatimouriscas udipss org

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Com Acordo de 
Cooperação

Sem Acordo de 
Cooperação

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibilizados) 38 0

Capacidade utilizada
(n° de vagas/lugares ocupados) 36 0

Total

38

36

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Não Sim
Existe lista de espera? C I > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas?

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução 
acentuada

Redução 
ligeira

Manutenção
Aumento 

ligeiro
Aumento 
acentuado

X

E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual?

Não

Recebido a: 27/07/2022
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A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Associação de Jardins-Escolas João de Deus

Localização
Bairro dos Passarinhos, n°9 | 2205-658 Tramagal

Sitio Eletrónico 
wwwjoaodeus com

Telefone
241 897 195

Correio Eletrónico
tramagal@escolasjoaodeus pt

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Com Acordo de 
Cooperação

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibilizados) 

Capacidade utilizada 1 _
(n° de vagas/lugares ocupados) 3

Sem Acordo de 
Cooperação

0

Total

17

130

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Não Sim
Existe lista de espera7 X | | | > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas7

E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

D 1 Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução 
acentuada

Redução 
ligeira

Manutenção
Aumento 

ligeiro
Aumento 
acentuado

I_______ I I_______ I I_______ I I_______  I X I

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibihzada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual7

Sim Não

Recebido a 11/07/2022
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abrantes

Resposta Social

Estabelecimento de Educação Pré-Escolar
A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Associação de Jardins-Escolas João de Deus

Localização
Bairro dos Passarinhos, n°9 | 2205-658 Tramagal

Sitio Eletrónico 
wwwjoaodeus com

Telefone 
241 897 195

Correto Eletrónico
tramagal@escolasjoaodeus pt

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Com Acordo de 
Cooperação

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibilizados) 

Capacidade utilizada
(n° de vagas/lugares ocupados)

Sem Acordo de 
Cooperação

36

Total

56

120

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Não Sim
Existe lista de espera7 Q X_ ] í ___ ' > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas7

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução 
acentuada

Redução 
ligeira

Manutenção
Aumento 

ligeiro
Aumento 
acentuado

1____________ 1 1_____________ 1 1_____________ 1 1______X______ 1 1_____________ 1

E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual7

Sim Não

Recebido a 11/07/2022
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Resposta Social

Centro de Dia

abrantes 
municio.'

A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Associação de Solidariedade Social Pro-Cultura Professor Silva Leitão

Localização
Rua Doutor Manuel Rodrigues, n°77 | 2205-179 Bemposta

Sitio Eletrónico
https//associacaosilvaleitao pt

Telefone 
241 732 720

Correio Eletrónico 
assocprofsilvaleitao bpt@gmail com

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibilizados)

Capacidade utilizada
(n° de vagas/lugares ocupados)

Com Acordo de 
Cooperação

Sem Acordo de 
Cooperação

Total

16 14 30

16 0 16

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Não Sim
Existe lista de espera7 [X| ' > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas7

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução 
acentuada

Redução 
ligeira

X

Manutenção
Aumento 

ligeiro
Aumento 

acentuado

E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibihzada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibihzada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual7
- Existe enorme procura para ERPI

Sim NãoXl 
I X, 

I 
I 

X 
X 

X

Recebido a 12/07/2022
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abrantes

Resposta Social

Serviço de Apoio Domiciliário
A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Associação de Solidariedade Social Pró-Cultura Professor Silva Leitão

Localização
Rua Doutor Manuel Rodrigues, n°77 | 2205-179 Bemposta

Sítio Eletrónico
https://associacaosilvaleitao.pt

Telefone 
241 732 720

Correto Eletrónico
assocprofsilvaleitao.bpt@gmail.com

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibilizados)

Capacidade utilizada
(n° de vagas/lugares ocupados)

Com Acordo de 
Cooperação

Sem Acordo de 
Cooperação

Total

12 3 15

12 3 15

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Não Sim
X j | | > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas?Existe lista de espera?

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução Redução
Manutenção

Aumento Aumento
acentuada ligeira ligeiro acentuado

] I X I [
E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual?
- A População está muito envelhecida. A maioria procura ERPI.

Sim

Recebido a: 12/07/2022
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Ajuda Alimentar a Carenciados
A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Associação de Solidariedade Social Pró-Cultura Professor Silva Leitão

Localização
Rua Doutor Manuel Rodrigues, n°77 | 2205-179 Bemposta

Sitio Eletrónico Telefone Correio Eletrónico
https//associacaosilvaleitao.pt 241 732 720 assocprofsilvaleitao.bpt@gmail.com

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Com Acordo de 
Cooperação

Sem Acordo de 
Cooperação

Total

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibilizados) 39 0 39

Capacidade utilizada
(n° de vagas/lugares ocupados) 39 0 39

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Não _Sim
Existe lista de espera? X J || > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas? |

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução Redução _ Aumento Aumento
. . .. . Manutenção .. .

acentuada ligeira ligeiro acentuado

i i i i i i i i r ~x~ i
E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual?
- Só poderemos aumentar a capacidade se construirmos uma nova instalação
- O aumento da capacidade será possível com a realização do projeto de construção de uma ERPI

Recebido a 12/07/2022
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Resposta Social

Atendimento e Acompanhamento Social

□rantes

A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Associação Vidas Cruzadas - Associação de Desenvolvimento Pessoal e Comunitário

Localização
Rua de São Domingos, n°336, r/c G | 2200-397 Abrantes

Sítio Eletrónico 
https://vidascruzadas org

Telefone 
241 364 572

Correto Eletrónico
cafap@associacaovidas.org

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

I B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Com Acordo de 
Cooperação

Sem Acordo de 
Cooperação

Total

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibilizados) 100 0 100

Capacidade utilizada
(n° de vagas/lugares ocupados) 100 0 100

1 C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Não Sim
| Existe lista de espera? X > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas? I

Redução 
acentuada

Redução 
ligeira

Manutenção
Aumento 

ligeiro
Aumento 

acentuado

E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual?

«□□□□□□

Recebido a 13/07/2022
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Resposta Social

Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental
A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Associação Vidas Cruzadas - Associação de Desenvolvimento Pessoal e Comunitário

Localizaçao
Rua de São Domingos, n°336, r/c G | 2200-397 Abrantes

Sitio Eletrónica
https //vidascruzadas org

Telefone 
241 364 572

Correio Eletrónico
cafap@associacaovidas org

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibilizados)

Capacidade utilizada
(n° de vagas/lugares ocupados)

Com Acordo de 
Cooperação

Sem Acordo de 
Cooperação

Total

65 0 65

65 0 65

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Não Sim
Existe lista de espera7 | X  j | | > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas7

E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução 
acentuada

Redução 
ligeira

Manutenção
Aumento 

ligeiro
Aumento 
acentuado

I__________ I __________ I___  x_l __________ I __________

Não

Aumento da capacidade disponibihzada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual7

X 
X 

X 
X, 

X

Recebido a 13/07/2022

Carta Social Municipal do Concelho de Abrantes



Resposta Social

Centro de Dia

ntes
municípn

A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Centro de Apoio a Idosos da Freguesia de Rio de Moinhos

Localização
Rua Fernando Pereira, n°1 | 2200-798 Rio de Moinhos

Sitio Eletrónico 
http.//cairiomoinhos pt

Telefone
241 881 308

Correto Eletrónico
apoio.idosos.rm@sapo.pt

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Com Acordo de 
Cooperação

Sem Acordo de 
Cooperação

Total

Capacidade instalada

(n° de vagas/lugares disponibilizados) 9 3 12

Capacidade utilizada

(n° de vagas/lugares ocupados) 8 0 8

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Não

Existe lista de espera?
Sim
X| > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas?

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução Redução ,, . Aumento Aumento
. , . Manutenção .. .

acentuada ligeira ligeiro acentuado

i i i i r 11 i i
E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual?

Sim Não

XI
 IX

 I X X
X

Recebido a: 08/08/2022

Carta Sociai Municipal do Concelho df Abrantes
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abrantes

Resposta Social

Serviço de Apoio Domiciliário
A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Centro de Apoio a Idosos da Freguesia de Rio de Moinhos

Localização
Rua Fernando Pereira, n°1 | 2200-798 Rio de Moinhos

Sitio Eletrónico Telefone Correio Eletrónico
http://cairiomoinhos pt 241 881 308 apoio.idosos.rm@sapo.pt

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Com Acordo de 
Cooperação

Capacidade instalada - „
(n° de vagas/lugares disponibihzados) 

Capacidade utilizada
(n° de vagas/lugares ocupados)

Sem Acordo de 
_ Total

Cooperação ___

10 28

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Não Sim
Existe lista de espera? j X J [ | > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas7

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução 
acentuada

Redução 
ligeira

Manutenção
Aumento 

ligeiro
Aumento 
acentuado

I_______ I L x j |_______ | I_______ | |_______ I
E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual?

NãoSim x 
! x| 

| 
I 

| x 
x

Recebido a- 08/08/2022

Carta Sociai Municipai do Concelho de Abrantes
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Resposta Social

Centro de Dia

abrante*

A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Centro de Assistência Paroquial São Pedro de Alvega

Localização
Rua Professor Joaquim Lopes Raposo | 2205-118 Alvega

Sitio Eletrónico
www centroalvega udipss org

Telefone
241 822 447

Correio Eletrónico
geral@centroalvega udipss org

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibihzados)

Capacidade utilizada
(n° de vagas/lugares ocupados)

Com Acordo de 
Cooperação

29

I 12

Sem Acordo de 
Cooperação

Total

35

12

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Existe lista de espera7
Não Sim

| X | | [ > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas7

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução 
acentuada

Redução 
ligeira

Manutenção
Aumento 

ligeiro

X

Aumento 
acentuado

E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibihzada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual7

Sim

Recebido a 29/07/2022
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Resposta Social

Serviço de Apoio Domiciliário

abrante:

A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Centro de Assistência Paroquial São Pedro de Alvega

Localização
Rua Professor Joaquim Lopes Raposo | 2205-118 Alvega

Sitio Eletrónico
www centroalvega udipss org

Telefone
241 822 447

Correio Eletrónico
geral@centroalvega udipss org

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Com Acordo de 
Cooperação

Capacidade instalada 2g
(n° de vagas/lugares disponibilizados) 

Capacidade utilizada 22
(n° de vagas/lugares ocupados)

Sem Acordo de 
Cooperação

11

0

Total

40

22

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Não Sim
Existe lista de espera7 X | | | > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas7

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução 
acentuada

Redução 
ligeira

Manutenção
Aumento Aumento

ligeiro acentuado

I X | |
E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual7

Nãoxl Ixl 
I 

I |x

Recebido a 29/07/2022

Carta Sociai Municipal do Concelho de Abrantes



rantes mjricip c

Resposta Social

Centro de Dia
A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Centro de Solidariedade Social da Freguesia do Souto

Localização
Rua da Casa do Povo | 2230-807 Souto

Sitio Eletrónico
https.//centrosouto wixsite com/csssouto

Telefone 
241 844 349

Correio Eletrónico
centro souto@hotmail com

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Com Acordo de 
Cooperação

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibihzados) 

Capacidade utilizada 1 „
(n° de vagas/lugares ocupados)

Sem Acordo de 
Cooperação

0

Total

19

180

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Não Sim
Existe lista de espera7 [j | | > se respondeu 'Sim, qual o n° de pessoas7

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução 
acentuada

Redução 
ligeira

Manutenção
Aumento Aumento

ligeiro acentuado

I I I I I_______ I I I
E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social 

Sim Não
Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais | [ |

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações (_____ | |____

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais |_____ | [____

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais |_____ | [____

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais | | |_____

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais [_____ | |

Outra - qual7

Dados da obtidos de cartasocial pt
Atualizados a 25/07/2022

Carta Sociai Municipai do Concelho deAbrantes 94



Estrutura Residencial para Pessoas Idosas
A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Centro de Solidariedade Social da Freguesia do Souto

Localização
Rua da Casa do Povo | 2230-807 Souto

Sitio Eletrónico
https//centrosouto.wixsite.com/csssouto

Telefone
241 844 349

Correio Eletrónico
centro souto@hotmail.com

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibilizados)

Capacidade utilizada
(n° de vagas/lugares ocupados)

Com Acordo de 
Cooperação

Sem Acordo de 
Cooperação

Total

11 0 11

11 0 11

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Não Sim

> se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas?Existe lista de espera7

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução 
acentuada

Redução 
ligeira

Manutenção
Aumento 

ligeiro
Aumento 
acentuado

I_______11_______ I I_______ I I_______ I I_______ I
E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual7

Sim Não

Dados da obtidos de cartasocial.pt
Atualizados a 25/07/2022

Carta Sociai Municipal do Concelho de Abrantes

https//centrosouto.wixsite.com/csssouto
mailto:souto@hotmail.com
cartasocial.pt


abrantes

Resposta Social

Serviço de Apoio Domiciliário
A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Centro de Solidariedade Social da Freguesia do Souto

Localização
Rua da Casa do Povo | 2230-807 Souto

Sitio Eletrónico Telefone
https//centrosouto.wixsite.com/csssouto 241 844 349

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibilizados)

Capacidade utilizada
(n° de vagas/lugares ocupados)

Com Acordo de 
Cooperação

15

14

Correio Eletrónico
centro.souto@hotmail.com

Sem Acordo de 
Cooperação

0

Total

15

140

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social 

Não Sim

Existe lista de espera? > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas?

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução 
acentuada

Redução 
ligeira

Manutenção
Aumento 

ligeiro
Aumento 

acentuado

E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Não

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual?

Sim

Dados da obtidos de cartasocial.pt
Atualizados a 25/07/2022

Carta Sociai Municipal do Concelho de Abrantes
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Resposta Social

Ajuda Alimentar a Carenciados
A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Centro de Solidariedade Social da Freguesia do Souto

Localização
Rua da Casa do Povo | 2230-807 Souto

Sítio Eletrónico
https//centrosouto.wixsite.com/csssouto

Telefone
241 844 349

Correio Eletrónico
centro souto@hotmail com

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Com Acordo de 
Cooperação

Sem Acordo de 
Cooperação

Total

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibihzados) 31 0 31

Capacidade utilizada
(n° de vagas/lugares ocupados) 32 0 32

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Existe lista de espera?
Não Sim

| || > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas7

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução 
acentuada

Redução 
ligeira

Manutenção
Aumento 

ligeiro
Aumento 

acentuado

E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibihzada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual?

Sim Não

Dados da facultados pelo CRIA (entidade gestora da Ajuda Alimentar)
Referentes a 2021/2022

Carta Social Municipal do Concelho de Abrantes
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abrantes

Resposta Social

Centro de Dia
A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Centro Social Paroquial da Freguesia de São Miguel do Rio Torto

Localização
Rua das Escolas, n°3 | 2205-563 São Miguel do Rio Torto

Sitio Eletrónico
wwwcspsmigueldonotorto udipssorg/pt

Telefone 
241 866 039

Correio Eletrónico
centro_social_sao_miguel@hotmailcom

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Com Acordo de 
Cooperação

Sem Acordo de 
Cooperação

Total

Capacidade instalada

(n° de vagas/lugares disponibilizados) 20 0 20

Capacidade utilizada
(n° de vagas/lugares ocupados) 16 0 16

| C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Não Sim
Existe lista de espera7 | X | [| > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas7

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução 
acentuada

Redução 
ligeira

Manutenção
Aumento 

ligeiro 

X

Aumento 
acentuado

E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibihzada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual7

NãoSim XI 
I X 

I 
I 

X 
X

Recebido a 18/07/2022

Carta Social Municipai do Concfi ho de Abrantes



Resposta Social

Serviço de Apoio Domiciliário_____________________
A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Centro Social Paroquial da Freguesia de São Miguel do Rio Torto

Localização
Rua das Escolas, n°3 | 2205-563 São Miguel do Rio Torto

Sitio Eletrónico
www cspsmigueldonotorto udipss org/pt

Telefone 
241 866 039

Correio Eletrónico
centro_social_sao_miguel@hotmailcom

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibihzados)

Capacidade utilizada
(n° de vagas/lugares ocupados)

Com Acordo de 
Cooperação

Sem Acordo de 
Cooperação

Total

36 0 36

33 0 33

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Não Sim
Existe lista de espera7 1 X J [| > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas7

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução 
acentuada

Redução 
ligeira

Manutenção
Aumento 

ligeiro 

X

Aumento 
acentuado

E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual7

x x 
I Mx

 Ix

Recebido a 18/07/2022

Carta Social Municipal do Concelho de Abrantes



Resposta Social

Centro de Dia
A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Centro Social Paroquial de São Facundo

Localização
Rua dos Combatentes da Grande Guerra, n°13 | 2205-405 São Facundo

Sítio Eletrónico
www cspsfacundo santarem.udipss.org

Telefone
241 734 133

Correto Eletrónico
csp.vale.mos@sapo.pt

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Com Acordo de 
Cooperação

Capacidade instalada -y
(n° de vagas/lugares disponibilizados) 

Capacidade utilizada - -
(n° de vagas/lugares ocupados)

Sem Acordo de 
Cooperação

13

Total

40

16

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Não Sim
Existe lista de espera? ) X | | | > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas?

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução Redução
acentuada ligeira

. X I I
Manutenção

Aumento 
ligeiro

Aumento 
acentuado

E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual7
- * Depende de outras candidaturas

Sim Não

Recebido a: 14/07/2022

0
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Resposta Social

Serviço de Apoio Domiciliário
A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Centro Social Paroquial de São Facundo

Localização
Rua dos Combatentes da Grande Guerra, n°13 | 2205-405 São Facundo

Sítio Eletrónico
www.cspsfacundo.santarem.udipss org

Telefone 
241 734 133

Correio Eletrónico 
csp vale mos@sapo pt

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Com Acordo de 
Cooperação

Capacidade instalada 2g
(n° de vagas/lugares disponibilizados) 

Capacidade utilizada 24
(n° de vagas/lugares ocupados)

Sem Acordo de 
Cooperação

4

Total

30

24

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Existe lista de espera?
Não Sim

[ X J | , > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas?

0

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução 
acentuada

Redução 
ligeira

Manutenção
Aumento 

ligeiro
Aumento 
acentuado

X

E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

NãoSim

XI
 I * x

 IX 
X

Outra - qual7 
- * Depende de outras candidaturas

Recebido a: 14/07/2022

Carta Social Municipai do Concelho de Abrantes
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Resposta Social

Creche
A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Centro Social Paroquial de Vale das Mos

Localização
Rua da Igreja, n°3 | 2205-808 Vale das Mos

Sitio Eletrónico
wwn cspvalemos santarem udipss org

Telefone 
241 732 228

Correio Eletrónico 
csp vale mos@sapo pt

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Com Acordo de 
Cooperação

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibilizados) 

Capacidade utilizada
(n° de vagas/lugares ocupados)

Sem Acordo de 
Cooperação

2

Total

15

152

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social 

Não Sim

Existe lista de espera7 > se respondeu 'Sim, qual o n° de pessoas7

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução 
acentuada

Redução 
ligeira

Manutenção
Aumento 

ligeiro
Aumento 

acentuado

X

E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibihzada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibihzada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual7

Recebido a 14/07/2022

Carta Social Municipal do Concelho de Abrantes



Resposta Social

Estabelecimento de Educação Pré-Escolar
A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Centro Social Paroquial de Vale das Mos

Localização
Rua da Igreja, n°3 | 2205-808 Vale das Mos

Sitio Eletrónico
www cspvalemos santarem udipss org

Telefone 
241 732 228

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Com Acordo de 
Cooperação

Capacidade instalada ^y
(n° de vagas/lugares disponibilizados) 

Capacidade utilizada ^y
(n° de vagas/lugares ocupados)

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Não

Existe lista de espera7

abrante

Correio Eletrónico 
csp vale mos@sapo pt

Sem Acordo de .
. Total

Cooperação

17 34

0 17

Sim
| > se respondeu 'Sim, qual o n° de pessoas7

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução 
acentuada

Redução 
ligeira

X

Manutenção
Aumento 

ligeiro
Aumento 
acentuado

E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibihzada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual7

xl 
x 

IXl |X 
Ix

Recebido a 19/07/2022

Carta Sociai Municipal do Concelho de Abrantes



Resposta Social

Centro de Dia

abrante

A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Centro Social Paroquial de Vale das Mos

Localização
Rua da Igreja, n°3 | 2205-805 Vale das Mos

Sitio Eletrónico Telefone Correio Eletrónico
www cspvalemos santarem udipss org 241 734 133 csp vale mos@sapo pt

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Com Acordo de 
Cooperação

Capacidade instalada „
(n° de vagas/lugares disponibilizados) 

Capacidade utilizada „
(n° de vagas/lugares ocupados)

Sem Acordo de 
Cooperação

Total

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Não Sim
Existe lista de espera’ [ X J | | > se respondeu Sim, qual o n° de pessoas’

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução Redução ,, _ Aumento Aumento
. , . Manutenção .

acentuada ligeira ligeiro acentuado

i i r 'i i x । । । r •
E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibihzada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual’

Sim

Recebido a 14/07/2022

Carta Sociai Municipal do Concelho de Abrantes



Resposta Social

Serviço de Apoio Domiciliário
A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Centro Social Paroquial de Vale das Mós

Localização
Rua da Igreja, n°3 | 2205-805 Vale das Mós

Sitio Eletrónica Telefone Correio Eletrónica
www.cspvalemossantaremudipss.org 241 734 133 csp vale.mos@sapo pt

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Com Acordo de 
Cooperação

Sem Acordo de 
Cooperação

Total

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibilizados) 70 4 74

Capacidade utilizada
(n° de vagas/lugares ocupados) 56 0 56

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Não Sim

Existe lista de espera7 LaJ | > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas7

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução Redução _ Aumento Aumento
. , .. Manutenção .

acentuada ligeira ligeiro acentuado

L . I |~ x | | | | | |-------
E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual7

NãoX 
X 

I'Xx

Recebido a 14/07/2022

O
Mm

Carta Sociai Municipal do Concelho de Abrantes

http://www.cspvalemossantaremudipss.org


Resposta Social

Creche
A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Centro Social Paroquial de Nossa Senhora da Oliveira do Tramagal

Localização
Rua de Nossa Senhora da Oliveira, n°168 | 2205-799 Tramagal

Sitio Eletrónico Telefone Correio Eletrónico
241 897 409 csptramagal@sapo pt

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Com Acordo de 
Cooperação

Sem Acordo de 
Cooperação

Total

Capacidade instalada

(n° de vagas/lugares disponibilizados) 14 1 15

Capacidade utilizada 

(n° de vagas/lugares ocupados) 14 1 15

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Nao Sim ________
Existe lista de espera7 | x I > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas7 [ 4

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução 
acentuada

Redução 
ligeira

Manutenção
Aumento 

ligeiro
Aumento 
acentuado

I_______ I I_______ I I_______ I I___ X___ I I_______ I
E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibihzada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual7

Xl
 I | 

X

Recebido a 13/07/2022

Carta Sociai Municipai do Concflho de Abrantes



Resposta Social

Centro de Dia
A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Centro Social Paroquial de Nossa Senhora da Oliveira do Tramagal

Localização
Rua de Nossa Senhora da Oliveira, n°168 | 2205-679 Tramagal

Sitio Eletrónico Telefone Correio Eletrónico
241 897 409 csptramagal@sapo.pt

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Com Acordo de 
Cooperação

Sem Acordo de 
Cooperação

Total

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibilizados) 27 13 40

Capacidade utilizada
(n° de vagas/lugares ocupados)

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Não Sim
Existe lista de espera? [~ X J | , > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas7

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução 
acentuada

Redução 
ligeira

Manutenção
Aumento 

ligeiro
Aumento 

acentuado

I_______ I _______ ____ I I__ x | _______
E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Sim Não 
Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais | | | X

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações | | [ X

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais | X | | j

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais |_____ | f X

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais | | | X

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais | X | |

Outra - qual7

Recebido a- 13/07/2022

Carta Sociai Municipal do Concelho de Abrantes
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A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Centro Social Paroquial de Nossa Senhora da Oliveira do Tramagal

Localização
Rua de Nossa Senhora da Oliveira, n°168 | 2205-679 Tramagal

Sitio Eletrónico Telefone Correio Eletrónico
241 897 409 csptramagal@sapo pt

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibihzados)

Capacidade utilizada
(n° de vagas/lugares ocupados)

Com Acordo de 
Cooperação

Sem Acordo de 
Cooperação

Total

38 21 59

38 45

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Não Sim
Existe lista de espera7 [ X | | j > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas7

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução 
acentuada

Redução 
ligeira

Manutenção

I X I
Aumento 

ligeiro
Aumento 
acentuado

E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Não

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual7

xl
 x 

Ix
 X

Recebido a 13/07/2022

Carta Sociai Municipal do Concelho de Abrantes



Resposta Social

Estrutura Residencial para Pessoas Idosas
A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Centro Social Paroquial do Rossio ao Sul do Tejo

Localização
Largo Dona Joana Mendes Godinho Soares Mendes | 2205-015 Rossio ao Sul do Tejo

Sitio Eletrónico Telefone Correio Eletrónico
www.csprstejo.udipss.org/pt 241 333 248 csprstejo@iol.pt

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Com Acordo de 
Cooperação

Sem Acordo de 
Cooperação

Total

Capacidade instalada

(n° de vagas/lugares disponibihzados) 22 0 22

Capacidade utilizada

(n° de vagas/lugares ocupados) 12 0 12

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Não Sim
Existe lista de espera? | | | X | > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas? | 20

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução Redução x _ Aumento Aumento
. Manutenção .. .

acentuada ligeira ligeiro acentuado

l i l i i__ i r i i x ।
E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual7

Recebido a: 12/07/2022

Carta Social Municipai do Concelho de abrantes

http://www.csprstejo.udipss.org/pt
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Resposta Social

Serviço de Apoio Domiciliário
A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Centro Social Paroquial do Rossio ao Sul do Tejo

Localização
Largo Dona Joana Mendes Godinho Soares Mendes | 2205-015 Rossio ao Sul do Tejo

Sítio Eletrónico
www.csprstejo.udipss.org/pt

Telefone 
241 333 248

Correio Eletrónico
csprstejo@iol.pt

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Com Acordo de 
Cooperação

Capacidade instalada - .
(n° de vagas/lugares disponibihzados) 

Capacidade utilizada
(n° de vagas/lugares ocupados)

Sem Acordo de 
Cooperação

0

Total

24

200

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Existe lista de espera?
Não Sim
X | [ | > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas?

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução 
acentuada

Redução 
ligeira

Manutenção
Aumento 

ligeiro
Aumento 

acentuado

I_______ I I_______ I _______ I__ X___ I I_______
E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual7

Sim

Recebido a: 12/07/2022

Carta Social Municipai do Concei ho de Abrantfs
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A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
CRIA - Centro de Recuperação e Integração de Abrantes

Localização
Quinta das Pinheiras, Apartado 73 | 2204-906 Alferrarede

Sitio Eletrónico Telefone Correio Eletrónico
https://cria.com.pt 241 379 750 geral@cria.com.pt

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Com Acordo de 
Cooperação

Sem Acordo de 
Cooperação

Total

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibilizados) 40 0 40

Capacidade utilizada
(n° de vagas/lugares ocupados) 42 0 42

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Não Sim ________
Existe lista de espera? [ | X | > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas7 [ 8

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução Redução ,, _ Aumento Aumento
, . Manutenção ... .

acentuada ligeira ’ ligeiro acentuado

L_ ....... I I I I I I I I x |
E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual?

Recebido a- 14/07/2022

Carta Social Municipal do Concelho de Abrantes

https://cria.com.pt
mailto:geral@cria.com.pt


Resposta Social

Centro de Atividades e Capacitação para a Inclusão (1)
A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
CRIA - Centro de Recuperação e Integração de Abrantes

Localização
Quinta das Pinheiras, Apartado 73 | 2204-906 Alferrarede

Sitio Eletrónico Telefone Correio Eletromco
https//cria com.pt 241 379 750 geral@cna com pt

। B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Com Acordo de 
Cooperação

Sem Acordo de 
Cooperação

Total

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibihzados) 60 0 60

Capacidade utilizada
(n° de vagas/lugares ocupados) 56 0 56

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Não Sim
Existe lista de espera7 X] [ | > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas7

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução 
acentuada

Redução 
ligeira

Manutenção
Aumento 

ligeiro
Aumento 
acentuado

1_______ 1 1_______ 1 1_______ 1 1__ X ___ 1 1_______
E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibihzada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual7

Não

Recebido a 14/07/2022

Carta Sociai Municipal do Concelho de Abrantes



abrantes

Resposta Social

Centro de Atividades e Capacitação para a Inclusão (2)
A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
CRIA - Centro de Recuperação e Integração de Abrantes

Localização
Quinta das Pinheiras, Apartado 73 | 2204-906 Alferrarede

Sítio Eletrónico
https//cria com.pt

Telefone
241 379 750

Correio Eletromco 
geral@cria com.pt

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibihzados)

Capacidade utilizada
(n° de vagas/lugares ocupados)

Com Acordo de 
Cooperação

28

25

Sem Acordo de 
Cooperação

2

Total

30

250

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Não Sim
Existe lista de espera? L X || > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas7

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução 
acentuada

Redução 
ligeira

Manutenção
Aumento 

ligeiro
Aumento 
acentuado

I_______ I I_______ I I_______ I I X I _______
E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual7

Recebido a' 14/07/2022

Carta Sociai Municipai do Concelho df Abrantes



abrantes

Resposta Social

Lar Residencial
A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
CRIA - Centro de Recuperação e Integração de Abrantes

Localização
Quinta das Pinheiras, Apartado 73 | 2204-906 Alferrarede

Sítio Eletrónico 
https://cria com.pt

Telefone
241 379 750

Correio Eletrónico 
geral@cria com.pt

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Com Acordo de 
Cooperação

Sem Acordo de 
Cooperação

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibilizados) 20 0

Capacidade utilizada 
(n° de vagas/lugares ocupados) 20 0

Total

20

20

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Não Sim
Existe lista de espera? | ] | X | > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas?

E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução 
acentuada

Redução 
ligeira

Manutenção
Aumento 

ligeiro
Aumento 
acentuado

I_______ I I_______ I I_______ I I_______ I I___ X I

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual?

Sim

Recebido a: 14/07/2022
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Resposta Social

Ajuda Alimentar a Carenciados
A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
CRIA - Centro de Recuperação e Integração de Abrantes

Localização
Quinta das Pinheiras, Apartado 73 | 2204-906 Alferrarede

Sitio Eletrónico
https://cna.com.pt

Telefone
241 379 750

Correio Eletrónico
geral@cria.com.pt

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Com Acordo de
Cooperação

Capacidade instalada 277
(n° de vagas/lugares disponibilizados) 

Sem Acordo de _ .
_ . Total
Cooperação

0 277

0 337Capacidade utilizada 007
(n° de vagas/lugares ocupados)

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Não Sim

Existe lista de espera? I__ I ] > se respondeu 'Sim', qual 0 n° de pessoas?

] [

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução Redução ., _ Aumento
„ . . Manutenção .

acentuada ligeira ligeiro
Aumento 
acentuado

E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Sim Não 
Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais |_____ ] |

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações | | |_____

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais [______| [______

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais |______ 1 [_____ ]

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais | | |

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais | | [_____ |

Outra - qual?

Dados da facultados pelo CRIA (entidade gestora da Ajuda Alimentar) 
Referentes a 2021/2022

Carta Social Municipai do Concelho de Abrantes

https://cna.com.pt
mailto:geral@cria.com.pt


Resposta Social

Creche
A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Centro Social de Alferrarede

Localização
Rua de Diu, n°2 | 2200-045 Abrantes

Sítio Eletrónico Telefone
241 361 397

Correio Eletrónico
centrosocialalferrarede@gmail.com

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Com Acordo de 
Cooperação

Sem Acordo de 
Cooperação

Total

Capacidade instalada

(n° de vagas/lugares disponibihzados) 65 40 105

Capacidade utilizada
(n° de vagas/lugares ocupados) 65 33 98

1 C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Não Sim
Existe lista de espera? [ X | > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas? | 30

D I Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução 
acentuada

Redução 
ligeira

Manutenção
Aumento 

ligeiro
Aumento 
acentuado

I_______ I I_______ I I___ X I I_______ I _______
E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual?

Não

Recebido a. 20/07/2022

Carta Sociai Municipal do Concelho de Abrantes

mailto:centrosocialalferrarede@gmail.com


abrantes

Resposta Social

Estabelecimento de Educação Pré-Escolar
A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Centro Social de Alferrarede

Localização
Rua de Diu, n°2 | 2200-045 Abrantes

Sitio Eletrónico Telefone
241 361 397

Correio Eletrónico
centrosocialalferrarede@gmail.com

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Com Acordo de 
Cooperação

Sem Acordo de 
Cooperação

Total

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibilizados) 83 17 100

Capacidade utilizada
(n° de vagas/lugares ocupados)

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Não Sim
Existe lista de espera7 Q X [| > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas?

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução Redução ,, _ Aumento Aumento
. . .. Manutenção .. .

acentuada ligeira hqeiro acentuado

l _i i i i x । r i i ~
E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual?

Sim Não

Recebido a- 20/07/2022

Carta Social Municipai do Concei ho de Abrantes ©
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abrantes

Resposta Social

Centro de Dia
A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Centro Social de Alferrarede

Localização
Rua de Goa | 2200-046 Alferrarede

Sítio Eletrónico Telefone
241 331 197

Correio Eletrónico
centrosocialalferrarede@gmail.com

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Com Acordo de 
Cooperação

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibilizados) 

Capacidade utilizada - ~
(n° de vagas/lugares ocupados)

Sem Acordo de 
Cooperação

1

Total

40

300

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Existe lista de espera?
Não Sim
X] 1 > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas?

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução 
acentuada

Redução 
ligeira

Manutenção
Aumento 

ligeiro 

X

Aumento 
acentuado

E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual?

Sim Não

X!
 I I 

X,
 X

Recebido a: 20/07/2022

Carta Sociai Municipal do Conceiho de Abrantfs
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abrantes

Resposta Social

Serviço de Apoio Domiciliário
A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Centro Social de Alferrarede

Localização
Rua de Goa | 2200-046 Alferrarede

Sitio Eletrónico Telefone
241 331 197

Correio Eletrónico
centrosocialalferrarede@gmail com

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibilizados)

Capacidade utilizada
(n° de vagas/lugares ocupados)

Com Acordo de 
Cooperação

37

Sem Acordo de 
Cooperação

Total

3 40

35 0 35

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Não Sim
X ] || > se respondeu 'Sim, qual o n° de pessoas7Existe lista de espera7

D I Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução 
acentuada

Redução 
ligeira

Manutenção
Aumento 

ligeiro
Aumento 

acentuado

I_______ I I_______ I I_______ I I__ X___ I , I
E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual7

Sim

Recebido a 20/07/2022
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abrantes

Resposta Social

Creche
A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Centro Social do Pego

Localização
Rua do Casal | 2205-351 Pego

Sítio Eletrónico Telefone Correto Eletrónico
www.centrosocialpego.pt 241 833 350 creche@centrosocialpego.pt

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Com Acordo de 
Cooperação

Capacidade instalada - _
(n° de vagas/lugares disponibihzados) 

Capacidade utilizada
(n° de vagas/lugares ocupados)

Sem Acordo de 
r . Total

Cooperação ___________

0 35

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Existe lista de espera?
Não Sim
X J | 1 > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas?

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução 
acentuada

Redução 
ligeira

Manutenção
Aumento 

ligeiro
Aumento 

acentuado

E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual?

Sim

X

Recebido a: 01/08/2022

Carta Sociai Municipal do Concelho de Abrantes
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Estabelecimento de Educação Pré-Escolar
A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Centro Social do Pego

Localização
Rua do Casal | 2205-351 Pego

Sítio Eletrónico
www.centrosocialpego.pt

Telefone
241 833 350

Correio Eletrónico
creche@centrosocialpego.pt

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibihzados)

Capacidade utilizada
(n° de vagas/lugares ocupados)

Com Acordo de 
Cooperação

20

20

Sem Acordo de 
Cooperação

22

Total

42

244

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Não Sim
Existe lista de espera? | X~ J | I > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas?

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução 
acentuada

Redução 
ligeira 

X

Manutenção
Aumento 

ligeiro
Aumento 
acentuado

E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual7

Sim Nãox 
x| 

I 
I ixx

Recebido a: 01/08/2022
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abrantes

Resposta Social

Centro de Dia
A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Centro Social do Pego

Localização
Rua do Casal | 2205-351 Pego

Sítio Eletrónico
www.centrosocialpego.pt

Telefone 
241 833 904

Correio Eletrónico
geral@centrosocialpego.pt

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibilizados)

Capacidade utilizada
(n° de vagas/lugares ocupados)

Com Acordo de 
Cooperação

Sem Acordo de 
Cooperação

Total

16 24 40

6 0 6

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Não Sim
Existe lista de espera? [  X J [ | > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas?

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução 
acentuada

Redução 
ligeira

Manutenção
Aumento 

ligeiro
Aumento 

acentuado

I___ x___ I I_______ I I_______ I I_______ I I_______
E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual?

Não

Recebido a 01/08/2022

Carta Social Municipai do Concelho de Abrantes
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abrantes

Resposta Social

Estrutura Residencial para Pessoas Idosas
A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Centro Social do Pego

Localização
Rua do Casal | 2205-351 Pego

Sítio Eletrónico
www.centrosocialpego pt

Telefone 
241 833 904

Correio Eletrónico
geral@centrosocialpego.pt

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Com Acordo de 
Cooperação

Sem Acordo de 
Cooperação

Total

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibihzados) 57 11 68

Capacidade utilizada
(n° de vagas/lugares ocupados) 57 11 68

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Não Sim
_ ] I * se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas?Existe lista de espera?

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução Redução
Manutenção

Aumento Aumento
acentuada ligeira ligeiro acentuado

] r x । [
E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - quaP

Sim

Recebido a 01/08/2022
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Resposta Social

Serviço de Apoio Domiciliário
A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Centro Social do Pego

Localização
Rua do Casal | 2205-351 Pego

Sitio Eletrónico
www.centrosocialpego.pt

Telefone
241 833 904

Correio Eletrónico
geral@centrosocialpego.pt

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibihzados)

Capacidade utilizada
(n° de vagas/lugares ocupados)

Com Acordo de 
Cooperação

Sem Acordo de 
Cooperação

Total

30 0 30

25 0 25

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Não Sim
Existe lista de espera? X | | | > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas?

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução 
acentuada

Redução 
ligeira

Manutenção
Aumento 

ligeiro 

X

Aumento 
acentuado

E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual?

Não

Recebido a: 01/08/2022
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A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Centro Social Interparoquial de Abrantes

Localização
Rua Cidade de Parthenay, n°414 | 2200-238 Abrantes

Sitio Eletrónico Telefone Correio Eletrónico
wwwcsiabtpt 241 331 650 csia pre creche cat@gmail com

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Com Acordo de 
Cooperação

Sem Acordo de 
Cooperação

Total

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibilizados) 35 0 35

Capacidade utilizada
(n° de vagas/lugares ocupados) 40 0 40

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Não Sim_
Existe lista de espera7 | | [ x J > se respondeu Sim, qual o n° de pessoas7 |~ 30

E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

D I Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução 
acentuada

Redução 
ligeira

Manutenção
Aumento 

ligeiro
Aumento 

acentuado
I____________ I I_____________ I I_____________ I I I I X I

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibihzada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual7

Não

X'
 x

Recebido a 04/08/2022
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A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Centro Social Interparoquial de Abrantes

Localização
Rua Cidade de Parthenay, n°414 | 2200-238 Abrantes

Sitio Eletrónico 
www csiabt pt

Telefone
241 331 650

Correio Eletrónico
csia pre creche cat@gmail com

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Com Acordo de 
Cooperação

Sem Acordo de 
Cooperação

Total

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibihzados) 43 0 43

Capacidade utilizada 
(n° de vagas/lugares ocupados) 43 0 43

1 C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Não Sim
| Existe lista de espera7 X 1__> se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas7

Redução 
acentuada

Redução 
ligeira

X

Manutenção
Aumento 

ligeiro
Aumento 

acentuado

E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibihzada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual7

Recebido a 04/08/2022
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Resposta Social

Centro de Acolhimento Temporário

rantes

A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Centro Social Interparoquial de Abrantes

Localização
Rua de São José, n°1 | 2200-058 Alferrarede

Sitio Eletrónico Telefone Correio Eletrónico
wwwcsiabtpt 241 333 332 catcsia@gmail.com

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Com Acordo de 
Cooperação

Sem Acordo de 
Cooperação

Total

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibilizados) 12 0 12

Capacidade utilizada
(n° de vagas/lugares ocupados) 12 0 12

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Não Sim_
Existe lista de espera7 [ X | [| > se respondeu Sim', qual o n° de pessoas7 |

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução Redução ,, _ Aumento Aumento
. . . Manutenção .

acentuada ligeira hqeiro acentuado

i । r ' i i x । । । r
E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual7

NãoSim XI 
x 

| 
I 

X 
X

Recebido a 29/07/2022
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A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestoia
Centro Social Interparoquial de Abrantes

Localização
Rua Cidade de Parthenay, n°414 | 2200-238 Abrantes

Sítio Eletrónico 
www csiabt.pt

Telefone 
241 331 650

Correio Eletrónico
csia.pre.creche.cat@gmail.com

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Com Acordo de 
Cooperação

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibilizados) 

Capacidade utilizada -
(n° de vagas/lugares ocupados)

Sem Acordo de 
Cooperação

0

Total

23

0 6

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Não Sim
Existe lista de espera? Qx J | j > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas?

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução 
acentuada

Redução 
ligeira

Manutenção
Aumento 

ligeiro
Aumento 

acentuado

I_______ I I_______ I I___ X___ I I_______ I I_______
E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual?

Recebido a: 04/08/2022
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Comunidade de Inserção
A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Centro Social Interparoquial de Abrantes

Localização
Quinta Álvaro Gil, Sentieiras | 2204-909 Abrantes

Sitio Eletrónico 
www csiabt pt

Telefone
241 372 276

Correio Eletrónico
projectohomem abt@gmail com

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibilizados)

Capacidade utilizada
(n° de vagas/lugares ocupados)

Com Acordo de 
Cooperação

Sem Acordo de 
Cooperação

Total

52 13 65

20 0 20

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Existe lista de espera’
Não Sim
X | j| > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas’

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução Redução ,, _ Aumento Aumento
. . । Manutenção . , ,

acentuada ligeira ligeiro acentuado

I____ I L. .. I I I I x I I
E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibihzada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual’

Recebido a 29/07/2022
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Resposta Social

Estrutura Residencial para Pessoas Idosas
A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Centro Social Interparoquial de Abrantes

Localização
Rua Dom Antonio Prior do Crato, n°244 | 2200-086 Abrantes

Sitio Eletrónico 
www csiabt pt

Telefone 
241 330 400

Correio Eletrónico
geral domuspacis abt@gmail com

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibilizados)

Capacidade utilizada
(n° de vagas/lugares ocupados)

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Com Acordo de 
Cooperação

Sem Acordo de 
Cooperação

Total

60 12 72

60 12 72

Não Sim
Existe lista de espera7 f । P X | > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas7 182

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução 
acentuada

Redução 
ligeira

Manutenção
Aumento 

ligeiro 

X

Aumento 
acentuado

E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual7

Não

X|
 X X

 X 
X X

Recebido a 29/07/2022

Carta Social Municipal do Concei iio de Abrantes



abrantes

Resposta Social

Serviço de Apoio Domiciliário
A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Centro Social Interparoquial de Abrantes

Localização
Rua Cidade de Parthenay, n°414 | 2200-238 Abrantes

Sítio Eletrónico 
www.csiabt.pt

Telefone
241 331 650

Correio Eletrónico
csia.pre.creche cat@gmail.com

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibilizados)

Capacidade utilizada
(n° de vagas/lugares ocupados)

Com Acordo de 
Cooperação

52

42

Sem Acordo de 
Cooperação

0

Total

52

420

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Existe lista de espera7 > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas?

I D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução 
acentuada

Redução 
ligeira

Manutenção
Aumento 

ligeiro
Aumento 
acentuado

I_______ I I_______ I I_______ I__  X J _______
E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Não

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual?

Sim

XI
 I I |

X x

Recebido a: 04/08/2022

Carta Social Municipal do Concelho de Abrantes

http://www.csiabt.pt
mailto:cat@gmail.com


abrantes

A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Santa Casa da Misericórdia de Abrantes

Localização
Avenida Rainha D Leonor | 2200-196 Barreiras do Tejo

Sitio Eletrónico
www misencordiadeabrantes pt

Telefone 
241 362 865

Correio Eletrónico
diretora-arcoms@misencordiadeabrantes pt

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibilizados)

Capacidade utilizada
(n° de vagas/lugares ocupados)

Com Acordo de 
Cooperação

35

35

Sem Acordo de 
Cooperação

0

Total

35

350

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Não Sim
Existe lista de espera’ j | | X | > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas7

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução 
acentuada

Aumento 
acentuado

E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual7

Não

Recebido a 29/07/2022

Carta Social Municipal do Concelho de Abrantes



Estabelecimento de Educação Pré-Escolar
A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Santa Casa da Misericórdia de Abrantes

Localização
Avenida Rainha D Leonor | 2200-196 Barreiras do Tejo

Sítio Eletrónico Telefone Correio Eletrónico
www.misericordiadeabrantes.pt 241 362 865 diretora.arcoiris@misericordiadeabrantes.pt

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Com Acordo de 
Cooperação

Sem Acordo de 
Cooperação

Total

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibilizados) 30 4 34

Capacidade utilizada
(n° de vagas/lugares ocupados) 30 0 30

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Não Sim
Existe lista de espera7 | X | ) | > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas?

D I Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução 
acentuada

Redução 
ligeira

Manutenção
Aumento 

ligeiro
Aumento 
acentuado

I_______ I I___ 5___ I I_______ I I_______ I I_______
E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual?

Recebido a: 29/07/2022

Carta Social Municipal do Concelho de Abrantes

http://www.misericordiadeabrantes.pt
mailto:diretora.arcoiris@misericordiadeabrantes.pt


A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Santa Casa da Misericórdia de Abrantes

Localização
Rua Dr. José Joaquim Oliveira | 2200-416 Abrantes

Sítio Eletrónica
www.misericordiadeabrantes.pt

Telefone
241 360 028

Correto Eletrónico
scmabrantes@sapo.pt

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibihzados)

Capacidade utilizada
(n° de vagas/lugares ocupados)

Com Acordo de 
Cooperação

Sem Acordo de 
Cooperação

Total

30 0 30

8 0 8

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Não Sim
Existe lista de espera? P | | | > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas?

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução 
acentuada

Redução 
ligeira

Manutenção
Aumento 

ligeiro
Aumento 
acentuado

E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual7

Dados da obtidos de cartasocial pt
Atualizados a 19/01/2022

Carta Social Municipal do Concelho de Abrantes

http://www.misericordiadeabrantes.pt
mailto:scmabrantes@sapo.pt


abrantes

Resposta Social

Estrutura Residencial para Pessoas Idosas
A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Santa Casa da Misericórdia de Abrantes

Localização
Rua Dr. José Joaquim Oliveira | 2200-416 Abrantes

Sítio Eletrónico
www.misencordiadeabrantes.pt

Telefone 
241 360 020

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Com Acordo de 
Cooperação 

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibilizados) 

Capacidade utilizada 
(n° de vagas/lugares ocupados)

Correio Eletrónico 
scmabrantes@sapo pt

Sem Acordo de 
Cooperação

0

Total

105

1030

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Não Sim
Existe lista de espera? | | | > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas?

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução Redução ,, . Aumento Aumento
. , .. . Manutenção .

acentuada ligeira ligeiro acentuado

i i i i i i i i r ~
E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual?

Não

Dados da obtidos de cartasocial pt
Atualizados a 19/01/2022

Carta Social Municipai do Concelho de Abrantes

http://www.misencordiadeabrantes.pt


abrantes

Resposta Social

Serviço de Apoio Domiciliário
A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Santa Casa da Misericórdia de Abrantes

Localização
Rua Dr. José Joaquim Oliveira | 2200-416 Abrantes

Sítio Eletrónico Telefone Correio Eletrónico
www.misencordiadeabrantes.pt 241 360 020 scmabrantes@sapo pt

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Com Acordo de 
Cooperação

Sem Acordo de 
Cooperação

Total

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibilizados) 45 0 45

Capacidade utilizada 
(n° de vagas/lugares ocupados) 43 0 43

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Não Sim
Existe lista de espera? | | ) | > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas?

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução Redução ,, _ Aumento Aumento
. , .. . Manutenção .. .

acentuada ligeira ligeiro acentuado

l i r~ 11 11.. 11---------
E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual?

Sim

Dados da obtidos de cartasocial.pt
Atualizados a 19/01/2022

Carta Social Municipal do Concei ho de Abrantes

http://www.misencordiadeabrantes.pt
cartasocial.pt


Resposta Social

Estrutura Residencial para Pessoas Idosas
A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
SOLTRAM - Empreendimentos Sociais e Turísticos do Tramagal Lda

Localização
Rua do Museu da Forja, n°344 | 2205-430 Tramagal

Sitio Eletrónico
https//pousada-centro-de-apoio-social negocio site

Telefone
241 070 272

Correto Eletrónico 
justinocarraco@gmail com

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibihzados)

Capacidade utilizada
(n° de vagas/lugares ocupados)

Com Acordo de 
Cooperação

0

0

Sem Acordo de 
Cooperação

40

36

Total

40

36

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Não Sim
Existe lista de espera7 P x J I I * se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas7

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução 
acentuada

Redução 
ligeira

Manutenção
Aumento 

ligeiro
Aumento 

acentuado
I____________ I I_____________ I I_____________ I I______X I I_____________

E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual7

Sim Não

Recebido a 11/07/2022

Carta Social Municipal do Concelho de Abrantes



A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Susana do Rosário Marques Prates

Localização
Rua Infante D Luís, n°81, Escritório 4 | 2200-233 Abrantes

Sítio Eletrónico Telefone
967 766 656

Correio Eletrónico
geral@sunshine24.pt

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Com Acordo de 
Cooperação

Sem Acordo de 
Cooperação

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibilizados) 0 40

Capacidade utilizada
(n° de vagas/lugares ocupados) 0 14

Total

40

14

Existe lista de espera?
Não Sim
X | | > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas?

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução 
acentuada

Redução 
ligeira

Manutenção
Aumento 

ligeiro
Aumento 
acentuado

E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual?

Sim Não

Recebido a: 12/07/2022

Carta Sociai Municipai do Concelho de Abrantes

mailto:geral@sunshine24.pt


abrantes
município

Resposta Social

Estrutura Residencial para Pessoas Idosas
A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Terceira Idade em Movimento Casa de Repouso, Lda.

Localização
Rua Doutor Manuel Rodrigues, n°104 | 2205-179 Bemposta

Sitio Eletrónico Telefone
241 732 877

Correio Eletrónico

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Com Acordo de 
Cooperação

Capacidade instalada g
(n° de vagas/lugares disponibihzados) 

Capacidade utilizada ^g
(n° de vagas/lugares ocupados)

Sem Acordo de 
Cooperação

0

Total

15

150

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Existe lista de espera?
Não Sim

| || > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas?

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução 
acentuada

Redução 
ligeira

Manutenção
Aumento 

ligeiro
Aumento 
acentuado

E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibihzada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual?

Não

Dados da obtidos de cartasocial pt
Atualizados a 23/12/2020

Carta Social Municipal do Concelho de Abrantes



abrantes

Resposta Social

Estabelecimento de Educação Pré-Escolar
Jardim de Infância de Abrantes

A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Agrupamento de Escolas N.° 1 de Abrantes

Localização
Rua Luís de Camões, n° 36 | 2200-24 Abrantes

Sitio Eletrónico Telefone Correio Eletrónico
https://ae1.esdrsolanoabreu.pt/ 241 360 000 ae1abrantes@gmail.com

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Com Acordo de 
Cooperação

Capacidade instalada -
(n° de vagas/lugares disponibilizados) 

Capacidade utilizada -
(n° de vagas/lugares ocupados)

Sem Acordo de
_ _ Tota
Cooperação

75 75

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Não Sim
Existe lista de espera? [ X | | J > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas?

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução Redução . Aumento Aumento
, .. Manutenção

acentuada ligeira hqeiro acentuado

r 11— .. 11 x 11 11
E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual?

NãoSim

Xi
 XI 

IX
I I II

 I X

Dados fornecidos pela Câmara Municipal a 20/07/2022

Carta Sociai Municipal do Concelho de Abrantes

https://ae1.esdrsolanoabreu.pt/
mailto:ae1abrantes@gmail.com


abrantes

Resposta Social

Estabelecimento de Educação Pré-Escolar
Jardim de Infância de Mouriscas

A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Agrupamento de Escolas N ° 1 de Abrantes

Localização
Casal da Igreja | 2200-684 Mouriscas

Sítio Eletrónico
https://ae1 .esdrsolanoabreu.pt/

Telefone 
241 360 000

Correio Eletrónico
ae1abrantes@gmail.com

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibilizados)

Capacidade utilizada
(n° de vagas/lugares ocupados)

Com Acordo de 
Cooperação

Sem Acordo de 
Cooperação

Total

0 50 50

0 22 29

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Não Sim
Existe lista de espera? [xj | ] > se respondeu'Sim', qual o n° de pessoas?

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução 
acentuada

Redução 
ligeira

Manutenção
Aumento 

ligeiro
Aumento 
acentuado

I_______ I I_______ I I___ X___ I I_______ I I_______ I

XI 
X 

I 
I IX 

X 
ix

E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Sim Não

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais |__ X

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais 

Outra - qual?

Dados fornecidos pela Câmara Municipal a 20/07/2022

Carta Social Municipal do Conceiho de Abrantes

https://ae1
esdrsolanoabreu.pt/
mailto:ae1abrantes@gmail.com


abrantes

Resposta Social

Estabelecimento de Educação Pré-Escolar
Escola Básica de Alvega

A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Agrupamento de Escolas N° 1 de Abrantes

Localização
Rua 5 de Outubro | 2205-104 Alvega

Sitio Eletrónico Telefone Correio Eletrónico
https//ae1. esdrsolanoabreu.pt/ 241 360 000 ae1abrantes@gmail.com

। B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Com Acordo de 
Cooperação

Sem Acordo de 
Cooperação

Total

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibilizados) 0 25 25

Capacidade utilizada
(n° de vagas/lugares ocupados) 0 12 12

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Não Sim
Existe lista de espera? | X ] | J > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas7 |

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução Redução ,. _ Aumento Aumento
_ , . Manutenção .

acentuada ligeira ligeiro acentuado

r" 11... 11 x 11 11
E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual?

Não

Dados fornecidos pela Câmara Municipal a 20/07/2022

Carta Social Municipal do Concelho de Abrantes

esdrsolanoabreu.pt/
mailto:ae1abrantes@gmail.com


abrantes

Resposta Social

Estabelecimento de Educação Pré-Escolar
Escola Básica do Pego

A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Agrupamento de Escolas N.° 1 de Abrantes

Localização
Largo da Escolas Novas | 2205-363 Pego

Sitio Eletrónico
https://ae1.esdrsolanoabreu pt/

Telefone 
241 360 000

Correio Eletrónico
ae1abrantes@gmail com

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Com Acordo de 
Cooperação

Sem Acordo de 
Cooperação

Total

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibilizados) 0 50 50

Capacidade utilizada
(n° de vagas/lugares ocupados) 0 17 17

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Existe lista de espera?
Não Sim
X । ) > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas?

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução 
acentuada

Redução 
ligeira

Manutenção
Aumento 

ligeiro
Aumento 
acentuado

X
X |X

| IX
 X I 

x Ix
E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social 

Sim Não

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual?

Dados fornecidos pela Câmara Municipal a 20/07/2022

Carta Social Municipal do Concelho de Abrantes

https://ae1.esdrsolanoabreu


abrantes

Resposta Social

Estabelecimento de Educação Pré-Escolar
Escola Básica Rossio ao Sul do Tejo

A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Agrupamento de Escolas N 0 1 de Abrantes

Localização
Travessa São José Operário | 2205-057 Rossio ao Sul do Tejo

Sitio Eletrónico
https.//ae1.esdrsolanoabreu pt/

Telefone 
241 360 000

Correio Eletrónico
ae1abrantes@gmail com

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Com Acordo de 
Cooperação

Sem Acordo de 
Cooperação

Total

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibilizados) 0 50 50

Capacidade utilizada 
(n° de vagas/lugares ocupados) 0 30 30

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Existe lista de espera?
Não Sim
ra □□ > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas?

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução 
acentuada

Redução 
ligeira

Manutenção
Aumento 

ligeiro
Aumento 
acentuado

E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual?

Não

X

Dados fornecidos pela Câmara Municipal a 20/07/2022
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Resposta Social

Estabelecimento de Educação Pré-Escolar
Escola Básica de Rio de Moinhos

abrantes
município

A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Agrupamento de Escolas N ° 2 de Abrantes

Localização
Rua Visconde de Abrançalha | 2200-800 Rio de Moinhos

Sitio Eletrónico Telefone
https://www.escolaspertodemim net/schoo 241 360 880 
1/121502

Correio Eletrónico
executivo@esmf.pt

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibilizados)

Capacidade utilizada
(n° de vagas/lugares ocupados)

Com Acordo de 
Cooperação

Sem Acordo de 
Cooperação

Total

0 75 75

0 22 22

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Não Sim
Existe lista de espera? X | | | > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas?

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução 
acentuada

Redução 
ligeira

Manutenção
Aumento Aumento
ligeiro acentuado

I I I
E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual?

Nãoxl 
x 

I 
I ,xl Ix

Dados fornecidos pela Câmara Municipal a 20/07/2022
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Resposta Social

Estabelecimento de Educação Pré-Escolar
Escola Básica Maria Lucília Moita

A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Agrupamento de Escolas N 0 1 de Abrantes

Localização
Rua Prof Dr Raimundo Mota - Chainça | 2200-024 Abrantes

Sítio Eletrónico
https://ae1.esdrsolanoabreu pt/

Telefone 
241 360 000

Correio Eletrónico
ae1abrantes@gmail com

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Com Acordo de 
Cooperação

Sem Acordo de 
Cooperação

Total

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibilizados) 0 75 75

Capacidade utilizada
(n° de vagas/lugares ocupados) 0 70 70

' C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Não Sim
Existe lista de espera? [ X | || > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas?

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução 
acentuada

Redução 
ligeira

Manutenção
Aumento 

ligeiro
Aumento 

acentuado

X

E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual7

Sim

Dados fornecidos pela Câmara Municipal a 20/07/2022
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abrantes

Resposta Social

Estabelecimento de Educação Pré-Escolar
Escola Básica de Bemposta

A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Agrupamento de Escolas N 0 1 de Abrantes

Localização
Rua Professora Irene Aparício | 2205-175 Bemposta

Sitio Eletrónico Telefone Correio Eletrónico
https://ae1esdrsolanoabreu.pt/ 241 360 000 ae1abrantes@gmail.com

1 B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Com Acordo de 
Cooperação

Sem Acordo de 
Cooperação

Total

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibihzados) 0 50 50

Capacidade utilizada
(n° de vagas/lugares ocupados) 0 16 16

1 C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Não Sim
| Existe lista de espera? X . > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas? I_____ I
। D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução 
acentuada

Redução 
ligeira

Manutenção
Aumento 

ligeiro
Aumento 

acentuado

I_______ I I_______ I I___ X___ I I_______ I I_______
E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual7

Sim

Dados fornecidos pela Câmara Municipal a 20/07/2022
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Resposta Social

Estabelecimento de Educação Pré-Escolar
Escola Básica António Torrado

A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Agrupamento de Escolas N ° 2 de Abrantes

Localização
Rua de São Tomé e Príncipe - Encosta da Barata | 2200-189 Abrantes

Sitio Eletrónico Telefone Correio Eletrónico
https://www.escolaspertodemim.net/schoo 241 360 880 executivo@esmf.pt
1/121502

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Com Acordo de 
Cooperação

Sem Acordo de 
Cooperação

Total

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibilizados) 0 100 100

Capacidade utilizada
(n° de vagas/lugares ocupados) 0 56 56

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Não Sim
Existe lista de espera? | X ] | | > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas?

D I Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução 
acentuada

Redução 
ligeira

Manutenção
Aumento 

ligeiro
Aumento 

acentuado

I_______ I I_______ I I___ X___ I I_______ I I_______ I
E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual?

Sim

Dados fornecidos pela Câmara Municipal a 20/07/2022
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Resposta Social

Estabelecimento de Educação Pré-Escolar
Escola Básica de Chainça

A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Agrupamento de Escolas N ° 2 de Abrantes

Localização
Rua da Escola Nova | 2200-135 Abrantes

Sitio Eletrónico
https //www escolaspertodemim net/schoo
1/121502

Telefone
241 360 880

Correio Eletrónica 
executivo@esmf pt

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Com Acordo de 
Cooperação

Sem Acordo de 
Cooperação

Total

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares dispombihzados) 0 75 75

Capacidade utilizada
(n° de vagas/lugares ocupados) 0 62 62

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Não Sim
Existe lista de espera7 | X | [ > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas7

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução 
acentuada

Redução 
ligeira

Manutenção
Aumento 

ligeiro
Aumento 
acentuado

] r x । [
E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual7

Sim

Dados fornecidos pela Câmara Municipal a 20/07/2022
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Resposta Social

Estabelecimento de Educação Pré-Escolar
Escola Básica do Tramagal

A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Entidade Gestora
Agrupamento de Escolas N ° 2 de Abrantes

Localização
Rua da Fonte Nova, n 0 278 | 2205-663 Tramagal

Sitio Eletrónico Telefone
https//www.escolaspertodemim net/schoo 241 360 880 
1/121502

Correio Eletrónico 
executivo@esmf pt

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Com Acordo de 
Cooperação

Sem Acordo de 
Cooperação

Capacidade instalada

(n° de vagas/lugares disponibilizados) 0 50

Capacidade utilizada
(n° de vagas/lugares ocupados) 0 38

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Total

50

38

Não Sim
Existe lista de espera7 L. 1 I I > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas7

E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

i D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução 
acentuada

Redução 
ligeira

Manutenção
Aumento 

ligeiro
Aumento 

acentuado

I_______ I I_______ I I___ X___ I I_______ I I_______ I

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual7

Não

Dados fornecidos pela Câmara Municipal a 20/07/2022
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Resposta Social

Estabelecimento de Educação Pré-Escolar
Jardim de Infância de São Miguel do Rio Torto

A | Elementos de Identificação da Resposta Social
Enttdade Gestora
Agrupamento de Escolas N.° 2 de Abrantes

Localização
Rua das Escolas | 2205-563 São Miguel do Rio Torto

Sitio Eletrónico Telefone
https://www.escolaspertodemim.net/schoo 241 360 880 
1/121502

Correio Eletrónico 
executivo@esmf pt

B | Capacidade Instalada e Utilizada da Resposta Social

Com Acordo de 
Cooperação

Sem Acordo de 
Cooperação

Total

Capacidade instalada
(n° de vagas/lugares disponibilizados) 0 25 25

Capacidade utilizada 
(n° de vagas/lugares ocupados) 0 25 25

C | Procura Efetiva Não Satisfeita da Resposta Social

Existe lista de espera?
Não Sim
X | | j > se respondeu 'Sim', qual o n° de pessoas?

D | Perspetiva de Evolução nos Próximos 5-10 Anos da Procura da Resposta Social

Redução 
acentuada

Redução 
ligeira

Manutenção

I X I
Aumento 

ligeiro
Aumento 

acentuado

E | Perspetiva de Investimento nos Próximos 3-5 Anos na Resposta Social

Aumento da capacidade disponibilizada nas instalações atuais

Aumento da capacidade disponibilizada através de novas instalações

Realização de obras de conservação ou reabilitação ligeira nas instalações atuais

Realização de obras de reabilitação profunda nas instalações atuais

Realização de obras de adaptação e/ou remodelação nas instalações atuais

Reparação e/ou renovação de equipamentos nas instalações atuais

Outra - qual?

Sim Não

Dados fornecidos pela Câmara Municipal a 20/07/2022
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abrantes
ASSEMBLEIA

MUNICIPAL DE ABRANTES

Sessão ordinária - 24 de fevereiro de 2023

PROPOSTA DE DELIBERAÇÃO

10. - Autorização de Aditamento ao Contrato de Cooperação abr@ntes.digital, com as Juntas 

de Freguesia, aprovado na sessão da Assembleia Municipal em 29 de abril de 2022, onde 

se formalizará o modelo tecnológico e financeiro que suportará as operações de 

pagamento que se venham a realizar

Deliberação: Considerando o disposto na alínea j) do n° 1 do artigo 25° da Lei n° 75/2013, de 12

de setembro, na atual redação, a Assembleia Municipal, sob proposta da Câmara 

Municipal, delibera autorizar o Aditamento ao Contrato de Cooperação 

abr@ntes.digital, com as Juntas de Freguesia, aprovado na sessão da 

Assembleia Municipal em 29 de abril de 2022, onde se formalizará o modelo 

tecnológico e financeiro que suportará as operações de pagamento que se 

venham a realizar.

Proposta de deliberação aprovada em minuta, nos termos dos n°s 3 e 4 artigo 57°, da Lei n° 75/2013, de 

12 de setembro.

Presidente da Assembleia Municipal

António Lucas Gomes Mor

1 ° Secretário

Manuel Duarte dos Santos

município

/* (doc.



abrantes

PROPOSTA DE DELIBERAÇÃO

11. - Juízes Sociais

Deliberação: Considerando o disposto no artigo 36° do Decreto-Lei n° 156/78, de 30 de junho, a 

Assembleia Municipal sob proposta da Câmara Municipal, delibera, por escrutínio 

secreto, aprovar a lista de cidadãos proposta para funções de Juízes Sociais - 

Juízo de Família e Menores de Abrantes, tendo-se obtido a seguinte votação

Votantes: ______
Votos em branco: O

Votos a favor: 1
Votos contra: O

Proposta de dehberaçáo aprovada em minuta, nos termos dos n"s 3 e 4 artigo 57°, da Lei n” 75/2013, de

12 de setembro

An

Presidente da Assembleia Municipal

io Lucas Gomes Mor



ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ABRAlSlTES^/
(Votação - Ponto 11 - Juízes Sociais
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ELEITOS

Antonio Lucas Gomes Mor

Sessão Ordinária 

de 24 de fevereiro de 

2023

o 
'0J 
o 
2 
õ 
>

Manuel Duarte dos Santos
Isilda Manuela Gomes dos Santos Alves Jana /
Paulo Manuel Marques Lourenço /
Mana da Piedade Dias Fernandes Pinto
Antonio Rui Emicio Pratas Veiga
Tiago Andre Lopes Chambel

Alexandra Mana diachos Simão /

Sérgio Paulo dos Reis Lopes /

Paulo Alexandre Couto Teixeira dos Santos V
Ana Margarida Paiva Antunes de Carvalho /

Rui Miguel Marcão Gonçalves

PPD/PSD

Jose Antunes Mcreno Vaz X
João Paulo Leitão Rosado /
João Francisco Salvador Fernandes /
João Antonio Pir alas Rijo Marques Morgado /

ALTERNATIVAcom
José Rafael Belcuor Ricardo do Nascimento

Soma Mana de Matos Dedro /
BE Jose Antonio da Silva

CDU Luís Miguel Pires Lourenço /
CH Manuel Lopes da Silva /

<
V) 
LU 
Z3 
O 
LU

UJ 
Q

< 
z
“5

PS

Manuel João Salvador Alves JF Berr posta /
Luís Serras Vermelho JF Carvalhal /

Soma Cristina Br jnheta Campos Alagoa JF Fontes /

Pedro Alexandre Serrano Cordeiro de Matos JF Mouriscas /

Mana Flonnda Fcntinha de Sousa Salgueiro JF Pego /

João Antonio da Conceição Marques UF Abrantes (S Vicente e S João) e Alferrarede /
Amilcar Manuel Eispo Alves UF S Facundo e Vale das Mos /
Luís Guilherme Seneca Luz Valamatos Reis UF S Miguel do Rio Torto e Rossio ao Sul do Tejo /

MIFRM Rui Manuel Vasco Andre JF Rio de Moinhos /

MIFT Antonio Jose Damas de Carvalho JF Tramagal

MIUFAC Antonio Carlos Pareira Moutinho UF Alvega e Concavada /

PPD/PSD Álvaro Manuel Pauhno UF Aldeia do Mato e Souto

Votantes
Votos SIM
Votos NÃO
Votos brancos



abrantes
município

INFORMAÇÃO
INTERNA

DE PARA

Assembleia Municipal

/ Ponto 11
— ______________________

DATA

Raquel Olhicas 
Vereadora

15-02-2023

,30 junho
ASSUNTO:

Nomeação de Juízes Sociais - Juízo de Família e Menores de Abrantes (DL n9 1 
- regime de recrutamento e funções dos juízes sociais)

Com referência ao assunto em epígrafe, informo:

De acordo com o ofício ng 439/2019, enviado pelo Senhor Presidente do Tribunal 
Judicial da Comarca de Santarém, aproxima-se o final do prazo do exercício de funções dos 
Senhores Juízes Sociais de Abrantes que tomaram posse em 24 de março de 2021.

Assim, nos termos previstos no artigo 33Q. do Decreto-Lei ng 156/78, de 30 de junho, 
que estabelece normas para o regime de recrutamento e funções dos juízes sociais, é 
solicitado ao Município de Abrantes a organização de candidaturas a Juízes Sociais, 
relativamente ao Juízo de Família e Menores de Abrantes, integrado no Tribunal Judicial da 
Comarca de Santarém.

Pelo exposto, submete-se a lista de candidatos a Juízes Sociais para aprovação pela 
Assembleia Municipal:

_________________ EFETIVOS_______________
1. Pedro Miguel Farinha Freire Rodrigues
2. Margarida Isabel de Matos Bispo_________
3. Maria Irene Pires Gaspar________________
4. Duarte André Chaleira da Silva Teodoro
5. Paula Monteiro Pereira_________________
6. Sylvie Maria Amaro Alvarez______________
7. Ana Isabel Pedro Salgueiro______________
8. Jorge Fernando Almeida Ferreira da Costa
9. Daniela de Jesus Ramos_________________
10. Maria Marly Vieira Figueira Serras________
11. João Miguel da Conceição Salvador_______
12. Ana Cláudia Milheiro Mora de Matos______
13. Sónia Maria de Matos Pedro
14. Maria de Lurdes Botas__________________
15. Ana Catarina Pinelas Rijo Marques Morgado



abrantes
município

_________________ SUPLENTES_______________
1. Margarida Isabel do Nascimento Costa Gomes
2. Maria Clara Lopes de Almeida______________
3. Rosa Maria Pedro Alves Morgado___________
4. Ana Fernando Fernandes Ferreira___________
5. Susana Teresa Sousa Pacheco Afonso________
6. Sandra Maria Alves Castanheira____________
7. Susana Alexandra Serafim Carvalho

Abrantes, 15 de fevereiro de 2023

Raquel Olhicas
Vereadora


